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INTRO!JUÇAO 

O dt-,.senvolvim""nto da capac.ita<;~o tecnol6gica na indústria de 

c<:l.rns's no Brasil~ no decorTer da década de 80, e suas 

n~lE~~br2s com a~ tr·ansform<~~bes na estrutura de mercado e nas 

fonnas de concorn'2ncia é o tema central deste trabalho .. 

Desde os anos 70, diver-sos estudos sobre a indústria de 

carnes no Brasil têm identific<..'ldO import;;;mtes altera~bes na 

(~strutur-a do mercado (aumento do grau de concentna~~o e 

Altere.çt'Jets nas posiç;:_bes de lideranç:a até ent:rka bastante 

estáveis) e formas de concorn§mc:ia (aumento da 

import-ància da diferencia~~o de produt.o como forma de 

concorrência)~ Essas transformaç::Oes acentuaram-se frente às 

nov<?-.s condiçbes do desenvolvimento tecnológico dos anos 80 

c:nm o apar·ecim.ento de um nova padr~o de desenvolvimento 

industria.l, baseado num nova par-adigma tecnológico a 

rnicroeletnJn ica, que alter-ou as bases técnicas e 

organizacionais da prcdu~•a. 1 

Em estudos realizados na década de 70 sobr-e a estrutura 

industrial brasileira, adotando o enfoque analitico das 

estruturas de mercado, a indústria de abate e pr·ocess,!\nH::mto 

de carnes foi considerada um oligopólio competitivo. S~o 

car<:·u:teristica.s da dim~mica conc:orr-encial no oligopólio 

competitivo a predominância da competi~~o por preç:o, a 

t?}dsténcia de um número elevado de estabelecimentos, e a 

pn:~·senç:a de 1 iderano;:a e-stável e madura con~::.ti tuid.a por 

plantas de grandes empresas~ Conforme a pesquisa "EstrutLwa 

Industrial; Empresas Liden2s" realizada por TAVARES, FAÇANHA 

1 Neste 1ltiVO paradigta tE>tnnl6gicoJ a il!iporUnria do. CO!iplexo eletrOnico, suas rela;tles CO!\ a 
indústria de m,áquinas e eQuípaffientos e as iilteraç~es na organüaç~o da produ~~l'l 1 configuraram novas 
for&as do pro-cesso prüdutivn, caracterüado <~gora pela autm~cat~c flexlvel 1 alterando profun_rlaãente as 
~?dnté§ii:iS eo;;precsariais 1 as processos de trabalho e as rehçt!es entre empresasf brnecedores e 

clientEs. No conjunto de innva5!!-!!s ~ue cnnfiguru o novo parai:!i9aa tetnol6gico 1 deve-se tonsidl!rar 
tu:t:ét os av.an;us na hiotetna!oyia quE afetara~~ as ind6strias fornecedo-ras de il!!~ortantes insumos para 

a !'fD::!!l~~o industrial de alimentos. 
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11< POSSAS (1978), com base no Cew:;o Industr-ial de 1970 e da 

Pesquisa Industrial de 1973, a lideranç.a no setor de abate e 

pn:fp-3n~,::1to de conservas de canH.:?S era 8>(ercida por 3 

estabelecimentos de grandes empresas de capital estrangeiro 

e 1 estabelecimento de uma grande empresa privada de c<:tpital 

naci.onal. Em estudo elaborado por MULLER no inicio dos anos 

80~no ~~mbito dos complexos agroindustriais, o autor já 

constatava as al teraç'CJ:es nas pos.içbes de 

indústTia de abate e prepara.<;âo de c~,.rnes no dectwrer dos 

anos 70~ e chamava a atenç}:o para a dificuldade em explicar 

2ssas al b:ora~'êles dadas as grandes vantar::Jens competitivas das 

empt-esas tre~.nsnacionais que atuavam no segmento de carnes 

bovinas f até ent21:o 1 i deres da indústria, num per-iodo em que 

n:!al izavam irnportantes investimentos. 2 

Dutra caractet-istica importante nas tr·ansforma~e:les recentes 

da_ indústria de alime-ntos, e qt.\e- ganhou relev;ê;ncía também na 

indústt-ia de carnes no Brasil, n:!-fere-se à crescente 

di fen::mciaç'à:o de produto nos processos de- concorrência~ 

Estudo do BNDES publicado em 1988 sobre os comple>~os 

agroindustriais no Bt-asil enfatiza para o conjunto da 

indústria de alimentos crescente di ferenciaç:~o de 

objetivando atender as novas necessidades de 

consumo, d~senvolvendo novas 

pt-odutos de maior valor agregado na busca de novos campos de 

v.a1orizas:âo do capital w Nesse conteJ-:to~ destac;;u-am-se as 

estratégias de marketing e a te-cnologia de produtos e 

p~-ocessos para uma diversifica~~o permanente da linha de 

pr·odu tos das empr-esas ( BNDES ~ 1988 p. 40) ~ 

Os estudos sobre o desenvolvimento da indústria de cat-nes no 

Brasil tém enfatizado o comportamento da demanda (tamanho 

d~--s merc~:<dos inteTnos e extet-nos)e os t-efleNOS do conjunto 

2 NULLER lii?!lt:iona a capacidade de !!Gf!GpoU~açao dos i!uxos de gado :e rl~s mtas e hEnefidos para 
exportaç~o, a t:a;iaridade financeira dos grupos transnacionais 1 i participaç~o nas regalias wncedidas 
pelo Estado, e a tradif~!l de liderança d~.>stas upresas durante iileio ~éculo {MULLER, 19B2J. 
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da indús tr·ia. A ou dos mercados 

diversas consumidores (nacional internacional) e as 

pol.i ticas estatais aparecem como fator-es impor-t<.'1ntes do 

pr·oc:esso de desenvolvimento da indústria. Mas a compreens~o 

da atual estrutut-a rje met-crJ.do e da forma de cancorréncia 

nece-ssita tBmbém de uma aná 1 i se que privilegie a observaç:ZI:o 

dos esfor~os de capacita~~o tecno16gica das empresas 

de-senvolvidos na bojo dos pr-c:Jct."'sr-;os competi ti vos de fcwma a 

:identificar suas relaçbe-:6 com as transfor·ma;;ê.les recentes na 

indústria~ Na ·fonnaij;~O e desenvolvimento da indústria, ao 

os r· e 1 a c ion-2-dos aos processos 

produtivos {como as escalas de de 

difen:mtes tipos de can1es e de novos insumos, a composiç:i:\o 

do mix de produto das empresas) e os aspect.os t-efenmtes às 

estnatégias de crescimento das empresas (processos de 

integr<..~ç~o vertical e de diversificaçâo para outr·os tipos de 

carne} , observa--se que os esforços de c.::~paci taç:~o 

tecnológica tornar·am--se gradBtivamente importantes elementos 

do processo competitivo. 

Nas anos 40 os grandes frigori ficas e!< portador-es de carne­

bovina adotavam processos pt-odutivos que incluiam todas as 

fases de processamento (abate, congeli..'Hnento e processBment.o 

de produtos 

segmento da 

escala de 

càr-nP..>os) ~ Esses ft-igori ficas fonnav21m um 

indústria de carnes no qual já en~. importante a 

Tais escalas tornaram~se- mais 

importantes nas décadas seguintes com a for-ma~âo de um 

mercado nacional integrado~ Esses aspectos di ferenci.avam os 

çF·andes frigori ficas e:< portadores d,:;1quelas pequenas unidades 

produtivas que atuavam em mer-cados locais ' r-e a 1 i zando 

principalmente- o abate~ Entre e;~sses dois e>:tt-emos endstia, 

t0.mbém, uma gBma variada de unidades de porte médio, atuando 

em merc<.'<dos n?gionais com processos de congelamento, ou 

especializadas em produtos pr-ocessados de caf7le su.ina~ Nc> 

decorn~r da década de 60~ o desenvolvimento de pr~ocessos de 
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diversi f.icaç::Xo intra-industri.al para outros tipos de carnes 

(principalmente carne de aves) e, simult<:..\:.neamente, as 

esb"'3.tégias de integra~~o vertical (adotadas pelas empresas 

que diversificaram) come~avam a criar para es.tes segmentos 

produtorF~s~ importantes vantagens competitivas .. 

Na década de 70, a estr-utura da indústria de canlt?s no 

Brasil jà refletia um aum~.:mto da concentraçào da produ;-~o em 

grandes grupos, convivendo com pequenas e médias empresas 

que atuavam nos mercados locais e regionais« A capacid<:'lde 

competitiva 

capacidade 

n::-duç;'"ào de 

dos grandes grupos passava a 

de def.>erwolv;imento de melhorias 

custos e aumento da qualidddl2 dos 

depender da 

técnicas para 

produtos. Os 

novos tipos de c-arnes, as possibilidades de contr-ole da 

cria~~o e- me:mejo dos animais, e o desenvolvimento de novos 

pr·odutos refletiam--se na 

das empresas 

nas formas de 

exigéncia de 

provocavam 

concorr"ência. 

as 

c.apacitaç:~o 

primeiras 

No 

h.:cno16gica 

al teraç'bes 

competitivo. 

dos canais 

além da concorr"éncia por pn2ço e dos controles 

de comercializa~~o~ desenvolveu-se também a 

concon'"ência par" diferenciaç.âo de pt-oduto. Nesse contexto~ a 

utilizaçào de marcas comerciais em produtos "in natura" já 

m-a uma forma incipiente de diferenciaç:~o de produto. 

E nesse sentido que se objetiva identificar 

esforços tecno16gicos no desenvolvimento da 

o papel dos 

indústria de 

car-..es no Bras i 1, no per iodo recente, considerando~o como um 

fator de determinaç:'ào das al teraçbes na estt-utura de mel~ cada 

e nas formas de concorrénc:ia que se consolidaram nos anos 

80~ Portanto, a @nfase da análise- desloca-se dos a~.;pectos jà 

e~{plor-ados por outros trabalhos (como as influências da 

demanda e as facilidades proporcionade;.s pelo Estado ) para 

uma verificaç:ào do papel da tecnologia nos 

produtivos, suas relaçbes com as estratégias das empresas e 

seus efeitos sobre as formas de concorréncia e a estrutur-a 

4 



O objetivo geral deste 

nas cmprr.?s,?.s .indúcootria de carnes no Brasil no 

da 80~ identificar- o que a 

ti-.0cnoJ.Dgia adqu1re no conJunto das estratégias óe 

seus 

lüeJ~c;c;do de 

hipótese pi,..J_nc.ipal da investiga~ào é que o 

riesenvolvimento da 

um na constru.;;.â:o da capacidade 

competitiva das empr~sas que passaram a liderar a indústria. 

O dr?sGnvolvin1ento da capacit0çào tec:nolóç:Jica no ·jmbito dos 

r><'.'IS formas de concorr·ência vlgentes, 

est2belecendo importantes barreiras à mobilidade no interior 

da 1-ndúst.ria e tornanrJo a capa c i taç.~o tecnológi.ca um "forte 

condiciona.nte atual dos pr-ocs,ssos competi ti vos. 

{ls observaç:ôes empir·icas sobn2 

t&c:nico t-em mostrado que são 

seletivas, caracterizando uma determinada direção no 

desenvolvimento, e cumulativas quanto à sua capacidade de 

r-esolver os pr-oblema.s inerentE·S aos p;--odutos e aos processos 

frent.e s-,uas condiçOes de custos 

comerciali2a~~o. E possível enti;<o caracterizar-se uma forma 

paradigmàtica geral o processo inovativo. A 

noçi;<o de pi:H-adigma tecnol6qico dto!'senvolvida por DOSI procura 

A noçào de paradigma tecnolbgico envolve- um 

conjunto de pr-oblemas qLte- uma 

heuristica particular-. 3 

3 Os breves to11;entilrios quE' se s.f:'gue~i scbr!! o rehr&ncial analHicu estão a~oiados principalmentE e& 
DDSIOYSS) 



A tecnologia envolve um conjunto de conhecimentos que 

adquire especificidade ao assumir formas concretas na sua 

.aplica.,:'ào a determinados problemas particulares~ A natun?za 

universal da conhecimento tecnológico (o conjunto de 

cnnheciment.os c.i.entificos e tecnológicos disponiveis e que 

podem ser transferidos) combina--se, em diferentes gr·aus? com 

as habilidEtdes e experiência das pessoas e das ot-ganizaçbes 

para gc•rf_•.<;:~o e absor-çâo de inovaç;bes particul,;;..r-es~ revelando 

uma dinH2nsâo do conhecimento te~nológico que é sempr·e local 

e especifica às fi~-mdsv S~o estes elementos tácitos do 

ccmhecimento tecnológico que r-t:'tstr-·ingem as possibilidades de 

+..:ransfeni.mcia da tecnologia. Esta combina,:1l;(o 

·tecnologia 

entre 

natureza universal e pública da com seus 

t~lementos especificas e tácitos, implica em car-acterist:icas 

particulares para os processos de gera~6lo e de di fus~o da 

tecnolo9ia.4 

Um tecnológico apresenta t-tm conjunto de 

opoi-tunidades tecnológicas (ou seja as possibilidades do 

inovativo~ balizado par um paradigma, par-a 

propor·ciOnt\r resu 1 ta dos potencialmente convenientes qu-anto 

'""-OS seus beneficios e seus custos) ,cujo incentivo para 

.~dotá-las relaciona-se às condiç:bes que aos 

geradores 01,1 a.dotf.\ntes das inovao;tH'~"S apropri~trem-se dos 

resultados et:ondmicos que a inova~âo pode pr-oporcionar. 

Estas condições est~o relacionadas às caracteristicas da 

conhecimento tecnológico {o peso da natureza universal ou 

tácita do conhecimento, que influenciam as possibilidades de 

a natureza e complexidade do 

produtivo e do pn:Jduto, ( que implica em custo e tempo de 

aprendizagem), bem como a aspectos legais de prot.eçào 

através de patentes, ou das caracteristicas dos men:ados~ 

4 tnnfune DflSI !1958 p.1127}: ~ o-s çnwedieenlus, to&petências e a teuristíca envolvida no prr.ll::essa 
de busca s~oJ para 'faria-dos niveis, espedficos para Gtda ti<c.nalngia. h outras palavras, cada 
paradiy~a tecnológico envolve uMa 'tecnologia da &udan~a t~cnica'.• 
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nos quais esforços de VPndas e assüd:ti:!ncL::;. técnica podem 

gar.antir por determinado per:l.odo proteç~o à imit<1t;ào. 

As num ambiente cempetitivo, 

ess~12nc:ialrnente divet-sificado, o · t · t 16 · c m ass:une rJ..as c~cno gJ.cas 

(diferentes capacidadt-:?S tecnológicas de inovaç~o entre as 

com graus de sucesso}~ 

tecnológica (,:tcumulaçào de conhr:ocimento tecnológico, uso de 

in::;umos e linh2s de produtos e~sPecificos a cada empresa), e 

diversidade comportamental (procedimentos e o-itér-ios 

especJ. f ices gerando diversificadas). Nesse 

ambiente competitivo, a difusão das inovaçôes está 

e:..pr-;:;_'ndizado (investimentos em P&D~ mec.,::•.nismos infor·mais de 

Jearning by doing, Jearning by using e externalidades intra 

inter-industriais) que configco-am padrões de 

espec.t ficas para c;;-tda setor industrial. 

As mud.Bn;;;.as nas estruturas industriais e no desempenho das 

finnas ( com a intr·odu~2:ío de novos processos e produtos que 

afetam a produtividade e as estr·utur-as de custos}, no:sul tam 

do esforço de aprendizagem para a inov,:;u;:~o qt.te as firmas 

rea 1 izam ~ da di fus~o dos novos processos e pr·odu tos, e do 

processo de entre da indústria~ 

condicionados pela natureza de cada paradigma tecnológica 

com oportunidades tecnológicas e c:ondiçôes de 

apropriabilidade. Esses fatores que se transfor-mam 

contim.tç~mente com o desenvolvimento do processo inovativo 

junto com as modificaçtl'es nas condi,.:bes dos processos 

competitivos (tipos de ban·eira-s à entrada, eSCi::Üd.S de 

produç'ào, elasticidade da demanda)~ condicionam a evoluç:ào 

da. estrutura industrial e do desempenho das firmas.e'l Quanto 

5 ~li! anà1ise \'los prllt:<ssos de conr:orrªnr.ia Sí.lt! n erdoque d~s estruturas de J:.2fti!rln ea tllígopl!!io as 
tanrüras ~ entr<~da ap<~.receill "co.ew a sintese da natureza e dos debmünantes da ctmcGrr~~cia. nua darlo 
zercadn oligopolistico 1 iihrang<mdo tanto a toncorréntia potencial to&o a interna" e1 o tonteito de 
Cjj!\COrrêntia •tO:iQ UI. processO de defn:mt-a,:to (~enfrentaJJE"!'ItO•) doS Y~riOS capitais, isto ê, daS 
unidades óf poder de valorüa~~o e de e;;pans~o econt11dcas que a propri?da~e do t<ipital €li fun;lo 
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opcn~ tun i d<c"\des ma.ior 

esforço 1novat1YO 

tecnológicos no processo de seleç~o da 

lndLts"tria. Se as origens das oportunidades tecnológicas s~o 

os ,-:,etores fornPcedov-es drr.:: uqui P<:tlnentos e .1nsumos, ;:;~ di 'fusào 

da das novas de 

equ.tpamento. Nestes importante o esfor~o de 

·Lccnológic<..:;; dos L:üs 

equlpamentos, pois. a pr·odutividc.de na 

a seu f <Ô.'\VOr novas cond :i. ç:ôes de 

competitividade. Da as comi i çl'!es de 

apropriabilidade, se de 

de novos produtos na 

1ndústria~ influindo nas empres;;..riais e 

alterando ta.nbém as condi~Oes de competitividade. 

Uma inovaçào radical ê um elemento de descontinuidade na 

r-ota evolutiva de um paradigma tt=t::nológico~ que pode 

n?sul ta r~ no apar-ec1.mento de um novo par-adi9ma, ~311terando os 

atributos de cumu1atividade. oportunidade e apropr1abilidade 

e desestabilizando 

de entrada 'lantagens competi ti v as das firmas 

estabelecidas. Uma vez estabelecHio um paradigma tecnol(3gico 

(quando o desenvolvimento do pF·ogr·esso técnico n'ào provoca 

ou importanhO?s descontinuidades suas 

trajetéwiB_s) tendem a estabilizar-se também as estrutur.:~-s de 

mercado, r·eduzindo as dificuldades de previsibilidade dos 

agentes lsem no entanto eliminar incerteza e o 

desenvolvimento de inov,:::u;;:bt?S de naturezz~ j_ncremental). 1\lesta 

'fase do paradigma as firmas da podem ser· 

mais estimuladas em suas ,::;_tiv.idades de 

tecnológica i'rente a suas necessidades de crPsclmento ( dada 

a c:apac1.dade ·tecnol6g.ica. jà acumulada pelas seu 

[Dnlere, ilev~ ser pen~arla nesse sentido u:.tto parte int«gr.:mte .insepariiYel tio JovitHto glof,al !ie 
UCii~tdac;Ja de capital 1 e!!l suas diferentes for&as 1 e que lhe imprimeJ na qualidade de seu mt;'?l 
prigàrio e H;-tor e5s~nrial 1 ul!la tiire;Jo e riho rlehrlllinadas e li!lll tlf~teúdo historicamente 

Es?eclfi[o."iPOSSAS, 19BS pp.172 e 174} 
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merc3dos) ~ píovoc""ndo novas rupturas 

tecnol6gica~ como ser- afetadas 

inér-ci21 em ~s.u2s r-otinas que a 

estaln 1 idade do paradigma pode J992 

de- .,;.~nalitico~ as 

conhecidas sobre c:ar-nE?S no 

fir<::tsil ~ fund,c:~ment.i.;m um conjunto de hipóteses aux:t.l Lar-es p071r·a 

a an-td.ise do papel da tecnolog:i.," n,:::;_s tr·ans,fonllaçbes rt?C:E:<ntes 

Ó(? mercado formas de concorrência da 

1"ls ·finn,:.:;s da indGstria desenvolveram um 

aprendizado condicionado pelas car-acterlsticas do paradigma 

tecnológico e pela nab..treza dos pr·ocessos inova ti vos 

F-2-speci ficos da indL!stF·ia~ que 

do proce·::;so indústr-ia. A 

heur .istica seletiva contida no paradigma tecnolbgico da 

os esforços tecnológicos par-a 

"'1.b:-;;o-n;:ci:io de lnovações nos prOC€2SSOS que :LmpllCOU no 

con'txole da .ino..,/&.;;::i':ies tanto nas f;;;(ses de 

obten~'ào e tr-at<:T~mento das nas fases 

finais de pr-o ces ;;;amen to) e para o desenvolvimento de novos 

produtos, principalmente atrav~s da imitaç=o. 

Considerando as especificidades dos processos inovativos na 

i.ndú~:o.tr-ia~ sua cumulatividade~ seus gr·aus de oportunidade 

condi~ôes de apropriabilidade~ e a imita~ào 

como pt··incipal fcwma de difu·""ão tecnológica ' " :L -na l.r\OUSLI'"'la~ os 

de c:dpac.i taçào tecno l {::;(J i r: a na 

capacidade de absor~ver .inovaçb""s ger·adas nas indl.tstr:tas 

insumos e equipamentos (nos quais 

embutidas as inovaçôes), caracterizando 

fontes e>~ ternas os pr .. ocessos de 

a 2prend.i:zagem tecnológica nas empresds 



f?nvol veu também esfon;os te:•cnol6g.1.cos o 

dc.:-sunvol vi monto de novos pr·odutos~ caracb~t".izando t.:;e~mbém a 

importànci.a de fontes internas de apn:mdizagem. e. 

No contc,::1to dessas tr-ansfcwmaç.bes o desenvolvimento de novos 

segmentos na indú"'-tria br-as1.leira (utilizando as carnes dE.' 

aves cu mo matéria·~prima bàsi c: a), com para 

desenvol 'limento de tecnologia, 

iniciais as al tersçbes nos processos 

competitivos. A utilizaçào de outros tipos de carnes para o 

o incremento do número de 

pr-oduto':> na i.ndúso,tria indicavam al teraç.:be-s do l-ado da oferta 

com .impc:.wtantes implicar;bes para as estratégia~.:. competitivas 

dJJ.S empr·esas e para as possibilidades de al t.er-aç_l:':le-s nas 

formas de concorr·éncia. 

O t:.•sforç_o de absor-ç~o de tecnolog.ia nas empres.!ls lideres da 

indLtstr.ia configurou um " núcleo de compett~ncia" que 

interaqiu com as outr-a_s estt-atégias de cresci.rnento destas 

empn:?s-2'-.S, como o crescimento por- integra~ào vert.ica 1 e por-

diverslticar;âo. o ccmjunto dest.as estratégi<:."'s~ que se 

dese:nvo 1 ve:r-<..;m no àmbi to dos pr-oce-ssos competitivos~ ao 

c r iBrem vantagems competi ti. v as especificas para uma empresa 

de concorrência e dete-rminou uma nova estrutura técnica e 

econbmica para a .indústria. 

Em resumo, este trabalho pt-ocura responder- a um conjunto de 

questbes que envolvem o papel da tecnologia nos pr·ocessos 

competi ti vos em uma indüstria cujo paradigma t_ecnológico 

cat-acteristicas de estabilidade e 

Dent.re outre-.s ~ de-stacam-se as seguintes Na 

indúst.r:i.<o:\ de carnes~ frente às tr-ansformaç;:ôe-s t_ecnol6gicas 

b ü esfnr~a de aprendüagej e~_pressa-se n~o sê na capacid-ade de atisor~~o das inova~1les no nivrd da 
prcduç1!o CD!t!l t~Jté: na ~mssibílidade de transi~~o para o desenvolviiMmto da prb~ria u.paddade de 
ino~;;,-~o. 
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houve siynlficativas mudan~as de que 

induziram aos de DDortunidade~ e apropriabilidade que 

prnc 2':'i"GOS de inovaçâo? CluaJ a posiçâo d.Rs grandes empresas 

em às fronteiras 

e quais 

competitivos? Qual o pê.<.pel da tecnologia no 

conjunto das estr·a 

indústt~ia de no Brasil? Como dS 

al teraçb>:·?S recentt-::s na.s estrutur·as de merc,;;\dD e na fonna de 

concorTC'ncia relaciDi"'l<iHn-·-se ao desenvolvimento da capacitação 

tecnológica nas empresas lideres? 

E.ste trabalho apoiou~se na pesquisa de um conjunto de fontes 

secundàr~ias que proporcionou as informao;êies par-a se analisar 

tecnológico e as caracteristicas recentes 

dos processos produtivos na indústria. A anàlise do processo 

recente de capacita~âo tecnolbglca das empresas e grupos que 

a :i.ndl.\stria no 8r-2sil foi elaborado com 

infonnaçêh'?S de urna 

para o c:onvên1.0 

fase do 

Competi tivid2de 

pesquisa 

projeto 

da 

de campo 

"Desenvolvimento 

pelo autor 

"âmb.i to da 

Tecnológico e 

C:Uj CIS 

procedimentos estão describ:)S no ane~-:o metodológico. 

{'i es tru tu r- a deste txabalno inclui no capitulo 

da forma~~o da ind6stria de carnes no Brasil e 

caracteristicas do seu desenvol v irnen to até 

70 ~ com o obj e Li v o de identificar 

"inicial" do de 

anàl i.~:;e das tr an~,; formaç:Oes que s2 1.nc1aram 

1 .o:~ desct~ i ~il:to 

as pF·incipais 

o inicio da 

e-stt~utur·a 

a 

'70 e se consolidar-am nos anos 80. NE·sse capitulo 

da i11dGstria, indicando os dois principais 

efeitos sobre a de que 



s.imul Lme<..'\mt,nte, a concentraç~o da indústria e as al teraç:bes 

nas posi<Ç;~es de lider~u1ça entre os ·frigorific:os de carne 

bovina e os de car-ru? suina e avicola~ 

No capitulo 

tecnológico 

enfoca-se o desenvolvimento do paradigma 

da indústria de carnes, analisando 

"campo de pr·oblem,:;;.s e soluções" que 

c.nnd.ici.onou o PF"Ocesso inovativo na índústr·ia. As inovaç:bes 

na indústria que~ até apn.)ximad.arnente os anos cinquenta, 

resolver problemas de produç'à:o em escala 

industrial de c<:::1.r-nes conservadas, posteriormente pass21ram a 

pr~i vi 1 egiar o desenvol v iment.o de processos produ ti vos que 

supet··assem as limitaç:í~H:>s da matéria-prima e que melhoras:;;;em 

su,õts qualidades on;;~anolépticas e sua unifor·midade para 

&d<:iptà-las às novas conveniências para o -consumo e a 

d ;i. s tr- it:mi ;;'à: o do produto~ Esse paradigma orientou as 

.inova;;'êíes para o desenvolvimento de produtos recqnstituidos 

e <::simulados~ compostos por carnPs de várias origens e também 

por mistur~as com proteinas de or·igem vegetal. Nesse capitulo 

caracteriza--se, também, a natureza increment.al do processo 

inovativo na indústria que é: principalmente absorvedora de 

inovaçbes e cujas oportunidades tecnológicas situ,;:~m-se nos 

setores for-necedores de equipamentos e insumos, mas que 

possui também internamente um conjunto de oportunidades 

pr-incipalmente relacionadas ao desenvolvimento de produtos. 

Analisa--se em seguida as c:ondi~t:les de apropriabilidade na 

indústria e a imitaç:::t;:o como a principal forma de difus:\':to das 

inovaqbes na indústria. 

Uma vez identificado o paradigma tecnológico e a natureza do 

r::.woc:.esso inovativo, no capitulo 3 as 

caracter-isticas t-ecentes do pt~ocesso produtivo na indústt-üa. 

e investiga-s~c: o n.ivel tecnológico das empresas lideres da 

indústr-ia no Brasil em relação ao atual padr2fo de produ~iâo 

da indú-stria. Foi poss.ivel identificar a pro)dmidade dos 

pr-ocessos produtivos nas empresas lideres da indústria de 
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car"nes: no Br-asil em n~laç:3:o C:\O padriXo atual do pr"ot:esso 

produtivo orientado pela evalu;;'ito da paradigma tecnológico 

da indústria c Os ft~igor·i ficos de carne bovina e os de car-nes 

suinas e avicolas continuaram, nos anos 80, os processos de 

c.<.tualizas:iô!o que já vinham desenvolvendo dt:.•sde as duas 

décadas <:-mterior-es e que se refletiram em todas as fases do 

produtivo (aba te~ desossa e 

aLHI'\Ontando a velocidade do proct::~sso, com efeitos sobre a 

qualid,,:Hie do produto e a ctmpliao;:~o das linhas de produtos 

das empresas 1 i deres da indústria~ 

No capitulo 4 a pn:>ocupa;:~o volta-se para a análise dos 

indústria de carnes~ par·a identificar- as fontes e as formas 

desses pn:JC:essos. Foi e>épressi v a cumulatividade 

tecnológ-ica no nivel das empresas que resultou do esfor\õ:O de 

absorç:ã:o de tecnologias geradas "fon·~." da indústria~ bem 

como do desenvolvimento tecnológico inter-no às ~?rnpFesas para 

o .aproveitamento de oporh.J.nid.o:~des tecnológicas disponive.is 

"dentro" da indústria~ Nesses processos o acesso a mer"cadns 

exte~·nos tor .. nou~se uma impor-·ta.nte ·fonte par-a o aprendizado 

tec:nol6gico, que teve suas raizes nas condi~6es pa.rtic:ular·es 

do desenvolvimento dos mercados intet-nos. As assimetrias dai 

decorrentes deveram--se mais às di ter-entes estratégias frente 

à sinal iz2<~~o do paradigma tecnolóqico do que à intensidade 

do esforço de capacitaç;::1to , que foi relativamente homogêneo 

entre as empresas lider-es pesquisadas. 

No capitulo 5 identificam-se outras formas de manif1:-"staç::â\o 

da. tecnologia nas estratégias pr··odutivas e de crescimento 

das empn?sas lidt.~res~ A criaç:ào de ativos complementares à 

pn::tduç;<~:o em condiç:bes competitivas està base das 

estratégias de integra;:~o vertical~ Este tipo de estr.":'tégia 

adquiriu caractet-isticas especificas no segmento de 2\\l8':i e 

•;;u.inos, uma vez que os difet""entes graus de 

complementariedades de ativos como os matrizeiras, as 
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unidades produtoras de raiji:'l:fo~ a localizaç;:âo das terras para 

inst,;;;.la~ào dos aviários e a no~a de obra para criaçâ:o e 

miHH~jo, pennitir-am uma combinaç~o de integraç,:ào vertical 

(matr:i.zeiros e unidades produtoras de rcu;;:'à:o} com relaç.:bes de 

contr-ato com o produtor- rural. As cond.i~bes estruturais da 

poc:uária bovina nâl:o possibilitaram~ para os frigorificos de 

carne bovina~ o desenvolvimento destas HH-:?smas estr-atégias. 

Evidcmcia--se neste capitulo a dimensào tecnológica das 

c:apacidades competitivas expressa num núcleo básico de 

cc;mpeténcia das empresas, cuja sus; tenta ,:~o e;dgiu Q 

de,·senvolvimento da capacidade para controlar a absorçi;to de 

inovaçbes na pr-ocesso de cr-iaç:ào e manejo dos animais, 

criando c:>,pacid<?ide competitiva através de estratégias de 

e tzunbém o aprofundamento das h.:."tbi 1 idades 

tecnológ.icas nas f"1.ses de pr-ocessamento~ criando capacidade 

para d.iferenciaç;âo de produtos. As estratégias de 

crescimento per divensif:Lca~"'à(o e;<pr-essam a c:onsolida;:~o e 

.:Jmp 1 iaçÊI:o desse núcleo básico de competências. 

No capitulo 6 examinam~se as inter-a~êíes entr-e a capacitar;~o 

tecnológica e o processo competitivo para identificar o 

p2q::1el da tecnologia nas al teraçbes da estrutur-a da indústr-ia 

no decot-n~r dos anos 80. Identifica-se a natureza das 

diversida.des na capacidade competitiva das; firmas e seus 

As barreiras á 

mobilidade dadas por economias de escala técnica no nivel da 

planta e também no nivel das empresas, protegeram o conjunto 

das empresas liden~s~ sem impedir novas entradas em outros 

segmentos da indústria. Também as vantagens absolutas de 

custo geradas pelas estratégias de .integração vertical 

canst.it.uiJ-am-·se em uma barno~it-a à mobilidade dentro do 

conjunto daqueL-?.s tc>mpresas. Essas pr-oteçbes e as formas 

de capaci tas:~o tecnológica ampliaram as 

possibilidades de difer-encia.;'à:o na indústria, e no conjunto 

das etnpresas lideres, subot-dinaram a forma de c:oncor-réncia 
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pat"' preç_o (que se mantém nos processos competi ti vos da 

indústria) à concor"rí?nc:ia por di ferenc:ic1~ào de pr-odutos~ 
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CAPITULO I DESENVOLVIMENTO E ESTRUTURA DA INDOSTRIA DE 

CAHNES NO BRASIL 

1 ~ 1 ~ A Forma~~o da Indústria de Carnes no Brasi 1 e as 

Caract:eristicas da Estrutura no Inicio da Década de 70 

Os primeiras investim0ntos realizados no Br-asil para a 

produt;ào de car-n~:?S congeladas e produtos càr··neos enlatados 

foram de origem americana e inglesa e tiveram por objetivo a 

part:i.cip,.;~.ç~o no mm-cado mundial de car·ne. De 1913 a 1923~ 

segundo SUZIGAN (.1986) 1 

Sul, Sâ:o Pi<ulo~ Hio 

foram instalados no Rio Grande do 

11 de Janeiro e Ninas 

ft-iqcwificos de grande porte, dos quais cinco 

nacional, dois de capitais ingleses (Anglo) e 

de capital 

qu{;õ.tro de 

C8-pitais amer-icanos (Armour, SNift e Sulzber-ger~ mais t.ar-de 

Nilson). 

O capital nacional participou com investimentos menores em 

frigor·ificos localizados em Minas Gerais e no Paraná, 

Vt:l l ta dos para o mercado in terno~ Mas frigot-i f i c os de grande 

porh:-t, corno o da Cia Frigor-ifica e Pastoril localizado em 

Ban-e tos {SP} e post.eriormente o da C ia. Frigori fica de 

Pelotas, pertencentes a capitais nacionais, também estavam 

voltados par· a as exportaç.:ôes. 

Tratou~se~ portanto~ de um surto de investimento com base 

principalmente no capital estr··angeiro, criando "novos" 

pr·odutos de export.aç::âo. As condiç:bes técnicas pr·oporcionadas 

pelo desenvolvimento nos Estados Unidos e na Europa dos 

processos de conset-v__,?\~~o a frio e também do transporte­

mar .i. ti mo re-friget-ado, imp'llsionaram o mercado mundial de 

carTH::•s congeladas e procE·ssadas. O inten2sse dos gt-andes 

internacionais da indústri.~ já 
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inst~"'la,dos na Arge-ntina e Uruguai~ os estimulos 

propon:ionados pelo governo federal brasileiro e pelos 

gnvurnos estaduais, e 2.-s possibi 1 idades de dasenvol vimfmto 

da pecuária bovina no sul e no sudeste do pais, criaram as 

cond1;;_ê.!es para este surto inicial de investimento, 

poster-iormc:nte bastante estimulado pela escassez no me-r-cada 

mundial no pr;;:r-.todo da primeira grande querra. 

A L<'"tracteristica importante destes investimentos é que, além 

do t..;:,t~rk>.nho das unidades, ·- cuja capacidade de abate já era 

equivalente à dos frigor·ificos que liderar-iam a indústria 

quase 60 e..nos depois - as plantas indt.tstr.iais incluiam todas 

as fases do processo pr-odutivo, desde o abate até o 

congelamento e enlatamr.~nt.o. Por outr·o lado, apesar de ter 

sido pr-edominante a util izao;:ào 

industrializadas t:ambém carnes de 

como os suinos e ovinos. 

de carne 

animais de 

bovina, eram 

menor port.e ~ 

A empresa l.ider em capacidade de abate, a Armour~ com 

unidades industriais em S~o Paulo e no Rio Grande do Sul, 

utilizava caTnes de origem bovina, suina e ovina e tinha uma 

produçâo bastante diver-sificada que inclut.a~ além do 

resfr-L::~.mento e- congelamento, a pn:1duç~o de en lat<:idos de 

cat-ne e de miúdos, a produç~o de banha e sab'efo e díver·sos 

sub-produtos. Os "frigot-ificos pertencentes à Anglo e à Swift 

só produziam c2wnes de origem bovina. Ape-nas o f rigor-i fico 

Matarazzo, localizado no Paraná~ n~o participava do segmento 

de bovinos~ e produz.ia banha e carne suina enlatada. 

Esta c:?.racter-istica possibilitava a produ,:~o de um gr-ande 

conjunto de pt-odutos càr·neos ~ destinados pr-· in c i pa lmen te p<.::ira 

e-xportBçàfo, e suas vanta•~ens competitiv<:>.s estavam associadas 

nâo s,6 ao tamanho das plantas, mas também ao acesso ao 

de divisas inten1aci.onais aos canais de 

distribuiç21:o de mercado internacional. de carnes, bem como ao 
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damini.o da tecnologia de refri.ger2ç<5:to e processamento de 

frigorific:os instalados no per· iodo passaram 

conviver com in{;meros pe. uenos matadouros que abasteciam os 

men::ados locais de carnes fnzscas d~::> todos os tipos e alguns 

pt·odutos de salsicharia, e com as unidades que pn:Kiuz.iam 

principalmente charque. Os mat.adouros e charqueadas, cujo 

p!"ocesso produtivo à fase do e à 

prepara;.'2lo de alguns poucos produtos deriv.ados, e que 

atuavam apto>nas nos mer·cados locais, estavam protegidos por 

barreiras à entrada caracter·.isticas dos produtos de conó.~umo 

peweciveis, como a proximid2de ao mercado consumidor, o 

pequ.f.:?f!O tamanho geográfico desses mer·cados, as facilidades 

de distribuiç:3:o que se re·fletiam em menores custos de 

1:r .:'m-spor"tes ~ 

A estru·tura da indústria de c:ar·nes no Brasil durante esse 

per iodo foi caracteJ•i zada por segmentos n;:la tivamente 

estanques~ marcados por grandes di feren-;as no ti':'.manho das 

unidades produtoras, nas técnicas de processamentcs da carne~ 

nas rel;- :;'bes com os fornecedores de matéria,-prima e com os 

mercados consumidores. 

No entanto~ o processo competitivo foi acirrado nos limites 

do segmento formado pelos grandes friiJorificos e:.~por·tadores. 

Jà no inicio dos anos 20, as vantagens competitivas dos 

f r- i.gor i f i c os de maior porte, pet-tencente-s ao capital 

estrangeiro, se revelaram significativas. A grande 

capacidade de produ;;:ào instalada com o surto inicial de 

investimentos ocasionou um ei~cesso de abate, que, agravado 

por· dificuldades na pecuária bovina, provocou ct~lse no 

abastecimento de matéria prima e .aumento acentuado nos seus 

pn?!·ç;:-os. Também neste periodo, politicas de valorização da 

moeda nacional diminuil'am a competi tivide,de dos e:.:portadores 

no mercado internacional. O excesso de capac:id.o,<de pt-odut.iva, 
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aliado à<;. dificuldades no m=rr-?do 'nt · l "'. __ ,_, .... ernac.lona .. ~ ac;ír~F"ou a 

concon:·te-ncia entr-e os fr-igori fir:os de grande e médio porte, 

provoG.mdo ac::.> .. ontuada conc:entraçâo da indústria. Os 
·ft-.i.gcwificos nacionais de médio porte que e>:portavam e 

também concorriam nos mesmos s;egmentos do mercado interno 

(carnE~s congeladas) dos gr-andes frigori·ficos de capital 

int.ern;ô.icional, for·~1.m por estes absorvidos • .t. 

A concentraç?:l:o~ o pn?dominio de capitais de origem e}:ho:r·na~ 

o çwande tamanho das plantds, a produçâo de carnes bovinas 

processadas com equipamentos de nivel 

tecnológico semelhante <-"<OS de uso internacional~ e a 

pr-odu.ç::à'o para as 

caracteristicas deste segmento da indústria de carnes no 

Bn;,si l nos anos 20. 

A grúnde exportaç.ào de carne bovina durante a Segunda Gu6n·ra 

abates desordenados problemas de; 

a,bastecimento interno. Em 1943 o governo federal interveio 

çn-oi.binda as e;.;purtaçbEs, limi tanda os abates e tabelando o 

preço da car-ne. O tabelamento se prolongou até 1951 quando 

se recuperou parcialmente o n~banho bovino (MUELLER, 1987} s 

Es'!Ei.as medidas provocaram um reordenamento da participaç~o 

dos diversos segmen·tos na oferta de cat-ne~ Em 1940~ os 

'fr-igori ficos participavam com aproximadamente 43% da 

quantidade produzida de carne bovina nas suas diversas 

formas. Essa participa~ào reduziu-se para 29 % em 1945, 

atingindo 21% em 1954. O segmento dos matadouros municipais, 

que em 1940 participi'\Ya com 50%, ?UmEmtou sua participaç~o 

p2ra 61 % em 1945 e chegou .a apr~o:-:imad,,mente 65% em 1954. 

1 D frigodfico Anglo adquiriu a Cia.Frigodfita de f~lotas ~~ 1921 1 a Ci.a. Frigorifica e Pastoril 
iBuretrrsl I! a Cia. Frigorifiu di! Santos Hl 1924. 

2 ~ E11 193b, os fri~urifiws estrangeiros ainda !Íf!tint:at cerca de 9S% da capaddad!! de abate de gado 
bovino f}ara fins de E~porl:aç~n, e BJZ da capacidade de ahate de suirlos e twinos• SU1ISAN' (19'Bb}. 
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(IBGE,l955, p.171). Neste mesmo a 

fH-oduç:21:o de carne verde, qL!e er-a o pr·incipal produto dos 

matadouros, cn2sceu 65,9% e a produ~~o de carnes resfrí;:~das 

e congeL:sdas, o pt~incipal produto do segmento f rigor-i fico~ 

diminuiu ::>6%, e somente em 1958 voltaria a atingir novamente 

os niveis de produç~o de 1940. (IBGE, 1955~ p~ 172 e 1960, 

p.103). 

Pode~se inferir~ por·tanto~ que nos anos 40/50 foi m<O,ircante o 

dec3envnlvimento dos segmentos produtan?s de car·ne verde~ em 

n-:o-:,:;post.a ao incremento populacional do ç.H:::t-iodo e às medidas 

do guvetTlO para a garantia de abastecimento do mercôdo 

com a do processo de 

urbanizaç~o e considerando-se as reduzidas barTeiras à 

entrada nos segmentos que apenas realizavam o abate 

{tecnologia difundida e plantas de pequeno tamanho), o 

segmento da indústria de carnes voltso.do para o abastecimento 

de carne fresca em .;§.mbi to local ampliou consideravel mrmte 

sua pr·oduç-;'ô{o~ sendo bastante provável que essa <J.illplia~âo 

tenha decorrido do aumento do tamanho de vá r- ias unidades 

r.wodutivas que participavam desse segmento~ 

O c:rr?scimf~nto nos· anos 40 e 50 começa a configurar ent.~o um 

novo segmento de frigori ficas de porte médio,_ ampliando a 

ünportáncia do se.:;_- ;u:mto que teve origem com a instala;:âo dos 

fr-igorific:os menor-es voltados para o mercado interno e que 

h2wiam sido instalados nas primeit-as décadas de 1900, com a 

adoç:~o da tecnologia de refr-igeraçâo e de equipame-ntos para 

abate em plant.as 'industriais maiores, diferemciando estas 

un.idic".de:·s dos matadouros antigos. 

Na década de 60 consolidaram-se as tr?ndtmc:ias que já vinham 

despontando d2sde os anos 40 na indústria de carnes no 

Brasil. Além do principal núcleo da indústria, os 

f r igori f i c os export.;~dores, e os inúmeros matadouros de 

pequeno porte~ que atendiam os merc~~dos locais, 
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desenvol veram·-se est€'be lecimentos indu<;:;tr-iais, atuando em 

mcrcr.~dos t"eg.i.onais, qtte além da produ~:i"!:o de carnes fre~"cas, 

fH"incipalmente de carne bovina~ estavam aparelhados para a 

produç::ZI:o de carne frigorificada e congel<21.da e para D 

pnJc:e'"'·"'3AnH-Hito industrial de embutidos (presuntos e 

princip-almente salsichat;;;) e~ posteriormente, iniciaram a 

de enlatados. Foi importante também a 

desenvolvimento de segi1lentos pr·odutivos mais especializ,:T~.dc;.-s, 

:::_o,egundo o tipo de carne, e com processos prc;dutivos que 

inclu.ta.m a refrig-ecaç;-.ào e o process.sHm~nto das c.3r-nes~ como~ 

por exemplo, as fdbricas de pr-miutos <;;;uinos e dos ffi<iltadouros 

av.tc:olas. 

A análise da prodt.tç:~o por segmentas da indústr·ia~ ~:->egundo os 

dados do Anuário Estatistico do Brasil~ per·mite avaliar o 

desenvolvimento da estrutura da indústria de carnes no 

decorrer da década de 60. Até o Anuário de 1960, as 

-estatist.icas de praduç~o publicadas apresentavam--se 

agr-egadas pelos setores se-guintes: frigorificos~ matadouros 

tnunic.ipais, de produtos suinos 

outt-os~ A partir de ent:à"o os setores,.. antes agregados na 

rubrica "outros" passar-am a ser destacados: os ma tadour·os 

(n1:ln municipais), as fábric::;:--s de conservas e gorduras e os 

matadouros avi co 1 as~ :;s 

Os "matadouros munic:i.p-oais" mantiveram sua principal 

c.ar-acte-ristica que foi a produ;-:âo de carne verde. Foram os 

principais pt-odutot-es de carne ver·de de todos os tipos, 

principalmente de bovinos~ durante toda a década. Neste 

segmento da indUstria o processo produtivo n~o é integr~ado, 

n2al izcmdo apenas o abate dos animais e a pr·ociuçào de poucos 

produtos derivados~ 

S A pllblic:;.t:io dos d.dos de produ~~o de his Sf'9ll2ntos 1 até a tinuário Est.iitistico do Br~sil publicado 
p;-lo IllSE !!! 1960, ~stavaa agregadti!í nil. rubrita 'outros• que intlula tamhb se~t~entas ôe otenor 
Expressk tUI!!O ~açougues ifldustrialiudor;;s~, "imlustrializadores eventuais: e "abates e& f-azendas ~ 

sities~, Este tllti&o cu certa parttdpa;~o na produ~ao de tarne VHde. 
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O ~mprr::go de equ.ip,,~mentos de refrigel'"'aç:~o come<;:ou a destacar 

o segiN?nto dos "matadowFos" {outf-oS que ni:(o os municipais na 

denominaç:~o do lBGE). A partir de 1963 este segmento 

intenstficou a produç:~o de carnes de bovino friqoríficadas e 

iniciou a pr-odw;;:'Eío de carne enlatada de bovi.no .. De 1964 até 

o 'final da década este :·segmE?nto tor-nou--se o principal 

produtor de carne frigot-ificada de bovino e~ a partir· de 

1968, o segundo produtor de carne verde. 

As "fábricas de produtos suinos
11

~ que desde o inicio 

possuiam um processo produtivo mais integrado, eram os 

pr-incipa.is pn:Jdutor-es de carne frigorificada de suino e o 

segundo produtor de carne verde depois dos matadot.\ros 

municip-ads. Mas sua principal car·acteristica foi a produçâo 

de pr-esuntos e salsichas, na frente dos grandes frigori ficos 

e mesma dos matadouros n~p municipais. 

Os "matadouros avicolas" destacados no anuário e-st.atistico a 

P-<H"tir de 1958~ produziam somente carcaças frescas de aves; 

carcaç;as frigorificadas eram produzidas pelos 

·frigorificos. A partir de 196:3 este segmento passou a 

produzir carca~as frigoríficadas e depois de 1966 tor·nou-se 

o maior segmenta produtor de aves frigorifícadas. 

A estrutw-a da indústria de car-nes no Brasil no inicio dos 

anos 70 n'ào se caracterizava mais pela 

pn'O'domináncia do núcleo frigorifica exportador~ que ainda 

assim mantinha sua lideran,.,::a~ A difus'ào nas unidades 

industriais de pt-ocessos pt~odutivos .integrados é o aspecto 

que mais notot-iamente expr-ime a transforma<.ç:~o estrutur-al 

pela qual passou a indústria~ Ao lado dessa di fu-s:?:ío foi 

irnportante também o desenvolvimento de segmentos 

e-specializados em certo-s tipos de car·ne-s como a <:;;uina e- a 

avicola~ também com pr-ocessos produtivos integrados. 



A rl.ifu1;;''1'o de processns pr·odutivos ir1tegr·;;.,dns e~ portanto, de 

pl;.'l..ntas industriais maiores está rel.ac;_,_Jnada à e:{pans:?:!o do 

tamanho do mercüdo interno decoJ~n:~nte da acelera•;;:~o do 

proce'"~-':J de ur··banizar;'â:o e ao desenvolvimento da i.nfra­

(.:?Strutura de transportt2s n:<doviários, c:r-iando as condiç:bt?S 

pal~a a fnrmaç'ào de meTcado:; regionais e ti\inbém de um marcac'!o 

n<:'\ciünal .intl'~Ç_lr·ado. Esses proce-:~sos al tet~ar-dm também as 

do comórcio de alimentos com o 

ds<;envolvimento dos equipanw:tntos de auto~<-;erviço no comércio 

pr·,.)por·c i.onanclo canais de par-a 

Tais condi.çbes viabil izaram 

plantas maiores para o mercado com 

produtivo integr·ado ~ uma produç.i!fo mais diversificada e com 

produtos de fn<"'<ior valor agregado. 

Uma pesquisa sobn-? o parque industr-ial de carne bovina no 

Estado de S:3:o Paulo realizada no inicio dos anos 70~ 

identif .icou a e>:.isténcia de f rigor-i ficos com plantas de 

grBndes tamanhos atuando somente no mercado interno (PAEZ, 

1975). Em um conjunto de 11 frigm-ificos submetidos à 

.inspeç~o sani·tària feden:ü ~ que produziam carnes frescas.., 

frigorificadas e congeladas, possuiam instala~tles para 

industr-ializaç;~o de ccwne e atuavam nos mercados local, 

estadual e r-egional a capacidade de abate instalada 

variava de 200 a 700 cabe!;aS/dia~ caracterizando um t-amanho 

de planta, para a produç:"ào dit-igida ao mercado inter-no~ 

menor, pon'_ Jl próxima do conjunto de 9 outros frigorificos 

que produziam para exportar;'ào, cujo tamanho das plantas 

~'",egundo a capacidade instalada de abate variava de 60() a 

1.000 cabeças/dia. 

4 5egw<dtl tVRILLO {1981) 1 o sistema de distribui~lu varejista especializado su:rge no Brasil no final 
<la década di! 40 e desenvolve--si! lentanEnte at~ il\02dOi de 6\l. A partir de enU:o seu cr!'sdru:mto é 
bashote acentuado, quase 301 an ano de 65 a 70. O I!I<Üs üportant€ é que hnuve taiibéJI • ui au~ento da 
t.~sr.ah aedia de npen.çtas das unidades nndist.i.ls 1 decorrentes enta&ente do uior taunho das lojas 
de super/iercados. • 
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T a.mbém nas empr-esas especia 1 i zetdas em produtos de carne 

suina que atuavam no mercado nôcional ~ a capacidade de 

abate~ identificada em pesquisa r·eal i :zada em 17 empresas de 

Santa Catarina no ano de 1973, variava, para as 13 maiores, 

de 250 a 1.200 cabeças/dia (CEAG/SC~ 1975). 

Evidenc.iou·"·se, por·tanto~ na estrutur-a da indústr-ia de ci::u··-.~es 

no Br-asil um segmento de grandes fr-ii]Or-ificos, com um 

processo produ ti v o integrado~ um<:t pr-oduçào di ver-si f .i cada e 

atingindo mercados regionais e nacional. Mas deve··-se 

considerar-- também a participaç;Êi:o dos fr-igorificos 

exportador·es no mercado inberno~ 

A maior imporb'!.tncia do mercado interno de ca!~nes n2sfriad.:"1S 

e congeladas para os frigori f icos e:tpor·tadores o corTe a 

partir do inicio dos anos 70, e decorreu de al teraç::ê!es na 

polit.ica de e>~pvr-taçâ'.o do Governo Federal. De 1960 a 1967, 

na composiç~o da pauta de e:<port.açâo de pr·odutos càrneos~ 

tinha sido mais importante a e}:portaç"ão de carnes 

industrializa_das. De 1'"'68 a 1970 ganhou import:ê:nr.:ia a 

e~~pot-tar;:'à:o de car·nes congeladas (LINS~ 1974} ~ A partir de 

entâo, as poli ticas de e:.;porta~~.o procur--aram n~o só 

reverter novamente o perfil da pauta, estimulando a 

exportaçâo de carne industrializada~ mas também restringir 

as exportações. 

De 1968 a 1972 houve um aumento importante na taxa de 

expansE!o das exportaç:ôes de car-ne bovina em dec:orrt!?ncia de 

estimulas na poli ti c a de e;qJortaç:ào~ que foram n2:vertidas a 

partir de 1973. Neste ano~ o GovierTHJ Federal est;;:.beleceu um 

confisco de 200 dólar-es por tonelada de carne~ incidente 

Q FOB 

Ao 

das carnes verdes, congeladas ou 

industrializadas. mesmo 

e~q:\OFta..;:bes ~ deter-minando que os 

do Sul estocassem uma tonelada 

tempo contingenciou as 

frigorificos do Rio Grande 

para cada 2 1 5 toneladas 

ex: portadas e os frigori ficos do Brasil-Centr-al estocassem 
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Esta 

politica restritiva tL:.nteve-se nos anos seguintes com o 

ec:d>.'.'1.belecimento de um 1 imite global para expor·taç~o e quotas 

de contri.buiçil:ío diferenciada maiores para as carnes 

congeladas menores para as industrializadas. Tais 

poli ticas visavam assegurar- o abastecimento inter·no nas 

des>in cen ti v.a.ndo a de carnes 

congeladas e evitando maiores r02striç1':ies à e:.iportao;;:ilo de 

C:HT!e industr-ializada (TOYAMA, MARTIN tt TACHIZANA, 1976). 

('; p<.?squisa sobre os fr"iqori fic:os de bovinos , antes n:;;fç;wida 

(F'AEZ, 1975) ~ mostr·ou a impor·tància do mercado interno para 

os m<'::lion?s frigot-ificos e:-;portadon::s. No .ano de 1972, foram 

a:-:port.ados apenas 16~5% do total de carnes fn:~scas e 

ft·if;;orif:lcad~'is produzidas pelos frigorificos de bovinos sob 

insrn?çâo federal no Estado de S1:l:o Paulo. Mas~ pot"' outro 

lado~ a importància do mer-cado limitava-se 

produtos especificas como a c:atTte sem osso resfriada de 

bovino ( 47% do total pr·oduzido pelos frigm·i ficos bovinos 

sob inspeç'ãío federal no Estado Li e S'à'o F'aulo comercializada 

no mer·cado interno} e a carnes congeladas, com osso e sem 

osso (60%). Jà no que se n?fere aos enl.atc-.dos, praticamente 

toda a pr·odw;:3:o de carne, lingua e peito enlatados for·am 

'":n~pm·tados (91~8% , 99~4'l. e 99~8% t-e-spectivamente) ~ 

Os fr-igori ficos expot-tadores bovinos~ confor-me as al teraçbes 

na demanda do mercado internacional de carnes e das 

poli. tic:as de restriç:bes e incentivos do governo brasileir-o 

p2;ra as e>~portat;tfes~ tiveram que enfrentar alternativamente 

a concorn'i:!ncia no me~-c5,do inten1o em segmentos especificas 

e~ em muitos deles~ sem as vantagens cornpetitivas que os 

caracterizavam anterior-mente~ 

E neste pet-iodo que há uma reordenaç:~o entre as E~mpresas do 

setor expart,OI.dor- que 1 ideravam a indústria. A Ar-mou r do 

Brasil SA é absorvida pela S~.Jift em 1971 e em 1973, o 
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~~r:mtr·ole da Swift,-Annou.r é adquirido pelo grupo Antunes de 

Cúpi tal nacional em .assoc:ia~~o com a Brasc;;:,n de capital 

canadE>n-se, que atuava em setor·es fora da indústria de can1e, 

principalmente em m.inera>;;~o. Também em 1971 a !<Jilson do 

Brúsil SA é VE·ndida para uma empresa de capital nacional 

Com-abra Cia. de Alimentos do Hr-ôsils 

Na es trutur -~ da indústria no•;; anr-~s 70 ~ os 01b.a tedour-o-s que 

<::::<ba.steciam ,js mercado~.'> locais com cau-ne vc:,r-de tivt':'ram -seu 

crescimento 1 imitado pelo reduzido tamanho dos seus men:ados 

e por al teraçeJes na leg.isla~Rto da inspeçâo sanitária fl?der·al 

;::l>' que n2duziram ainda mais as suas po-ssibilidades de 

cn?-scimento. Mas nào os inviabili;zou pois~ ao mesmo tempo, 

continuaram protegidos _por hábitos de consumo de carne 

fresca e pelos seus bab:os custos de distribui~~o~ Segundo o 

ce-nso e-conómico de 1970, a pro~-: imadamente 1.000 

estabe l ecimertos ~ dos 2330 recenseados, tinham menos de 5 

-"!mpregados ~ 

üs quatro maiores estabelecimentos participavam em 1970 com 

11 ~2'% do valor da 

prepara;~o de carne. 

produç'ào na indú-str·ia de abate e 

Em 1974 participaram com 9%. Se 

e n"ã:o o de 

estabelecime-nto~ em 1974 ess-a participa~~o já atl_ngia 16 h 

A concentraç~o, medida pela participaq;;:~o dos maiores 

estabelecimentos ou empresas, é uma das índic::aç::ôes do 

carà ter ol igop6lico da indústria de carnes no Br-asi 1 ~ No 

entanto a concenb--a~~o nos anos 70 deve set- qual i f i cada 

segundo as caractet"isticas estruturais da indústria no 

pequenos estabelecirr.entos atuando e-m pequenos 

5 El:l 1911 a lei 5.760 dis:pós sobre a federalüa~:o ohriçatária em ~l'tbito nacion.3I da inspe~;u de 
carnes e dHh'ados, provor.:ii:nda a interdi;~o temporária ou definitiva dos abatedouros que n1lo dispunhas 
tíe crmdí,:b;;s para adaphrs;:a~se aos padrões eügirlos. Segundo FAEl (1975), atê II<'<HÍtlS rle 19H jl.! haviaa 
sidu suspN!sas as linm;:as piiri funcicnanmto de b9 abatedouros no Estado d~ S~o Paulo. 

b Calculado por iAVARES, FI'ICANHftt & POSSAS í197B) e h;~;béil por BARROS l SIGSAMER (1183) 

26 



locais, o de-sunvolvimento de unidade-s industr-iais de grande 

pürte vnltad<:<s para o mercado interno~ ao lado da 

esb<;bilidade na lideran~a pelas empt-ee.o;as frigori-ficas de 

bovina voltadas para o mercado Q 

de~:;.E.'nvolvimento de segme-ntos especializados E·m outr"OS tipos 

de carne~ também com pr"ocessos produtivos integrados e 

atua-ndo no mercado n<1cional. 

A iHJs·!?ncia de concor-rência por di feren ciaç::âo de pt~oduto, as 

fraca,s barr-ei.r<-1.s à entr-ada, a de~;.concentJ-~""~ç;:~o técnica com 

coi'1trole monopól i co da prodcq;:~o e a lideF"an~a estável, foram 

car·act.er-isticas que apro;.:imavam a indúsrtria a uma estrutura 

oligopól.ica competitiva {TAVARES, FAÇANHA & POSSAS,197B}. 

Mas, como procuramos mostrar, a estrutura da indústria no 

inicio dos anos 70 jà apr-esentava sensiveis alteras:hes. 

O cn::scimento de frigori ficas bovínos e suinos voltados para 

o men::ado interno estruturou segmentos na indústr-ia para os 

quais o tamanho das plantas indicava a existência de 

economias de escala~ caracterizando um tipo de be\l'-n'2'ira à 

crescimento das empr·es,:as f rigor i ficas e a formaç;:~o destes 

~:;egmentos especificas, na contexto do desenvolvimento do 

mercado interno desde os anos 40, signífícou principalmente 

a "criaç:;'}:o" de men:ados especi ficos para a indústr-ia~ Pode-

se identificar também uma relativa homogeneidade tecnológica 

nesse desenvolvimento se considera.r-mos que , coma procuramos 

mostrar, foi a adoç1!!o de processos produtivos integradas~ 

desde- o abate os processos de 

congelamento, enlatamento e j:wocess,amento de carne-s, que 

diferenciou as unidades produtiv-as dos antigos matadouros 

Excetuando-se o segmento dos matadouros tradicionais sem 

possibilidades de di'ferencias:~o de produtos e limitados aos 

merca.dos locais~ as vantagens competitivas dos novas 

segmentos já suger-iam, no inicio dos anos 70, as 

possibilidades de novas formas de concorrência. No caso dos 
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"->?J1nos e mais tar·de d~;. cz:-..r-Tli'.-" av'Lcola~ a fot~ma de obtenç.à:o da 

mB téria ··prima, uti 1 izando for-mas de- integras:~o com o 

pnJdutor t-ural, ·foi talvez a principal vantagem das empresas 

de can1e suina e avicola. Tômbêm o dominio dos canais de 

distribuiç~o no men.:JH.:!o interno e a identificcq;::~o de marcas, 

naqueles pr-odutos com ma.Lor n .i \n~ 1 de 

process<:1men to. 

cem corréncia. 

impor·tantes instrumentos de 

1 ~2 - Principais Aspectos das Estratégias dos Frigarlficos 

Lideres e seus Efeitos sobre a Estrutura da Indústria nos 

anos 80~ 

O desenvolvimento da indústr-ia de carnes no Brasil ate 

inicio da década de 70 c<.ssentau-se na moderniz2.ç:::1!i.o das 

s:,mpresas do segmento bovino. Estas~ ao adotarem processos de 

que todas as etapas produtivas~ 

tv::Jmogeneízaram o pr-ogn?sso técnico dent,.-o do segmento e 

1 idt'!~-aram a indústria de carne~ Alter-aram-se as v,o•ntagens 

competitivas entre as empr-esas 

que ganharam import-R'mcia as 

diferencia~ào de produtos. 

numa estr'utura 

economias de 

de mercado em 

escala " 

A pos:i.ç'ào de lideran\õ.a dos frigorificos bovinos~ até entl{o 

estável, começ;:ou a ser amea'iõ=ada~ nos anos 70, por empr-esas 

do segm>2nto de suinos e aves que adotaram pr-ocessos de 

integra~àa vet-tic-3,1 ~ criando poder-osas vant.S\]ens absolutas 

de custos e tot-naram-·-se~ no decon--er dos anos 80, lideres da 

indústria de car-ne. 

A car·actETistic:a da integr2iç:~o ver-tical dos fr-igot-ificos de 

:;:;uinos e aves, acompanhada pela c:entraliza~âa do capital~ 

pennit:iu a apropria;:ào do resultado de inov.a~ôes .absorvidas 
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nas várias fases do processo produtivo com qrande efeito 

sobre a produtividade neste segmenta da indú,,:;tria. A redu~:~o 

do ciclo produtivo da ave e o aumento da taJ{a de canvers:gxo 

de pvoteina vegetal em proteina animal, decon~entes de 

avançc·s tecnológicos na genética e no m2.nej o d~'lts aves~ 

articu aram-se à modern i 2 at;:ât:o do processo produt.ivo 

refletiram--se nos custos e na qualidade da miO<tét"ia--prirna 

utilizada par·a um conjunto 

industri.alizados. 

cadr.~ vez ma . .ior de 

Nestas condiç:bes foi inevitável o da 

concorréncia eni:xe as maior-es empn:0sas d-a indústr-ia, através 

de estratégias de compra da matéria-prima~ do grau de 

ut.iliza~ào da capacidade, da moderniza,:~o do processo 

r:wodutivo e 

parcelas de 

de esfor;;os de 

mercado nacional 

vendas para 

internacional~ 

conquistas de 

Neste ú 1 tímo 

c<:<so~ é e;~emplo a agres-sj..vidade na conquista de novas 

parcelas do mercado internacional pelos frigorificos de 

bovino-s na primeira metade das anos 80, fr·ente às condiç:ôras 

de crise da economia naciona 1. Ainda na segunda metade dos 

anos 80~ a absotFçi3:o da Swi ft-Armour pela Bordon ~ as duas 

liden:s>s da indústt~ia de carne, indicava a centralizaç::ào do 

capital .acompanhada por pr-ocessos de racionalizaçi\l:o, que se 

ret letiram na venda de unidade-s frtgori ficas para outras 

empr-·esas do setor· que diversificavam para o segmento de 

bovinos (Ceval e Perdig'ào por exemplo, adquiriram 

frigorificos da SNi'ft-Armour e da Bor-don). 

Na pecuária bovina~ a cria,:à:o e o manejo dos animais e-st~o 

segmentados nas fases de cria~ recria e engor-da~ com escasso 

ntvel de integraç~o dessas fases que~ por outr-o 1-.s~do~ e"'-tâo 

rela,;;:ianadas também com a estt""utura fundi§ria~ Somente nas 

gra.ndes propr-iedades essas fases est2ío integradas (VIEIF:A & 

FAPINA~ 1987 p.63}. 0-s avan;;o-s tecnológicos m.e-is ifnportante-s 

concentram-se na fase de cria com a Ü1SE'ITtinaçâo ar-ti f.icial, 

a trAnsferência e sexagem de embribes. Nas fases de recria e 
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ungorda .• 

pG<U~_ri.a nacional nos 

e espec::L:\1 izada 

baixos indíc:es 

da 

de 

produtividadt"~ do rebanho nacional, corno a baixa t,:n:a de 

abate e o aumento da idade de abate dos animais. Nestas 

f,?,Ses a o-iaç'ào dos anünais está submetida à estac::ionalidade 

n<-' prodw;~o de pastagE;mS que in f lu i no crescimt-2nto e no 

gdnho dt? ps:so dos animais. Esb.Jdos sob t-e o resultado 

f-'Jconômico de t&cnic-2:"'s de confinamento e suplementaç:~o 

al.irnentar-~ par-a algumas e:-q:H?riénc:ias re-a.lizadas no estado de 

S~o Paulo~ indicaram resul t.ados negativos em cofnpara~Jho com 

as técnicas tradicionais (VIEIRA, 1975). 

Os n?flf2!·:os do pr-ogresso tecnológico sobt-e a qualidade. 

quantida,de e custo da matéria-pr-ima básica da indústria 

diluem-se 

condiçbes 

numa estr-utura segmentada, com di fen:mtes 

de apt-opr- ü:~.bi 1 idade e-m cada fase da produçâo 

afJropec:uár ia~ r-eduz indo as poss:i. bi 1 idades de ar·ticu l aç~o da 

indústria frigorifica com seus fornecedon?s para obtenç~o de 

melhor-Las na qualidade e nos flt.n:os da matéri.:ol.·-prima. As 

estratégias de compra e de uti l izaç;:âo de capacidade ganham 

importé.:ncia par-a os ·frigor-ificos. Neste contexto influit""am 

tcombém as politícas goveF·nament.ais de estoques reguladon·.:-s 

praticadas durante os anos 70 e inicio dos 80, de forma a 

atenuar as flutua;'Gies na oferta de boi gordo, através de 

cxédito subsidiado aos frigoríficos ( distribuído segundo a 

capacid-ade instalada)~ para compras no per iodo de maior 

formando e-stoques de congelada a serem 

distr-ibuidos no per:lodo seguinteti 

De fonna bastante diversa~ as empres-as pr-odutor--as de carne 

suina desenvolveram estt-até-gias de mode-r-ní:za-;;::âo e ampliação 

de sua.-s plantas pr-odu-tivas~ fc.u-mas de inte-gr-<:u;~a com a 

pn::.dut.or 

c.cn·ne de 

cLu-al e- principalitH-:nte a diversifica.:;;~o p-~::;_ra a 

aves~ que se refletiu na fonn;::u.;.ào de fortes grupos 

econômicos. 
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In.icialmcmte, um dos produtos plantas 

industriais que trabalhavam com a cat~ne sutna foi a gordura 

animal, o que, independente do b:unanho da planta, e>:igia um 

processo produtivo que inclu.i.a n:3:o apenas o abate, mas 

t,:1mbém a desossa e o pt-ocessament.o. F'orto1-, to~ as unidades 

produtor"aS de suinos, mesmo as menores~ caracterizavam-se 

pela existência de todas as fas~es de processc~mento, sendo 

que as maiores esL':Ibelecimentos possuiam também pr-ocessos de 

n?sfriDdnento e congelamento. 

Pesquisa realizada entre os frigorificos de suinos em Santa 

Ca tarin,:._, em 1973 ~ reVtO! 1 ava que .as gorduras~ seguidas de 

produtos embutidos e salgados~ eram os principais produtos 

desses frigorificos. Essa mesma pesquisa indicava também 

alte-ra~~es na estrutura de oferta~ destacando o aumento da 

importância de embut.idos e curadas. Junto com essa al teraç::~o 

na estrutura da a mesma pesquisa indicou a 

existência de importantes investimentos, na primeira metade 

dos anos 70~ em ampliaç-:?:a e moderni::a~âo das instalaçôes~7 

No decorrer dos anos 70, para o segmento da indústria 

produtora de suinos~ a principal estratégia par·ece ter sido~ 

a ampl ia~~o e moden1izaç::;%\o das instalações~ 

direcionadas para o desenvolvimento de pn:1dutos com maior 

grau de elabot-aç§:o. Deve-se considerar ainda que .a gordura 

animal vinha perdendo espa;;:o para as gorduras vegetais, 

notadamente a soja_ 

Essa estratf?gia incluia também a preocup,::u;âo com a obtenç~o 

da matéria-prima. Em primeiro lugar~ colocava--se a 

necessidade do desenvolvimento de r·aç:as produtor-as dt:? carne 

em lugar das produtot-as de banha~ e em segundo, a 

necessidade de gar-ant.ir um flU){O constante e -suficiente de 

7 [()flforsl'! W\G/SC {197$}. hmbém no estado no Ri& Grande do Sut, tra-diti!.lfiiil produtor de SIJÍflOSJ o 
governo estadual procurava desenvolver, neste periDdo, u~ programa de apoio à ~odernizat~o dos 
frignrlficos suinos (CEAG/SC 1 1978). 



animais para abate, cuja cria~~o se fazia principalmente em 

pequenas propriedades t-urais combinadas com a prodw+~o de 

culturas agrtcolas, como a do milho, utilizada como alimento 

básico para os animais~ 

No caso da carne suina o estabelecimento de 

contratuais frigorificos produtores 

desenvolveu-se a p<:~rtir de atividades de fomento agr-icola 

pr"omovidas pelos frigm-ificos que forneciam os repr-odutov·es 

(já procurando introduzir raç:as pt-odutoras de carne), a 

assistérlcia técnica para o manejo e, posteriormente~ também 

a ra.~âo e os medicamentos. A evoluç~o positiva das taHas de 

desfrute~ da fluxo 

matéria--prima, foram acompanhadas 

da 

pelo 

qualidade 

empenho 

da 

dos 

ft-igorificos no melhoramento zooté-cnico dos r·ebanhos. Tais 

melhoramentos eram t-epassados aos produtor-es rurais pelo 

fo~~necimento dos animais reprodutores. e os resultados eram 

estimulados pela tipific.;;!;(;:~o de carcaças, que consistia no 

pag,:ctmento di·ferenciado por oc:asiJko da compra feita pelo 

frigorific:o~ sequndo a qualidade da car-caça produzida, 

Os frigorificos de suinos, ao lado da amplia>,~~o 

moder·niza~ào de suas instala~bes~ der-·am continuidade também 

a um importante pt-or.:esso de d.tversi fica~;::~o pan::'l caF"nes de 

aves que já se desenvolviam desde metade dos anos 60, e 

orienta!'"am as empresas para estratégias de integraç~o 

que acabaria por lhes proporcionar \..tma amplo 

cont.role da produç:3:o agropecuária. 

A diversifica>;:~O para aves, dos frigoriiicos de suinos~ 

dparece como importante estratégia fn2nte ao cresciment.o dos 

frigor.ificos bovinos e indica a busca de linhas de menor 

resisténcia para o processo de acumular;ào. A estratén]ia de 

e;.~plora;::àa de "novos mercados" gar-antiu o crescimento dos 

frigorificos (originalmente de carne suina) ~ que obtivet-am 

pa>celas impot-tantes dos mer-cados nacionais, sem snfrentan.;:rn 
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ôS vantagens de t:-sca la e de cus tos dos f rigor i f i c os bovinos 

qut'? se df?senvolver·am com a e:·~pansilo do merc.o:.do interno. Mais 

do que isso ~ a possibilidade de controle pelas frigorificos 

sobre a criaçàa de animais co.:- maiores taxas de conver-s~o de 

proteina v~~etal para proteinas animais e com ciclos 

proporcionou consideráveis v~:tntagens 

cc:nnpetitivas para este-s novos segmentos. 

A avicultura desenvolveu~~:;e pr-incipalmente nos estados do 

Sul e Sudeste com dest-aque inicialmente para o estado de Sâ:o 

Pa_ulo~ d<0das as condiç'bes r-egionais da prodUf;âo de milho e 

soja, e da localiza;;ào das granjas impor·tadoras de matrizes 

e produtor~~s de pintos de um dia. 9 Mas, t~~nto quanta a 

disponibilidade de insumos~ o desenvolvimento da produc;:~o 

industrial de aves e seus efeitos sobr·e a estt-utura da. 

indL.tstr ia de- carnes~ resultou das estratégias especificas 

que alguns ft-igorificos (originalmente produtores de su.tnos) 

colocafam em pt-àtica. 

Em Santa Catarina~ até 1971 duas grandes empresas que 

produziam suinos també-m abatiam aves e já em 1975- "quase 

todos os frigorificos abatem suinos e aves conjuntamente", e 

tal fato era e;{plicado por se "constituírem em atividades 

conjugadas às de el{tens'ã;o e processamento de suinos, 

usufruindo da infra-estrutw--a produtiva disponivel e da base 

agt-icola" (CEAG/SC~1975 p.149). 

t1as o processo de diversificaç:i:ío para a produ~~o de carnes 

de aves està ligado às t-elaç;::tle-s que tais frigorificos· 

puderam estabelecer com a agricultura para "criar" a sua 

fonte de matéria prima, ao lado de algumas condi-;=bes 

especificas, como a possibilidade de estenderem sua 

e:-~peF'iência já consolidada de formas de integt·-a;;~o com 

B Das 2(1 upresas iapr;rtarlcras de f!atrites, 11 situav<~~:-se oo Estado de S!o Paulo:, 1 ea ttina'!i S<>raís e 
2 ea Santa Catarina. Cunfor&e GIUUETTi et aiii, 1981. 



suinos para a produ~~o de carne de aves e as caracter1.sttcas 

da estrLitLwa ft.mdiária da regii't<o~ 

lhes possibilitaram construir de 

baseada no minifúndio~ que 

forma pioneira 1 o que se 

traduziria em grandes vantagens de custos. 

Em Santa Catarina, todas as catorze empresas que .ab;atiam 

aves, entre as quais estavc::<m as que assumiriam a liderDr11;:a 

na indLI!:>tria de carne~ utilizavam mec,":m.ismos de fomento pc-:u"·a 

garantir a matéria·-pr··una (CEAG/SC,19'75 p~152). NCJ periado de 

.Fnü a 1975~ 95% dos frangos abatidos no l'?stcdo pr-ovinham do 

,,:-Jstema de integraçi.to (CF,AG/SC~1978 p.74). Tais condiçbes 

ni:io se n:>petiram em outr,os estados~ nos quais também se 

desenvolviam a avicultura e o abate de avesti Em S~o Paulo, o 

pr-incipal estado produtor avicola, estudos sobre a 

comer-cializaç:i:to de aves mostram que, em 1970, 547. das aves 

adquiridas pelos gt-andes matadouros~ o foram através de 

;:HJenhs;-s intermediários (GIULIETTI et ai i i, 1981,. p.184). Em 

outros estados desenvolveram-se processos semelhantes, porém 

com menos intensidade~ como no Rio Grande do Sul onde, na 

primeira década de 197(!~ 70% da prodLI~<2co de fr-ango de corte 

estavam 1 igados a esquemas de integn1q~o (G!ULIETTI et 

alii,1981~ p.166). Também no Espirito Santo~ no mesmo 

per iodo~ 30'%. das vendas dos avicultores eram de grupos 

integrados { GIULIETTI et alii,1981~ pe184). 

No sistema de integra5=~o com o produtor rural, o frigorifico 

g-.::<~-antía a ,compra das aves para abate, "a preç:os de mercado" 

vigentes no periodo, e o produtor adquiria as ra,:ôes, os 

pintos, 

e sob 

as 

a 

vacinas e 

orientaf;~O 

medicamerítos somente dos 

técnica destes~ Este 

frigorificos 

sistema de 

integra~~o com o produtor rural 

processo mais amplo de integr-a.:;~o 

era fundamentado num 

vertical desenvolvido 

pelos fr-igorificos maiores. que possuiam fábricas de ra.;:bes 

e matr-iz:eiros que produziam os pintos de um dia .. 

O desenvolvimento de estratégias de integraç.%ío vertical nas 
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empresas do segmento de carnes suinas e de aves apo:i.oLt--se 

também Pffi transfor·maçl:':!es que ocorriam fora da indústria de 

c,"rnes~ Este foi o casa da integraç~o das plantas produtoras 

de r~1.(i;bes. A indústria de ra~tles teve o tamanho de seu 

mc.•t-c:ado diminu..ido pela quebra das barTeiras à entrada~ com a 

generalizaç~o de mini-plantas industriais misturadoras e a 

constitui,:;;'à:o de um mercado especifico para a comercializar;-âo 

do "premix" 1 que é L\m ins-,umo importante na composij;:~o da 

r·a~.;;·o pFoduz ida. As empresas dessa indústria di versi f i r:aram­

~=-e em alguns casos. Em outros, n?dírecionar-am a produç~o 

para mercados regionais ou for-am parcialmente "absor·vidas" 

por um processo de integraç,::~o vertical com c3.S indústrias 

consumidoras de seu pt-oduto. Nessas r:ondiçbes~ a indústt-ia 

processador-a de carne de aves.. uma das maiot-f:"'S consumidoras 

da. indústria de raçbes, passou a produzir sua própria r.aç~o 

(ORTEGA, 1988). 

Um dos aspectos centrais das estratégias de integraç7:1:o 

vertical foi a capacidade de absarç~o d~s inovaçôes geradas 

no segmento pt-odutor de matr·tzes para corte. A atividade 

desse segmento é fundamental pat-a o fornecimento de uma 

matéria-prima uni for·me para a indústria pr·ocessadora ~ e 

também determinante da t.a~{a de convers-à'.o de pt-oteina vegetal 

em proteina animal- detenninan te do custo da 

indústria proc<?ssadora. Em virtude do dominio da tecnologia 

eJ{igir grandes investimentos em pesquisa que se desenvolve 

numa estrutur-a oligopoli:zada mundialmente pe-los grandes 

l<Etboratórios internacionais~ indústria processador a 

associou-se às empresas internacionais que comercializavam 

.as matrizes (aves avós), garantindo o controle comercial 

(mas n~o tecnol6gico) no mercado nacional~ de di versas 

linhagens para cot-te. Conforme levantamento r-ealizado por 

LIMA(1984)~ em 1982 a Per·digâ:o comercializava a linhagem 

"Perdue" e a Sadia as linhagens "Pilch" e "Arbor Acn::os". 

Portanto, a"integrar,:~o" dos produtores avicolas naquelas 
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regil:!es onde predominavam os mini fúnd; os n,..,sul tou de um 

pn:Jcesso de integra~~o vertical das empresas frigorificas de 

dves, que lhes garantiu um adequado controle dos fluxos de 

maU?t-ia·-prima. 

Estabeleceram-se r·ela~bes de compra e venda possiveis de ser 

controladas pelos frigorificos no que se refere aos pn.";;os, 

,?,s quantidades e à tecnologia utilizada em todo o processo. 

Neste sistema, a ador;~o de inova~ôes que se iniciavam no 

desenvolvimento genético e avan~avam para as fases de manejo 

dos. animais (alimenta;;'à:o, contr"ole sani tàrio~etc:.) poderia 

ser apropriada total ou parcialmente pelos frigorificos. 

Além de utilizar o seu poder de formadores de pr-eços, que 

lhes permitia arbí trar- a distribui~~o do excedente gerado na 

agr-icultura, podiam também garantir um fluxo r-egular de 

matéria-- ,Jrima com a qual idade desejada~ que se r e "f 1 et.ia em 

redu;;i.l:o de custos de processam~nto. 

Conforme as respostas das empresas produtoras de 

suinos/aves~ para a pesquisa realizada pelo CEAG~sc ( 1978), 

as principais vantagens do sistema de integraç~o eram o 

"abastecimento constante da matéria-prima qual i fi cada"~ a 

"matéria--prima de maior qualidade de rendimento industrial", 

a "redUí;"2fo dos cu-stos industriais nas opera~Ei:es de abate e 

elab-cwaç~o da mati?ria-prima", bem coma "a pa.dronizaç~o da 

carcaça"~ 

O p-ocesso de integt-a~~o vertical e de diver·sific.::.q;::âo para 

outros tipos de can1e apresentou como consequência o 

desenvolvimento de unidades produtivas diversas_. em torno do 

núcleo básico das unidades processadc:was de car"ne. Ao lado 

da e:qJans~o das unidades de sutnos e aves, quer por 

ampl iaç;:bes quer por aqui si ç::bes de unidades j à e)< i stentes, 

cons.ol idaram-se nestes grupos; (a) unidades produtoras de 

ra~t!es e empresas ligadas à pt~odu;:âo de óleo e farelo de 

soja, moinhos de trigo e industrializ,.'3.çi.l::o de milho~ (b) as 



unidades ligadas à e;.tploraç:il:i:a agr-opecl..tària~ (c) as unid~ 1 des 

ligadas à distribu.iç;:~o e (d) diversas unid.:1des de s-,ervi,:os. 

O grupo Sadia, que a partir de meados da déc.ada de 80 

liderar a .indústria de carnes no Br·asi 1, 

de~'>to? -volveu em tot-nn de sua en ,:>-resa controladora {Sadia 

Concórdia) um frigorifico de carne de sulnos e aves, 

moinho de trigo .• unidades pr·odutoras de ra~bes e t<-"-mbé?-m a 

prodw;;3:o e o esm.:::-;gamr~nto de soja. 

Nos <:~nos 80 as pr·inr.:ipai.s empre~5,as do fJrupo eram: a Sadia 

Conc6rdia SA. que possuia unidades p~~odutoras de n:q;bes, 

<.~oja{ec,o;rru_::;_g2U:1H::?nto}, pt-odutos industt""ializados de t:at"ne sui.na, 

de aves e moinho de trigo; a empresa Moinho da Lapa que 

possui a frigorific:os de fábrica de 

e-smagamen·to de soja e moinho de trigo; a empresa Fr-igobrás 

SA. que prodLtzia industrializados de aves, suinos ~ raç::t!es, 

esmagamento de soja; e a empr-esa Sadia Oeste com fr-igor-tf.ico 

de bovinos. O grupo já era proprietário também de várias 

empresas agropecuári21.s e de serviços. 

A base pt~odutiva do grupo já era um conjunto articulado de 

empresas que expressavam o processo de integra<;~o na 

indústria de car-ne, ou seja englobando a pr-odLIÇ~O do 

conjunto de insumos até seu processo de industrializa~.âo~ em 

torno de empr-esas multidivisionais, com a propriedade da 

capital centralizada. 

O gr-upo~ desde a segunda metade dos anos 70, indicava sua 

tendénc:ia de diversi ficaçâo para a produ~~o de 

industrializados de bovinos~ mas que se e}:pressava 

inicialmente como uma estratégia de intE•gra~ào, na medida em 

que possibilitava a pn:::rduç~o de insumos para a composü:;:ào de 

seus industrializados. O desenvolvimento da S-adia Oeste - o 

segmento do grupo voltado paf·a frigot-ifico de bovinos -e~ a 

partir da segunda metade dos anos 80, a aquisiçâo da 
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:ud,C<nis.a (frigorifico d!::;. bovinos}, o .<:U"Tendamento de um 

f r' igor i f i co bovino pela Fri.gobrás, e pr· in c:ipa lmente, a 

aqui.si.;;:~o das Unidades produtivas do frigorifico Mouran e 0 

posterior ax-r·endamendo da Comabra ~ passam a indicar uma 

evidente estratégia de diver-sificaçâo para a produ~âo de 

carne bovina."~' 

o pn:iCE.'SSO de integraçào vertical da produç~o e de 

para a produç::ho de carnes de aves foi 

semelhante em diversas empresas que atingit-a..m posiqbes de 

lideran;;;::a nos anos 80, a 

Central Oeste Catarinense e a Chap~.=-có ~ Com exc:eç::~o da 

Perdigâto~ as outras organizações ni'to se diversificaram par-a 

a produç'ào de carne bovina. 

O crescimento das emp~-esas e grupos através da aquisiç::ào 

de industt-iais e>:istentes tem sido uma 

caractefistica marcante do desenvolvimento da indústria de 

carnes no Bras i 1. Quer por- decorrência dos processos de 

integraç::ã'o vertical~ quer como forma de ampliar fatias de 

mercado (aquisiç::âo de unidades industriais entre os grupos 

que atuam na indUstria), ou ainda como forma de entr-ar na 

indústria. 

A consolida;;~o do Grupo Sadia no segmento de bovinos, 

através da aquisiç::~o de unidades industriais de grupos que 

situavam-se entre os 1 i deres daquele segmento ( a compt~a dos 

fr"igori ficas da Mouran e da Comabt-a} ~ expressou uma maneira 

de consolidar a diversifica~~o~ que jà havia sido iniciada 

anter·iormente pela c.r-i?.ç1l:o de novas unid?.des produtoras 

{como a Sadia Oeste), que se conjugou com a amplia;;2.io de 

fatias de mercado no segmento de bovinos no qual o grupo já 

9 ~A d"'ds!o de a.apliar a rapacidade de -abate e de frigori1ica~~o et bovínlJs:! ocorrida eiil 198'1, 
rwtadaa;;;rrte cofi a aqui;iç~o d;: ativos industriais que constHuee as instalaçôES das Indústrias !'!curan 
et Afldradina e Ara~atuba, e CGI G arrendanento de \llH unídade: e-e Karigà-PR, levou a Uill i!Xj.'ressivo 

trescit<:DÜ! dessa atividade na Elllj>resa no decorrer do ano.~ S~~ia., Relatório A.nual de 1991,). 
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disputava parcelas de mercado. Também o grupo F'erd:; 9 Zto 

adquit-iu o Frigorifico Utinga, que produzia enlatados de 

bovinos e pertencia ~1 Swift-Ar-mour. 

A a.qu:i.si~~o de unidades industriais já existenb.:'"!S foi a 

for·ma de entr·ada na indústria, através do segmento de suinos 

e aves~ utilizada pela Ceval. Como um "ramo" ligado às 

atividades de esmagamento e n:;;f.i.no de soja do grupo Hering -

que atucwa até 72~ somente na indUstria têxtil - a Ceval em 

19:·30 adqu.it-iu o Frigorifico Seara de suinos e aves~ já 

integr-ado ver-tica.lmente e, durante os anos 80~ consolidou~se 

na indústr-ia de carnes através de inúmer-as aquisir;tles. 

Adquir-iu nt,:sse periodo quatro empr-esas ft-igorificas de carne 

de aves de porte médio nos Estados de Santa Cat,s..rina, S~o 

Paulo e Paraná, uma unidade de aves e suinos em Santa 

Catarina também de por-te médio e uma unidade de produtos 

industr-ializados da Perdig~o, um fr-igor-ifico de_ suinos da 

Swift·-Armour e um frigorífico de bovinos da Bordan. 

As estratégias de integra~.'3:o vertical na indústria de cay·ne, 

principalmente no segmento de aves, a diversificaç:~o para 

outr-os segmentos da indústria, e o crescimento de grupos 

económic:os atravé-s da aquisiç:~o de unidades já e;-üstentes~ 

suger-em uma forte tendência à c:oncentr-a~~o na j,nóústria. de 

carnes. 

A localizaç:ào das plantas industriais junto às àr-eas de 

estimula a expans~o através da 

criaç'ào de novas plantas ou ctquisiç:~o de f rigor-i ficas jà 

e>,istentes estr-ategicamente 

possibilidades de obter-se 

localizados, 

economias 

bem como as 

de escala na 

distr-ibuiç:3:o e no esfor~o de vendas. Nos .c;,nos 80~ todas as 

empresas que ocupavam as pF· nc:ipais posi.;;:bes em termos de 

·faturcHnento dentr-o da indústria er.am controlad-as por grupos 

económicos cuja base produtiva era a indústria de carnes~ No 

segmento de bovinos, os gr-upos Bordon, Kaíowa e Anglo. No 



sPqmento de suinos e ave<;;,, os grupo~; Sadia., Per·díg?:;o, 

Ch<':~pec:ó. Além destes, em posiç~o de destaque entre as 

empresas com maior patr-imónio liquido~ podiam-se identificar 

o Grupo E~: tremo-Sul (FtS) e o Nutribrás (PB). Outros grupos 

com base produtiva na indústr·ía de alimentos possuem também 

unidades produtivas com e;{press~o na indústria de carnes. O 

grupo Sistema PA1'1 que participa da indústria de far·inha de 

b-igo está ligada à avicultura e possui diversos 

fl-igorificos (Pena Br>2;nca) ~ Também o grupo Sola da indústria 

de alimentos possui empresas agr-opecuár-ias e frigor·ificos. 

No decorYer da década de 80, a part.icipaç::~o das quatro 

maiores no faturamento (ou receita oper-ac:Lonal liquida) das 

empresas com maior património liquido da indústria, cresceu 

de -32 ~ 68% em 198ü para 50, 44/.. em 1990 ~ calculada sobre 

valores reais com base em 1990 a par-tir dos dados de Quem é 

Quem da Revista Vis<'3:o (Tabela 1). Outros cálculos de 

participa;;;~o no faturamento das quatro maion?s, apesar de 

apn:::senta<em percentuais menores~ confirmam a elevad-a 

concentra;;;ào da indústria nos anos 80. Com base nos dados do 

Balanç-.o Anual da Gazeta Mercantil~ MONTAGNE (~989} mostrou 

que a pa:r-ticipaç~o das quatro maion?s empn2sas elevou-~oe de 

26~9% em 1980 para 37,1% em 1987. 

O cr-escimento da concentraç;:g;:o, que se acentuou na segunda 

metade da década~ esteve relacionado à queda do faturamento 

real total da indústr-ia ( aqui repre-sentado apenas pelas 

maiores empresas da indústria em patr-imónio liquido, em 

média 53 empn?sas 

crescimento do 

por- ano no 

faturamento 

per iodo)~ 

da 1 ide r 

e a um e>(pressivo 

no segmento de 

suinos/ave-s, acompanhado pela queda no fatw-amento da lider 

no segmento de bovinos~ Também a centraliza;;;~o do capital 

que acompanhou o- desenvolvimento da indóstJ-··ia nas décadas de 

70 e 80 aci::ntuou o siÇ.mificado da concentr-a~âo se 

observar·mos que, em 1990, d-as qt.la tro maiores empresas, txés 

pet-tencem ao mesmo grupo económíco ( Sadia, Frigobrás e 
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Moinhos da Lapa}~ 

A c:cmcen tra_~;3:o, portan t.o, foi acompanhada por um acentuado 

movimento de troca entre as posiç:tles de lideran~a na 

imlústria. Utilizand'.) os dados de fab.1ramento 

operacional liquida) da publicaç:~o Quem é Quem, corrigidos 

para valores reais com base em 1990 para empresas 

'c-;elecionadas segundo seu• segmento dentro da indústria, 

observa~se que o grupo das pr~J.ncipais empresa~.:. do seqmento 

produtor de bovinos r-eduziu sua participaj;~O no fatut-amento, 

de 38,64% em 1975 para apenas 15~811. em 1989, com uma queda 

mais acentuada a partir· da segunda metade da década de 80 

(Tabela 1}. Esta queda cot-lrespondeu ao acentu,Bdo crescimento 

das P('incipais empresas do segmento de suinos e aves. De 

.14~79'1. em 1975, sua participaç;tl:o no faturamento cresceu para 

53,131. em 1989. A partir de 1985, o conjunto das empr·esas 

produtoras de suinos e aves tornou-se o princ:i.pal segmento 

-em fatura,mento dentro da indústria. 

Essas altera;'êJes n?fletíram-se na modificaç:âo da estrut.L1ra 

de oferta da indústria. Do total da produçl;:o de ca-r-nes no 

pais~ as carnes de aves p.;;u·ticipavam~ no per-iodo de 1970 a 

1979, com 14,91% da oferta e a de bovinos com 59,841 •• No 

periodo de 1980 .a 1988, as cat-nes de aves já participam com 

.34,18% da oferta de cat-nes e as de bov ínos ti v eram sua 

participaç~o reduzida para 47,73%. Neste t'.tltimo periodo o 

crescimento anual da oferta de aves foi de 7,97% e o de 

bovinos de apenas 0~25% {Tabela 2}. 

o Censo de Empresas de 1985, que abrangeu 1. 597 empr-esas da 

indústria~ mostrou que as quatro maiores par~tic.ipavam com 

20,6/. da receita total liquida. Essa menor medida de 

conc:entrat;'2ro, calculada sobre um univer·so maior em rela-;.&o 

ao calculado com base no conjunto das maior·es empresas em 

património liquido, revela também a existência de um 
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número de médias e pequenas empresas na 

Tndústria~ 

Ds dados do Censo de Empresas de 1985, confirmam a 

cuncentnC~ç:'ào na indústr·ia~ As 50 empresas com mais de 500 

emrweç_Jc:Hjos, que representam 3,13% do número de empresas 

totdl liquida (Tabela 3). 

Essa da i.nd(!str ia de deve-se 

can.u::teristicas do pr·oduto e de pr-ocesso pr-odutivo, que 

possibilitam existência de unid"'tdes produtivas que 

realizam apenas o abate e que estào circunscritas a mercados 

locais. Tais segmentos s~o prot.egidos por reduzidos custos 

de tr-anspor-tes e pelas n::~la<;'bes que podem estabelecer com 

seus compradores~ satisfazendo hábitos de consumo de carne 

fresca com agilidade na dístt-ibuiç'à:o da produto. Nestes 

segmE•ntos o volume de capital inicial e o tamanho das 

plantas reduzidos. A ampla difusào da tecnologia 

utilizada e- o acesso ao equipamento necessário reduzem 

c:onsíder·avelmente as barreiras à entrada. Estas unidades 

r:a··odutivas estào pt"""b.ximas de seus mercados consumidores e 

produzem apenas carnes frescas ou n:?sfriadas e seus canais 

de distribui~~o s-;3:o os pequenos varejistas.. Com pequenas 

escalas de produ;:~ o e reduzido número de produtos, ao 

seguin=m os pt-e~os estabelecidos pelas lideres podem compor 

suas margens de lucros, considerando set.tS menores custos na 

distribuiç:~o e especialmente sua capacidade de rápido 

atend::tm2nto nos pequenos mercados. Estas 

possibilitam bons niveis de n?.ntabilidade em condiçtíes de 

menor pn:Jdutividade se comparada às maiot-es en>presas. O 

número de pequenas empresas ( até- 9 empregados) no Censo das 

Empresas de 1985 c-ot-responde a mi'<iS da metade das empresas e 

sua receita n~o atinge 1/. do total da índús·tt-iam 



Tabela 1 
FATURAMENTO DA IN})ÚSTJUA DE CA.Rh"ES NO BRASIL· l97S ~t1990 

(Pr~iOJ cmwt.ant;t de 1990) 

- 1975 1976 1977 1 1979 \980 1981 1982 i l!f8J I 1~84 198:5 1986 i 19tf7 ; 1988 19$9 ' 199'-.J 

Fmunnontc ,., ompr"" do ~~ I ~~ I . 
-a · 1 , 
Dilltõe1 • CR$ (1) 

1

Sl5.456[6QS.:S99 657.858 614.:7..81!728.219 809.607 72J.95ó 578.J87\1664.886 689.700jl766.811 791.421 692.437 7ll.HU 665.6791$6$.140 
Númuo $3 S4 58 57 56 54 SJ :$3 j 55 54 I 55 S6 53 53 !!3 

1 
47 

Parlicipaçãc daa 4 maiore& I jj ~~ I 
00 Faturamento ("IÓ) (2) ' ·- ••• - ••• - I 32,68 34,52 34,38 I 39,1 I l!i,74 37,18 37,04 42,71 ' 45,01 51,52 I 5(},44 

I I Maiores Frigorífico; de Bovinos 
%no F.uuramcuto 38,64 JS,SS ll,66 26,09 35,88 34~14 3:5;21 33,u 39,92 39,62 ) n.u 26,68 30.21 23,31 15,81 1 -
Númdro 5 S 55 6 6 7 7 7 717 7 7 6 sr-
MaioreB Frigt~dfie(la Suínoa/AVCII I I I J I 
%no Faturnmento 14,79 15,42 17,59 20,61 15,78 23,93 28,9 1 Jl,57 

1 
29,42 .

1 

29,97 i 37,33 39,96 39,51 44,11 53,13 I :53,46 
Níunm~ 4 4 56 6:5 S 7 6 617 6 6 6 6!6 

Fonte: Ebboraçãc própria a p:artir doi dado& lkl "Ql.JEri,:I E QUEM". 

Notu: 

(1) S11ma das 60 maiores crn PL que informll.f8ln socu faturamento ao levantamento auual da publicação "QUEM É QUEl.r'. O valor do fatu1111ncnto aprclientado no balanço ;urn.a,i foi 
oonigido segundo a taxa módia da ínllaçlo d(J exordcio. Oa valores estão dellac:ionados com 11uo em 199ú. 

(2) FaturWlltiilto dns <1 m.1il)rçs oohre o faturamw:do das empre~aa de mAior PL. 

PL"' Patrimônio Ilquido, 

-" 
(-i 



TABELA 2 

Pr-oduçâ:'o de Carnes.de Frango, Suina e Bovina 

CürrH? de FrangC> 

F'rod. ( i. 000 t) 

Taxa de Cn?sc.Anual 
%na F'rod.Total 

Carne de Suino 

F'rod. (1~000 t} 
Taga de Cr·esc.Anual 
/.na F'rod.Total 

Carne de Bovino 

Prod. {1~000 t) 
Tc.n:a de Cresc.Anual 
% na F'rod~Total 

Fonte: UM, 1WlNCDf IBGE 

1970 - 1979 

4.982 
19,75 
14,91 

8.429 
3,07 

25,23 

19.985 
2~40 

59,94 

Ta~a q~ne~trica ~~dia anua! de cresci&ento calculada 
por ZIRllS et alii !1990} 

1980 - 1988 

14.279 
'7,9'7 
34~18 

7.556 
2,96 
18~08 

19.993 
0,25 

47,73 

44 



Abate~ Frigorificos e Conservas de Carnes - 1985 

1\li:unc--o:n:) de Errl):H-E·S<i:IS~ F\eceita e !ndic:t?S de Fí<Hltabilid<.~de e 
Produtividade por Estratos de Pessoal Ocupado. 

PE.EJSO(iL 
CiCUPf-.\DO 

1 " 4 
5 a 9 

10 a 19 
20 ,, 49 
::.o a 99 
100 a ::::-:49 
250 a 499 
500 e mais 

NUf'1.de % F\ECEITA i. 
E1'1PF:. 

691 
2tA 
158 
163 
94 

i30 
46 
so 

1 '",-. ...., 
.• ~•7 I 

TOT.LJQ. 
--~-·~--~ '' (,_(;l_:io)__f]f:;\_Ç§_Ç_c:~ .. .L-.. 

4::' 26 1-·-,:;_/ o, :::::s 
16, 53 163 0~49 

9~89 T:;B 1 _,01 
10 ,20 1 .193 3~58 

5~88 l. '577 4~74 

a, 14 if. 929 14~82 

2)88 4. 3(1.3 12~93 

3~ 1::::. 20.62::'· 62~02 

100~00 100,00 

NrJt:as: 1 Receita Total Uquida/De=:pesas e Custos Totus 

2 (Receita Total Liquíila - Despesas e Custos Totais)/ 
PE5stHi O~llp~rio 

INDH::E H~DICE 

h'EI-~T?'iB. F'HODUT 

.... H.L_ ---·-...... E) __ 

2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

' 
u::;1 

, 164 
, 1 ::.7 
,187 

' 120 
~074 

~ o::::-.2 

' 125 

0,012 
0!013 
0~020 

0~036 

0,025 
0~016 

0~008 

0~027 



CAPITULO II -O PARADIGMA TECNOLOGICO DA INDUSTRIA DE CARNES 

O obJetivo é identificar a constituiç~o do 

da ind(tstriiô~ 

conhecer os condic1onantes e 

lnd0stria. Neste capitulo tom~-se 

tocnol 1.cas na 

Ua secào identificar o paradigma tecr.ol6gico~ 

que delimitaram 

-h:; nr, a ç;-~ o do 

o p;;u-adiqma. 

caracteristlcas do processo inovativo na indGstria~ como a 

nature2a incrementai e as caracteristlcas de 

uso das i.novaçbes. Na as 

tecnológicas e as condiçê:íes de 

apropriabilidade no ámbito do paradiqma tecnológico. 

2~1 -0 Desenvolvimento do Paradigma Tecnológico na Indústria 

cie Carnes~ 

mudancas t.ec:nológicas~ DOSI 

considera a e;.:.;istência de paF .. ad .iqmas que crJndicionam os 

pn:õcessos inovat.ivos l'õ>m direçbes determinadas pelo conjunto 

de pr~oblemas 

e que delimitam os t.ecno16gicos. "Um paF·,o:,diqma 

tecno16ÇJic.o define conte>~tu2lmente as 

atand1das, os principias cientificas a serem usados para as 

tecnologia de ma ·te r· i a i s 

empregada''!DDSI~1988 p.1127}. No sentido definido por DOS!~ 

cr p;:;..r~,"-digma tecnológico configur.:=t um padr<~LJ de soJ.u;;.::clo para 

dE·tern,inados pr-oblemas técni co····ec·~w.Dmi c os que 

principias derivados das ciências naturais, orientado para a 
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aquisiç~o de conheci.mentns 

r·,::-~:sguardá-los de uma. rápida 

padr-ffo identifica um campo 

especificas de maneira a 

di fus~o aos competidores. Este 

selecionado de problemas e 

que c:ondiciona os esfor;-:os tecnológicos no 

melhor-amento progressivo de caracteristicas tecnológicas e 

económicz~s de um artefato básico especifico. 

Na .indús tr· ia de carnes 

produç2to de um produ to 

( proteina animal ,,.,;.;_r-a 

as inova~bes tecnalógic.;,\s~ p;:o-:·a a 

n~o complexo e de con-sumo corr-E..nte 

consumo humano)~ or·l.entar·am-sE0 para 

"'c:ucicmar trade--offs t0ntt-e sabor~ te;.;tura~ cor, rapide::: e 

-- nveniência no consumo~ qualidades nutricionais~ 

poss::i.bilidades de conset-va~l:io, e facilidades na 

distribuiç'!:lo, fr-ente a di fen::ntes condições de processamento 

e custos no decon .. er de seu desenvolvimento. 

A inibi~·&o ou o r·etexdamento da decomposi~àq mícr·obJ.o16gica 

da carne foi a objetivo inicial na util.1.za;;'à:o das técnicas 

de cnnserva(;"ào e processamento da carne, pl~incipalmente pela 

e.çâo do sal e do calor$ através de métodos como a cura e a 

defuma;;:'ào. No inicio do século dezenove o acondicionamento 

em recipientes 

um marco no 

hermeticamente fechados e esteriliz.-ados~ 

desenvolvimento dos métodos modernos 

{ PEARSON & TAUBER ~ 1984) • A conserva<;~o 

foi 

de 

de 

alimentos em recipientes lacrados é anterior às descobertas 

cientificas sobre o desenvolvimento de microorganismos. 

(PII<E, 1964). A conserV<i.\~i:io da carne e o desenvolvimento de 

métodos indústriais através da e:-:perimentaç:~o pela própria 

indústria~ c:aracte!t-L:::aram o desenvolvimento tecnológico da 

indústria até o final do século dezenove. 

Heferindo-·se ao desenvolvimento dos processos de cura 

FEAHbDN €~ TAUBER comentam :" Os princi.pios cienti ficos n:âo 

erC'<m aplicados para a c.;:u-ne cLwada até a última metade do 

século dezenove~ quando o crescimento da indústria de 

processamento da cat-ne come!;OLt a encontrar for·mas de 
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melhm-ar a qualidar '?. Os métodos atuais de cura rápida~ tais 

c:omo os processos de injer;·~o de salmoura, s'â<o de origens 

mais n.:>centes. Eles n~o eram usados comumente até os anos 

40. Muitas inova.:;:ê:Jes ocorreram na cura da carne durante os 

últimos 35 anos, as quais foram possiveis pelos ,c-\;an~os 11os 

equip2.mentos e na maior mecanizar;:~o. 11 (PEARSON & TAUBER, 

1984 p.46) 

GRAU (1972) afirma que as investiga-;:ôes cientific,O\s (bàsica 

e aplicada) estavam or-ientadas par"a o conhecimento de 

problemas relacionados à pecuária e afetos ao comportamento 

bic>quimico do mÚSCLtlo dos animais vivos.:~. Com o 

apcofundamento dos conhecimentos sobr-·e os processos de 

n?friger.a!!=ikD utilizados para a estocagem e transporte da 

carne, a atenç~o dos f.isicos e quimicos orientou-se também 

para a investigaç21:o do comportamento do músculo após a morte 

do animal. 2 Os problemas colocados pelo processamento da 

c:arne impuseram ta.mbém a necessidade de investiga~e:les 

cient.iticas sobre questbes técnicas especificas dos 

Pt~acessos em experimenta~'ào, bem como o desenvolvimento da 

análise quimica dos produtos finais da indústria. O rápido 

desenvolvimento de novos equipamentos e novos métodos de 

processamento~:;$ cujo dominio era ainda precàrio, e;<igía o 

apot'"te de conhecimentos microbíológicos para a solu~âo da 

problemas ligados à utilizaç~o dos novos equipamentos e 

processos. Neste momento do desenvolvimento da índUstria, 

foi relevante a contribuiç11:o da investiga~~o cientifica 

sobre as "e}~igéncias microbiol6gicas de uma verdadeira 

higiene" nos proce•:;;sos pt-·odutí vos (GRAU~ 1972 p. 22} • 

i •A dlierera::iaç~o das proteinas do e,tisculo, seu cotpilrti!!'i~nto, sua estrutura, t;;nto f\0 túscuto co11o 

na própria tmlér:uh. proteica, as rea~tíes reciprocas, as correla~aes 1 1ora~t durante muito tempo o tua 
do:tinantl:'. • (6fhiU,1972 p.12) 
2 "Isto foi - para di:é-lo CO!I uu frase solene - ·o I!Dlll!nto crudal' !!a ciência da carne. Os 
ünstigaclr;res interessados estudavas o nlillpod~7Etrto post :wrteB da carne dt>pnis do satriflcio do 
ani:~al, se faffi.iliarüavam: coa a rigidez n!!avérin 1 Wll c rigor Jortis, co& a fonaç~u de àcido látíco 
e suas reb;:bEs cusn estildo de rigidez.~ (6Ríill,1172 p.14) 
3 GRAU. il?!ltirma esjledficalli'nte a utilha~ao rla kutter lsàquina para picar a came} coeo ua evento 
iepurtante para as fábricas de eillbutidos 1 e h111Ma a utilüa;:~o de nitritos CO!!Ibinados: cot o sal para 
os prncesscs de cura (6Rilli1 1'112 pp.19 e 19). 

48 



49 

Port2nto o desenvolvimento tecnológico inicial sustentou-se 

na e>:ÇH2Ti.m€mtaç?;(o com o aporte posterior dos conhecimentos 

cient.i ficas para a cor-reç;:<'t(o necessária dos processos de 

conser-vaç?l;o e o controle da qualidade dos produtos que deles 

nC<sultavam~ principalmente sob o ponto de vista das ~;u.as 

possihi l idades de conservaç:)ko ~ 

ampliaç'àio da investigaç:ào cientifica dos 

problemas decorrT:ntes do pr-ocessamento da c;,:,wne e sua 

institucion.co:-lizaç~o~ pela cria');:~o de ins·titutos públicos e 

p~-i vados especificas sob!e o t.ema, s';i:(o acontecime-ntos que 

paralelamente ao rápido desenvolvimento dos 

equi paiTH::n tos e das formas de acelerar os métodos de 

conservaç~o no decorrer das primeiras décadas do século 

vinte~"'" 

Segundo PEARSON & TAUBER (1984) a víabiliz.aç:ào quase 

universal da reorientou os objetivos da 

indústria de processamento de carnes. t'lais do que 

conser-v.-3-çâ'o, os aspectos de conveniência do consumo e a 

vat-iedade dos produtos tot-naram-se importantes objetivos 

para a indústria. 

CLAUSI (1<7'91), comentando o desenvolvimento tecnológico da 

indústria americana de alimentos, afirma que hà cinquenta 

anos atrás, o enlatamento er-a ainda o principal método de 

preservaç~o de alimentos. A general izaç~o da refriger-a~g(o 

doméstica e o desenvolvimento de novas técnicas de 

pr-eservaç2;(o como o congela.mento ràpido e a desidrataç:~o 

--~~--~-~~~----,-

4 Sf!AU (1972) afiraa QUI! a investigaçl!o tient1fitil dos probl!!&as da carne siiiu rla drrulo fec~ado dos 
~spi.'ctos vat!lrinàrins e de higiene, torMrH!o-se objeto de estudo tawbé!l para os quimicos e os 
biólogos. Na Inglatera, Aleunha 1 FinUndia 1 Suécia, !liunarca, Pais-es Bai:;:cs, Frao~a~ Urli~o 

Soviética, Hungria, Tch-etnslovâquia 1 Polônia, Iuqo5lávia e Estadns Unitlos, foraa cs paises rws quilis, 
~ partir dos anos 10, fundaraiiMse centros de investigaç~o financiados pelo Estado, ligados às 
uiÜYersid~rles, ou vinculados às upresas produtoras de carne. rlimciana .ündii que, sosente ea 1955 foi 
realizado o priaeiro encontro europeu de dentistas dedicados a investi~a,lo do processa1H:nto de 
r:arne!>. 



inicL:.ra.m um peric-Jo novo na indústria de alimento, o dos 

alimentos especialmente fonnulados e projetados .. 

Da mesma forma, na indústria de carnes a introduç:~o de 

técnicas de congelamento rápido no decorrer da década de .30 

e a generaliz:<::~ç"ã:o no uso de equipamentos domésticos de 

o constante desenvol vitnen to de novos 

equ.i.parnentos e insumos, criaram as condiç_{jes que afetaram a 

fcwma e os objetivos dos métodos de pr-ocessamento industrial 

das c.zwnes~o Alam d,:;.. simples possibilidade de conservai;.àO do 

alimento~ o objetivo da indústria arflpliou-se para as 

tentativas de aumentar o per iodo as condiç:ôes de 

pn:<-servaç"E!o da carne e pr-incipalmente de melhorar a 

c:onveniéncia de seu uso e sua variedade~ Desenvolveu-se 

portanto uma nova combin;;..;.;:'à"o nos objetívos do processamento 

da carne, na qual adquiriu relev~ncia a obten~~o de melhores 

qualidades on;;anoléptic.as e nutricionais dos produtos, e. a 

conveniência no seu consuma~ 

As car-nes pt-ocessadas através de cada um dos mé-todos já 

desenvolvidos {cura, _,;efumaçào, conge lamenta) , passaram a 

ser produzidas também vísando o aumento de suas qual idades 

organalépticas e nutricionais~ O desenvolvimento do processo 

de cura ilustra esse aspecto. Com o aperfeir;:oamento dos 

equipamentos p<'ira injetar a salmoura~ obteve-se uma melhor 

distribuiç:ào da salmoura na cacne, reduzindo-se o tempo 

necessário para a cura da carne e aumentando a uniformidade 

dos pr-odutos curados~ Com a reduç'à:o do sal na CCJmposiç~o da 

,_,almoura e com a utiliz;:u;'a:o de novos insumos (como os 

nitr-itos) foi possivel melhorar a qualidade organoléptica 

dos produtos c1..w.ados. obtendo-se produtos curados com melhor 

sabor e color·aç!ào~ Com a possibilidade de estocar estes 

pt··odutos sob n?ft~igera~"à:o~ a cura deixou de set- utilizada 

5 A rHr5erv&;~o rie car11ES atrayé-s de Ucníras de refril.}Hil~~o jã t!ra utiliHda ~ela indUstrh 
priRdpaliitnt"' para a estt}tager. e para a rlistrihui~~o à longa distància. 
O desenvolvieimto das técnita:s. de nmgelaJiiento râpldo afetou diretamente a fase de protessaaento na 
i~dústria de carnes. 
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apenas como método de conservaçâo e os produtos to!,...n.;od""am·-·se 

rneio .. ·curados e conservados em ambientes refrigerados. 

No que -se refere ao objetivo para o qual a indústria pas-,~.;ou 

a utilizar os métodos conhecidos~ o desenvolvimento do 

processo de defuma.-;'ào tarnbém mo di f i c ou suas fun;:tles. "A 

defumaç.'i!o, como a cura, tem um efeito preset-vativo sobre a 

t::ilTne. Com a refrigeraçi;o mecá\:nica~ import-ància da 

preservaç.~o declinou. Hoje, os produtos meio-defumados e os 

meio--curadas, s~o consumidos para aumentar a varif.?dade e a 

atratividade na dieta~ Consequentemente~ a defumaç~o serve 

principalmente para promover variaçbes no sabor. Os pr·odutos 

fortem>-.inte defumados dos tempos iniciais tém desaparecido~ 

embora alguns consumidores i~m alguns paises os prefiram." 

(PEARSON & TAUBER, 1984 p.69) 6 

Ao mesmo t.empo. que alteraram-se as funi;'C.íes dos métodos 

conhecidos de preservaç:~o, e que passar·am a ser- utilizados 

de forma combinada porporcíonando produtos mais atrativos 

par·a o const.tmo e ampliando o conjunto de produtos da 

indústria .• desenvolveram-se também novos métodos de 

conservcu;'ã:o com o objetivo de aumentar o periodo de 

conservaç'ito do alimento e facilitar- suas condi~bes de 

~~stocagem~ 

o desenvolvimento das tecnologias de c:onserva~~o na 

indústria de alimentos, "apontam no sentido da cr-escente 

combina~~o '?ntre técnicas de fria~ calor, de írr.adíaç;:âo de 

r:wocedimentos quimicos e biológicos~ tendo por finalidade a 

melhoria das qualidades organolépticas, nutricionais e 

microbiológicas dos produtos" bem como a t-eduç~o dos tempos 

de prodw;ào e estocagem~ tanto pela abreviac;âo do tempo de 

t:.ratamento das matérias-pr-imas como do tempo total de 

b Segundo PEI\RSQN l TAUBER (1'184) os príndpais objetives atuais da utiliza,:~o d.a defunaç~o s~o:{lj 

desenvolvifti!nto do sabor, 121 pnrservêçl'n, {3) cria,:~o de nn~os rrodutos, {4) tleserwolvü;ento da cor 
(5) prateçlo da oüdaç~o. 
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trab,~lha par un.1.dade de produto" (SENAI ~ 1987 p.27). 

ufinnaç~o é valida também pan·.\ a indústria de carnes. 

Esta 

Como 

vimos anter·ionnente, novos nsumos ou melhor-ias técnicas nos 

pr--ocessos de conservaçã:o tem provocado a Llti 1 i za~~o 

combinada de técnicas de cons;;:r-vqç:~o, como as utilizadas 

para os j:wodutos de "umid<:.'\de intermediária". Para F'EARSON t{ 

TAUBER {1984) o desenvolvimento destes produtos foi possível 

devido à Vi4bilidade comer·cial de antimic6ticos que podem 

evitar o crescimento de leveduras e 'funrJOS. Uti.lizados de 

forma combinada com as técnicas de cura~ reduz-se a 

atividade da água nos pt'·odutos, tornando-os 

microbiologicamente estáveis. 

As diver·sas técnicas de conservat;;~o sâ:o absorvidas de forma 

especifica na indústria de carnes e o seu desenvolvimento 

está ligado a padr·bes tecnológicos p.rbprios~ nos quais 

ganham relevância variáveis tecnol6gicas como o 

aperi'eiçoamento de determinadas qualidades intt-insecas do 

pr-oduto, a origem e corrqJosiç'6\o das matérL'ls pt-imas~ e também 

aspectos especi f icos da conveni·ência no uso e apresentaç:&:o 

do produto. Na traje-tória tec:nol6gic::a da indústria de carnes 

é relevante a combina~;âo das diveTsas técnicas de 

c:onservaç:~o com outr·as técnicas de processamento de 

alimentos 1 que tém c.ar-acterízado um campo especifico de 

desenvolvimento tecnológico na indústria~ N~o se tr-ata 

apenas da abson;:âo de t.éc:nicas "puras" de conserva;;;:~o, mas 

da sua combinao;:âo com outras técnicas L< til i zadas nos 

pnJcessos produtivos alimenticios para o desenvolvimento da 

em·-, sabor-~ a composiç"'ào das matérias-primas e insumos! e a 

"constr-uç~o" e moldagem de produtos similar-es,. Os aditivos 

sào importantes n:3·o apenas para conser·var ou estabilizar, 

mas para aglutin;;u- os diversos component.es dos produtos~ ou 

n:oal;::ar C<i:\ractet-isticas de s ::::.or e cor. Da mesma forma os 

novos materiais e equipamentos de embalagens refletem o 

desenvolvimento de processos produtivos espec.i. fi c os que 

pt-ocurc'im n~o apenas melhorar as condiçôes de conservaç:âo mas 

52 



desenvolver a formataç:%5o~ apresen ta~:.&:o 

ccmvenif!ncia no consumo do produto. 

A abson;:~o pela indústria de carne de métodos novos de 

const..H'·vaí;'-:3:o, como a desidrata,.:10Co por frio e a irradia~g(o, 

propot"C:ionaram produtos que podem ser conservados por longos 

periodos de tempo fora de condiç:bes especiais. Obtívt:..ram-se 

novos produtos de ca·\:egoria "shelf-stable"~ cujas condi~ôes 

de transporb e e-stocagem si\fo mais seguras e fáceis que as 

dos tradicionais produtos desta categoria como os enlatados 

pcw exemplo. 

Tornou-se par~ticularmente r-·edevante par-a a j.ndústria de 

cm-nes 1 o desenvolvimento de processo-s para a obtençâo de 

produto-s de melhor qualidade Or""ganolé-ptica e melhor 

conveniência de consumo. Nestes novos processos, as 

modificaç'bes. maiores n'à\'o fol,..am nas altera~tles do método de 

conservaç:'ào a ser utili:.:::ado~ ganhando cada vez mais 

importância a técnica de processamento. 

Originalmente a produçi:to de salsichas era um método que 

objetivava a preserva~'à:o da carne (que era tr- i tut-ada e 

submetida à defumaç.à:o ou cozimento). Posteriormente, 

indústria ç;r.mseguiu desenvolver os produtos denominados de 

"seccionados e- formatados". 51!< o produtos que utilizam 

peda~os grandes de diferente-s músculos de carnes e- que s~o 

amalgamados p.::n-a dar a impress~o de formar uma única pet;a de 

carne~ " O de-sE>nvolvimento de produtos seccionados e-

format,;;~dos em quantidade é de origem recente e dE>cor--re do 

progn:?sso técnico dos Clltimos 20 anos. ( ~ •• ) O maior _avanço 

na produ;;:"ào de seccíonados e formatados pode ser atribuido 

aos europeus, que desenharam tumbadoras e massagea.doras 

especi-ficamente para a obten~;.\'lo destes produtos" ( PEARSON & 

H\UBER, 1984 p. 124) • 



Este é o melhor e:~emplo do desenvolvimento de processos (que 

podem sc"'r combinados com di Te rentes técnicas de conservaç:~o) 

com o objetivo de obter-se produtos voltados para 

r:onv<:miência de seu consumo~ sendo produtos mais fáceis de 

fatiar e servu· e que podem iscer moldados para demandas 

2SjY-i'cificE~s~ através, por exemplo~ do controle do t~"!!.manho do 

pP::Jduto. Os cortes menos nobr-es da podem ser 

uti 1 i :::a. dos na obten(;~-o de produtos mais o 

proces,so de cura destes pr-odutos é mais r-ápi-do e é mais 

fácil dü controlar a uniformidade da cor e da distribui.ç:-i:\io e 

quantid,-:::-..de de gordura no pt-oduto ~ 

Nt?todos n;:centes para a dos ch<it.mados 

"restnJturados"~ podem ser considerados uma sofistica~~o dos 

processos pcodutivos que s~o utilizados para a pt-oduç~o de 

salsichas, e d@ seccionados e fonnatadas. Essa técnica de 

processamento proporciona, pela reformatat;:âo da 

pl'"'Odutos com a e caractet-isticas 

par-e-cidas a cer·tos cortes originais da carne. E um processo 

que penni te obter um produto com Gat-acteristicas de textura 

e estrutura próxima dos cortes originais da carne-N 7 Obtem-se 

desta fonna produtos de carne que pod-em "imitar" os cortes 

de músculos originais. 

Trata-se, portanto, 

carne 

do 

dos 

desenvolvimento de 

ossos~ de forma 

técnicas de 

combinada com 

técnicas de seleç~o, tri turaç.\'!o e mistura de c:at-nes e do 

desenvolvimento de equipamentos novas insumos que~ 

apt2Tfeiçaando os métodos utilizados para salsichas e 

produtos secc:ionados. e for-matados, possibi 1 .i taram "recriar" 

tecidos musculares~ Estes produtos possuem t;:e:.~tLn-a, sabor e 

ccw similares às partes originais dos mUseu los, e 

7 Ap6; c cortE f!.il cubos nu~~ fatia-s dos ,;Ustulos ori9inais, eles üa tisturado-s ! de nnf.>ira a obter­
se a n:msistl!nria desejada )para ~rnilllzin.oili u@i!. m-assa uriifor&e i cus u:a textura inter®ediaria entre a 
h:xtura da carne t~ofda e a de u!!a peça intEira de carne-} e suhMtidos ~ presdo para dar sua foru e 
s;:;:·i!-~ pasterionHlte tonyetados. Díferentemenh> das salsichas e dos setcionadas e formatadas, 11~0 s~o 

pti'.\ressados a Quentt>, ne!!i turaóos (PEARSQH 4: íAUBER, 1934). 
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t:i:>.racteri;,ra_m 1nais um passo na linha de evL~luç~o tecnológica 

iniciada com a fabrica~âo de embutidos e salsichas. 

PEAR~JON &. TAUBER ( 1984) relacionam ;~s vantagens para a 

indústria na pt-·oduç~o de seccionado% e ·foF·matadQs-, a partir 

das quais é possivel observar--se que a dino:ç~o do rn-ogr-esso 

técnico é condicionada pelas tentativas de soluçôc0 s de um 

conjtmto de pr-oblemas técn:í.cos de produ~~-o que n~o se 

r-eduzem a questbes somente n?lacionadas aos 

colocados para a. cc;nservaç'à"o dos pr-odutos. Os pr-odL1tos 

seccionados e ·formatados tém menor perda no cozimt::mto, a cor 

é mais uni for· me e mais fácil de contr·olar, é melhor o 

controle da composiç2.1o do produto no que se refen:? à 

quantidade e distribui~~o da gCJrdw""a, o processo de cur-a é 

acelerado e os cortes mais baratos da c.arcao;:a podem ser 

ut.ilizadas paF"a produtos m,,.:üs atrativos ao consumo e com 

m21ior valor agr-egado. 

Evidenciam-se .;c<.ssim alguns importantes aspectos do paradigma 

tecnológico que tem condicionado as tr-ansforma ç:C:les 

tecnológ.ic:as na indústria de carnes. O desenvolvimento de 

novos métodos de conserva~i'!o~ a utili;;:ai!.âO combinada de 

métodos de conservalj;~O jà conhecidos, e a desenvolvimento de 

novos métodos de processamento orientam-se n;3·o mais apenas 

para a produ~'à.o em escala industrial de produtos de carnes 

que possam ser conservados no tempo. 

As técnicas de conserva~j;1':i:O e os métodos de pr·ocessamento 

pnJcur21ram superar os limites colocados pela mat.ét-i-EJ_-pr·i!T>21 

básica da indústri.a~ considerada sua constitui!;:~O 

heteTogênea~ no que se n:;fere~ por e:-;emplo, à distribuiç;:~o 

desigua 1 dos diferentes tecidos conjuntivos e- gt-a}iOS no 

corpo do animal, de maneira a ampliar ::.;ua utilizaçâo em 

pt-odutos de maior valor agr-egado~ Ao mesmc:'l tempo procurou 

n2solver os problemas de conservaç:âo das pr-otein.;'ls animais 

para o consumo humano, no que se r-efere- ao tempo e às 

55 



condiçbes de como a rnanut.ençào da 

uni-form.i.dade dos produtos e das qualid~'-.des org,:molépticas 

.:?..f~?t<t~das pelns mét.ndos de conserva10=1to. Estas novas quest.ôtõ?s, 

que amplii;ram a heLtr"istica do paradigma~ se relacionaram 

t0.mbém com as tentativas de 11\t::>lhor'ias na eficiéncia dos 

processos pn':idutivos, como dos tempos de 

?'ts soluçtles obtidas indicam a tend(0<ncia de <0,e aumentar­

continuamente o gr-au de transfonnaç;:'Eto do produto (aL-:'f!entar o 

•:;:;eu valor adicionado) e tor-ná-1.;-~ mais par·ecida com a 

matér-ia-prima util~ zada (a carne fresca) e ao mesmo ternpo 

cot,*-er todas as fac i I idades possiveis de distribui,.~o e 

consumo~ As facilidades de distribuiç;:âo estg(o r·elacionadas à 

obtenç'2l:o de produtos com melhores ccmdilj:C!es de estocagem e 

transporte., As facilidades de consumo traduziram-se em 

produtos que agregam o maior n(!me-ro possivel de atividades 

de prt:"paro do alimento para o consumo em refeio;:bes 

domésticas e para a rede de serviços que ofer-ece t-efeiçf:les 

i ora do dornici 1 i o (restaurantes~ hotéis~ hospitais, rE,des 

fast-food, cozinhas industriais). 

Esse paradigma tecnol6gico, em franco desenvolvimento na 

indústr-ia, .abriu caminho para. a cria&;:âo de produtos q1..1e 

utilizam vários tipos de carnes e também proteinas de origem 

vegetal. 

A indústt""ia passou a combinar a uti 1 iza~ào de v à rios tipos 

de carne que permí tem regular a quantidade de gordura no 

pr-oduto final~ ou melhorar sua textura. Sobre este aspecto 

KARMAS comenta a tendé:ncia de .atenuat--se a fronteir·a formal 

entr-e a pn.Jdu~;~o de alimentas de ot-igem vegetal e animal e o 

desaparecimento~ sob o ponto de vista do consumo, da 

r~otul.a;;:âo das carnes do tipo vennelha ou branca, na medida 

em que esses tipos sào usados de forma inten-cambiàvel nos 

produtos processados~ N~ste sentido o pr-oduto processado de 
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Ct:trfH? "ir<tegrôda" sint:f.2tiz.aria a~s nec:essidôdes nutricionais 

e poderia pn?valecer frente aos dt:,:.mais (Vf\E:MAS~ 1982) 

Inicialmente as misturas para a produ~~a de pr-ocessados de 

carne carnes suinas bovinas. o aumenta 

gradativo na L\tilizar;~o de carnes de aves para produtos 

pn::.c0s~ctdos ocorreu p2:1Ta 1 e l~'imente às me 1 hor i. as nas condi. ç:bes 

de rneca,nizao;;~o do abate, depenaçâo e eviscera-;:~o de aves~ 

Consider-ando as qualidades nutricionais das carn~;,s br-ancas 

e s a conveniéncia de 

consumo e procluç2:ío, o segmento pt-odutar de carnes de aves 

adquiriu grande peso na indústria de caFTres~ impulsionà.ndo a 

indústr-ia para o atendimento de demandas por variaç:âo da 

dieta alimentar de proteinas dnimais. 

Com de diversos tipos de carnes e 

"JC!s·:;:;;.i.bilidade do uso de prote:tnas de fontes vegetais~ a 

deslocou--se para as técnicas de composij;âO do 

produto. Por um lado pr·ocLn-ou·-se adicionar proteínas de 

outras fontes como for-ma dE a.umentar o volurne do produto 

final e melhorar- suas condi~'bes nutritiva.s sem modificar 

""'ubstancialmente sua apan~ncia, te~{tura e so.abQr~ Por outro, 

desenvolver-am-·se f3r-odutos simulados de carne~ ";;:onstruindo­

s:~eu seu ~E> (h fen:.mtes compm:entes e moldando--os de formq, a, 

'simular o produto or·iginal ~ No desenvolvimento do bacon 

simulado,por e:<emplo, produz-se uma mistura de componentes 

de carne e outros ingredientes para obter--se a aparência, a 

textut-a e o sabor da por~~o de carne magra que compbe o 

bacon e também, de forma sepa.ra..da, uma mistura que tenha as 

nno:;smas propriedades da 9ordura do bacon. Os do.is componentes 

s'à:o misturados~ e moldados de maneira a simular a aparência 

do bacon original. 

Tais rwoced imen tos envolveram a de novos 

ingn=:>dientes e o desenvolvimento de técnicas para a obtenç:~o 

de amálgamas apropria dos que possibi 1 i tassem a j unç:~o das 
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fibras, bem como, técnicas para dosar os componentes e 

moldar os produtos, proporcionando aparéncia. e formato 

t;~mbf.".i.m similares a certos cortes originais da carne fr-esca. 

Para l<ARHAS (1982), o desenvolvimento de produto-s análogos e 

simuL:~dos indica uma tendência nova na tecnologia de 

rwo-cessamento de car-nes que supen~ as impasi~;bes naturais da 

matéria--prima direcionar1do a indústria para o fornecimento 

de produtos de cal-ne "sob medida" (t'z·I,>rz·" ) · a> • "9 , OU SE!J~1., 

possiveis de serem pt""oduzidos com tamanho, peso~ forma e 

atributos sen~:>oriais uniformes e de acordo com as e:-;.igéncias 

dos consumidores institucionais (hotéis, restaL\rantes, 

cozinha.s industriais). 

Na indústria de c:ar·nes o fracionamento da 

cornposi;;:'6ío de diferente-s tipos de carnes com pr-oteinas de 

origem vegetal e, a "reccmstituít;'à:o" dE? produtos càrne-os .• 

ampliaram considerávelmente o conjunto de produtos da 

indústr-ia .. Estas mudan,:as técnicas n'ã:o provocaram, na 

produç~o e- também no consumo 1 .a substituiç;:âi:o da proteina 

3nimal por proteinas de or-igem v-egetal. 

Conforme comentam GOODMAN et ali i : "Substitutos da proteina 

vegetal, especialmente análogos de car-ne baseados em soja, 

n::-presen·taram uma amea<;:a inicial à indústria de proteina. 

animal. Com a micoproteina~ no entanto, este setor enfrenta 

agora o desafio de um processo e}{Clusivamente industr·ial 

capaz de n?pr"oduzir as qualidades texturais, nutricionais e 

outras caracte:wisticas da carne fresca e desengordtu-ada" * "3 

8 ~A:; prnteinas liÍ!::rutliais de cHula ímita lPCUl bras defirádas COi!l' 'rElu las setas de 
eicrorrrganislilOS colo algas, adim.Hiic!:tos, bactérias, fenu!lltos, .eofos e fungos uis elevadas, 
cultivadns e& sistemas r:1.!Iturais de larga esti!la para uso teto fcmtes de proteinas para il alim.enta~~n 

huuna e ar.i.IDal'{ ... } A tleunrla da ?CU para consl!ffiD huuno, até o iHll!ilmto, esU b-aseada H seu uso 
cOM 9Jplel}Bnto f!rotéü:o e suas raratteristicas funcionais para o pro-c.essae.ento1 ao ilw~s de COlO 
fonte pri.mària de prnteina nas rlietas humanas. ( ... } Uu recente inDvaJ:~O tDnsiste na prnduç~o da 
llli;:.:ryro1.EL'la1 u~c llir:rofutHJll cujas propriedades te~turais potlei ser usi!das para situla.r a tet.tura de 
prote!n.is anieais :Bis hcilQZ!'lte do que, por etel!plo, a soja. Consta que carnes, aves -e peixes tê~ 

sidn, todos, imitados satistatórim~nte tanto ea textura quanto e& sabor. • (6fiOD!'!AN et ali i 1990 
pp.113 e !14) 
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t1as comc:;nta também que " As r-ecentes pesquisas sL.tgerem, no 

entanto~ que o complexo cereais/carne moveu-se rapidamente 

pc~ra enfrentar-, em sua inft~:ncia, esse desafio e eliminou 

0fetivamenb;:. a ameaça da proteina de célula única."{ G00Dt1AN 

et alii 1990 p~12.2) <? 

Ao lado das condíc;;'bcs c::r-iadas pela ind(H;tria para contrapor--

se á substi tui~âo di~ proteina animal pela vegetal~ o 

fracionamento da mc::-~téria-prima e sua reconsti tui~i:to no 

processamento de produtos cárneos indica o apr·ofundamento do 

paradigma tecnológ:Lco que ·Lem direcionado o 

técnico na indústria. Conforme observamos anterior-mente, o 

corte e a tritura(!."'i.\o da carne dt!i~~aram de ser uma tf2.cnica 

apenas de conserva.ç~o, como nas técnicas originais de 

pt-odw;â!:o de salsichas, e tornaram-se uma fase de um processo 

produtivo mais complexo, que pode inclusive "t-econstituir" 

produtos c:árTJeos. 10 

A din2ç'2<o do progresso técnico na indústria de c:ar·nes esta 

relacionado~ portanto~ aos avan~os nas tecnologias de 

conserva-;;ân que si:):(a absorvidos para um tipo especifico de 

alimento (a proteina animal}, e também, ao desenvolvimento 

de tecnologias de processamento que nào est'à!:o relacíonadas 

9 • o fr~rasso retmtb;mb da PCU u penetrar os ~:en:ados tais i&portantfs de ali~~:ntos e raçtles nos 
anus 70 n~o foi devido ii[HHiaS a custos nao rompetitivos, coto aceito pela sabedoria convencional. Ao 

contrário, refletiu hilbês o sucesso de uu bet orqoe~trada cat~anha de reh.~t!es públicas, conduzida 
~or essl!'s poderosos interesses Iígados aos cereais e à carne, que relegou a f'CU a nichos estreitos e 
espedaliHdas de fiercado.~\BDUDM!\N et alii 19901 p.122) 
10 Nn que se refere espedtü:aeent~ às jHJssibilidades rle ~ubstituí~~o da utílizaç~o da aatl!ria-prita 
rle uriget aninl por proteinas de oriqe; veqetal, FAN.F?Jii ft ai.ii (1991) identificaraa na. indUstria de 
a1ü;entU'S Ui ~andigu tecrwlt:gico e-spedfü:o -qui:' d~:ncreinau rle paradiqma da !iubstitui~~o-, envolvendo 
o frar.iona;;:ento e a recoostituiç~o dos alieentos. As cara:tetisticas dos çrodutos passas a ser 
tleti!reinifdas na sua fase de pnxessamento industrialJ elitinando a identidade do produto agricola e 
su~stituindo os produtos de ori~em rural. !to casn especifico da indfistria de tarnes, as possibilidades 
tétJütas rle aprt~veitar todos os cortes das carcapts, o ôesenvnlvimento de equipa&entos e ins\ltlos, 
nrienb:m o frat:íoila&l!nta p;;.ra o desenvnl\lil'a~nto de produtos r .. cc;nstituidos de r:arnes. O fratíonamento 
pnrtaotn, se desEnvolve r.a ;l:&,tito do ~ari<digu tetnnlógico, superaril'!n as lü<ita~~es impostas pela 
natunua 1~ t~atérü:-prita e ~&-plianclo as possibilidades de apro'feitai!iento das canes- face aos avanp1s 
nos prou!ssos e técnicas de produ~!o. da inrltislria. Isso iapii;;:a inclusive na utiliza~ã'u de insunns de 
criqet vesetal cnto no case dos prndutos análogos ou sie~lados de raroe~, sem necessària&ente 
•substítuir• a utéria-priu !Jàsica. 
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din?tcti!H?nte aos problemas de conservar;~o. Para DOSI "a 

atividade do pr-ocesso tecnológico ao longo dos trade-ofí's 

tecnológicos e econômicos dt\<finidos pelo paradigma" 

caractr:~riza as trajetórias tecnológicas (DOSI, 1988 p.l128}. 

Na indústria de catTtes as trajetórias est~o relacionadas 

tanto a ceTtas "tecnologias particulares" que orientam os 

processos de busca ··-·específicBmente às 

e>Jnservaçâo de alimentos-, como ta.m bém ~ 

tecnoloqias de 

a determinados 

elementos tecnológicos e e-conbmicos dos proce-ssos produtivos 

da indústria, como a ampl iaf,:2:!o das escalas minimas de 

produr,;:âo~ os incrementos na produtividade e a busca de novos 

mercados. ~'JHste último caso pela ampl ia~_g(o constante do 

conjunto de produtos da indústria, especialme-nte os de m~ior 

valor agn2gado. 

O progr-esso técnico na indústria de carne e}:pressou-se em 

determinadas atividades tecnológicas que podem ser agrup-adas 

segtindo sua natur·ez:a e objetivos no seguinte conjunto de 

trajetórias: a) o desenvolvimento de novas técnicas 

especificas de conserva~âo, e o uso combinado das técnicas 

de conservaç~o b} o avan!i=O na intera~&:o entre as fases do 

processo pl'"'odutivo, alterando significativamente as rela~be-s 

entre as fases de abate, desossa e processamento industrial 

da carne; c) a in tens i fic:.aç.~o do coritr-ole dos fluxos da 

matéria prima e das condi;:ôes industriais de abate~ no 

sentido do aumento da qualidade das carnes direcionado para 

o aproveitamento industr-ial; d) o desenvolvimento de 

produtos no sentido de aumentat- a participaç'â:o dos produtos 

de maior- valor agn?gado no mix de produtos das empresas; e) 

0 desenvolvimento das tt?cnicas de processamento para a 

melhoria das qualidades organolépticas e nutricionais dos 

produtos e pat-a atender à conveniência no uso de um produto 

de consumo cor-rente; e f) o desenvolvimento de facilid,sdes 

U?cnicas para a c:omercializ:-aç-&"o, diminuindo a necessidade de 

n:!-frigera~'à:o no transpot-te e aumentando a vida de prateleira 

do produto~ 
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~~ ,;:,n:~d.ise do paradigll<l h:cnolóq.l.co e ~ .. -.uds tr-ajel6rius~ e;dqe 

1:,:wj:.<.·m um3. .avaliaç::tto e~-;pc'cifica ,;obt~e os av,_"<.nços r·eceont12s de 

um conjunto novas gerais que 

·~iyr;ificativamente os industriais. o prOCf..?SSCl 

da de c:ar~nes as 

dus de:> pr·odu;;;:âo 

indw:> tt-.ia l que -s,;e di ht~<d :i.l'~,"<.m ~ des-de !To<·:>,"- dos dos anos 70, 

,_;<_tc.?cvés dos meccm.i-smos digitnlizados~ _,.:;,paze·s ds1 pn:'1Jr~,,:-.~nar o 

proce-s":;o de fases 

for,;-,m incm·-porados mecanis-mos p-rogram;.:ivei-s que ot:i.mizaratm os 

-fh.lidJS- de produç'2'!o~ Nas fa:.>es em qut? o prt)CL::s~,;o é s:i.mi lar a 

Uf11ii l inh.:a de montagem {aba te, deê~ossa .• mab..J.rarJos) 

2m de t- er·minados pontos do 

t:quip,::;,rnent~os e Slstemas de con-trole automi:iltizado. 

uma nov-a técn:i .. ca para o de 

industrial substituindo a base eletr-omecánica) atingem t.odas 

as fases do pv·odutivo. o dPsG?nvolvimento de 

t-:quipament.os autamat.i.z.ados piara resfriamento~ cong;2lamento~ 

mistur-a~ embutimento~ e o uso de controles automatizados em 

alguns flu};a-s de pn1duçâlto da indústr-ia, indic3.m a e<centuada 

o:.bsm~ç'ào de tecnologias r·ecentes de autom~êi.çào, com e·feitos 

importantes sobre os rendimentos do proc>::,ssa e a qual idade­

dos pr-odu tos. 

pela e f 1 e;{ i bi 1. ühde dcJs 

f' oi o que- mais se 

dest.:;:-,1- ,\. A està 

'./21ocidade e à >:l.inünu:í.ç;:ào A 

e:" pr- essou --s<? na de técnicas 



oratmizac:íorH3is vol t.adas pav-a o controle de produ.:;:'à:o de uma 

quantidade cn?scemte de produtos na indústria. 

Pm~tanto, a absor ;<ào das novas tecnologias microeletrbnicas 

pt?la indtlstria de carnes foi um dos ele-mentos que contribuiu 

par-a o direcionamento do progn?sso técnico n3 indústria, 

o paradigma tecnológicov Contudo~ 

din:>cion2litlento deve ainda ser analif5ado e~;;pec:ificamente­

quanto aos impactos das novas bíotecnologias na indüstr·ia de 

,-,;; l imentos. 

No que se refere ~~s b.iotecnologias~ que envolvem a aplicaçâ:o 

int.egrada da bü:;quimica e da microbiologia, SORJ et ai i i 

consideram que : "Do ponto de vista mais genérico possivel 1 

as biotecnologias devem ser vistas como a uti 1 iza~âo do 

conjunto de conhecimentos úteis que permitem íntel'"vir sobre 

a matéria viva dentro das c:ondi~ôes de produç1io industt-ial. 

Na ab...1alidade, esta utilizaç?!o industt-ial se concentl'"a em 

particular na uti I iz.aç~o de microorgan.ú;;.mos." (SORJ et ai i i, 

1984, p.222) 

Conforme SALLES FILHO, a biotecnologia é um conjunta 

heterogêneo de técnicas de base biológica. As descobertas 

sobre ~.s bases informacionais contidas nos seres vivos, ou 

seja a configur,::q;:il:!o, estruturas:1!ío e manipulas:-âo do código 

lJenético, p1·oporcionaram uma nova perspectiva para os 

processos produtivos que utilizam sistemas vivos. Mas "no 

entorna destas descobertas~ um conjunto de técnicas, nil'\o 

necessáriamente referidas àquela base in·formacional ~ foi 

t<:tmbt?m desenvolvida~ inoVC\ndo nos métodos de produç:~o de 

base biológica." (SALLES FILHO, 1993 p.127} Cita como 

e;.H':'mplo~ as técnicas de cu I tura de tecidos vegetal e animal 

que otimizaram os métodos tr-adicionais de produç:~o. Esse 

conjunto heter-ogêneo pode ser hier-arqul-:~ado S"-'ó'gundo o nivel 

de sofistica<;?5o tecno16gica de cada uma das técnicas. As 

novas técnicas de cultura de tecidos e os ii1étndos mais 
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""-cYf i s ti c iõ_H:ios obtenc~..:o de 

seo- agrupados 

''intermed1àrio''. O nivel que o autor denom1na de ''frontelra'' 

lnclLu a técnicc;.,s de biologia 

molecular em geral. 

GOODN?1l\i e t alii (1990) informam, com base em estudos da OTA 

(Office of Technology Assessment) que as aplicaç:des da 

engenharia genética para a indústria de alimentos divide-se 

e1n duas categorias: (a) o pl<õmejamento de microorganismos 

que-,- s·~':l:i:} usados din3tiHEE0nte na fabr icacâo de alimentos~ "seja 

como agentes ativc•s de PI'"OCessamen to ou como de 

21cii ti vos~ ( ta.is como vi~ cHninas arninot~cidos ~ 

ou aromatizantes)''; e ( b j manipul.c.<.çào 

•]enétJ_c? dE! mlcrof)rganismos seleciona,dos "p.:;;u--a melhorar 

:;;;ua e'flCl.éncia na em 

alimento~.;; p,::w2 homens e animais .• " E;.;emplos dest-e último c'"\ Si';) 

s21o o desenvolvimento de prote.l.nas de os 

de 

substitutos de te!~rninadoc;:, da indústr"ia de 

alimentos {como a do ;;;, .;;:ú c ar ) ou 

conven~ionais d= proteinas (como a PCU) que podem substituir 

animal par~ a alimentaç~o animal ou 

utilizaç~o dos microorganisJ~os produz1dus 

bio tE:<CI'\0 1 OfJ i a.~~ como 

parece consistir o pr·incip_,;)J. imç.,actn 

recente da biotecnologia no paradigma tecno16qic:o no 

processamento de também em toda indústr1a de 

a l:..mccn tos.:~.. L 

11 No que se ri>fHf' ~ tnd\idn~ aliMntar ;;ii.LE FllflO CDMnt.a qwe "a btoter:nolngü ~~~J s~ aprf.sent1 
nPD sulu)JG i gargalos b:>r!W lCIJS t ~ prDfrif%01 concorreoo~ls, ~;;_s su CtH>tl um;J üa ro;oc!exi!ddr 



dos no-vos ingredi~ntes, quer pela 

desses i ng no>d i entes (que podem tanto as novas 

bio tecnolo(]i 2.-s ~ como os processos qui micos de 

tradicionais), ou a.1.nda pelo seu uso difundido em diversos 

setores da indústr~a alimenticL""~ di·ficil 

do impacto das nas 

tecnolog.ias de proc2ssamento da indústria de cBrnes. NBo há 

duvida~ entt·etanto, quE"~ a utili:z,2.;;?:?:o de ingredientes obtidos 

pelas nov2s tecnologias complementa do 

tecnolOgico~ estimul,;mdo o desenvc' 1 vimen to 

p1·· in c ipE>.lffiE'n te da tecnolbgica que agrupa 

Entre as divE-)r·sas apl.icc.u;"êies da b.iob?cnologii:i na produ~~o de 

alimentos~ que tem implicz-H;:óes paxa a indüstria de carne. 

destacam--se: {a) A modi fica.-;:àcJ de técni c.:: .. s 

conservaç·ao pelo emprego de microorganismos obt_ldo'é:, pelas 

novas técrn c as. A de culturas ztarte-r:.::: nos 

uma inoviôo<,:;;:0o \.Hh9_ técnica 

dJversos procsssos ingredientes novo 'C; ou 

biotPcnulóq:i.ca. Nes:,te uti.liZ2H;:àCJ de 

inqvedientes que:-;, influem Effl 1: e c no 1 0(_2iÍF.<_:-; do;::' 

F>".pc-ci fico da 

me 1 hçn ,~fiH"O'r·l to an.ima1. 

processo produtivo se 

regularidade e 

d'ào 

no CElil)pü -dn 

St".Jbi"'l? 

ind0stria, com o controle genético na cria~~o dos animais e 

da. sa.úde 

consnl idadas na 2ves, desenvolve-se 

' J "' 

i!tl le-qu.r;- rle op~ões tecnf.dbgicas CUJO fõlfgo nl!o nnha Dando swa1s de fr5gGtdi:iHdo.' {SALLE3 fllHQ, 
1993 j:.H!l 
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pecv.ária com as tecnologias de inseminaç:~o artificial e a 

transfen§ncia e se>:agem de embribes (WILKINSON~ 1985). 1.2 

No que se refere 1 especificamente-, às técnicas de 

conservaçào, o impacto da biotecnologia na indústria de 

alimentos tem sido sobre as técnicas que utilizam a 

fermentaç:2l.o. A modifica)='à:o das técnicas de conserva(õ:g{O 

que sào L!t.iliz.adas na indústria de carnes - pela utiliza~~o 

de microorgani.smos desenvolvidos atr-avés das novas 

biotec:nologias - é ainda bastante r-eduzida e tal utiliza~~o 

tem principalmente um caráter de complementariedade~ sem 

transformar substancialmente as técnicas jà utilizadas~ 

Na ab..1al fase do paradigma tecnológico a possibilidade de 

"composi r;'do" dos pr-odutos da indústr i .a, Ltti 1 izando vàr i os 

tipos de c-arnes e prote.inas de• origem vegetal, or-ientad":. 

pr·:i.ncip<::lliW2ntE:~ para a melhoria das quC~.lidades organolépticas 

e nutricionais e para a conveniência no uso dos produtos, 

tornou írnportan te para as empF·esas a capacidade de utí 1 i zar 

12 6QfHiHiill et alií CO$ base e11 infuru;a!:'s da segtmda eetade da rlênd~ de ao rela\.<1~ que : ~diversas 
fir&;JS consequirae usar bactérias obtidas por enyenharia genHir::a para produzir bor:liónio de 
cresxiir:nto para bovifws. Esse novo produto deve au1tentar a produ~~o de leite nas vacas leiteiras e 
eh'fiif a proçor~~n entre carne e çordura nas carnças de bovinos a ovi!lhas. (.,,) Relata-se que u~ta 

finil da C~lifón,ia 1 a Ap~li!!<d Kol!:tular Senetics {As9er,) 1 está testalldo um harat.nio de crestitento 
para galinhas produzido por badérias des2nhad~s por engenharia genHíca. Esse hma~io r.~o tea o 
propósito de ·fazer galinhas eaiores, 1as sit de fazer qalir~has normüs crescerei eais 
rápido' ,n:duürda assilt os custas de aliml;;nta~~u.~ {BDDDMH;1 et dii 1 1990 p.105) Sobre as ~rodutos de 
sa\lde animal os autores illi<ndoni!® que 1 • Apesar de o tempn m:tess!irio para a sua aplica;:b co&trdal 
ainda ser incerta, espera-se que a biotecnobgia tenha ua iilpado substancial na produtividade e sa<'Hi!! 
anil!;ai;. { ••• ) Al~os dos uis relevant~:s para as pe-squisas incluem vacir<as CDI'itra a febre aftosa ( ... l 
Outras aplita;-ães cm:u:rtiais possheis para a biotecrwloçia !!il sa(lde anie&l s~n ns produtos de 
diagnósticos de dnenças 1 vacinas battEriilfli!S e novos antibióticos, HWOOMAN et alii, 19ql) pp 105 e: 
1161 
13 • ilS técnicas de nN~ rec.mtbinantl! da e:nqenllarla genHica te~A ireplinça-~~; to~:erdais diretas pm1 a 
efidénda das tecno!cqias industriais de 1enenta~~o "lS a vis tHndos de produç~o aHHnitivos 1 isto 
!}1 tecrwicgias que utilil~tt a atividade b.iocatalítira !lns tiuorgardSIHlS coto aq;mtes de transforu;;:~c 

quf,;ia para processar entérias-prisas e produzir CPiipostos selu:ionados para a indUstriil quitdc.at 
far~atéutio e aiitentar.• (GOODI'IAM et alii,H9Q p.llO) Os autores tihndo trab~lho da IHA {1'?81) 
identifitaill duas Are~s para aplitaç!'!es industri~is de enyenharh qenHit:a, as tecnologia'> da 
ter 10 enü;~o e iS tecnologias das !!NÍiilas,• Na hrnologi.a da feraenta;h, os IJr~;wis:H;:; 'IÍYI.lS servtii 

tt\liO fâbrita'> ea ciniatura par~ (ll'~~nhr utina:;-pfitiH tJ prdut{)j füúL Ih tet11oJoçh das 
erni~as, ut~iis~dores biológitü'.i extraidos d!5St>S or9a11is&co. ''l'ivo:r. s~o usJdos p~ra fahricM os 
prod;Ü!:!s."\SOQDI!AU et alii,1991) p.HOJ 
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os novos ingredis'ntes~ Portanto, na composi.:;ào dos produtos, 

na busca do máximo aproveitamento dos divE·rsos cortes da 

carc.ac;:a, nas tentativ<:"'s de obter maior uni fonnídade dos seus 

produtos, na tentativa de acelerar o tempo de 

pn:Jce-ssamento, a indústria de C2fT1es absorveu um nUmero 

maior de ingredientes~ muitos dos quais oriundos de novos 

processos produtivos desenvolvidos pelas novas 

biotecnologias~ 

A constataç;:'E:Io importante é de que, no 'àmbi·to do paradigm-i-"i 

tecnológico da indústria de carne, aUfl'H=:>ntou a importancia da. 

contribuiç"à:o 

microbologia 

cientifica derivada da 

que foram os campas 

bioquimica 

c:ienti f i.cos 

e da 

onde 

oc:or-cer.:\m as transformaç:bes que caracterizam especificamente 

as novas biotecnolog.ias - pelo desenvolvimento da engenhar::i.a 

gen&ti c a~ da biologia molecular-, das novas técnicas de 

c:ul tu r a de tecidos e de fermentaçào~ N13:o hà indic:açbes, 

en tn?tan to~ de altera;;:'iío nas bases tecnológicas dos 

processos produtivos na indústria de carnes, e os novos 

ingredientes der-i vades dos novos pr-ocessos biotecnológ i c os 

concorrem também com ingn2d:i.entes obtidos por processos dE• 

sintetizaç~o quimica. 

Cor-retaar::>nte~ BYE ~< FONTE entendE.'m a dimensclo tecnológica 

nas práticas e nos conhecimentos .Rtuais, correspondP às 

da produtividade. ( ... ) Ela muito 

naturalmente~ em uma cer-t2! rotinB técn.ic.:;\, que <;;,egui.damcntP 

H "!lu amph 1:' trestenie gaffll de pro\l ·tos qu!~;ír:as complexos desempenhai! !l!ll papel essencial nestas 
todernas tetfWltlgias de processuento e conservaç~o de alimentos. Os aditivos quhicus s~o UHdos para 
facilitar a proce<;;sa!H:>nto industrial, enquanto outros restauraffi o sabor1 a cor e a te~turi! 1 pF·.iidns 
durante a tarmfatur~.{ .. ,J Na indústria da came 1 os po1ifosf.atos s~o aJtpla11ente utililadc para 
aglutin~r galinh,o, presunto, salsichas e outros inçredientes co;a <1 ág~a. SutsUnda~ ist:dtltes 
(sequJ::str;mts) iapedei'i que os titroelezentas causes rancill!?:Z nt!S produtos qw: t:onth gord1.1rar; e ôLH;t;. 1 

(,,) Dutr11s grupos illporhntes de aditivos s~o os preseru.ntesJ os corantes slntt-ticcs 1 his ct~:til ns 
diazo-<O'"&nhs1 e a categoria ~~:ais e~tensa de todas, os aroilatúant!:'s e rea!çM~ores ::ie $ilbDf, do5 
quilis o gluhtMto de liH'lGssôdio é o eaís tonhedrlo.~ (GDODYAN ft a1ii 1 1990 p,7fil 
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sistematiza as práticas emplric:as em vigot- nas pr-oduç:E:íes 

agricolas (seleç:gro animal e vegetal~ associaçào de culturas~ 

cultiváveis) alimentares 

c:enservaç:?:io~ bioconver·s:ã:o) ~" 1
!:!o (BYE & FONTE, 1992 p.459} 

2*2 - As Caracteristicas do Processo Inovativo, a Geraç~o e 

o Uso das lnovaçôes~ 

Para ROSENBERG "A inovaç:~o, falando em ter·mos econbmicos~ 

niko é um ato único e bem definido, stm~o uma sé-rie de atos 

unidc)S ao processo inver.tivo. A inova;;à'o adquire importf'lncia 

econóilÜCa só atr-avés de um processo E>>laustivo de redesenhc..1~ 

mc,di f ica.ç;:'des e mi 1 pequenas melhorias adequadas ao mercado 

de massas~ para a pt-oduç.-:'2\o por· meio de técriicas de produo;;:ào 

massivas (.~~·)"~ Invenç~o e inova~âo s~o e 1 emen tos que 

inte:ragem num mto:·smo pr·ocesso que envolve uma certa rotina 

com tecnológicas econtwü c as 

especific~s das firmas. '' O aproveitamento potencial de uma 

invençào supóem, um cuidôdoso exi\'>_me da 

15 fstes autores 1 ao allalisareJJ a fore~~!o de novos aodel.as têulicos •s-cieijct-hst4• no sistua 
agroalillent;;r 1 atribtiN'í entretanto outras perspEdí~as para as hiotecrwlngias no futúra 1 ~vi-sto que u 
aprofuntla11:ento dos conhedeentos possibilita mostrar solu~Oes novas ~s exigéncias soriais 
etietgente:c:soluçtes que privile~i«~ mais a reprnduf~O da NatureH e dos agro-ecossiste~m do que a 
produ~~u stricto sEnsu da uH!ria vin.(. .. J tro seu d~;;~<nvolvimenÜl 1 todavia, (as !llotftno!oqii!s) 
l!'vam ~rogres;;ivamente á cnnstihliç~e de novos nfitleos rle tanhecil!ento, de onde pndi?t surgir outras 
iógicas ectmO-micas e sociais. (. .. }Elas podei!, ent~o 1 responder n];o scf:ente ás finalidade;, prmluti'ias 
ill>:diat.,s, &as, t-iltbh, às eüq~nt:ias da foraula;:!u !ou foruliu~~o) de um novo aparato cognitivo 
conceitual capaz de gerar ua novo paradigla tec:nolóqico, que concilia as eüqéncias da produj:~O de 
bens rle consUJIHJ e a reprod!!çt-o dM recursos naturais.• um: & FONTE, 1992 pp.4S7 e 461) 
16 FONSECA, ao coeenti!r a citat~o acüu1 o~sena que: •o propósito e chal!ar ateq:!o para atividades 
que envolvea questo-es de rotin.t produtiva e s:an consideradas 'prob1eilias de engenheiro' e d'? 
a:h\inistndures eas que, na realírlarle 1 per~:~HN à fina obter tais nperi~ncia e melhor cap.J:cita;~o 

para resolver os protle~as que se aprl!-sentet~.... A 1udança tewolllgica 1 em seus aspectos 
essentialfente ecnná~icos, representa inrnntàveis •elharias, pequenos intreaentos na res€rva de 
wnhecimento qu~:>, A priteira vista, n~n teriam uior ia~ortanda. Trata-se, nl!o só de ctmhecitento 
intcfJXifado sob a fona de protedil!ltmtns tnr.vendno.;is 1 qul! jâ possu1:11 cbdigos próprios, us envD!Ife 
ta1.1Me, o conh!:'dJHmto ainda n~o ttliiiticado, tãdto, que- se tanifesh nas hahilirlad2s dos 
trabalharlnn:s, na experi~ncia dos engen~ein.ls 1 nos tlesíçns, nos protótipos, oa upacidade de ohbofl;à:o 
dr infon•a;ef, através da ass:ist~ncia tt:l:nica, e ilssit por di3nte. • !FDNSECA, 1990 p~, 1! ~ 22) 

67 



68 

acumulaç~o de- pequenos a;vanç:o técnicos da invenç::Ê(o no 

decorrer do tempo, suas impl i cat;?Jes na al tera;:~o das 

caracteristicas de rendimento em termos económicas~ e como 

resultado uma corrq::Js.raç'2-io dto custos da nova tecnologia com as 

tecnologias alternativas já disponiveis~" Neste sentido as 

inovaç'ê.Jes também ni'ro implicam necessariamente o abandono 

completo das tecnologias anter-iores. "O éxito comercial com 

as inovaçbe-s tecnológicas no geral envolve ou implica numa 

cuidadosa discrimina;;~o daqueles aspectos das práticas 

passadas que precisam ser abandonadas e daqueles que 

precisam ser mantidos." (RDSENBERG~ 1979 pp.86 e 88) 

Também FREENAN (198'7) explícita com clareza o caráter 

continuo e cumulat.ivo de certas inc:wa~êles, que denominou de 

inova~!Y"es inr::rement.aisa Inovações que ocorrem mais ou menos 

continuamente em uma indústria, que resultam 

necessariame-nte de progt-amas de P&D~ mas de inven~bes ou 

melhoramentos sugeridos 

usuàrios da indústria. 

par engenheiros, administradores ou 

Para FREENAN ti.'l.is inova~E.les s;J;o 

pr.u"ti.cularmente import.;;:;ntes (principalmente em per iodos 

_posteriores às inova;;;ôe-s que ele demonina de radicais) e 

e~st~:o associadas a incn::mentos nas escalas de plantas e 

equip2m.:mtos ou à mr?lhoria da qu~1.lidad~::: dos produb::;s. 

Na indústria de carnes o desenvolvim;;c.cnt.o d-i\S tecnologias de 

c:nnservaç'ào e das:c tecnologias de processamento ocorTeu a 

pa.rtir de inovaçtlE·s e da abson;:i'<to de inovaç:E:Ie-s de natureza 

incn2mental. Os> diversos melhoramentos que afe'Laram o tempo 

de processamento, a racionalizaç.~o no uso da m<::(tória-prima e 

dos insumos~ 

conjunto de 

inicialmente 

a qualidade do produto final e a amplia!;~O da 

produtos da ind(lstr~ia, estfto relacionados 

às adaptaç:ôl?t0 das técnicas conhecidas de 

conservaç';!;{o para a produç.&o em grande escaL=t através do 

desenvolvimento de equipamentos especi ficos e da amplia~~o 

do campo de conhecimento c:ienti fico no apoio às 



de desidr·ata~i!:to por frio) 

dt?,ó>envolvidas no âmbito mais geral da indústria de alimentos 

í com Algum.c"J.s côr·.;:_;,teristicas de inovaçt1es radicais devido ao 

seu de-senvol v imf~nto no bojo de pr~ogramas de F'~~D) foram 

pela indústr-ia de carnes provocar a 

substituiç~o das técnicas jà conhecidas. N~o implicaram no 

das técnicas anterior-es~ que con tinua~-am 

insumos. Também as tecnologias de procr:>ssame-nto 

tr-·ans for·wam~se continuamente pe 1 a absor<;~o de novos insumos 

derivõdos das novas biotecnologi,s.s e de equipa.men tos 

ou de r.avas técnicas organizacionais 

caracterizando importantes inovaçbes em processos 

decorTc?ntes de .inovcu;'êJes em outras indústrias. 

o desenvolvimento das trajetórias tecnológicas 

caracterizado pela absor·ç'2fo de _novas tecnologias e pela 

natureza in c:r-emen ta 1 das inoveu;:'ê!es que ocorrem 

especificamente na indüstr·ia. O progresso nas tecnologias de 

conserve.<.ç.'ào e processamento ocorreu no ~mbito de um 

paradigma tecnolóqico sem rupturas importantes. A dire,::g;:o na 

qual desloca·-se a ·fronteira tecnológica da indústria de 

car-nes n13:o implicou no uso de tecnologias que uma vez 

adotadas substituissem as O d~senvolvimento 

técnológico da indústria oçorre com a "ampliaç~o" dos 

objetivos na forma de utilizar os métodos de c:onservas:~o no 

inicio do século vinte~ buscando a variedade de produtos e a 

conveniência no uso dos produtos~ direcionando~ a partir de 

ent:;]:o~ o progn:::·sso t.ecnico num campo selecionado de busca, 

no qual combinou-se o uso das técnicas de cnnser-v;;n;;::~o e 
i 

<.'<.mpliou·-se. a importá"ncia das técnicas de processam<,;.nto. A 

grande ampliaç;3:'a do conjunto de produtos da indústria e dos 

novos procES!:-:iOS produtivos nào excluem a conservaç~o dos 

produtos mas a a um conjunto ampLi..ado de 

obj<....,.tivos. Neste processo é marcante a complementariecíade 

das tecnologias desenvolvidas. O proct:'ssamento de alimentos 
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t:.r)m c~:,r .ctct.e-r- .i Z<1do soluç:O:es nas quais 

para 

prevalecem 

conservar,:~o 

as 

nucf.ê::osidades de maiores prazos dos 

alimentos, ou ent~o necesstdades afetas à conveniéncia no 

u·so do A importáncia da conservaçilo e da 

conYf:?niéncia do uso dos produtos se e~<~.Ire-s;sa inclusive nos 

pr·odutos in natura. Atualmente o desGnvolvimento de prodt.tb.:Js 

natura 

üvJustr·ial. 

cmnprnendicla 

POSSLIÍ 

Na fase 

nlevados 

de sua 

indices de proces:.sament.o 

que agora só pode ser 

com as 

'·:cc,quintes~ as técnicas d<e-! abate~ desoss-,a, congelamento e 

F::mbBlagens~ aumentar·am também o valor adicionado do produto 

in natura e o subordinaram tecnic<Olmente à c:omposi;:i!:l:a do mi>: 

de pnJdutos da indústria. Neste sentido, o chamado pt-oduto 

"ln ns.tLwa" d(:::ve ter· todas as suas qualidades intr·insecas 

originais (sabor~ cor- e te>:tura), e ao mesmo tempo~ atender 

conv<"2nientemente às car-acteristicas dos novos hábitos de 

consumo - como embalagens em porç"bes be-m dimensionadas para 

Q tamanho da familia~ ou dos clientes do setor de serviç:::os 

alimentares. 

A adoç.âo de uma inven-;:ào e o desenvolvime:nto das inovaç::bes 

deve considerar determinados aspectos que sào próprios da 

natLweza. cientifica e te-cno16g.ica do proces<;;;o .inovativo. A 

ado;;1to das inovaçbes para F:OSEMBERG implica a confrontaç:~o 

com inúmer-os e pequenos incrementos na reserva de 

conhecimentos tecnológicas (que n'àto tem necessari<::u-nente 

interesse no ~mbito do conhecimento cientifico no qual 

invent;'à:o). "A essência do conhecimento 

tcc"cnoléjgico é a que se ocupa nà:o do geral ou do univer·::;.al, 

mas sim do espec1 fico e do particular." (ROSEMBERG, 1979 

p.91) DOSI re·fen?--se à "base de conhecimentos" (knoNledae 

base) para caractet-i::::ar o "conjunto de infor·m,:H;êles iniciais, 

ccnheciment.os e c-Bp,;u::idac.des no qual os inventores baseiam-se 

quando buscam -soluçt\es inovativas." (DOSI, 1988 p.1126) 

Essa base de conhecimento possui para cada área tecnológica 
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a um conjunto 

car-áter univers~1l 

tr.c\nsft.:rido; com 

de conhecimentos ace-ssiveis dddo seu 

e público e por-tanto possivel de ser 

aspectos tácitos, ou n~o facilmente 

codificáveis e trans·ferlveis. Para DOS! mesmo naqueles 

sBt.or·es onde atividades tecnológicas sào fortemente baseadas 

na Cléncta~ "o conhecimrt!nto público é complement.ar as formas 

de conht,cirnf::nt.os mais especificas e tácitas geradas nas 

unü:l<:~des inovadoras." (DOSI~ 1988 p.1l26) 

Obvi..,:;mente, as tecnologias de const-?r-vas::;§:o de alLíH::>ntos, 

adquin3m especificidades na indústt-ia de carnes, pois o 

.o:wtefato básico é um alimento particular· que requer soluç:t'.H2S 

es,peci ficas de conserva;:~o e processamento. EHiste por·t<..'l.nto 

uma "base 

estabelecem 

conhecimento 

tecnolrJgias 

de conhecimentos" especificas na qual 

relaç:t!es próprias entre o campo cientifico 

(quimica, biologia, (l'licrobiologia) e 

de conservaç:'à:o e processamento da carne. 

se 

de 

as 

A 

n::leva-ncia do caráter tácito da "base de conhecimentos" na 

indústr-ia de carne te·m se manifestado continuamente pela 

impot"tância da experimentaç:§:o que caracterizou o progresso 

técnico na indústria~ A possibilidade da tr-ansf-eTé"ncia de 

conhecimentos é limitada também a certas ccmdi;;;:ôes de 

prodw;~o ni1"o facilmente tt-.ansfet-ivei:s e que caracteri;...:am 

certos pr-odutos tt-adi.ci.onais da indústria, especlficas de 

determinadas regibes e climas. 

o carátet- cumulativo do 

especificidades do processo 

proce-sso 

ao nivel 

inovativo 

das firmas 

e 

e 

as 

dos 

setores~ t2..mbém impê!em cat-acteristic:as setoriais pt'·6prias 

para a prodw;'à!o e o uso das Com b.:.1se em 

obset-va<;'bes eiT!pit-icas ~ F'AVI TT ( 1984) procurou de f in ir 

padr-bes s.etoriais das mudanç:as ·tecnol6gicas que auxiliam na 

cQmpn=cns~o das 

inovativos. 

setoriais dos processos 
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u.:::;nhe:cirnc;.nü::J e pelbs hôbil.ida.des técnicBs das "firmas. nftto é 

"fE,ci.lmfctnb:t tr·-ansmi t. ·Íü e r<:?.produzido par-a toei as as fir-mas 

05- diversos 

cÍÜJitos como unidade bL~sica de -'õlnéJis~~~ e con,-sid,;-'"r-ando que 

as tr0jet/n-ias tecnol6gic:as s:OY.o dEten;1in-2\d6<-S no c0.mpo da 

0tivid,>1de das incv2doras, propos uma 

t<"<>:.ionunu .. a das tt--·cu\"::tót~i<.'ls tPcnoltJg.u:as si::gundo as or-iQens 

da. tecnoloqia, as nc:cc::;s.id,::~dtes dos L\i3Uàrios do<:·; pr-cJdutos dds 

(f·'AVITT. 1984) ~ 

categooia que PAVl TT chamou de "dominados por 

a origem da tecnologia -sào os setores 

forTr<?c:E?dcwes de equipamentos e insumos~e 2-.s firmas f.õ:~:zem 

poucos investirM2ntos o.?m PKD. As i.novaç;:bes s:ào pr-inc.ipalment_e 

Bm processos ( pt~incip2.lmente decorrentes da abson;:::3.o das 

da busc"" de n?duç'ào de custos 

e desempenho dos bens de capital) pelas e-rnpresas. 

~-!a indüstr" ia de carT1<:~s ~ a in\ten~;:ào e pn.::>duç_â';o de- importantes 

inovaçbE:·s situam·-se "fora" da principal atividade das fi1rmas 

do S"':tOi-. A ino-v·açâo està embutida em equipamentos e insumos 

com orii]ens nos setores pcoduton:>s do-s equipamentos e 

caso que pr in c i pa l ,-nente as 

inovcH::õe-s em pn::u:::es-so~ a indú-stt-ia de Có'I.Ones é um~~ usuária 

de inovz.çbes que se originam em 01-1tt~os setores~ No entanto~ 

E. dinélnü.ca tecnológica nào se !'"'f?duz à capacidade de absorver 

inovaç:í:Je-s externas indústria. o dest~nvo 1 v imen to das 

técnic0.s de m.1.nuseio das ca.r--nes no pr~ocesso de ab.::.\te~ a 

"desossa a quente"~ o des12nvolvimento de produt_os 1 

implicam em novas fonT1ilS de processamento e conser-vaç::~o que 



n~o t1st'ào necessarL?tmc:,nb? ernbut.idas em novos equipamentos. A 

e o desenvolvimento de infra-estr-utur-a 

capdcit2s~o par-a F'~{D nas empresas indicam o esfor~_ 0 de 

capL\ci t2.r;;:'ào~ atr·avés de formas int.ernas de c\pr"endizagem, 

para o desenvolvimento de produtos e processos. Deve-se 

considerar t<::~mbt:~m a espl'::'cificidt:.de dos equipamentos para a 

J.ndústria de- carnes, que implica em certa pa-rticipz-q;:âto da 

indústria no desenvolvimento destes eqtüpamento-s. Da mesma 

fol"iTú:i! no que se n2fere ao desenvolvimento de novos produtos, 

que se~ por um lado~ està associado à absor'iâ:O de noves 

J.rvc;t.unos, por outr-o~ e?:pn2ssa a cumulatividade tecnológica 

1~0 obser .. v,:u.-·-se a import·ància das esc:alas de produç:âo na 

indústria de carnes para as firmas lideres e o 

desenvolvimento de capacitaJ;'ào tecnológica das empresas 

algumas caractf?ri sticas da categoria~ que na 

-t:a;-<ionomia de PAVITT~ se denomina de "intensivos em escala". 

Nesta categoria s'2{o relev,::mtes as economias de escala na 

produçào e as inovac,ê!es também se dirigem principalmente 

n?dut;~o de custos nos processos. 

melhoramentos tecnoló1;Jicos é principalmente o departamento 

de engenharia de produ~~o das t!mpresas que procur-<Rm 

con-~igir os desequilibt-ios e estrangulamentos nos pt··ocessos 

pr-odutivos -~ e também as r-elaçbes que aquele-s estabelecem 

com as firmas fornecedor-as de f.?quipamentos~ Estes esforços 

tecnológico-s s?:ío apoiados por- signific,;:..tivos investimentos 

em F-'€<D (PAVITT~ .1.984). 

No des;c,nvol vimento inicial da indústria de 

HH?cani~aç'àl:o desenvolvida atr-;;1vés de e:{perimenta;;::~o pelas 

ftr-mas e c aper·feiçoamento dos processos produtivos com 

or"·igQm na própria indüstt-ia foram aspectos relev<:mtes no 

t--wocesso inovativo~ Te.mbém o desenvolvimento tecnológico no 

âmbito do seu par-adigma, ampliou significativamente 



importitnt:ia do dec:;,cnvolvimento de produtos~ e esta atividade 

adquiriu n:::levt-íncia no processo inova-i:ivo da 

indústria. Neste sentido a origc-:m das inova~tles em produto 

ch:cn tro do próprio setor~ junto com a contribui,.:âo das 

grc:ü1des ()mpn:!sé"±S da indústr·ia nas inova~j::bes em pn:JCG:o'sso, s~o 

aspectos que iiproximam a diné:mica da inovz~çâo na indústr·ia 

de incluidas na c a. tegot· ia "intensiva em 

f?SCMla". Contudo aspectos pa.recem ser 

suficientes par-a cL"·'''sific.fl.r a dinámica da indústria d<õ> 

Estudos sobre a indústria americana de alirmomtos enfatizaram 

pela ind6stria. Com base- nos 

estudos de SUiE.RER .1a sobre as relaçbes entre esfor~os e 

n::sul tados de Pic:õD na indústria americana no per iodo 1974-

1977 ~ CONNOR ( 1988} comenta que~ apro:--:imadamente a metade 

eLas inovaçé':!es adotadas pela indústr-ia de alimentos teve 

origem em outras indústrias tecnologicamente relac::ionodas à 

indúst.ria alimenticis-~ como as indl.1strias de equipamentos, 

plá<E-ticos. Por outro l Etdo, os processadores de 

.alimentos tr<:~.nsterem para outros setores (incluindo os 

consumidores de novos produtos) .apr,o:{imadamente quarenta por 

cento das inova.çbes que resultaram de seus esfor,:os em PI!:~,D. 

da indústria de alimentos est'2ío bastante 

pn'J;; :i mos dos resultados encontrados espec:i f icamenb.,~ para a 

indústria de carnes. A pesquisa de CULBERTSON ~( MUELL.ER 

sobre a origem das patentes de equipamEmtos usados em 

di vet-·s,os seton?s da indústria a 1 i menti c ia mostt-ou que~ p.::;u-a 

a indústria de carnes am~?~-icana no pet~lodo de 1969-1977, 

4',?~9% da<:-;i ;.:catentes or-iginaram-se em fir-mas tuner·icanas de 

17 Ma ;:esquisrt para a taürtM;üa e !aDorada por PI\VITT, a indústria de alillsnh>s {ccnsi!lerada a dois 
dfgitosi situa-se ~os ;;dores "ird:en'SiHlS e1 escala", t0i innva~1'les eil ~roc12sst< ctes;;nvolúdas pelas 
[lftprias firmas e inov;~ç~es elii proDuto para uso u tmtros sdores. li princípal origa das inovi!~!l!!!s !! 
p;:;rtar.to o t!.lnju~ta das grandes firi>~S da ~setor. 
18 SCHERER j1)'84) apa<i CDNIWR {1938 ~.SBl 

19 fULI!EiHSCN & NL\ELLER (l'f!D) a:pud &REIS (1984 p.331l 



''fora'' da indústria de carnes. Esse percentual chega a 46,4% 

no CC{SO dos pr·oc0ssadores de car-nt2S de aves. As patEmtes com 

ur-igem nas firmas da indústr-ia foram 10,6/. para a indústria 

dü proce~;;samento de carnes e 12, 6/~ especificamente para o 

sc•tor avicola (Gh'EIG, 1984 P.:531}. 

Portanto, sob o aspecto da ger2ç;:ào e do uso das inov_ç,ç:f.:les na 

indústria de carne, o desenvolv:irnento de inov;::q;:-{~Jes em 

pn?c:esso implica na Bh~:son;â:o dQ tecnologias ot~iginadas em 

outros setcwes industriais~ mas e<:s<:;a abson;i:ío foi 

2H:;ompanhada nos anos n?centes pelo esfort;:o de c.apaciLo;çào 

tecnológica pr-ópria~ d;.'l.da a comple;-:i.dade cn2scente dos novos 

ç:wocessos e o desl'"nvol vünento c:ons tan te de novos produ tos. 

2~~ As Oportunidades Tecnológicas, as Condiç:t'Jes de 

Apropriabilidade e a Difus~o das Inovaç~esw 

O pt-ogresso técnico na indústr·ia de can1es està referenciado 

a um campo de pr·oblemas e soluf;bE-~s no qual pn:::valecer-am 

incJva;,;;:êies de natureza incn2mentais que caracteriza1Fam uma 

trajetória tecnológica sem romper ou redirecionar o 

paradigma tecnológico da indústria. Neste sentido adquiriu 

caracteristicas de um "progresSo técnico nor·mal" na 

e:-;pressi?l:o de DOSI, ou seja o pt-ogr·esso técnico que ocon"e 

dentr-o dos limites de um dado par-adigma tecnológico. 

O progresso técnico é um proc1:::ssn "•~~ndogenamente dirigido 

r)or um pr·ocesso competitivo através do qual as firmas tentam 

continuamente melhorar suas tecnologias e pr-odutos. (. ~) 

wot.i vadas pe 1 o 1 imite competi ti v o que a inov-:.'~.>;;::~o pode 

oferecer." (DOSI~l''l-'88 p.1142) O campo ... ~P.: problemas e 

soluçbes delimitado no -ambi~<:> de um paradigma tem dimensbes 

económic.,_,q que se expr-essam nas opor-tunidades tecnol6gicas 
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que o paradigma pctde oferecer e nas possibilidades das 

firmas para 

condi ç;jes de 

fkü""-'>digma~ E 

e-:qJlor·<:~r" estas npot-tunidt,des, ou seja, nas 

apropr ia.bi l idade das inova~bes inerente~s ao 

também nos limites tecna16gicos definidos pelo 

que os sinais de mercado podem induzir e 

influDnciar o desenvolvimento do paradigma e das est.rutur.as 

r_:ompetitivas. Como esclan~ce DOSI ~ "os padn'?.ít:::-s de mud,:<.nça 

técnica obs.ervados <:e~âo a re-<:.;ultado de uma intereq;:%o enTxe 

v,3rias formas de incentivos vindos do men::ado por um lado~ e 

uma comb-inao;:J:o de ,_;portunidades e apr·opri-2:1bilidadr.~s por 

outro lado.'' (DOSI,1988 p.1141} 

A indústria 

seq rnt.cn to de 

quanto os 

influenciada 

de carnes como produtor de um 

proteinas para 

d;::mais setores 

alimE~nta~ào humana~ 

da indóstria de 

pelas alteraç:'Cles nos hábitos 

impcwtante 

foi tant.o 

alimentos, 

de consumo 

decon-entes das al teraJ;;'bes econbm~c:as e sociais do pós­

guerra nos p.a:Lses desenvolvidas. As al teraçbes nas formas 

clomésticas de preparo e conservEt~ão dos ai imentos deve:Tam-se 

ao desenvolvimento da refr.igeraç;:i:!o doméstica e a lniOiior· 

par·ticipa.<,;'à:o da mulher na ioq;:a de trabalho. Os novos 

hábitos de consumo a 1 imentar aumentaram a importil:ncia dos 

a:::;pectos nutt-icionais no consumo dos aliment.os e também no 

cnescimento das de:;pesas al ímentat~es com t-efeiç:~es ft.<ra do 

domicilio~ As transfor-ma~:.ôes nos servi~os de restaurantes e 

cadeias de fast-food impuseram demai1das sobre a indústria de 

a l.~mentos no que se r-efere às e>tigências de qual idade e 

U.t}i for-midade dos pr-odutos. Todos estes fatores agi~-am coma 

s:i.rL3is de ·?rcado para a indústria de carnes~ que 

i.ntera,giram, no campo da trajetória tecnológic<::'l da 

indústria, com .as opc:;rtunidades e as curdi~bes de 

apropriabi l.idade proporcionadas pelo pat--c:<cltgma te-cnalóg i c: o. 

D çwau de owy·tunidade e;'.pressa o potencial de r<o:osul t.ados 

econbmicc-:'.> favoráveis que o paradigma pode pr·opor·cionar. 

Para DOSI das ativídades produtivas 
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c/:tr<H.:tcr··tsti, -~ts do sc,tur-, a "ba;;oe de conhecimento" na qual 

Ct"iam---~-;e e dec:-c-nvolv·.·:-.-m-·.""'"' ;.;<= • '1k d l _,,. -'~ .tnova,;ües em c~' 21 "''e :or e a 

d.i.stfl:ncia tc:c:nnltJgi c:: a do setor em ao que ele 

denomin3 de co r e revo 1 1.1t i o na ry, indicam as oportunidades 

Pc.w um L"t.do~ a nature~:a d~'ts tecnologias de conset-vat;ào e 

procns.sam~::n to de carnes ni!o propor-c1ona por si mesmo um 

Hlevado grau de opcwtunidades tecnológicas na indústr-ia, na 

mPdtda em que as po::ssibi 1 idades técnicas de incrementa_ro a 

efic:iéncia j:wodutiva tem um grau de cornple:d.dade que e 

r-elativamente menor- que c1utros seton:;;;s industriais. Também} 

as opor-tunidadps tecnológicas sào HH::mores se conside-rarmos a 

"dist;ii:ncia" em rela~2fo aos setores tecnologicamente mais 

din~micos da estrutur-a inó <strial no contexto das 

transft:n-ma~bes desencadeadas pela microeletrônica e pela 

biotecnologia. Pm­

prog resso técnico 

outro lado, como procur-amos mostrar, o 

tornou os processos produ ti vos na 

carnes mais complei-(OS. A absor~.f:l:o de novas indústria de 

tecnolog-ias originadas nos setores tecnologicamente mais 

dinftmicos deslocou a fronteira tecnológica na indústria e 

refletiu a 

criaram as 

capacidade tecnológica das empresas lide-res que 

condil;'Cles de ampliaç:âo das oportunidades 

tecnológicas oferecidas pelo paradigma~ 

DOSI { 1988) sugere que a dinâmica tecnolbgica em setores 

"dominados pelos fot-necedores" se dá pela 

tentativa das empresas do setor par·.a diminuir ou eliminar a 

dist·ància em t"elaç.::~o à Tt-onteira tecnológica, que é? definida 

nos setores produtot-es dos equipamentos e inswnos. Fortan to~ 

as oportunidadi?S tecnol6gicas se situam pr·incipalmente fot-a 

de tecnologia. As das indústrias que ~~o absorvedoras 

mudan;;;::as tecno16gicas dependt~m, por"tanto, do ''E•stàgio" da 

setores 

empresas da indústria 

fcwnecedores de f i nem o 

fornecedores e das condit;ôes 

para a adoç::~o daquelas inovações. 

limíte tecnológico possivel para 

da.s 

Os 

as 
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mclhot~ias nos níveis de produtividade da indústria que as 

emprt?sas tentam a 1 can';ar, determinando pL1r sua vez~ segundo 

suas di fen=ntes capacidades tecnológi c: as e diferentes 

estratéqiats~ a "velocidade" do avan~o em dir-eç::g{o à 

frcmteit~a. 

Um dos "''"-~pec tos do das oportunidades 

"fora" da indü.stri.a :::;e revelou na 

possibilid2.de de obte~- .• a partir tios novos materiais e 

ir-.~\umo~; de uso ger~al para a produçi3:o de alimentos~ vantagens 

r:-·speci f ícas para o processamento de carne. Foi relevante 

neste caso o des :nvolvimento de processos e mater.iais de 

umbala.gens~ que amuliou as fonna;s de .apt·esenta!<=â'o do produto 

impulsionando o desenvolvirnento de novos produtos~ 

Na indústria de carnes, as opot·tunidades tecnológicas 

8.mpliaram-se com os constantes deslocamentos da fronteira 

·tecnal6gica, n?lacionados à cumul-atividade inerente ao 

avanço da capacidade tecnológic-a das empresas lideres. Se 

um lado 1 tais oportunidades est~o parcialmente 

cond.icionc"das ao nivel tecnol6gico definido nos setores 

ç.wodutore-s de insumos e equipamentos, por oub-o~ a absor~~o 

de inovaçtles~ além de pet~mitir que as empresas inovadoras 

apro;üm•,Hn-se- d-a fr~onteira tecnológica~ cr-iDu int~l'"r'\.0:'\rtiente à 

indústria um conjunto de novas oportunidades tecnológicas. O 

desenvolvimento dos processos produtivos através da absor~~o 

de, novo-s equipamentos implicou também na busca de solu;:bes 

geradas "dentro" da indústría para proporcionar continuidade 

ao fluxo d2 produt;,:'ào entre as diversas fases~ par-a melhorar 

as técr -:_ca.s de manuseio nas fases de abate~ as fonnas de 

cor-tes para o mândmo apr·ovei tamento da carca~a~ para r-eduzir 

o tempo de process,~±mento e proporcionar uniformidade aos 

O p~-ocesso inovativo depende també:m dos incentivos que 

motiv-am os agentes em termos de perpectiva de n?tor·nos 
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económicos~ ou seja, d.3.s possibilidades de apr'"opr-iab.ilidade 

tecnológica no -Smbito do paradigma. A apropriabilídade ê, 

"C3(J\jLtlldO Ü08l 1 "aquelas propriedades do conhecimento 

bo:c:.nol6gico e do ar-tefato técnico, do mercado e do ambiente 

lt)gal que permitem às inovaf'=ôes tornarem-se ativos ge:r-ador·es 

de rend;01 ~ protegendo·-as, em vários gr-<:.\us ~ contl'""'a a imi ta~~o 

dos compt?tidores." (DOSI, 1988 p~11.39) 

Na indústria de carnes, 

inovaçêles sm pr-ot:€2ssos 

técnica de ac:ess:,o aos 

as condi~óes de apropriabilidade das 

est~o determin<::1das pela c>:o1p2.cidade 

equipdment.os e à t.ec:nologia de 

pr-ocessos e tarnbém pelo acúmulo de apn:mdizagem inter-na no 

desenvolvLnento de processos. Os pr-odutos da indústr-ia n~o 

sào protüg idos lr:lgalmente por um sist.t~ma de patentes de 

mcmeira uniforme em todos os paises~ e a apropriabilidade 

das .inova;;::'bes em produtos decorre principalmente dos custos 

de apr-endizagem em cqndi~êíes de um pr·oduto n'à:o comple~~o. Mas 

como a complexidade do produt\) é difen;mci.ada em rela~~o às 

f .ases de produ~ào na ind(\stria, s~o os pr-odutos resultantes 

das fases finais de processamento os que oferecem melhores 

condit;ôes de "'pr·opriabilidade das inova:;:tles em n?laç:ào 2.os 

das ·fases intermediár.ias~ 

Ar; vJ.rias f.asP::s do pr-ocesso produtivo corn;:;spondem produtos 

finais com c.aractet~isticas de pr-odu~g.:o mais complexas para 

aqueles com maior nivel de- processamento. Neste sentido, a 

capacidade de apropr iabi l idade é maior nos produtos das 

fases finais de processamento, consider"ando as dificuldades 

técnicas que diminuem as poss.ibi 1 idades de imi ta~~o~ 

Para os produtos derivados de diferentes tipos de cortes com 

ou sem osso, as formas de prote~ilo s~o pr~ecàt~ias~ mas sua 

produr;~o (numa e-scala minima. ) está vinclll$:da ;os ,-,t-ocessos 

e materiais de embalag(':'nSy mas também e principalmente~ à 

capacidade de- ot-ganiz2-t;'2io do processo produtivo das 

empresas, pois implica num aproveitamento eficiente de toda 
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a c;_~rcaça 

f~Wndu ti vos 

e tambêm 

intC?nsivos 

no desenvolvimento de 

em m&o-de-obra, '.::>Uj e i tos 

pr·ocessos 

portanto à 

h,;:,_bilidade da m:Xo da obra e a eficientes controles sobn:.• o 

Pl:''Oce:2;}so produ ti v o par,'3. obter un.i formidade nos cortes. 

Est2s ca.r<:~cteri.st-1 c as da a.propriabi] idade n,;:t indústria de 

Cdr·ne no que se n2'fen:> às formas nacionais diferenciadas 

de ;:.wo·ter.:tfo 1 egal aos novos produtos da indústria- tém 

possibilitado a imit··;,~'à;o de produtos pelas grúndes empresas~ 

que dependendo- das condiç?'.h?:s legais de pt'Ub?~~o em seu pais~ 

podem intt"oduzir nos s&us mt::r·cados nacionais pn::idutos já 

de'.;;:,envolvidos e aceitos pelo mercado de outros paises. Mas 

u,-.,; vant-agens competitivas qtH? podem decLlrrer- dessa cond.i~~o 

E'S t.::'1:o suje i tas to"'!mbém à possibi 1 idades de mo di f ica!>=~O dos 

h2<bitos de consumo influenciados pela especificidade da. 

dieta em cada paiss Esse é um dos aspectos que realça a 

dimens~o da apropriabi 1 id,:::1de em setores "dominados por 

fi::n-nc0cedon:':'s" l~efecentes a.os esfor~os~ atravé-s de gastos com 

publicidade~ p~'>.ra al ten::.ç'ào nos h.;tbitos d~:> consumo e fixa~âo 

das marcas. 

Na categoria d>o:nominada por PAVITT de "dominados por 

fon-.ecedores", a -3.propriai;~o dos benc·ficios das inova~ôes se 

refr.:we às v.antê!.qens advindas da. habilidade técnica no uso 

das inovacbes e também dei' vantagEH1S decort-entes da m.;u-ca ~ 

dos gastos em publicidade e da apresenta>;âo do produto~ Nos 

sei;:ot-es denominados de "prodw;;~o intensiva 11 ~ a apropriaç~o 

das vant.a_gens tecnológicas de-con-e das possj_bilidades de 

mói>U ten ~~a elos seqredos dos processos inovativos, da 

pr-otPç'à'o através de patentes~ e das dificuldades (b?cnicas) 

que possam ser criad2s p.::wa diminuit- as poss_i.bilidades de 

imit.2.ç2i:o~ A manub:n;;::â:o 

cus tos de apn,=..onrl i za·~- Hn 

tém alguma import·&ncia 

dos "segredos" dos processos e os 

siko for-mas de apropri<:~bi l idi.)de que 

p,7.ra a ind(t::;,b~ia de carnes. Mas 

consider·ando a relativamente menor comple;.:idade do processo 

produtivo na indústria de carnes, s~o as caracteristic:as de 
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A.pt"Opriab.i 1 idade dos setores "dominados poc 

fornecedores'' que marcam a dinftmica da indústria, ou seja, a 

hab.i 1 idades técnica no uso das tnov.;;_\p'1e-s que decorrem dos 

pt-ocesso~:; de aprendizagem e de capijCi ta~~':io tecnol6gic:a das 

C't!lpresas~ de ·form;a articulada com e:tpressivos gastos t:?m. 

publ :i.cid~"'de. 

Para DOS! (1988), a ·facilid,3.de da imitat;:.f1o de pr·odutc)S e 

proce~õsos está inven'•Bmente n.?lacionada com as condi~bes de 

apror.:n-.iabi 1 idade das inO'/a,;bes {que pndem ter m- igPm nos 

,_,dstemas de pat.e-ntes~ nos custos e tempo de apr·endiz-o.u~em, ou 

nos processos de 1 e a rni ng bV doi ng) f,3.ci li tando ou 

restringindo a imitaç'tio e~ portanto~ a difL.1s~o. 

As amplas opor-tunidE\des tecnológicas e;{ ter-nas 

tendem a facilitar a ímitaç~o como principal 

difusà.o tecnológica na indústria. Por ou-tro l<:~do, 

em qu-e o acesso aos novos equipamentos 

ao :.etor-

forma de 

na medida 

a 1 c] uma 

capacidade tecno16gica~ e considerando a e;{isb?ncia na-s 

empt·e-sas de esforços de capacitaç:21.o tecnológica própria~ o-s 

custos de apn:::ndi zagem que dai decorrem att.tam no -sentido de 

restringir ou n:"'tan:lar a imi tat;:'ào na indústria. 
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CAPITULO I! I CARACTERISTICAS RECENTES DOS PROCESSOS 

PHODUTfVOS NA IND!JSTRlA DE CARNES E O NIVEL TECNDLOGlCO DAS 

H1PRESAS LIDERES NO BRASIL. 

O olJJetivo deste cap:ltulo é identificar as c.ara.cteri.sticas 

das condi;;bes do p<:u .. ·adigma, o nivel 

tecnológico nas empn'2sas 1 i deres da indústria no Brasil. Nas 

indús-b-ia~ segundo as fases de pr-oduçâo, e comenta-se na 

t.Drc:eir~'l ~;;er;'ào as çwincipais caracteristicas que configLwam 

o atual padri.Yo produ ti v o da indústria. Na seç:ào 4 é 

dnali.sado o nivel tecnológico observado entre as empresas 

lideres da indústria no Brasil. 

3w1 - Abate e Desossa de Bovinos, Suinos e Aves~ 

O pr-ocesso convencional de abate de bovinos engloba as 

sangria e esfola~ que 

rt:~al L~adas na denominada área suja da planta industrial~ As 

operações de eviscera-;::ào ocorrem na área limpa, e delas 

liberadas de cabeças e visceras. As 

carc:::1~as s~o serradas verticalmente e as meias carcaças sâo 

t:t-ansportadas para c<§:maras fr-ias onde permanecem por 24 

horas. 

Ap6s o resfr-iamento, as meias carcaças sào separ2.das em 

quartos tr-aseiros especiais, quartos dianteiros e ponta da 

quartos podet<~:(o ser destinados ao consumo~ 

caso podem ser at~mazenados por no máximo 1 dia~ ou ent'ào 

congela-.dos, para estocagem~ por um peri-·-,do médio de 6 meses. 
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Alguns qudr-tos pot r-·1ío ser destin0dos à salga e junto com as 

pont2s de agulha s;3o desossados para a produ~:âo de charque. 

r·e~su 1 ta ainda um conjunto de miúdos 

dos t.in,,"\dos ao conssurnn ~ e t<=unbém, os,;,;os, sangue~ l igament.os, 

mucosas e tJordut-as, qw? s,&:o processados em gra).:arias p.ar·a 

r:wodiJÇ~O de ·farinhas. 

Os produtos da fase de abab:~ podem ser distribuidos para 

c:on~-"t..tfflo~ est.ocados~ ou ent~o continuarem no processo de 

Os de carcaças resfriados, transfor·ma~'ào~ 

tr-ansportados em correias su~::.:pensas, desossados 

submetidos a cort_es no pr-óprio gBncho ou em mc?sas especiais, 

t~m ambientes climatiz:Etdos. S,%:0 obtidos nesse pr·ocesso: 

contr-a-filé~ filé mignon~ co>:'i!o mole, patinhol' cox'21.o duro, 

L::i.fjarto~ capa e aba do filé~ músculos, paleta, cupim, acém~ 

peito~ e pescoço. Como na fase de abate, est.es produtos~ 

3p6s serem embal-0.dos~ poder75o ser distr"ibuidos para consumo~ 

ou congeLH:!os. Par-te deles se tor-nará rDatéria-prima nas 

fases seguintes de 

retalhos de ca.-r1es ~ 

industrializ:aç'ào. Aumentam também os 

decorrentes da desossa, que servir.&o 

p,::..ra a produr;'ào de embutidos5 Ossos e gor-·duras, como nas 

fases anteriores~ ser§:o aproveitadas para a fabricaçào de 

farinhas de car-ne~ 

Ob·serv·ada a espec:i f i cidade dos 

instalaç'bes, o abate de suinos é um 

equipamentos e das 

processo semelhante ao 

Após o abate, incluem-se as descrito 

operaçêíes 

anteriormente. 

de depilaçàa~ raspagem e ·chamusca~ antes da 

evi~;c:eraç:~o~ Hpc.'J.s a eviscPraç~o~ as carcaças, já divididas 

ao ;neio, s~o limpas e esterilizadas e seguem para a ç'1m,:1ra 

de resfriamento~ 

somente das ca.r-car;as, 

fn~quente a e:<isténcia 

e unidades 

de unidades 

apenas de abate, é mais 

produtoras que realizam 
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as fase5 de desossa e de elabora~~o de 

prcniutns com um grau maior de transformar;~o~ Os produtos 

tr··adic.ion~is de suinos conservados por processos de salga e 

defuma~~o e a fdbricaç&:o de banha, estimulam a existéncia de 

plantas pr'ou.;:,.ssadorAs junto das unidades de abate. Esses 

aspectos pr·oporcionam uma linha de pn:>dut.os bustante grande 

par-a as un:í.dadt:."s que tr·abalham com carnes suinas. 

Para bovinos e sutnos, as opet~açbes, desde o atordoamento do 

animal até o res·frl.amcmto da carcaça, podt.:o-m ser r-ealizadas 

de equipamentos com di fen:::.>ntes de 

a.utomat.iza~'ào: equip-amentos par-a retir-ar o couro de bovinos, 

para escald&>Jnento. depilar;'à:o, e chamuscamento de suinos, e 

equipaiTlentos diversos para a 1 impeza dos mit'Jdos e das 

visceras~ Esses equipamentos ficam dispostos no percurso por 

onde passam as carcaças, penduradas em ganchos a cor-reias 

transportador-as. de existir~m equipamentos para 

can1e dos ossos. a maioria das 

op0?rar;:bes de desossa é n2alizada manualmente. 

No abate e desossa de carnes de aves, devido ao porte do 

a.nimal, e ao desenvolvi menta de equipamentos apropriados~ as 

operaç'êles do pr·oc;;;.osso de pt-oduç:!3:o caracterizam um flw·m de 

mais cont.inuo que- os das demais carnes. o 
resfriamento das carcaças abatidas pode ser feito com mais 

rapidez, possibilitando a desossa imediata das aves, e 

proporcionando uma continuidade do processo produtivo ainda 

n~o obtida pelas demais car-r1es. 

Suspensas em corTei as transportadoras, as aves s~o 

insensibilizadas; seguem--se as operações de degola 

sangria; posteriormente passam pelos equipamentos de 

escaldagem e depenagem; a seguir s~o evisceradas e 

resfriad-;::'15 pot- .ime1~s~o em àgua gelc:~da, ou em túneis a ar. A 

partir dai podem ser embaladas e congeladas, ou cortadas e 

de;:-;ossadas em 1 inhas especificas de produ!t=-àD ~ cujos produtos 
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I. 
I 

podem en t~o ser ccmge1 a dos~ ou segtürem para posterior 

process.:unc?-nto. 

o corte e desossa de aves, proporciona uma grande 

diver·s:i.rLtde de pr-odutos crus, que submetidos a processos 

divc:rsos de congelamento e embalagem, constituem-se em 

py-ndui:os prontos para consumo, tais como par·tes de aves com 

osso {as~a, p~?ito. coxa~ sobre-coHa) ~ ou cortes especiais~ 

como par·tE-~s sem os~3o ou sem pele 1 t.ulipa (ponta da asa 

descoL..~.d-a do osso)~ drumete ( coxinha da <'-'<Sa}, dorso e 

miúdos~ 

3~2 - Processamento, Conserva~~o e Embalagens de Carnes. 

Os cortes inteiros~ ou uma mistura de carne triturada, junto 

com ingredientes diversos~ s'à:o os insumos para os diversos 

processos de fabric<3.çào de pt··odutos cárneos. Os processos de 

cozimento, des id r a t.aç1w. salga sl!o 

utilizados de forma isolada ou combinada para a obtenç'ào dos 

produtos que apn2sentar~o um maior ou menor grau de umidade 

e pf'á:Zü5 di·fer-<:.~ntes de conserva;;'ào. 

Na etapa da mi-stura si3'o utilizadas as car·nes frescas e 

congeladas, após passarem pot- um processo de descongelamento 

e secagem, bem coma miúdos, r-etalhos de carnes, proteinas de 

'5-oJa, <c"unidos, glicoses~ sais de cura~ condimentos~ gelo 

pic,:.~do e àqua, conforme o tipo de produto a ser obtido. As 

' misturas s~o pt-ocessadas em máquinas pic:adot-as ~ cort.e.doras~ 

e em\]Utidor-as, e é importante a qualidade dos elementos da 

mistUIFa e o dominio técnico da formulaç:âo e das n=a,~bes 

quimicas e- biológicas nos rwoc:essos de cozimento~ matur-aç:ão 

e secBgem a que serào submetidos os produtos. 
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No caso dos produtos cur·ados ~ como os sa 1 ames por exemplo, 

influem no pr-ocesso a qualj_Jade- das car-nes, no que se refere 

ás Vi:H"iaçôes do pH e sua capacidade de r·eten~.1ll:o de água; a 

utiliza~~o de sais, nitratos e nitritos~ que atuam sobre a 

i.rd:r:nsificaç'ào e estab.ilizc:;q;:iko da cor, do sabor e da 

cnnstc!t-v.Mç"tto; e os ?c i du 1 antE~s e reduton2s ( a~úcares, ácido 

.--;~~,;,ctJdJico, ascorbato, '--te) que auxiliam na cur-a~ A cura pode 

cc;nsistir· em n~d·;bes .-uramf."nte quimicas ou F:nt~o na cura 

bi.ológicC~, feita atr<:wés dos controles das n2a,:6es 

bacteriana_s usando--se culturas "st.arters"(compostas por 

nü cn:Koccus e lactobaci 11 us que atuam na reduç~o dos 

nitratos e na fermc,mtasil.o dos aç:úcan~s). E fundamental~ no 

decot-rer do proc.:t::·sso, o contróle da ternperatura e da umidade 

em salas climatizadas~ nos momentos da cura e da. secagem. 

CornpletEtdo esse processo, o produto ê lav.ado~ para remover o 

mofo, novamente secado e, poster-iormente, embalado 

(üECENHnRT, 1988). 

Na produ;;~o de cozidos~ como a ~,alsicha~ por exemplo~ ~"'pós a 

m;_s·tura e o embutimento~ o pr-oduto é disposto em estufas e 

submetido a um BQW?cimento gr-adativo, de forma que possa ser 

secado~ CLW2•dO e cozido. Após o que é resfriado, retir·ado o 

invólucro que lhe deu a forma, submetido a processos de 

color-a,;:';3:o e novamente resf~-i.ado e seco em c~mara fria. 

Posteriormente o produto é acondic:ion~"do e pasteurizado. 

Na industria 1 i Z-Siçã:o de- car·ne-s de avf?S, os processos sâo 

i.guôiS aos descritos anteriormente, mas a tendéncia mais 

n:!cente neste segmento tem sido a. produ~'à:o de alimentos de 

conven.iéncia para 2tende-r a crescente- demanda pot- refeiçt.les 

r-ápidas. Um egemp lo é a pr-oduj;:l'rO de empanados~ quer dos 

cm-t.es esp;=ciais, ou de por.:;bes ns-estt-uturadas. O corte OLI a 

mist,ut-a passam por equipamentos que formam as por-çbes, 

aplic:~"tm a farinha de t-ose~>: e realizam uma ft-itura prévia do 

pF·oduto~ após o que é congelado. Foram desenvolvidos também 

os pr·odutos pré--f .::;zidos, aos quais sâ:o adicion-ados molhos a 
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que mantém sua homogeneid-ade nas de 

congel,e<mento t"' descongelamento, e s.&to acondicion<:<dos em 

recipientes de alum.f.n.io ou plástico para uso em fornos 

normais ou microondas. Esse segmento tem desenvolvido também 

produtos gndhados de aves inteiras, ou de partes prontos 

produtos para ccms~.tmo~ S~o de recentes os 

mar.inadc:.s, que sofn:::un a di fusâo ou penetr·aç;:àn de uma soluçllio 

Pquo~sa n~'il &st!--LitLwa muscwl~::tr-~ e s,']:o submetidos a processos 

de rnassageamento/tombament.o, resfriados enformados 

( BEF:AQUET, l. 988) • 

A quantidade de produtos resultante desses 

bastante diversificada. E USUL''ll agrupà·-los segundo seu teor­

de umidade e possibi 1 idade de conss-rva.ç~o. que s"'à:o a·fetadas 

n!Xo só pela té-cnica de fabric.a~~o mas também pelo tipo do 

mat":orial e do. processo de embalagem~ Os produtos denominados 

fre-scais~ ·têm alto teor de, umidade e s~o conservados ~.;,ob 

presunto cozido~ salsicha-s, pab:~s, alguns 

tipos de lin9ui_;;as e fiambn?s) ~ Há também os produtos com 

menor teor de umida.de como os defumados {toucinho, bacon, 

lombo. pe-r-nil)~ os produtos curados (copa, lombo canadense~ 

salame italiano, presunto cru}, e os salgados diver-sos de 

pc:~rco ou bovino. Os enlatados como a car-ne cozida de bovino 

ou~ as salsíchas tém vida de prateleira mais longa. Pt~ças 

inteir"BS curadas podem ser estoc<adas por um tempo maior do 

que alguns pr·odutos fatiados~ como o presunto cozido, por 

e;.,emp lo ( DEGENHARDT ~ 1980) ~ 

O material e o proce-sso de embalagem utilizado s~o aspectos 

impcwtantes pat-a as condiç-'des de cnnservaç::à'o, mas n~':io s~o os 

ünicos~ A conser"va;;:~o dos pr-odutos càrneos é influe-nc:iad~~ 

por fatores ligados ao processo produtivo, relacionados às 

L:<ses de abate e de-sossa dos animais~ também pelas 

caracter:Lsticas do pn':Jduto~ As condi~ôes sanit~tr-ias, a fonna 

de- m'"~nuseio, o controle da temperatura e umidade nas 

diversas operaçbes, o processo de resfri-amento de 
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conqei.o:Jmento, infhH2m nz1s qualidades organolépticas e na 

pos;::d.bilidade de cons-A:?rva>;<lio das c:.a.rnes. O tipo de produto 

l"'e:->ul tant.e do pr·oce<::>samento, dependendo da sua capacidade de 

reten~~~o de água ou de variaç~o do pH, ou ent~o da sua for-ma 

e t.s,manho, também determinam as possibilidades d<~ manutenç;:g;:o 

d-t~_s suas qual id;o.<des e do seu A 

.i.mpor-táTP -'a dos processos de emb;:~L:i.Ç)em~ sob o ponto de vista 

do ptror:esso pn.Jdutivo~ e:::;tá na posstbilicLc:1de de prolcmqar o 

tcmr:m d10.~ cons8rv,~ç'à:o ciC'cS prT1duto5~ r-etard-,:~ndo a detE~rioraç:ào 

mt.cxobiológica~ manttO>ndo a cor d":~se.íàvel e r-eta.rdctndo a 

pen:ia de u.mid2de e a O>~ida;;;;:.:o de gDrdur·-,s. Ao <:unpliar- as 

possibill.d-ilt:Ü'?S de conSET'h?.:;'ào~ amplia t<:~mbém o alcance do 

sist'.oma de d istrtbuir;ão~ pnJpt.wciona maior conveniénci.a no 

u·:;;a, reduz as perdas por detertor,,;:u;:?io~ e cria possibilidades 

de divulgaç.:tto da marca comercial ( SARANTOPOULOS & OLIVEIRA, 

1990) ~ 

Tradicionalmto·nte na indústria de carnes~ os produtos de vida 

ü ti 1 mais longa eram termoprocessados utilizando-se 

embalagens met.ál icas, possiveis de serem estocadas sem 

refriger·ao;'ào. Junto com estes pr·ocessos~ de"'de os anos 50~ o 

desenvolvimento de processamento a vácuo e de materiais 

plásticos flettiveis~ foram gradualmente absorvidos pela. 

indústria muridictl de cs.r-ne, criando alteTnativas diversas 

para a conser-va;;'ào do produto em pt-ateleiras à temperatura 

ambiente ou sob refriger-açâo. 

Processos como a embalagem a vácuo ou com atmosfera 

modificada sào utilizados para 2<cor>dicionar carnes fr-escas e 

produtcJs c2a-nBos curados- O processamento a vácuo impede o 

contato com o o:-(igénio e, sob refrigeraç::.:3o, a vida de 

packag i ng ~ "em máquinas a.utomáticC~s, o produto 

c:olocado sobre D de fundo~ que pode 

tennQfor·màvel ~ e n:-cebe o material de topo que é aplicado 



sob vácuo e adeTe completamente ao fundo~ como uma pele~ 

conferindo-lhe ótima apar@ncia. 1
' (SARANTOPOULOS,1991 p.9) 

O pr·ocessct de e-mbalagem com atmosfera modificada consiste na 

exposi~;iào do alimento à mistura gasosa~ que controla 0 

desenvo 1 vim~"?n to de microrganismos e também 

prolongando a vida útil do produto. "Uma tócn:i.ca é atr-avés 

do qa$ flu.shing~ na qual a mistura gasosa desej,;~,da substitui 

a .1bnosfera de ar ao nc:dor dQ produto. Outl--o métudo é o 

pr <Jcesso de vácuo compens.-;do ~ que consi.,.~te em ev.:H:uar o 

i.n terior da embalagem e, 

pn::-s:.s~o com a inj eç~o 

{SAF;ANTOPOULOS~ 1991 p.17) 

ent14o, proceder a um aumr,.:nt.o de 

da mistura gasosa desejada." 

Para esse pt-ocesso s'ào u ti 1 i zadas 

má.quinas automáticas que ter-mofonn.am, pen11item o enchimento 

e selam as embalo_gens. 

pr·odutos càrneos cozidos, diversas técnicas de 

embal2:1gens fc:wam desenvolvidas recentemente, como o 

processamerlt.O por cook~in~ "que -consiste no cozimento do 

produto dentr'a da pt-6pt-ia embalagem de consumo. O sistema 

cook~in combina termc;ssoldagem a v,3cucl com filmes passiveis 

de termafot-ma;;:'ào pF·o·funda e encolhim12nto". { SAHANTOPOULOS & 

OLIVEIRA~ 1990 p.90) Outt-a técnica recente de embalagem é o 

sistema sous-~ 1 ide, que "consiste- no acondit:.iL1hamento de um 

alimento cru ou semi cozido em embalagens plásticas 

flexiveis ou rigidas~ que si:!:o fechadas a vàcuo, submetidas a 

um çwoc-esso de pasteurizat;;'ào, seguindo-se um ràpido 

res·friamento e estocagem sob refr-igerat;'à:o." (0LIVEIRA~1991 

p.41) 

O desenvolvimento de a:ateriais plásticos com difen2ntes 

espessuras, cap-acidade de termosso ldabi 1 idade~ n?s isténcia 

ITH2Cé:nica 1 res.istência a temper-atur·as elevadas e com 

di fet~tmtes gr-aus de per-meabi 1 üü~de a gases e ao vapor de 

~MJUa ~ combinadas com di f e rentes sistemas de 

acond.ícionamento, possibi 1 i i:ou inúmeras opçôes a 1 terna ti v as 
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par-a consarvaç'Eio e apresenta~i'lío dos pn:Jdutos. As embalaqens 

de matéria plástica flexivel esteril.izável~ demoninadas 

retort pouch" utilizadas em sistemas de processamento 

~ümi lares à 

de at 130 

esteriliza~~o em latas, resistem a 

C e às oscilaç:eJes de press~o, e 

temperatur-as 

proporcionam 

menor peso e volume para transporte e estocagem. 

A <?mbal agens .·,etálicas continuam sendo consider·adas 

"adequadas para o acondicionamento de produtos 

tennopr~ocessados, o que vem garantindo por longos anos a sua 

pef·ma.nt--'2ncia no mercado consumidor~ Uma das c<:1racteristicas 

m;o:wcantes é a henneticidade, isto é, esta embalagem assegura 

de luz 

pr-oduto com o mr~•io exttc~rno, impedindo a 

e oNi•:]énio~ evit<:wdo a penetraç~o de 

mantendo a ester-ilidade comercial do 

conteúdo após o processamento." {ANJOS~ 1991 p.49) Mantém-se 

a ut.ilb:aç'à"o dessas embalagens par-a Pt:"Odutos tradicionais de 

carne bovina ou suina como os afiambt-ados, o corned be-ef 

(carne bovina em con-ser-va), salsichas~ p,"'-té e almôndegas. 

Pani a indústria de C-c:'n-nes é importante também a estocagem 

fr.igor-ificad-a e a manuten~~o em bai}1as temperatura-s ao longo 

de toda c-adeia de 

trar1spnrte em ;ambientes 

distr-ibuiii>=âo~ 

contro-lados 

o 

" 
que implica 

a existéncia 

em 

de 

câmaras frias nos pontes de distribui.,_:l'll:o e de consumo final 

do pr-oduto. As dificuldades para contr-olcu- esta "cadeia de 

t.-ém implicaçôes, poc 

proces'sos de embal·3.gens a 

exemplo, na definiçâo 

Esta é uma 

dos 

das 

dificuldades P"ra a ui.:iliza~~o do processo de e-mbalagens com 

atmosfera modificada~ devido às exigências de controle 

·"~dequado em toda a cadeüi de refrigeraç~o. 

Em que pesem as evidentes rel-.0H;ê::h::-s com -as fases anter-iores 

como~ por e>~e-mplo, a qualidade da mE<.téria-pr-ima utilizada 

que em muitos aspectos é deter-minada no processo de abate e 

desossa; o proc:ess,arn<i?-nto e a fase de embalagem apreSf.?n·tam 
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carac:teristicas bastante E2Specific:as em rel.a~ào às fases 

d.nteriorns. Em contraste com o ..o\bate e a desossa, o "flu:·to do 

proc,.:·sso pn:Jdutivo é mais fc.egmentado~ com produs.::\1!o por 

lotes. Sào impor· tan tes as té-cnicas de organizaç~o da 

produç'~o, dos controles de flu:.ms de materiais e estoc:agem~ 

o domínio das fórmulas para mistur2s e do tempo e crmdi~t::ies 

de preparo dos pcodutos ·finais. 

3~3 - A Tecnologia e o Atual p,~drâo de Produç:~o na Indústria 

O dr:~r.:.t::nvolvi.mento do prot.i"2sso produtivo or-ientou~se par-a a 

~.;;uper·açâo d0s Iimitaç:Oes das matt?r·ias--primas~ objetivando o 

má;dmo aproveitamento de todas as partes das can:aç:as dos 

animais, e par-a a melhoraria das qualidades or-ganolépticas e 

un~form.l.dade dos produtos~ de for·ma a adapta-los a certas 

conveniénc:iç,s no consumo e na distribuiç.:â:o. Esse paradiqma 

s.e apt~ofundou e orientou as inovaçbes para o desenvolvimento 

de produtos n2consti tu .idos e- simu la.dos compostos por· car·nes 

de origens também com misturas de proteinas de 

ar:tgem vegetal. Ess!?s novos objet:ivos do p<:~radigma estave<.m 

também relacionados à reduç'à:fo do tempo de processamento, 

das varias fases do processo pr-odutivo e 

amplia-ç~o dos controles sobre o fluxo de matérias primas. 

Nesse c.on texto, a absor~.;ào das novas tecnologias 

(micxoeletr-ónic:a e: biotec:nologia) n'ào alterou o paradigma 

tecnológico, v,as proporcionou condiç:tles tecnológicas para 

seu desenvolvimE2nto. 

técnico ''normal"~ 

tecnológicas está 

ou seja, 

limitado 

o conjunto das 

a um campo de problemas e 

solw;bes já estabelecidos e sem significativa-s mudanç:as de 
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direç'ào capazes de configurar "novos" parad.i.gmds. Junto com 

caracter- i s ti c a básica~ que se expressa na 

m-2 tu r idade/estabi 1 idade do paradigma, há t;:;dnbém um conjunto 

de caract;: .. ;risticas dos pr·ocessos inovativos que condicion.:km 

os pr"OCtJSsos produtivos e os produtos da indústria. 

Na indústria de carnes, o progn:?sso técnico apóia-se mais 

fot"·tamcmte na dimens<'ko técnológica do conhecimento. Nos 

dos avanr.;os no conhecimento cientifico e~ na i"f<edida r.1m que 

r:resc.e a cumulatívidade tecnológica do par·adigma tor-nando-o 

est.àvel (no SE·ntido em que n'Eio se configuram pa.r--::.digmas 

alte-rnativas)~ os objetivos e a heuristica da pesquJ..sa 

te-cnol61Jica tendem a tornarem-se maís autônomos em n?la\'=~O à 

pesquisa científica (DOS!, 1988)~ 

Esta c:aracteristica combínadp. com o fato de que os s,etores 

fornecedores de f?quipamentos e insumos s2\o a principal fonte 

de ger<::t..;,::ào de inova~bes para a indústria indica que~ as 

possibilidades de exploraç'ào das oportunidades tceno16gicas 

est~o mais relacionadB.s as capacidades tecnológicas das 

empresas em dominar tecnologicam-ente as novas get-a~b2s de 

equ i pa1nen tos e de insumos, do que no desenvolvimento 

tecnolbgíco or-ientado para o dominio de uma ampla base de 

conhecimento cientifico. Esses aspectos do paradigma 

refletem-se em melhoramentos continuas dos processos e 

produtos~ caracterizando constantes inovar;bes incrementais. 

Os 

a 

process3mento e 

que envolvem o parE>..d igma 

indó.st .. ria para a do-s . . 
ffiaXJ:.ffiO a' provei 'lamento das 

t.:..-'!cnológico 

tempos de 

,:;umentando o grau de processamento dos produtos e~ ao mPsmo 

tempo~ p~··ocurando obter produtos que apr·esentem as mesmas 

qu;.; l idades m-ganolépticas das matéri-2s-primas básicas 

utilizadas com ' . maxJ..ma conveniéncia no consumo. As 

possibilidades para e:{plorar estes trade-offs caracterizam 
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uma impor·t.;;~nte fonte: de oportunidadf:"~S tec:nológü.:as udentro" 

da Ü1i.iú,,tt··ia~ relacionadas à natureza do produto~ no que se 

n?f.pr·e b. melhoria de suas c::aracteristicas de desempenho e <.'\O 

desenvolvimento de novos produtos. 

firmas portanto, explorar opor·tun.idades 

tnc.nológicas proporcionadas pelas possibilidades de melhor-ar 

o desr!mpt:2nho do j:woc!uto e~ em face das c:at"·acter-istic~'fs das 

condi~~es de apropriabilidade, que possibilitam aumentar a 

defesc:a cf.mtt-.a imitat;:~o naqueles produtos com ma.ior· fJra.u de 

.í..nl:ensi ficam o desenvolvimento de novos 

produtos com maior valor- agregado~ 

pn::n:essos, ao as oportunidades tecnológicas 

do desenvolvimento de f:wodutos~ cria-se 

internamente a necessidade de melhoramentos nos processos 

produtivos das fases pü'E ter iores ~ O dosenvolvimento de 

cc::w-tes especiais nas fases de abate e desossa aumenta o 

volwne de ma tér ia--·pr-i ma que obr-ig,;ttoriamen te deve ser 

utili;;~ada como insumos para as seguintes de 

procc•<::5ctlflt-?nto. Isto est . .imula a desenvolvimento de processos, 

automatizados ou n~o, como a separ-aç:ào mecan.ica dos residuos 

de carnes dos ossos~ e também o aproveitamento de retalhos 

de carnes e uma adequada t-acional iza;:~o dos 

u.ti liz,~,ç'à:o em um conjunto mais amplo de 

possibi 1 idade de e::-:plor.a;;'21:o desses processos, 

cortes para a 

produtos. A 

está por sua 

vez relacionada com os esfor.-;:os tecnolbgicos possiveis de 

s;,s-rem desenvolvidos internanw~nte pelas e,npresas, além da 

capacidade tecnológica para .absorver novos processos 

pn:::tdut.i vos inc~orpor.ado-c· eh'l novos equ.i pamen tos. 

fi:m resumo~ se por um la--!o, a d.in"t<mica t.ecnol6gi.ca da 

indústria é cai~C'lcter-izada p-... ·la capac:id2"tde das ernpn:=sas para 

ab~sorver novos equipamentos e insumos, ou sej .a~ aproveitar 

as oportunidades tecnolbgicas geradas "fora" da indústr-ia, 
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por ou-tr·o lado, e~<iste também um conjunto de opor-tunidadf?s 

q tH~ se oriqinam "dentr·o" da 'ndu'•-::.tr.,· "• E t t ·d d _ ... ~ "" s .as opor "un~ a es 

esttto rel;;.,cion?~da i.<.s possibilidades de desenvolvimento de 

novos produtos ou de melhor-ia no desempenho dos produtos 

E?xistentes~ 

As rela,::bes entre as, opcwtunidades t .-cnológicas e o::m'iiç:tíes 

de dpr·opriabi 1 idade~ e a natureza dos processos e pn::..rdu tos 

da indústria~ penrlitem 

n~contes nas condiçtíes de 

compreender 

pt~oduç~o da ind6stria. O aspecto 

mais evide!'1te 1 em condiç.'des de matur-idEtde/estabilid2.de do 

paradigma, sào os esfor<;::os tec:no16gicos para melhorar a 

eficiência dos processos pelo desenvolvimento de capacidade 

tecnológica interna para controle dos processos e absors:ào 

de novos equipamentos. 

O avan;;:o técnica na fase de abate caracterizou-se pelo 

aumento da velocidade deste pr-oces~30 (mecanizando-o e f~m 

alguns ,.::.._spectos automatizando-o) e 

técnicas de manuseio dos animais vivos 

pe-la 

e do 

melhoria das 

tratamento das 

can::aç:as, com melhorias nas qualidades organolépticas e 

nutricionais das carnes. Ao flu;<o de abate foi incor·porado o 

pn:;cesso de desossa das car-cao;::as, uma fase mais intensiva em 

mâo-de,,.obra e com intensidade vaxiàvel de met::<s'd!i:'!:aç~o das 

atividades, o qual incot-por-ou também pr-ocessos de automa;:21:o 

para climatiza;âo de salas e contr-oles de peso. Jà é 

bast.ante ampla a mecaniza;;~o, automatizada ou n:§a, das 

opeF'at;_bes nas f-2ses de .abate e desossa. 

Um el<emplo importante de i?bsorç'à:o de inov-3~Ó0S incorporadas 

e-m equipamentos é o deSenvolvimento da tecnologia e do 

equipamento para os processos de congelamento. 

automát~icos de congelamento~ de gera;:âo t-ecente, 

Os túneis 

tempo de congelamento, possuem sistema de carga e descat-g-3. 

continua e a.utomàtic:a, concentram em pequenas àn;~as f:í.sicas 

gt"'ande capacidade de congelamento, propor-cionam distribu.iç:'àa 
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ho;T1ogónea do frio~ possibi 1 i L::.m mu 1 tia l imenta~~o com 

n:?tt.:'iH;:âo vaTi~"\vel de produtos, e cLispbem de c:ontro1z1dores 

lóqit:•.:-:lS rwogr-am/:{veis para todas as suas fun~Cles. 

Nais lmpurtante~ silfo os e·fe í tos do progr-esso 

técn1.co sobre a intt;;·g~··a~âo das fases de ah,õ~te e desoss;:< do 

pn:)cesso produtivo~ No processaHH:?nto das carnes bovinas e 

su.inG\s a utili~:<:<ç:Jl:o de c:st.imulaçào elétrica das carc-aças, 

,c;,pós o ator-doamento e dur-ante a sangri~•- dos .:,mi1n-a.i.s:~ permite 

que a de:-,.nssa pos~3a set- feita "a quente",ou seja, ~_;em que as 

r:::arc:H;:as pc-:~-s:,sem pelo resfriamento. 2 

os avan~os técni c:os propot~cionar·am também maior 

c:ontinuid,"-de do flu;-(o de prodw;~o e a redu5=ilío nos tempos de 

com linhas de pcodu~'à:o contínuas e 

i:tu toma ti zadas pr-odutos e-mbutidos, rees·tn. .. tturadas e 

pratos prontos congelados. Nesta fase é r-elevante 

capacidade técnica da empresa p<r1r-a abso~-ver e manipular os 

novos im_:;wedien tes nas 'fónTJulas nas condi~bes de 

r:woc::essamento (dos~~gens~ t.l~mpos e condi~ões de matulraçg(o~ 

cozimento). 

Um aspecto particularmente importante da tecnologia de 

indústria de s'à'o os pr-ocessos e 

materiais de embalagensa Entre outt~os aspectos,. alteraram a 

vida de prateleira dos produtos e possibilitaram â unidade 

produtiva absor-ver ativió,s;.des antes l~ealizadas em outr-os 

setores da cadeia alimentar, desenvolvendo os cortes de­

car-rtes c:mbalados e divensos produtos possiveis de sc:-r-e-m 

conser-vados em por exemplo. 

2 li e5Htuh~~o e!Hrica 1 desenvolvida inidale::r.te !Olifii a leHmria da rudez das carn-es nrmelhas, 
aprr;:entou nnta:gE:r.s miDO a areleraç~D rlns eventns biuquiliücos dtl 11úsculo (lietlinio ea.is ràpido do 
pH) 1 f0zrndo co11 Qlll? ~o rigor 1wrtis se evitenciE fiais rapidan2nte e a ui'la te~peratura da carca~a 

wns:itler•Hla ainda alta, torni!!lcio possivel a de~-o5sa riu carr:ara lngo após o ab-ate {desossa a quente) 
se11 q;:e ocorra o fcmheno do EncurtaMntc rl,-;;s fibras pelo frio, quJ< poderia pmvocar efeitos neg,üivos 
rra quüidade da nrna.• \!lAtA et a-lii,19SX p.21) 



SARf\NTOPOUUY:J & DL I VE IHA~ "dentre .as tet .olog.ias modetTL s 

indúc.;t.ria como a. do cozimento do produto dentro de 

ümbalBgens pl '"··t'<cas tt' po s'co o t f d """" '""_ . = .. u ermo ormô as~ que podem 

ou nâo ser utilizadas como a pr6pr·ia embalagem dl:? consumo. 

( ..• ) Para a implementa;:;:~o do si-stema cook-in ·fni nect-~ssàr.io 

a intr-oduS"'0:o de mod i f i ca~ê:ies na 

produtos. o que ac,·arretou ~"lnumas inovaç;'bes tecnológicas." 

{S?\R?~NrOPOULOS & OLIVEIHA~ 1991 p~24-27)-:s 

Os aprimor-amentos nos pr·oce-ssos de ·fabrl.ca.r;~o de embutidos 

fermentados~ é um bom e~'emplo da ;;:;bsor·~~o de in_ova~~bes 

tecnológicas na área da biotecnologia. Nesse 

pr-·ocesf..;o, com condiç'bes contr·ola.das de tempe-r-at.ura e umidade 

relativa~ pode--se empr-egar microorganismos desejáveis que 

compbem .;::r,s denominadas "culturas starters"~ atravé-s das 

quais controla-se a microbiologia da fermentaçêlo dos 

embutidos (LEISTNER,1990). 4 Além dos efeitos sobre as 

qualidades sensor-L;;.l.s do pr-oduto, a utilizaç~o de cultur-as 

"starter" reduz o tempo de processamento e elimina as 

possibilidE>.des de t:ontaminõ:~~;;-2>:o microbiológica do po-oduto 

durante o processamento (TERRA. 1990). 

Estes aspectos ilustram os efeitos do progresso té-cnico na 

indústria de carnes, em termns de melhorias na eficiência 

dos proce-ssos~ ma-s principalmente na reduç?:ío da distância 

1 Este procEsso p-rovoca aH~ra:çO-es es todas as fasi-s do processuentc rlo produto1 .1.l~a de se refletir 
nas opençt!es de conserva}ao e tr-ansporte !)ara distritui~ao. a Ut:a v~t que a em!lalagelii i'iii que o 
prnduta é wüdo é a mesffia utili~ada para venda 1 o prod:Jta nlo den• r:KS-tldar Hquidos que ficarial!i 
atuaulados entre a carne e a !!~haL~~e.ej pnojmiic.ando seu aspEctO visual. { ... ). A fim de se obter UI 
produto mil h.l raracterlstica s~o -funrlammtais modificaçJe!> !lOS critéríos ;de S?leç;o da eatéria­
prima, wrtt:í!!ltral~a e volume dA solu~rta 'ne cura, ussagea D!! tN\bi!f?llto 1 tat'ieento e resfria11ento, 
estocagell e distrihlli?~D. ( ••• } !ha exsudaç!o em~ssi~a tambét pode ser r2sult,;;do de Yibra~~o durante 
transporte ou press~o excessiva sobrE as unidades irdt>rüm:s durante o ll-@pilha!:<:nto 1 sendo que esta 
c~usa r.mde ser elisinada usando r:aüas de t.r;wsportes 3deqn~dM;21lte espi!cifü:adi!s,• (SARANTG?DULUS & 
0LIVtiRA!1991 p.27) 
{ tk:~hs wlturas s~o utilizadas bact~rias ládícas, que nmtribu-ea para a initi~~o do m::sdi!>=:nto de 
IÜcnwrganis!!mS ind:es:eHveis e apriW;nru o Hbor e a tstabilid~de dos produtos fenrn:ntados; utilizu­
S-!! ta~Mt shphylococrus n~o pato~~nicos, que ccntribuea para n desenvr.tlvi*ento do arnr;a e satwq e 
l!!veduras e !iclores. 
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de pr.im~:.'!-iro pn::Jcessamento) e os de industrialL:a~ào de 

( seg!.mdo pr-ocessamento). pi"<udutos 

pn')dutivo na indústria de carnes tornoLI-se um 

O processo 

conjunto de 

::;ujei tas a um mesmo pr-OCE'SSO de 

O pr·ogrr:>s<;;o técnico r-efletiu-se LO<mbém na éõ\.mplia,";.6J:o da l.:í.nha 

de pr·odutos, r:w.incipalf!Ho::nte daqueles que e;·:igern um ntvel 

ma.ior de procr~s~>arnento~ mas também. e com certa intensidS:de~ 

rios produtos que re'2·Ul t,O\m dos di fc:n.entes cor·tes da carne. Na 

indústria de C<:l..rnes, a di fen?ncias;i3:o de pr-·odutos nào ocorTe 

z~p<::::n,C'.s pelas dif<;;centes for"mas de i:\present-ar;~o do pt'"oduto 

indústria de 

di feno:nc:iaçã:o 

nas anál.is.es de diferenciaç:g(o da 

S~o importantes para a 

possibilidades de atender 

alimentos). 

de pr-odutos as 

di_·ft~rentes conveniéncias no consumo do prod\-tto~ como por 

e;;scmplo o simples fracion,;;mento (os cortes e f.s.tiados) ou a 

incorpcwa~.~o nos produtos das atividades de prep;=:._ra~~o para 

o consumo {os temperados e os pratos prontos), bem como as 

-iõ<l teraçbes no produto que facilitem as condiç:bes de 

distribui.ç~o ( como a necessidade ou n2!:o de cadeia de fria 

para a distt-ibu.it;'à'o} ~ Os produto-s decorrente-s desse processo 

atinqem se·mpr-e novas par-celas de mc~rcado e estâo 

secdimen'L"dos nas transforma~bes cons t8.n tes do progresso 

técnico da indústr-ia. 

A din2~ào do pt-ogr-esso t.écnico~ ou o atual estàgio de 

ma turidade/e~,:.tabi 1 id,'2.de do paradigma tecnológico, configurou 

um padr-§:o produtivo r·ecente na indústria que pode 

resumido pelas seguinteS car-acteristica-s: 1 ) aumento da 

velocidade e continuidade do flu:~o dos pr-ocessos produtivos 

que se e>cpt'"e:=c,sa numa intensa integr·a~i?;l:o entre as diver-sas 

fas-üs do processo; 2) éi.mpliaç;:ão dôs escalas minimas ót.im;;;,s 

de prodUfi:~O ao nlvel das pl.antas produtivas; 3) melhor-ias na 
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qual.i.d.;;.de i2 htHih:<genE~id"Hit'" dos pt··odutos e pr·incipalment.e na 

ampli~çào da linha de produtos da indústria. 

3.4 O Processo Recente de Hodernizaç;:~o Tecnológica na 

Indústr-ia de Carnes no Brasil 

f" mi.0caniz;:u;'cio das f01ses de abati? e desossa~ consideradas as 

caracb:?ristic:as dEssa:;; fasE?S nos pn1cessos de pr-odtJç:ào, é 

f12d''Cial na mataria das empn?sas, pr-incipalmente quanto à 

limpeza~ evisci.O.'Taç2l:o e corte. Na CZ'.::;o das carnes de aves, os 

principais cortes o:sgfo feitos mecànic,?~.menü?. Até essa fase a 

util iza~:âo da m&o de obra se dá principalmente em atividades 

de supervisào, cor1b-ole e manuseio de equipetmentos como 

p.i.stoL:-ls de s,ucç'à'o ou serr·as eléb·icas para o ccwte de 

bovinos. t18nos do que a eliminaç~o de m:ào de obra no 

pr~oc02sso produtivo, a utiliza•;:t:o de- processos mecanizados 

tc>stá condicionada pelas possibilidades de obte-r-se o mà:.;imo 

aproveitamento da carne a ser n:::·tir-ada das carc:Br;a-.s dos 

animais .;o,batidos~ com redu-;'à:o de ttõ:mpo e de perdas no 

pn:Kesso, e pelas caracteristicas de maciez e aparência que 

podem propor·cionar á car·ne. 4 Nesta fase é importante o 

dominio de té-cnicas de organizaçâl'o e contt-ole da prodt.q;·.~o. 

Os avanç;os mais import~;;;ntes n::oft> em·--se à utilizal,";ào de 

P'''DCE'SSO.,, qt.te condi de e f icit!'nci-a no 

.::dei. tos das carnes e as etapas 

s~equinb::s do processo~ como a sa.nqria dos mesmos .• e no c,:..:;,so 

das nV<2S t~::<mbém a cJ;. penag,z-?m. i--ls e;-npres-as pesqtJisadas adotam 

processos de insensibiliza;~o dos animais e 

4 {l qualiêade da carne de ave obtida pela desossa \'W!JH.l foi ce-n.silieracta por u111a d-3s espresas 
pf5l]UÜad35 cDIW u/li fator de CP~?etitiridadt- de seu produto nD !!:ertaclo etterno. 

98 



a estimuL:u;-~o elétrica da.s 

Cá.r-cdr;a.s, be:cm cumo pr-ocessos automatizados de contr-ole da 

tarnpt?l~attwa e umidade nos equipamentos da linha de abate~ de 

limpeza e eviscera~-:,'lfo dos animais~ principalmente no abate 

de aves e su.inos. 

técnico é capacidade de organi;;:a~~o do pr·ocesso de 

tr-cüJalho e controle da pr·oduç::tto~ Na maior·ia das indústrias 

pesquiso.das a mec.:mL::,c:..r.;:'iio nesta fase do processo é parcial, 

concentrando grande parte da ligada à 

conduzem as partes a serem desossadas em ambientes com 

controles automàticos de climati:zaç;:~o~ cuja exenJ~~o depE:,nde 

da destn2:z.a e h.?bilidade da mill'o-de-obra. 

O desenvolvimento das fase,s de corte e desossa~ além de 

propon:ionar a ma.béria-prima para a fase de 

i.ndustrializa-;;2:ío~ tem evolu.ído no sentido de pr-oporcionar 

também um conjunto maior de produtos finais~ através de 

cor·tes especiais. Essa caracteristica està prEs<~nte nos 

vár-ios segmentos da indústria~ 

O desenvolvimento de linhas de produtos de cm'tes especiais 

de carnes tem-se difundido indUstria de carnes no 

Brasil.eJ> Cortes especiais realizados para o mercado egterno 

sâo poste,- __ Jrmente- introduzidos no mercado interno~ 

der;;envol vendo t-3mbém a di ferenci;;\ç:~o de produ tos. No caso 

dds caTnes bov.inas diversos cm·-tes especiais de traseir-os 

sç:m osso s'6l:o e>tpor·tados~ colocados no met-cado intet~no par·a 

ab:mder ao mercado institucional co~inhas 

industriais) e t2mbé-m acondicionados em emb-alagens para 

·venda no varejo~ No segmento dos -suinos, além dos cortes 

tr~'l.d.icionais ':amo o pecnil com osso ou st-::m osso~ procura~-se 

5 Esta. hmMncia llll.mdhl, estabilizada desd~ o-s a:nns 50 et íliiS~õS eumpeus e n.os EUA, dt>ser;voheu-se 
na indústria brasileira printipalMnte nos anos: 80. 
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introduzir 

e>~pnrt,;;.~~o 

:o:;-EC(}fhen to de 

no mer·cado inter·no cortes j-é produzidos para 

(como a alcatra do suino, por e:-:emplo). No 

carnes de aves, as partes de frango, com e sem 

os'.:,o, já se consolidaram no mercado interno. 

por um 

de produtos finais 

lado refletiu o 

nas fases de abate e 

d0~senvolvimento do 

pt·~ocessamento de pt~odutos industrializados, que utilizam 

,::tpr:nAs cleb:et"ff•inados tipos de C<?d'·nes na sua ·formulaf;:~o, 

impondo~ porta.n to~ formas de aprovei L::tmento dA.s partes ng{o 

uti 1 i i:ddas da carcaça~ !"las por outro la do produziu t.ambé>m 

cefle>ms sobre as fases std:;o;;f:!quentes do processa pr·odutivo 

devido à e7:isténcia de uma maior quantidade de subpr-c1dutos 

que 8>~igi2m apr-oveit;:unento, implicando o desenvolvimento 

tecno16gico das fase-s seguintes. 

Com o aumento da velocid.~de de abate e dos volumes de 

pn:niu~i'io ~ as maJ_on:'s possi bi l id-éo,_des de aproveitamento de 

subpr-odutos 

ifnpulsionando 

:xigiam equi pE~men tos mais eficientes, 

etapas s-;eguintes (o 

é 

desenvolvimento dos 

de 

efeito). Da mesma forma~ 

2umentaram a capacidade e 

eer'lgelE~.ffiEH1to~ Neso;;e ectso 

mecftnic.a um e:.:emplo desse 

os equip-i:imentos de congelamento 

net:€2'SS~r i o de 

uti 1 i.:zaç~o de 

reduzir-am o tempo 

é bom exemplo a 

equipamento para congel-amento rápído que serve à pt-odu;;~o de 

CQrtes especi,:iis de ·frango, produzido-s principalmente para o 

H1ev·cado j.Bpon'és~ por uma das empt-esas pesquisadas. As 

pequenas peças s~o intr·oduz:i.das por bandejas no túnel de 

c.cmgel-2uTlento por nitt-ogénio U.quido~ qu.e as congela em tempo 

inferior a trinta minutos. 

Uma das empresas~ ao rela·tar as linhas ger-ais de seu 

pr--ocBsso de mode:!rnizaç'ào, caracter-izou com pr-opr-iedade esse 

a-s.p,,::-cto~ ao comentar que as melhor-Las no pr-ocesso de abate 

pa.':sar-am a e:<igir- fnelhorias nos processos de tratamento dos 

su.bprodutosa Um dos e>-~emplos citados foi o desenvolvimento 
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de prot::t<'.:::.sos que permitir~m o melhor aproveitamento das 

tr· i pas 

i.0SCd 1 a 

de suínos 

pas~3ou--se 

e que 

(dos 5 

a 11 

da prodo~ào 

propor· c ionou a obtenç:~o de tripas 

metros de tripa aproveitável por 

metros) com importantes e·feitos na 

embutidos para as quais se utiliza 

e!:~ le- subproduto. 

O di·:·st~nvo 1 vims•nto t'~~cno 1 ôgi co na -f as e de pn:::JC.essamento das 

carnes tem caracb2f"istic:as especificas important<2S. Além da 

absorç?to at.ravés de E·quipamentos para pn.Jcessdmento e para 

f0mbi1l<'VJ0f1S~ for--2-.m import-2-.ntes também o domi.nio das fbrrnulas 

de mistur;a dos produtos G'mbutidos e dos controles de tempo e 

UIT;idade nos procr,:;sso•.o; de cura e cozimento. 

As c:·mpn?~sas 1 i deres~ com 

dê?Senvol vimento de pr-odutos 

estratégias 

com maior 

voltadas 

valor 

para o 

agregado, 

Oesenvol veram no decorn:?r dos anos 80 um intenso pn:Jcesso de 

t1H.1dernizaç'àl:o nestas fases do processo produtivo~ Esse 

processo dever-á continuar nos anos 90. Dele n:o"'sultou a 

mecanizaç:'à:o e automaç::~o de determinadas linhas completas de 

pr-odu tos, com 

homogeinizaç~o 

reflexos sobre 

dos pr-odutos 

o 

e 

volume 

também 

de produç;:~o ~ 

al t.e(·a~ões 

a 

na 

utilizaç.ào da mSio-de-obra. 

No que se r-efere aos equipamentos~ sâo exernplos~ nas linhas 

de salsichas, os equipamentos par-a os processos de mistura, 

de embutimento com 

tingimento. Diversas 

dosagem 

empresas 

e t.orç:~o dos gomos, e de 

automatizaram também as linhas 

de apresuntado e pn:-suntos, com controles automáticos para 

do-s,''\gens • 

cur,~~dos 

misture. e tempo de cozimento~ 

implantaram~se' 8quip.amentos 

No Ci:"tSO dos pt'·odu tos 

climatizados com 

ccmtn:3les B.utomatizados (estufas)~ Processos e equipa.mentos 

de embalD<]i'2rlS que se desenvolveram e s>e di-f-undir-2m em nivel 

mundial nos anos 80 foram também absor-vido·:s pelas empr-esas 

liden:~s da indústria brasileira no mesmo periodoG Nesse caso 
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está o p~~ocesso de cook , n na linha de presuntos~ utilizados 

c~m di ver-sas empn2sas pesqui sadas. 

Foi importc;~nte tamtHbm a absoq;:2fo de novos insumos quifnicos 

nos processos de mistura e maturaç:"0:o. A adoç.~iào de aditivos é 

bastanb2 difundida na indústria e seu uso é n::ory.Jlamentado 

pelos ór·g~os de i,-- speç;'!ío ~ As empn:?sas procuram desenvo 1 ver 

sua manipular os diferentes tipos 

qu.antid<:Hies de aditivos utili.:::ados nos procr,cssos r:lr:? mistura. 

As empresas pesquisadas consider-at-am a i1dapt;~ç'ài:o de suas 

fonnulaç'bes, 

fn::quente de 

introduzindo 

capaci taç'J:i:o 

novos inS'.umos~ como uma forma 

tecnológica. O desc;-nvnlviment.o de 

novos processos se e;-:pressa n~o ~:tpenas na i.ncorpor·a~,'J:o de 

novos equi p<amer·1tos e in?umos ~ m,:._s também na possib:i.l idade de 

util iza~·13a de técnicas a 1 ternativas de conser~va~~o que 

pnssi.bi li tem o prolongamento da vida de prateleira dos 

pn::~ctutos ou 

conservaç;:âi'o. 

que. 

Uma 

di~5pensem ambiente cl.imatizado para sua 

das empresas visitadas m~-"nt:ionou 

util izaç?i:o de processos que se difundiram na década de BO 

para a obtenç~o de produtos com estas caracteristicas de 

conser·vaç~o como certos tipos de salsichas~ mortadelas e 

alguns produtos cur·ados e defumados~ 

Um dos principais efeitos da absorç:~o dessas tecnologias foi 

o aUiltc.,nto na qualidade do produto~ tanto sob os aspectos 

intrínsecos~ ou seja organolépticos e nutricionais~ como sob 

o aspe-cto da uniformidade (produzir sempn~ o mesmo produto)~ 

~~ automaç.g(o dos processas aumentou as possibi !idades de 

controle da qualidade nas etapas da fabrica.~'ão., sob a forma 

de acompanhamento por~ contr-oles automat.izados nas linhas de 

produç:::3:o das c:ondi._,:bes' de tE?mp~:?rat.ura e umidade, p€:-! los 

efeitos da higieniz.ccH;'à:o automática de c::et-tos equipamentos~ e 

pela automa;:âo das de dosagens~ mistuF"a, e 



c::o;:i.mc:nto~
6 T2mbem nos controles sobre os pn:Jdutos acabaclos, 

ccmsider-õ:tr Q desenvolvimento de equipamentos e 

U?c.nic<:~s laboratot-iais para "''nálisE'S fisicas, quimic~-;~.s e 

rni c rota o l óg i c.:: as. Estes controles .ampliaram-se para as 

Os prOCf:!50SOS de e mais recentemente de 

de diversi."<S 1 inhas de ni.!o 

pela das técnicas de 

or·i]c:tni2>J.ç'J:!:o da pF"·odu~i:ko e contt"olE~s de estoques que se 

di ·fundiram em nivel mundial nos anos 80. {\pesar de se ter 

ob~o;er-v.:..~do em algumas empr-esas tentativas de reduçâo de 

e':;toques e desenvolvimento de processos de pL~nejamento, de 

infonnatincq;:ào das atividades ,z;,.dministrativas e de vendas~ a 

preoc:upaç'ào com o uso de técnicas organizacionais modernas, 

como _iust in time e contr-Ole de- qualidade total, é bastante 

recente entre as empr~~sas pesquisadas. Há, contudo~ 

indic:aç.bes de que a ados:âo dest<--<S técnicas deverá ser 

intensificada nos anos 90. 1 

O desenvolvimr:nto de novos produtos foi tendéncía 

.importante entre as lider-es da indústria de carnes no Bra~-:;il 

nos anos 80, acompanhando a tendéncia mundial din::cionada 

novos hábitos de consumo alimentar~ Nl<o é r-ecente na 

indústria a tend@ncia ao lançamento de tipos difen:mciados 

de aves~ O peru foi lan";ado em 1961 pela Sadia, ainda a 

única pn-Jdutora no pais, que posteriormente procurou 

est . .imula.r- seu consumo, intt-odu::~indo o tipo temperado. O 

ches-ter foi 1""-:.ncado na primeira met~::tde da década de 80 pela 

6 Das s!!is Nlpresas peoquisadas! trés nmsiderara11 que hot!~a·~ranrle prngn:sso" ee: suas Ei!~resas no 
deturrer rlos anéiS tW eJ retaç~o ao wntrole do mísero de varíâveis do pmtesso produtivo, duas 
intorn2rae que h;:;uve "algu~ progresso• e i\f,fnas Ulil ccnsidE'rD-\1 que "n~n !wuve progresso". 
7 Entre as s>:is eapn:sas, <~pi.'1H~ úfiil: crmsitiernu-se e& posiç~o "s!?~,<'lhante* às suas principais 
[tifltisrer;t!?s internado,cJis. Tndas as duais wnsideraram-se e11 pnsiç~n "inferior$. Entre estas u:~a 

J::crrsid;erou-:;e "seeelhante• em nd2ç:i!o á'> et~pni'B'> aneric_,_nas e europé,ias, MS 'inferiorb às japcnesas 
e nutra considerou-se ~inferior• quanto ao processo de iilfnn;;atizaç11o, mas r.tJ:o &I rela~lo aos 
{llfltroles ;ie qudiilade. 
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Pen:l:i.q21:o. Mas o a:,o;p{;~cto mBis importante é o desenvolvimento 

de pr-odutos de maior valo!~ a.gn2gado. Além de inúmeras-

pr·odu tos embutidos~ como o lan ç;: amen to de 

a absor-;;~o de tecnologia 

pn:Jdu tos cárneos empanados, submetidos 

pr-ocesso de cozimc:mto, 1Titura ou congel;;·,_mentoM Lançamentos 

por bovinos 

prontos em umbalagens plásticc.1s poss-;.í vei s de 

-<_mbém o 

empanadas de 

congeladB.s, e temperados~ como 

como os marinados já foram 

roi marcante o processo modet-niza<;à:o indústria. 

brasileira de carnes no de-cor-ror dC<S anos 80. E<,sse pr~ocesso 

acompanhou a e:<pan-:.>:3:o dos maiores ÇF·upos da .indústria~ e se 

Es~.;;e r:n-ocesscJ se ac-e-lerou no decorrer dos anos 80 e cont:Lnua 

dive-rsi fic:.adas as fonnas e a intensidade da implantaç~o dos 

processos, que 

au tom.ct ti zados 

ocorrem 

longo 

pela 

da 

introduç;:'à:o de equipamentos 

linha de pela 

implantaç1ío de pn::;cessos continuas automatizados~ envolvendo 

um conjunto de equipamentos com layouts esp~'ecificos; ou pela 

es.pecificu-s do processd. Esta for·ma d-e e as 

S Dos grupos pesquí!iadns, trts re5ÇDilÚHiH'i que ns valnres nüs investidos na d§~ada rle t9SO para a 
enwl~~o da pmd!l~~o i!través óa ~<Juisí.}!o de plantas industriais jà in5taladas foraifi ":N.titll 
111periores" aos dos ;mos 701 e us n:spondeu que a 'filcr foi~superior". Mais <oignificati'lo é que quitro 
gnlpos c::nsicleraratt qu~; os inv?stiHnto's 1ms anns B()- para i~planta;~n dE novas pliintas furas "emito 
superinres• aos da década de ](i. 

'f fll UlEI das eaprES<IS pesquisidas O prtlCESB!'i inicÜJU l'iO fir;al rlr;s ,lflDS !:l(J !! dever à intensificar-Se tlO 

Mwrrer d10 90 tnlfl a inplanta;~;:o de unidades de abate tntal1:1e-nte autc;;atiBdas. 
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diferencl.adas a substituir;:âo de 

opc:-raJ.;:bes rnanuais por mecanL:::adi'<!S~ i-lO lado ..!as tendências de 

consumo para "pr-odutos natura.is", tém pr·ovocado 

cnnvivéncia de equipamentos e procHssos com tecnologia de 

di'fCl'"t'ntE"c'-S padrC:1es.:u .... 

T._'li!lbém nos anos 00~ esse movimento foi c:C\C:Dinpanhado por 

jJJYC:':õtimentos para a moderni:>:.2u;;:'à:o das plantas, jà e>:istentes 

e a reposio;'6\o de equipcHnc•ntos nos grr::1ndes grupos.ll Há 

indicar;:í":Jf:?S de aper"feiç:oarne:mto tecnológico das 1 inhas de 

abate que já haviam sido implantadas dr:·~;,de os anos /0 com 

cer-to nivel de mecani2a(;:~o~ em dois sentidos, na ç";~mp1Lil.çâo 

do nivel de mecaniz.:u;::ão pelo .::,coplamento de equipamentos de 

ev1 cerac'àto e limpeza e na adr:s~ào de sistemas autornatizados 

10 \!na d~s e&presas pesquis~das tantinha us prcttsse-s de debi'!at~o rlo bacon nos antigos "ft~r:'lros" coe 
fu~~;:a oriçin~da na comtmst~o de madtüra, ao lado de estufas co,; controles autn!eatüadcs de 
l!?l':fi~ratura e u~id~de. CMhineva dS'ssa foru as caraderisticas de 'produto natural" wa a trarliçà'o de 
sua 51~rra pata &anter sua parcela ée Eercallo, 
H Entre os quatro grupos do- segliBnto !Ít! ~u!nos e aves qu.e respnndBr<i!il a çerg•.mta, tri'!s inve:,tint 
vdon:s reús "muito su~EriGres• aas tios arws 70 na Mderrli:a~tlo das pliwtas. Dois inv<>stini!i t;;J~b~e 

Yi!lores ~e.uito sup~riores~ na repos1ç~o de equipiilHOtos e os outras dois valor ctmsideraôo 
~su9erii1r~aos dos anos 70. 
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CPP1TUUJ IV Pr~OCESSOS DE APf<ENDIZAGEt"i TECNOLOGICA NA 

fNOLJS1RIA BPASILEIHA DE CAHNES 

SE' 

:Lndü s tr J. a. o 

1.nuva_ 

tE·cnoJ.6u.icc:t 

const;:'<.nt(:c:•s tentativas 

equ1pamentos existentes. 

de 1novac6es 1ncrementa1s em prGcessos, onde a 

de novos equJ.pi:.11Ti[2ntos que envolvem um cGnJunto de 

e se or1g1nam fora da indóstr1a 

de consurDo uma menor 

(·is possibilidades de 

tecno] ,·::..g:tcr..<s oferecidas pelo p21r··adigma dl'?pendem também das 

'forma.s de apropriabilidade dos r--esultados das 

ais formas resultam de uma con•blnac~o de fatores 

seus refle~os nos 

po-odut_os. 2,s fDnnas de aos 

{:écni co. na CO•'f• 21 

o padrâo de um 



li) 1 

c;p]u "'\c { J L -' LC:>S; YiJX'12CO':.:'; fJJ"OCC•Ci'COC::<t'i de e,pt~t2nci:t::c~.tJE.•f11 dOS 2gpr·1tes 

,r_,cur.o:ri\CiYC1 )·.Jo 'd(i'0b1. to do pt .. ·r;.c·esso competitivo (que se 

c-,,:; ·tn.J t_-ur· i.1.S pelo 

de mt2F""C:ado 

E us; 

--'0 p , .. t::nd :t 2 ~'' g crn dos poôEm 

HO mc·"'rno que a c2pacidade competitiva tecnol 

.~.no--./2<< d0p0nde tdmbém dc\s ccw1dl s=bes de' p,,,;--·adJ_\]ma tecnológico 

que dir-ec.J..Dn2, O _pr·og!'"2SSO técn1.co na Uma vez 

mercado (estruturas di"' pt·-oducà·o~ 

nas parcelas de mercado) e outl~as diferenças compet~tivas se 

da indc1str1a. Essas d1ferencas 

para os pelB nova 

con co~~- r 2n c l C:1, novos 

pr-c,c_essns in C!\-' a qU2tiS 

dos pr-ocessos de pn2ndizagens cuj2s 

!=)Dssibi l idiltdes se às ccmdi;;;:6es do 

par~adigma) pelos f ir-mas buscam sua 

Lapacldade competitiva~ influindo por sua vez na direç%o do 

Hà poctc,nto de 

DUS l ~ as dos 

coment2 que a relo~àa entre estrutur·a 

lndustrial e graus de inovatividade tem duplit determin~c~o, 



e quE> "o c·nl-.endimen-Lo L·f:õ>pG:>ci f i c .l da de da .,,, 

divisào intra-setor~al implica no 

efeitos (em 

o det-o-E·mpenho ec:on6mico e 121 

competitividade das firmas.'' (0081~1988 p.1153) 

um p0.: ,c,cJ.i.gma~ 

provocar~ mudan~as 

mudancas afetarào as parcelas 

ni.vr:,·ts de CC.!r'ICE•ntf'f\~:ào d2. J.nciústrla. Como se observa. 

decorrem dos efeitos da 

cc;npeti ti v o de acordo CDIT\ suas 

prenna os inovadores/imitadores~ somente se 

realiza apbs o processo de sele(;:ào do 

ou jà Oef1.n::Ldos padri'i:o 

competitivo se di> numa de mer-cado 

co,- di c i on ;::1cla pat"C.lalmente pPlo tl'2cnolóqico 

DDSI, os 

seus r1vais e de seus prbprios acertos e erros 

dt;? 0-CO!"'dO com as do do 

1 FU.3i cita llS ~e~Jin'Cb ióetani:sc-~ lie ~e-ie;;àu-: (a) M n~tln2a Cas "l~stítuiçbes ponte" Hrtre a 

1 w,~quísa }WE e E,s ~p1iu;2es t>ccnDOrlCiis; (bl htHes nstitucir.;nais ttl1li:l as agênn2~ piltdicas; te) os 
r-.fr;:anisi1:DS de !irros e 2Clll"iDS na explora.ç~o de novas tecnalo~ias; lt!) os cntfónos de s~le~âo ón 

r?rradc efou as 12dgEnnas t.?cnico-HDnêiiüas dos usu~nos 1nioas.!DOSi 1198i'l p.1137l 



tucnologia~ isto é, cnda 

os da 

COili que 

1nflul1nr ~rD o ptoC0G~D L00petitivo'' (DOS!~ 1988 p.11o3). 

CJ of:<Jl~tJ.VO as> r·e.lC<.<;:fJes 

tr:,l.noJ óqJ.C01s 

üS 

aprend~22QGm te~nol 1ca das empre~as lid0res 

da indi.:strla de car11GS r10 Brasil nos 2nos 80~ para~ na secào 

rei E< C .1 C!n/::--1 os no niV!:?l do 

c:c:t.lnlulou ,'i\s 

'i:D, __ nol 1ca das empresas lideres da ind6stria no Brasil. 

4~1 - Os Processos de Aprendizagem e a Cumulatividade 

Tecnológica l'<Jas Empresas. 

que sus,t.enta o proqresso técnico 

tem caracterist1cas setor da 

as d1ferentes reia~bes entre a ciência e a 

t.ecnologi.a e também as di. f e rentes con1binas:ôes de e 1 emen tos 

tecnológlt:QS poss.ivels transferidos e os que~ por 

cJ,_.:.·cwr·rei"em !?c:::pecificas no uso~ 

nu e sua 

l_,-i\,,,_-~-fc:I'"Üflt:i2\. G progresso t0cnico 

tem manifestado, pE'SG maJ.or· dim2nsi.1o 

outr--o~ "'c:entuc.;,d;;:, 

d102nsào codlf1cada na sua difus~a. 
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{l~s i.mplic-3·;('.:ies d-av::~ carac:ter.ísticas da "base de conhec:ifnento" 

do ~setor ~;obre a adoç:'àto de inova).:bes e seLts r· e f 1 e:.:os sobre 

os pr .. ocessos ele também 

condi-:;bes de matu!"'idadc,-l!.?stabil idade do paradigma. Neste 

r:aso b::mdem a se "for~talecer mc:cani~:iinns rle aprendiz~ttgem 

learning-by-doing e by-using e da acumula~ao de experiências 

locais nas firmas, opE~racional 

inovatíva~ a partir do-s quais os input:..~ dE.ô- caracter- ger"·i:d ~ 

público e universal~ incluindo os cientificas~ conver·tf:2m--;;,;e 

em pr,ogresso tc:cnológic:o~" (CANUT0~1991 p.104) 

Nos %eton:?s onde o paradif.Jma tecnológico é m-adcwo/est.?,vel ~os 

pr-ocessos de aprendi zaqem s~o iaqJJ;:wtantes ins tr-unH;)ntos nas 

tentat . .ivas das firmas para apro>:imarem--se das fr-on .eiras 

tecnológicas, atenuando forma as assimetrias 

tt.::cnológicas na indústria principalmente através das 

tentativa.s de reduzir seus custas pela r-acionaliz,ou;:ho dos 

1:wodutivos. Ne-sta.s condir;:ões, acentua.m--se- os 

comportamentos rotinizados e o fDr-talecime-nto dos mec2nismos 

de aprendizagem t"elac:ianados -2i10 desempenho nos processos 

produtivos. 

!'la-s é import-ante rr;;;ssal tar que~ mesmo em setor·e-s "dominados 

por fon!ec:edüresu, ct5 tehtdtivcts da5 firmct-5 para manterem··se 

na fronteit*a tecnológica ou mesmo para deslocar-em 

fronteira, acentuando ou criando assimetrias tecnológicas~ 

implica no desenvolvimento de capacidades tecnológicas 

próprias~ através das quais as firmas buso.cam formas de 

apropria~--·~o tecnológica que se tr·aduzem, por um l,3.do~ no 

desenvolvimento de t"·otinas próprias de prc.du~:?:o ou de novus 

produtos~ e pot- outt-o~ em tentativas para uma n:_:;.lat.iva 

independência 

aprendi Z<"HJ!?ffi. 

tecnológica quanto às fontes de 

Pot-tanto, na indústria de carnes, os requerimentos para CIS 

processos de apn2ndizagem, no que se referem à natureza e-
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Dt~ l,t'lCfifl dos de E-'ffi condiç;:bes de 

indtur1dade/estabiliade da p-aradigma, t~·adu zem··-se em 

das firmas para absorver um 

ccJnhFci.mnnto codi ficadfJ. Tais capacidades tecnológicas se 

n~ 1 Acionam nào só ,)s; possibi 1 idades de acesso ãs fontes 

ernpn:sa.s pat-a t.t'3ar, assimilar, adaptar- e event.ualmente criar 

novos process,os e produtos, que podem traduzir" tJma efetJ.va 

A invPst.iqaç:'ào sobn::? a forma de capaci t;;;.~ào tecnológica das 

empl'-esas da indústria de car·nes no Br·2sil ~ nos anos 80~ 

permitiu .ic1enti fJ.c:ar .,:;_s c:aracter.i.sticas dos processos de 

apr·und i ZAgem no setor fi'ntre as empres-21s 1 i deres. As fonnas 

ma.is fn:quentes s,\}o as relaç:::bes com seus clientes~ as 

com seus também a pesquisa e 

dt'0'Zenvolvimento na ernpr·e:sa. 2 

Gs prc1cessos de apn::ndizagem da de 

.inovai;;bes 9eradas nos setores pr-odutor·es de equipamentos e 

insumos é mais evidente c:: .. racter istic:a dr:ts setores 

"dominados por fornecedores''~ A trans·ferénci.a de tecnologia~ 

incorporada em equ..ip~-,.mentos e insumos~ em condiçbes de 

do paradigma com 

jà codificada da tecnologia, diminuindo as 

restr.ir;bes de natureza tecnológica na difus'ào das inova~bes. 

Como parte da informa.ç'2!.o està incorporada em equipamentos e 

in':>urnos~ a possibilidade de inovao;:bes em processos está 

r·E<LoH::ionada à c:.2pacidade de acesso à informaçà:o tecnológica 

e de dos fornecedores~ A po,:5s.i bi 1 idade de 

codi ficas;::t:o dos pr-ocf;;-ssos produtivos na indústria de c<o....,rnes~ 

a maior capacidade técnica dos fornecedores extet-nos e as 

possibi l id;:._des de acesso .aos mercados exb:21··nos ~ levaram as 

lideres da indústria no Brasil 
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c;;-; t lôTr!O ~!1'"1f1C1i:JúÍS ele 

o 

lideres da 1ndústria 

trF.:c:nt) .i og i. c-i'.~ 

Co~sidorando que todas 2s lndústrias 

as 

SUJeitas ao con-tr··ole de 

Dé':;pr:?c .i i i c os de Tiscal12açáo ~obre 

Lmoortante, oEt~o 

compr·c.;_dor .. es no 1nercado internac;_onal. Esse aspecto tem si~o 

uma das pesqu.1. sad2s ~ 

de desoss,;:~ 

com os 

influem definiçb:o t.t:?cnicas do pr--ocesso 

py·odut1.vo. Um caso do bovino. é a. 

de 

r·esfrii.Hnento das 

util:t.c:.t;. o do proce~so de desossa a qu~nte. 3 

3 EntrE ns v,otivcs para a ~tualua<;iiD t~tnol&QE2 na 1nd~!~lria, das seis Ec!!tpresa.s que rrspcm!!~raii\ o 
\lUESito1 trés Wf!Slcle-rara!t 'K:ito 1mportant!':" o reoti<D "resposta à eüqência de clie-iít&s ria !OHr<lrlo 
;:;_,terno" 2 as o;,;tr~s trl:ls tNH\ 'l'"pcdanii'". 



no sentido em que os frigoriflcos 

2; 1 C) O no 

no 

ou L;· u~; 

que 

com os c··fetou 

2';-;l sanJ.tf;n.as 

p1··opor- c 1 on at~ de 

comun.lc:Kç__ão que se impr .. H·-tón-tes ·fontes de 

informAçb0E para o dE·senvolvlmento de novos produtos. 

portanto o 

de de o 

dusen·-.,;c, 1 ·-.,· imento de 

3limenta~am diver·sas apt·endizagem, desde a ma:i.s 

usual nos setores "dorn.ln.;.,d;:,s por C:CJffiO a 

e 1nsumos~ atê as formas de 

dpv·t;,ndl.Z'-'•Qem que envolveram transfer~ncias i,;-,formaçbes 

formas "nào comercializaveis''. F ois 

comenta DüSl ~ as poss1.b1lidades de difusào de tecnoloqia 

fltJ~<QS de 

interdep0ndéncias con1erc1alizàveis entr--e 

tecnolóqicas, s1.nen::;~ 16',-s ~ flu~.;os de 

que .1 n te i r·· amen t.e flU~·:C)S de 

âr2Y Cddor·i.as," (DOE; I._ 1988 p. 1146) 



11 i\-

i'di-"" e ·i-uc·mas 

de Pquipamentos e 

J.n';umus ou com seus usuàr1os. Os 

a ·ti v i d,o•!:.lc•'::i __ ,,s 

programas espec1a1s do fo1~0tm 

com maiorus diverg~nc1as 

no c.r-.. nnpor -t anH::n to 

se 

constituir numa pratica frequente ou generali~ada no setor. 

no 

utilizaçào bastante tr--oc-0•.5 

de mecan1smos 1nforma1s como a part1cipa~ào 

em semJ_na;-J.os c.u;--s-os de 

uni,,err0.1.d;3de e de tecn:t.cos que 

des-envol vt,:;m pr·o ·f J_ s s itJna l s 

~ btre as s~is t;;pr;:-;~;, tic.a; c'nsHiHar.;.:;, Es;; u: 1urma "rua' dE ctPHlt2,b. toda" cs JerdlS 

F;;i~C2fiff., ser Ma torroa "11<-o~i?r't~'" 

5 ;,,-..,-,,;; U!\a smvesa :nfQrMu ;H irHWKÜ' ~ associ;r!lc H1iii Eruprt>S2!: nacHit,ars ç,u E''i>tr~r,~enas ro~o 

t0n,<r rlE tap~ól;;ão. !!ds c:;nsiieara!l \!%~ fun;":nenstente• e óu3s coffiO u~,a foq~a 'rara" de 
LiljHtit;;;~u. G'u~nto à ;s~d.lUDa,àG r:-3 Di'O';!r~:-::--as es~etJ.alS rie ço•í?ff;O~ trés l!i;,tfe;·,~s c;:,r.;u:iecar2Th tt·iOQ 

fiYiB 'in:ü~tHite'" de ra;--anto~ilo e riuas rrD u,t,r,h:, ctto dti br<'':<a 'frnuF,te•. 
6 Entre*~ seis &-:,pn·sas qllf< rE;,z,r.Q~r;:_m a iJIH:útc. 2H,~,~~ usra tor:si\!TofOll <>::ta uma fvn;a 'inbíst:ente', 
Las cç,n;Hler,;,_r;;il uma 'ona •r~ra' e trés ccFElC2r;r~m t:T'i tG~!Iii! "'1r~qt!ente' Oe c~Jautn2o 

teowlllg1ca. 



o p(ii)l,lCC! 

C di' fH?S. 

l .. iu~do ao l.,stittlto de lacnologia de Alimentos do Governo do 

conv~nios interJ10ClOrl~ls 

l1mites 0pontados 

1. ::i.n em na ompo""-l ça:o de bcJv l_nos '3U6\~, 

nc->lor··e mostr·ar·;.o•m de ccwtes 

do que os tour1nhos mestiços gu2erà, que 

ma1or peso de contra-filé e Cbrne 

n-;,_':\c:.la. O di:C'<::.0>nvolvJ.mento de urn es"t:tmu.:iadol-- 21\'-_c,trico no CTC~ 

co 1 o c: ou_ d; dispos.l;;;:2o da 1nri6stria de carne tecnologia para 

encurt,-,_mento do tempo de rigor mortis e tornar a carne mais 

Estudos desoss-,a 

estLmul~c~o elétrica demonstrar~m a viabllidade tecnlca do 

ens eccnümicé::~s~ como ;r;;;:>nor·· custo de 

per-das de pe:-so no 

F-esqui:;:;.as d2SOSS2 de carcaca ~-ui na 

d':::monstraram que os produtos <-."! 1 abc-,r··-0tdos tinham qual idadt:? 

comp,o,ràvPl e f requ~:?n temente super-lOf' àqueles com 

car·ne obtida de forma convencional. Estudo de ap~oveitamento 

de sanguE' bovino. re3lizado 

que c:.> 

adicJ_cnado em ate nív-eis de 

desenvolvimento de 

desenvolvidos 1Jradutos de formentac&o rápida 

co:.c:idos~ nào ex1.stentes no met-c3do Um 



Hà a.Lnda de 

bufaln ccn110 cujos 

corno a 

tPCilC<] C)Qlcl 

t~cn1cas fis1cas, quim.lCiõ:c~~ f2 

que 

e·-Ji?ntos tecnlco-clentificos. 

pr l.Ot-1.d0dE: 

r·r:.caJi:;ado o 

Pl'"r:.;du tos 

c:on t.r-o 1 e de 

bioquimica:•.s de anal1sc. Ou-tt~2. 

tem sido sào os 

"G ClC 

foi 

da 

novos eventos 

de ::tnsumos como a Ajimoto e a Kraki. Este tipo de atividade 

e t~cnico-cientiiicos, qt.\12 

dmsenvolvlmento do processo de aprend122gem entre as lideres 

ela de'bs?nvo l v eu-se 

o~ralelamente ao empr·esas lideres 

outr-·o~ a 

7 f:nln?Yista ED~>' o diretor de' CíL/lTAL Dr.N;;lson Jost BtTaquet f<i Dl.lttllfil de 1192. 
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crJndi~bcs de apropriabilidade~ Je 

"'.>nleçào das Rmpn2'::'-~as n~o só de ·fornecccion?s como tcunbém das 

dc?!TI~iJ_s fontes de apn;mdiz:a9em. 

Brz.<·sil dc:.<.;::envolvet-2un ~'5.c:us prwce,-::so;;o de i!tpVT~rH::lJ..z.aqc:m~ ~_om 

ori,;r::m c•m fontes exten1as "-'s c•fc.pr·o~sD:s~ num .<novimento que já 

hav.L:·' sido inicL;;._do na di:'o=c-.õ.Hia de 70 e dpro>'und.:Ju·~se com L'<S 

,'J,S CZ't1-aCtETistic,::;s do r)roc.esso inovaLivo d-a .'indú,.stria~ a 

disponibili.d~,d-e cl.-:::ts inova~·.Oes r·1aqueles -~erc;;cius, junto c..:1m 

de processos inte~TIOS de apre-ndiz2.gem r-esu l t.aram 

el:pre:;;:.si v a cumu l-a ti vid;;..de t.ec:no 1 b;~ic:a ao n i vel daso; empresas 

muda_rtç.a técnica no qual inovaç:~_o e di fus:&_c; sào dois mOlW:mtos 

de um mesmo oror:esso inovativo. Neste sentido a adoi;~O de 

inovôo;.ões~ ao mesrno tempo que se r-f:fle-te r.o aumento de 

e·f iciéncia dos processos pr-odutl. vos d-as empresas que os 

adotam~ implica também em melhor·-amen tos 

incn::ment,:;\is daquela tecnolocpa ;;:._os rr.erc<?tdos de prcJdutos e 

in:sUfüOS espec:i -ficos do adotante. 

Os processos c:!e apr-endizagem 

inov2.côes mesmo em 

st·ton=s c:al'"'<:.<.cb?rJ.-sti-cams:,nte "dominedos por- -fcJtTlE?Cedc.wes". 

Nest.A? ·sentido os processos de 2q1n?ndizagem r·eiacion-0m--,:;;e 

também a algum 9rau de cumuiatividade tecnológica pró!::n-ia. 

ou da ut.i l izaç:ão de novos pr-oc:es';::o.os. .Se as rotinas de 

pv·odu.çào podem contr-ibuir para definir quais -ativiJ::L::~des s~o 

117 



ma .L s irnpor·tantes o 

Hprend:i.::ado nào é um ,;ubp~··oduto inevitável das atívidad-c~s de 

capacidz,;o:Je de c<::tpacidade tecnológica das 

r~mpre:.,.as. A pr-.Lmeira r·t?fet-e- .. -se aos recursos usados para a 

pnx1uç:ào com d.c,dos n.i veis de 10·f ic:ii::>ncia e Cf)i!lbin0Ç".sto dos 

insumos. A 

adicionais e distintos nPcessários para gerar e administrar 

estruturas insti tucicmai-s linkage::;.~" 

(f'AVITT 8c BELL~ 199.3 p.261) O desenvolvimento de c:apacidade 

i~ecno16gica impl.ici:il pc:Jrtanto numa estnrtura especifica e 

própria que :J:> n2vela~ entre outros aspectos~ na divisào do 

trabalho dentxo d,:<,s empresas para a operaç;:2ío e administraç&o 

da mudança técnica. 

Nas liden?s da indústria de carne~s no Bn3,-sil~ junt_o com 

form<..4S mais fn?quentes como a absot-~ào de novos equipamentos 

indicam qt.te a capacidade interna das emprE·sas par·a a.bsor-ver 

essas inovaçbes tem t"-<mbém um papel impor·tante~ Entt-e estas 

estào a capacidade de adrtptzq;::~·o de equipamentos adquiridos 

de fornecedore-s e a capacidade de adaptar for-mula~;tles em 

insumos que utilizam.• Associando 

frequéncia das de capaci taç:.~o tecnológica pela 

utilizaJ,;'à"O e- 21daptaçaio de novos equipamento-s e inscunos com a 

impc:wt~l.:ncia dada as de pode-se 

consid-erar qw"' o desenvolvimento de C0.piS:cid;e"~de tecnológica 

interna tt~m relevân-cia~ t.ant.o par-.;_~ as condi~:ties de absorç:§:o 

de tecnologia~ 

ç Apenas tma Ciis e;;re·sas ÇfrSflt!isadas, Hhe as tinto que r;;spor;dç ai! ao qliesito, infcrmou qu~ é­
ir,exisl\wte a tttílin~~a e a:lapta~~o de novr·s eçuip:;n:ntos e a ada(hç~o -de furíiuLafÔES tOili rdil't:S 
insmHiS coso fcrsa de np:eítii,~O n-a e~<wesa. Tür!as as de:;ais cnnsidu.ar~a frequl?lltes Essas tortas e 
!!U das e&presas exeitplificuu com c UesEnvahin2nto pela própria upresa de e~uipai!entos para 
tingit2nto rle Sill-sithas ea linhas illltDtatizadas e f:\p.ripiH\<'ffta rle separa~~o ~ednica de C<lrnes. 
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tenwl6qic~J;s especificds da indústr·Ja, ao menos como pràtica. 

!'2ntre a lJder-es da indústt-ia. 

A fJe~;;qtJisa e de!;;envolvimento (P&D) é uma atividade frequente 

entre as lideres da ind6stria. A intensidade desta atividade 

!';P e:<pre~o;sa na sua orqAnizaç'2to~ nos investiment:os realizados 

(Jel as f.'!mprPsas 1 lderes e na infr·a-es tru tl.wa qu~::- ;;1.5 r11esmas 

ntensi ficou--se 

Atualmente 

t.oda.s investem até um por cento do ~;eu fatur-amc·nto t:om 

pesqu:LF:a e desenvolvimento e prevtjem a manuten~ào dPsse 

niv<::-:1 de investimento para os anos 90. 

anAlises 

contr·ole 

fisico-qulmicas 

de qua 1 idade 

e mi.crobiol6gica, que servem 

e 'S-i!f:o também utilizados 

para 

para 

<?_tividades de P6'<:D. As demais possuem~ além dos labm-at6rios 

de contxole de qual idade, plantas pilotos que ni?produ:!em as 

etapas pr··odutivas sBrvindo especificamente para P8<D e 

desenvolvimento de pr"odutos ~ A existéncia destes 

equipamentos SUl]i:':re uma :i.mport<:~nte infra--estrutura para P&D~ 

mas a configur--a~i'!l.o destes 1aborat6rios varia bastante entre 

as lideres. Em os equi n-anH::-n tos 

1-at:v::.r~ a tc.o~-- ia i s pe!--m i tem 

j::.wazos de validade de 

algumas empresas 

Y"eal izaç~o de 

pt--odutos ~ análises 

pesquisas sobre 

de embalagens e 

testes 

nivel 

in c 1 ui 

de novos produtos. 

de qualificaç:â:o dos 

pesquis2. iores com 

Entre as lideres da 

pr·ofissionais que 

forma<;.~'ào acad-êmica 

indústria, o 

atuam em F'&D 

regular~ em 

nivel de doutot -::do( uma empresa) e de mestrado ( quatro 

O conteúdo da capa c i ta;;~o técnica tem se dirigido para o 

desenvolvimento de pt-oce::ssos e pr~odutos~ compatibilizando a 

J.n t~as;g(o do 

p odcu;.<;;to com 

pt·oc:esso produtivo e o aumento nos volumes de 

a melhor-ia da qualidade dos produtos. Neste 

s>Jltido~ observam--se tentativa!:> de melhor-Las nas técnicas de 
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il.l.Ld;e~ visando obter uma matér"ia·-·prima com qual idtv 

aproveitamento industrial~ bem como alteraçbes nos processos 

que objetivam manter- e incrementar a qualidade dos pr-odutos 

b'adir:j onai.s em condi,:E:Jes de maior velocidade do flu}:o de 

produr;?to. Os esfor;;os pan:t desenvolvimento de novos produtos 

ov-ientarn-se para solur;:t"les que n""spondam as ,_:ondii;tles d~·-· 

conv,..:cn :i_r'Encia dtc.1 ~:;eu consumo~ a s~:\ ti sf Elc-""o de novos h~"'~b.i tos 

de con-sumo. as fdci.lió<::tdes ~----- d.i<str-:i.hui.c'.-:'to, 

m2s ~;;i.m pe~~quis~'-- aplicada volta.da p,;::,ra o dG!Senvolvimento de 

p.si,"'. pesqui-sa destas tompre-sas indicam que o dt?:senvolvimento 

de capacit2\~--,'Jo tecnológica é uma atividade que integr-,:1 as 

niveis de gastos~ ncn--m;;:dmente inferiocE·2S a um por cento d2"1S 

vendas~ .t.o é menor do quF n~<.s indúst~~ia.s geradoras de 

ex1stência~ me"::-mO nestes niv,;,;is~ sugere sua import<C:'\ncia na 

dinâmica da indüstxia. 

4~2 Concorrência e Aprendizagem entre as Lideres da 

Indústria de Carne-s no Brasil nos Anos 80 

Nos países em r.wocesso de industrial íz,'"i<.ç::-~o a questâo mais 

Erdoc:21da nos estudos sÓbt-e tra.n'ii--ferF}ncia de tl'.ocnologia tem 

1(: EsEi? fHCenhral!! rwmalm?rüe rt~qistrado na ind!l;tria rle <ililWiÜlS. EDDD!íkN l!t alli (1990), citF:iio 
pesquisa de i!U!iiHLL \19B1) 1 inforM que as e:apresas rle aliiiedoa 1H'I Reine Unido gastat em pesquisa 
§2miS de Ui! ~or CH1io de suas receitas co1 n:rdas. F'I\NFMH t-t ;<lii (1'992) infHt~iHi que o grui)o BStt­
frant~: ga;ta a p~squisa o,n do seu orpr.ento, li que a lfestié q;;sta el'! pesquisa 1,21 de: seu 
(lfÇii·}0~hi. 
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sido a possi bi 1 idade das empn?s..:"'s 

·fcuntt:cira tecnológica, envolvendo os problemas de escolha 

das técnicas e;{istentes. Nesta perspectiva tende-·se 

con·fLtr··,d't" ' c'p"c'd-~ " 1 " t 16 · ...._ '"' "'' "·' .... ""ue ue a.cumu 2S:ctO ecno g1.ca com a 

própria capacidade de prodLq;:.ià·o. Conforme PAVITT & BELL: "a 

ar::umulaç~o de tecnologia em paises em ndustrializa~~o e 

vista como tec:nolog."La que está incor·porada em c<;.,p,;~c:id<._'-H.:le 

produ-tiva: em outr-as pal.avr·as~ no estoque de bens dt? ca,p.:Lti?il 

e know-how de oper..:>:ç:à:o e:-:iqido par·a a pr-oduzir os bens 

existentes na fronteira relevante da eficiencia produtiva.'' 

( f'A'Jl TT & BEL. L., 1993 p, 259) 

A tEmtativa de apro>amar~s.e da fr-onteira tecnológica c·:.stá 

f nc:quen temem te relacionada, por um 1 a do, à natun?Zt."' e 

1naturidade do paradigma { modificaç'i:ío gradativa do progresso 

técnico no n.ivel internacional e a possibilidade de avan~ar 

tecnicafrP.?nte por cópia e adapta;::1'fo) e~ pot- outr"o~ a certas 

çondiç:bes internas~ como eNisttoncia de capacidade 

produtiva instalada 

disponibilidade de 

e protegida contra impor-tas;í'Jes~ e a 

recursos humanos qual í ficados. No 

entanto~ o "sucesso" nestas te!'1tativas fice, constantemente 

dflH?E'd;;:-?~do pelo progresso técnico no e}:b?ric:.r, conforme 

afinnam ERBER et a.lii "Apesar do seu inegável sucesso~ 

estes processos dt:.> apno:'ndizagem vivem sc1b a espada de 

D'àmocles da tt-ansfc.wma~âo do progn?sso técnico no exterior. 

Se este se- dá de uma forma descontinua~ a compet.itividade 

dos produtos e pr-oces<..:;;os localmente dominados pode ser 

severamente amea~ada» Na presente etapa de modi ficaçào dos 

pn'1dutos e proces-s:-os pela intn:.:~duç:?:!.o da micn:;eletrônica~ 

esta é uma po<õ;sibilidade que afeta muitos se·l:or-es t)rH:le o 

processo de desenvolvimento tecnológico já 

int.et-nalizado~ como no caso de pr-odutos 

confec;;àt) e calçados." (EJ:o;BER et .ali i~ 1'?85 

ú:)i bastante 

p. ~;;,g) En t.re 

r?stes seton?s pode-se .incluit- também a indústria de carnesw 
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~ ~-

fornecedores''. O deslc:occqnento da 

'~utra~ fontes de a~simotr20s como a vartodede 

cn.npetitivos dentro 

dos 

c!et-cnnin,?~m de 

do 

cir? que lhe 

propr·to. O stgnlftcado dessa estabilldade para a din~mica do 

processo compet1t1vo~ cons1derada as rcou2idas oportunidades 

apropriabilidade ~, 

1nc:erteza quanto aos riscos nos 

aprendizogem. E por outro lado. como a difusào 

no pr·ocesso 

dos mecanismos de 

aos 

1"·ot2.<0~ po~·,•:sí ·-;eis de d~senvolvimer•to ·(:ecnol6gíco~ 

tempo que 

<.:otnpet.i ti vos. 



Ct;NUT01 i2tflôli'-'>>ndc! o pl··oc:;:;ososo de ,.~,pr·end.izaqcm te(::nolól]iC2t na 

inJustrLali~açàa tardia~ consi«ir2rou a evolu~~o da 1ndústria 

rh;, al:J.,"I'I<?nto~s~ no toc:únte ás pos;sibil.i.dades de tJ·-ans'f>:'3r·t.>ncia 

aos de aprendizado, como 

à evnluçào dos setorHs caracter-izados pelo 

continuo ' ''Os especificns e 

blueprint::>. al ·tas 

absolutas, porém tr2nsfariveis, de qu~lif~c ~ào da for~a de 

trc:\ha.lho~ cem o os CiJ.SOS 

blueprxnts. A 

materializaç3o de principias tecno16gicos se faz sentir com 

De forma 

final de um c:iclo de 

desenvo1v~mentolapropria nos 

tor-nou·~s-e vi,~;vel em vá.rios ramos 

fDrmas. "sem contudo de 

lider-es aproximou-se do padr~o 

tecnológico mundial~ apn:::>sentando significativos 

invest.imentüs nos anos 80 pat~a impl2,nt.aç;'ào de novas plantas 

industriais (também pela aquisiçâo de plantas já ~xistentes) 

t:?ntn? as lidenO?s da ind(lstf"'ia possibilitou identificar" um 



incocporc.<da 

cornpr~adoces 

-41::i v í r:L:;des 

na med1.da 

apn::ndi zagcem como 

com .ins t.i t.u tos 

a 

de 

em que possibilitou 

parti.ci pi:-u;:~o 

pesqcd.sa e 

.impCrrtantes 

ele 

de~'õ-envn 1 ver 

cts empresas. Os investimentos em pes:.quj.0;,a e dcc,senvolviifli·2nto. 

-3. de específicos para 

.laboratórios 

SU(;H?r-<Offfi que 

Pquip-rounento 

de-

3. 

foi 

contr·ole de quali,-:L"_de e 

abs01~ç:à:o de tecnologia 

pl.ant.as pi1r:Jtos, 

incor·por<::•.da em 

acompanhada por esfor-ços inter··nos de 

apn2ndizagem~ pr·oç.>or~cion,:c\ndo condi~bes para a ocornjncia. de 

t,.~"fE·tiva ac::umula.:;:ào tecnolb<]it:-2<~ O de-st;envolvimento de uma 

acumulA;;:'ào tecrtológica nas 

1ndústria no ccm!E-i-tde!.---ando 

l iden2s 

també-m 

da 

as 

c,c:d-~actet~i-stic-3.5 do pr.;.r~a.digma tecnol6çp.co (o peso do 

C:t1nhecimento tecnológico~ a tr·an-sferência codificada do 

cnnh<?cimento, a est;;:..bilida.de do paradigma) l'""efor;;;:ou o papel 

da f ir ma como impO!'·tante ator do des.envol vimen to tecnológico 

da indústria~ 

Esta cap;~<cid,"de tecnnlóqica pr6pria 

voltada 0 ,ra a possibilidade 

firmas~ alóm de 

da 

c:ciF.v~::?=fo ele c:.?tpi:'\Ctd.CJ.de para ab-sorver as novas ge?r2;;ôes de 

s':quipamentos~ sustentou t21mbém '" possibilidade de 

,"Apro;:imarem-·se da f, '~Jnte•ira tecnológica "interna'' à 

indústria., que se e:{p• cs~sou no dE:·senvolvi.mento de novos 

pnxlut.os~ Esse último a,;,pecto está tarnbérn relacionado às 

ca.r-act<2-r.isticas do r:wocesso inovat.ivo na indústria, como a 
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0ument0r o grau de desc1npenho dos produtos. 

aprcndl~agem desenvolvido pelas 

1ca cr1ou capac1dade de 

dos 

AOS 

p!-OCf.c:SSUS ôe ""-f.,r~·endi z0qem que se 

cumulatividade tecnológica~ combinados com a 

possibil1taram a 

0os paises centra1s. Mas as 

tecnol i c as da 

ind(!stc.ia na dos processos 

itivos no mercado r1ac;onal. 

CtJmo vi-;;;-to no ao desenvolviment:.o da 

carnes no Brasil no in 1. elo dos 

anos 7ü ~ 

d0: f r-igor· i -f :i. c os 

diversificados para suina e de aves~ e 0tuando no 

mer·cado nacional~ QUE J,Z, compo>- L2Vi!:>. 

Os ft·"igor-i ficos üe dVico1a 

desenvolveram vantagens de custos !das mathrias-primas com 

d0 cont··21to para. o sc~u focnec Íffi(-oo:·nto) E': já 

tecnologica na produ~ào 



F'or out!~o lado, havia t~ilmbt~m 

tc:cnologü11s facilitada pf::la 

a possibilidade de 

codificAçào no 

acesso a 

uso dos 

c?q!Ji pa<M2n tos~ 

cn;nhin,-:u·lclo o 

no <:'lmbito de um paradiqma 

desenvolvimento de formas 

que se consol ~dava, 

de cc:;n'o"Ser·va-;âo com 

nc•v.:,.s técnicas de processamento voltad<::tS para o <:iUI!h:"nto da 

•lGalidade, uniformidade e, principalmente~ a conveniência de 

u~oo dos produtc:;s • .cutrner·d:e.ndo a nece3c.;ida.de de nc}vas ·fontes 

de m.~;téria·-prima e estimulando o dc2st:nvolvimento de- novos 

uLos .. 

Co•no import.?.H1tt?s-, oportunidddes te-cnológicas esb:1vam si.tu"'\dc~s 

nos seton2s fontect?don?s de equipamentos~ n§'o se cr·i.aram 

n2striç'êles "tientr-o"da indústria p2.r-·a o acrae~so às tecnologias 

incorpor-adas em equipamentos cujas condir;'Cies de oper-a;;ào já 

estave,m bastante codificadas~ Também as fracas cond:i.ç:ôes de 

<:•pr·opriabilidade estimulavam a imita~'àlo .dos novos produtos 

principalmente l?m setores; da indústria que já dispunham de 

matéria~primas de origem 

·.';e-gmentos~ E'Stimulados por 

mais dive-rsificada~ Estes 

politicas de pt-omoç~o às 

>.:n~ por-taç:'ê:ies, vol taram~-se pz~ra o mercado e}: terno de 

commoditie$ de c-<..<.rne de aves (fr-ango congelado), ex i anda 

irnpc:n-tant.e canal de acesso às inov,:;s;:êies na indú:stria de 

N~cste contexto perdeu impot"t·ànc::ia a forma de transferência 

de tecnnlogia através de investimento direto que havia 

man:ado o núcleo inicial e><portador de carne bovina na 

indústria brasileira de carne. Também neste momento, quando 

a diVf2Tsifice;.ç~o na utiliza;;:.ã:o de matéria-·çwima~ fr·ente a 

evoll.ti;·ào do p2,radigma tecnológico~ já havia se torn;:..,do 

ilnpor·tant.e €~stratégia das empn?sas esta.belecidas na 

indústt·ia~ os fr-iqorífi.cos de caf"'ne bovina çwocurat-am manb~r 

so.u.as vün tagens nos mer-·<.-::ados intet-nacionais de con~modi ti es de 

ca.t"ne bovina 1 no,1ut.;ü-,do ''"m realizar a diversificaç::ào para 

outxos tipos de c.~H-nes. Os investimentos no decorr-er da 
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bUVJJ\d 

pr·odutivçy,-; d1~ pr·udutos 

cnmo o (_{>rned beet dirigidos para os 1nercados externos. 1~ 

dos anos 80 que se tornaram mais 

mov .ur,E-n i: f::.<;; diferencla~~o de 

marc0s, por exemplo!, m0s que 

outros t1pos de carnes. 

s1conom.1 àS 

p-8 los c;s ti mu 1 c_,s num 

qU(·? o da .1.ndúsc tr la 

diversif1ca~~o das mc-t t.t2 ("i c.~-~--pr i mas 

tipos de 

.1ndLJstria .• {-1s fac i l id;;!des de à 

cap1tal proporcionadas pElo Estauo, 

as possibilidades 

novas tecnolog1as. No rlecorrer 

dlferenciaç~o de produtos r•os segmentos 

da_ indústria qu.e os 60 fontes 

diversificadas de matêrla-prima. 

ent!'·e ,::;,s 

" 1 D.l 

J.ndC\str-J_a no 

Boasil nos Bnos 80. No 

cios 

"'-rlOS 80. Nào se 

da 2.usênc:ia d0' .invest,imentos nos <::~etcwes QU2 

11 f';;~;;ds<: sdire tEn>DlOQli! no- :;etnr cie alinenlns pu))lic36a ern 1978 registrou os seçui--,tes 
cc-ent;nos dos ;:ntn:vnhdGs sobr<> as ;r;udan;as dE prt:Jcessns e e;pnp~>:edos no setor de t'"n>?s: ')iovo 
~-ron;;:a dê tDÜ!iO>nto continuo para (Jfi,HÍ h~f cie e:;port~fâ'D! outra llr,ha Ce hantur~<:rs conçehdos 1 
(.,.) liJYD es-terilil<Hbr pi!ra [HM!d buf tipo e~porta;~G 1 neva planta Oe evapor~~~iJ pHa prorl\do de 
f?xtrato para 2kporta,âo.· íM.ACHLllE! 1978 pp.67!' bB), 



,-~;_-'Uiili2il i· c··:; ds, de suinos e av2s 

dr.-? par2. 

tipos de: 

qtti-? 

'" A ps:u1sa antE& c;,nr1nn~da i:>cr,'::i'iicou ~uE Ei!i S. das lü aprtsas cue formava"' a ,;t,ostra no setor rle 
urM:s a idariPo tHrwl.oqiu dos Equipaif2ni:os &ra paster1or a 1970, eli 1 dEias os Et;uipaiHt~tos eralli rla 
clE-cad; de 60 e 4 nào respondHUl a perçunta Pii\CHUNE. 1978 p.70). 

t ;_ ;~ 



Cf\P 1 IULO V CAF'AC 1 Tf-\ÇAO T ECNOLJJG J CA, I NTEGRAÇA'O VERTI CAL 1 

DlVET<SIFICACAO : OS ELEHENTDS TECNOLOGICOS 

DAS ESTHATEGIAS DE CRESCH1ENTO DAS EViPRESAS LIDEHES. 

o c3ç.1itulo 

1. C!S (i2 

pr .. c•rlutns-, ~ e 

'::•zl ~ A Dimensân Tecnológica da Capacid,;:,de- Competitiva das 

Empn;~sas Lideres a 

de 

empresas que 

Estas 

capacitac:ào 

assumil~,õ<.m as 

t;::.3cnológica 

pos.içbes de 

]:<deran~a. O esfor~o de capacltacào tecnológica das empresas 

mocllf1;_~acàu QtOU de sua 

um conj un tcl de 

que .Lnflu_i,·,:-:,_;n de c 1- s l v 0\nif5:fl te 

empresas e alteraram outras caracteristicas 

como doe; 

mod .i ·f .i c a r· am de 



I 
I I 
! ! 
I I 

o primeiro movii'ftc-:ni~o de 

caracterizou-se por uma diversificaiào na qual se alterou a 

(desenvolvimento do consumo de carnes 

alqumas caracter-isticas do processo 

fJV"Oclutivo, como por· t2;.~emplo o uso de rn:ívos insumos e de 

transfor~mar profundamtd1te a base tecnol(."iq.ic:a de pr-oduç:?to e 

distribui~~o. Esse movin:ento inicial de diversifica~ào foi 

{'<Compzu:hado pt:Jr di ferentt:'S formas ele inb .. o:.(Jra.;;~o ver·tical (a 

pr·opr·i.s?d€,de de unidades produtcwas dê=, r.e;~.;'Zio e de pintos de 

um dia, por exemplo, " com 

05 produtores de aves). Os de 

tecnológi c::a das emprese>.s que Z~tuava.m no setJmentos de carnes 

sui.nas e de aves~ se observados sob o ponto de vista da sua 

com as demais estratégias de crescimento~ 

~"'ste;belec:eram as bases para o aprofundamento dos processos 

de di ver-si fit::a.;;~o para os segmentos de Ct' --nes bovinds que 

ocor-l""et-am posteriormente 

de desc<rtvol v imento das 

podem se c relaci.ona.das aos seus pr-ocessos de 

de tama.nho na indústr·ia e as di feren~as 

.intersetoriais nos nive.is de integraç:âo vertical e 

di ver-si fica;;;:'ã:o horizontal podem ser investigados com base 

n.3s considera;;.'tles sobre a natureza da tecnologia. Pois "as 

estn1tura:;: ôe mercado sào end6gen;;:~s ao pr-ocesso de inovaç~o 

Consequentemente~ uma di'i'>tribu.i~;ào dos 

de C E.< da b.Jcnologia (o nivel de oportu.n idade~ 

apropriabilidade~ cumula ti v idade, etcs) 

desenvolvimento de cada 'paradigma· tecnológico.'' ( DOSI et 

alii, 1992a p.14) 



CU01pet! i\C1d organtzacional da fir-ma 

compE•ti ti v idade no n.ivel da 

te rn d -" rt? c i on~.ido o estudo 

de 

f~rma e os sp1llover5 em P&U estào n~ b0se dos estL1dos sobre 

in -t.;:?r-n '"'" 1 i 2 "-' ;;;:.à<:J, elas 

sobn-2 

nâ:o-tecnolbgicas) pr .. esente nas suas 

j 

condicionada pot-- um pat-h 

t"·ot:Lnas> 

!- in~ot i tucionai s de 

GU8 a fetcdn o 2mb1ante in tal' no para o 

é cumulativa e se e:-~ r:wessa em rotinas ou 12m 

''padrDes de intera~àa que repres0ntam soluçôes e~itosas para 

par-ticu12res". espc~cialmente as 

r-c)t.inas e;-:p1ici t~;rm?nte dirigidas o 

pa~- a o desenvolvimento de novos produtos e 

(.UOSI e-t ali i~ 1'792b p.l92). Ao 1;;::-~do 

·f inna t.arnbé>m 

e,,r-.• ecificos e complementar-es. A especificidade dos ativos e 

a nature:;:a 

em suas rotinas caracter1zam a história da firma no contexto 

de 

ir,ovat;.êi2s e 



cor-, c.: 1 c 1. oni.indo c:,_-,,n!pL• tdmcnto 

da firma é um conjunto de 

difGrontr~s habiltd~dss tecnol6gicas, ativos complementares, 

e cnpacidades e rotlllas org~nizacionais que pt"Oporciona a 

firma num nt:?gót.io 

particular.( ..• ) Em 

'f1.r-ma 

crga11i2acionais.'' (DOSI et alli, 1992b p. 198) 

du c-.O<rnes 

e o prndutos, atrav~s da 

incopor-ad-tis em 

riOS mer~c:ados no que 

principalmente às possibilidades de imitac~o de produtos com 

maior nível de A 

cumbinio1da com o desenvolvimento de fontes de aprend1zagens 

di~ersifica~ào das 

fontes de novos 

p(·odutos com v a 1 o r~ 

acompa_nhado pelo de integr~a~~o 

ra~ào) articulado ao 

desenvolvirnt~nto de r·ela~ê:les contr·a.tuai-s com os pi~odutores de 

produ~~o competitiva. 

GREIG re·ferlndo-se à indC1stria que: 

''Igualar a progressividade tecnológica 00 desenvolvimento de 

nG·,•OS cninplet,;:,;nen te incon~eto. ( ..• ) 

Esforços tecnológicos 

custos de tràbalho e 

sem dúvida um seguro o 



; 

' 

I 
' ; 
! 

dt:.' 

0 ~·j!J LREIG ~onsidera tamb&m q11E o des0nvolvi.mento de novos 

tr;::,cnolcqias já. 

CI:,,TrbJ.n ,,~ ç,':fo 

diõ·.' 

i~·t·udu Lc:_,s 

ps-la 

·fases do p~ocesso produtivo e também nas condi~b2s 

da materia-prlma caso das empresas 

l i.dE:rc:'s d2 li'•dústr~_ia d-:'i.' c-;e.._r-nc-::;::; no E-rasJ.l dur·ant.e t)S' 2nos 80, 

implicou no 

biotfecno:i. 

:~bso.orver inova 

c:oil• P<"· tE"cn c i as com 

tecnologia dos 

compe-tências està 

um conjunto 

fund.9.mentos 

produtos. 

no dom:l.nifJ 

conjunto 

de 

de 

da 

de 

c.:;e poder·ia ch<.':1.mar ele capacidade para integrar~ e 

di ftorenci ar~ !'.\2S est-.as 

diferentes caoacid0des. 



5~2- A lntegraç~o Vertical e as Pela;-ões de Contrato com os 

Produtores Rurais, 

Competitiva. 

como At_ivos Ccmplcomentare-s à Prnduçâo 

pode facilitar o 

que ele denomi.na 

o a inov~çôGs d0 natLlreza autbnoma. O 

s0u 0f2ito sobre as diver~as p3rtes de Ltm sistema, 

necessid~rle de coordc110ç~o do fluxo de informar#o 

t.i.po 

provocar diferentes ·~ieitos de custo-ben&ficio 

CdSUS a :Í.r'!OV2ÇÊíO 

poderb seT 111-oO\ i s ·f a ci.l rTren b:: intr-oduz :ida em 

~~truturas verticalmente 

comum das diversas partes 

cond:i. de 

do pr-ocesso 

integradas~ ou seja, a propriedade 

pode facilitar a coordena~~o das 

D f l u>~o das 

dos 

a interligaçào das 

as 

irdo~-rnv.ções ~ 

bencd -~L c .i os 

e 

das contínuas 

de 

·.:-:ubmeté~las a. 

C~)IJSider;:_~ndo a 

processo de organizaçâo e cont~ole. 

processo inovativc na ind~tstria 

que esse tipo de efeito real1;a é a da 

tecnoloqia em àn021.s n?lacior:adas 

p.'dra o 

sof j_ ,:;ticcuias tf.?cnol og:i. camen te C! O qtJe o <;;.impli2S 

simulados cornpostos 

rnisturds de aniffiais e ~sgetals~ 

c:•mpl.i;:;\<;-ão c.\r:.<s as condições 

desenvolvimento das matérias-primas básicas 

com 

de 

da 



intel···dept:.-:ncit0n c.i as 

das 

{;,> um bom 

interdeJl•~i1J0ncias tecr1nl6qicas. Os controles 

I"' 

ÔL) pr·ç;;ct:'SSO 

tc1rnou 

f 2~C:-2S de 

O d'-..'iS n;::<. indústria 

a.pon t2r de fontes ele 

f 2.ses de pr·oduto~ irnpos 

;;,mplJ_a da capacidade de absor~~o das inova~bes para àreas 

da me\ te~~ la--pr-ima da 

.'l.nduc.;,tr·.ia. 

?\s possibi 1 id~,des de d:é.'-.5 opor----t.un i dads:·s 

de apr·opriabilidade pr-ivada dos das 

i.nr>v0çôes:,. Te<.is for·mas resultam de uma combinat;,g,:o de faton2s 

~elac1onados à natureza da tecnolm;;1ia e 

e i'or·mas de dos 

e ' t.2.mb&m, de 

relacionados às economias de escala. 

As condiçb2s de apropriabilidade na indústria 

produ-tos mais simpl2s da i11d6stria) e principalmente~ aos 

custos de apn:;.nd 1. :c agem (capacidade t&cnica de 

equipamentos e capacidade de produt.o), 



articulados com A 

po-s;slbilid<"tde de manter o segr·edo das f6rmul21s d{ô> composi~:2i:o 

de Cf~rtos pr·odutos na indústria ~ um pnc:c:-~trio instrumento de 

fWüi.:t!'1~'2ít.l~ r·cduzindo por sua vez o lead~-·time na indústria. A 

pt>"otn,;'Ao decorr-e n~;ocstes casos muito mais do acúmulo de 

rz..pa_c:i.Lo\i;:~o técnica para o processamento do pt~oduto do que 

da rwupr-it:::dad<? Qa fónwda do pn::~dutn. 

ínsLcudunt:os lt>]-7<is com a n~,J.tt.trnz.a da tc:cnoloqia no que se 

n,;fere /; cnmp1e;d.cL':-'\de técnica dus pr-·o~jutos e pn:Jcz<::>~:;os e de;s 

.~propriabilidade'' ou F ara an0-lisar as 

possibilidade~;;: de manutenç2to dos lucros do inovador, ele 

rel~~ciona os "regimes de apropriabilid,3de" com o paradigma 

tecnológico. 

F1n condi~bes de um paradigma tecnológico maduro (nonnal) ~ no 

qui'd já se estabeleceu um proj;.?t:o básico, ou um conjunta de 

proj;.;;-tos que domin2ntes~ C\S t.=:s.; ti'íbe 1-eci das 

de-slc;cçu-§o seus csfor~cs pat-'3. obter vantagens de cust.os~ 

e>(plorando as econom1.as de escala e de aprendiz<=~gem« Isso 

ni:l:o significa que cess;am as inov21~ôes; na fase em que o 

par.o:diqma está e~;,t;:-<beleci.do pode pr-edominar a inova~;f:to em 

processo. de.das as tentativas de t-eduç'ào dos custos ou, de 

actn~do com o tipo de indústria~ continuarem as modificaçbes 

no pn::;duto. Se o reqime de apr-opriabilidade é fraco ( o que 

de ou às da 

inovar,:âo~ a possibilidade de pr·ot•.':'ger os lucros d;2currentes 

da inavaçào ( ou o êxito comercial de uma inova~ào) estarà , 

relac.ien21.da ao controle dos ativos que s~o 

produç:,';:o (marke-tinq. competitiva~ 

pós·-venda). Estes podem ser genéricos ou 

U6 



c,JSf1 c·o;t~f.J os ;;; ti vos que s~o rH'"cessbr i os mas nil:o espec:i f i c os 

11a utilizaç~o (ou comorcializa~âo)da inova~~o~ e no segundo 

caso, tique l es que s,~o t:'!Speci f i c: os. Nestes casos~ as 

condi de apropriabilidade dos ltJcrcls da ínova(;:ào 

por· t:an to. para o controb: sobre os ativos 

fr·onteir"BS da t:'i'(lpresas, ;~"<S ·fonnas de c:olabot~..::--lt;:'à:o 8 o q!--au de 

r·i-':o.ctv;; do inve~e>timento) ~ 

Conforme 1EECE : "G("2r-almente~ se a prote(i;ào legal dos luc~-os 

do :i.nov;,.'<.dor é qar-antida, as finnas inovadoras pr.::>dr::m dt.?finir 

suas fr·onteir"a.s bA;seadas sirnple~;;mente na sua habilidade pd.ra 

irlv~,nti-ficar 0s necessidades dos usuàrios e n2sponder a estes 

a.tr·avés de pe,,·:J;uisa e desenvolvimento. Ouanto mais frá.geis 

os métodos de prote~~o leg_al ~ maior será o incemt.ivo para 

com ativos especia 1 i z:ados n:?li2Vclntes. 

Conse-quent;;.•mente, qua.ndo as indústrias. ne<.s quais a pr-ote!iào 

poderá ocorTer a 

ativos em inov2.;;::6es 

eo.c;pecific.as." (TEFCE,19f36 pp$301 e 302) 

Na indústrj_a de ccttTd?S, a po~:osibilidade de at1sorçào de 

inov;_:;.r;,:bes para a pnJduç§:o de sua matéria-prima bàsica indica 

os estor·~os pat-a garantir as condi~;ôes de apt-opriabilid.õ\de 

atr-avés do contr-ole de ativos especificas para a fabrica~âo 

c:ornpetitiva, sugerindo a influéncia das inov2.~6es 

inc.n::menta.is do pac<Adl.gma b2cnológico na inti2qraç:3:o para 

tr.ás. O ao-;:pecto mais notbrio é a propr·iedade \je ativos para 

a cr1aç~o dos pintos de um dia. 

Os trigor-ificos de suinus e ~~ves obti.nh-~m as m,7tb-L:::es de 

fcHT!S'Cedore~,; internaciona . .is e c:ontn1lavam comer-c:ialfnente no 

mercddO nacional algumas linhagens. Nâ:o se trata~ portanto, 



f.:íJ.nto":> d0 um dia. 

tecno.lóg1ca 

obtidas dos 

No Ci:!-_~c;CJ das 0_VE'S e dos su.inos~ 

laGor-0t6r1os especificas para 

dVC:~S • dos 

o das 

p.1.ntos de um dia~ 

implica~ 

poss1bilidades de c:ondiçôes de 

apr·upriabilidade tecnol 1ca. Neste ~entido, as deficiências 

s de apropriab1lidade através 

da p0sse de at1vos compl0mentares nas atividades de obtenç~o 

Isso, numa ind0stria em que 

•lS custos da mater1a-pr1m2 s~o elevados. 

ch0m~dos ''produtores integri..'tdos" envc1l vem gar-antia óe 

aves E-· dos sui.nos ;:0m condi~;~õe-s 

no p~ópr1o fv1goriflco. O produtor rural obriga-se a cumprlr 

1 ~E-qvndo a pEsqvls~ Go i:-'DES (1SB8J; "G e:e9H2nto de 0atriz~:;; é pr~hc502!'lte tlc&inadn p-ela ;,~roo:res, 

t a (Füca @2 de-tEJt IDnheo':enltJ teu;;-:dt!gu:o pua o d;;sen,t;!viBento o,. m-atri-l:f..'s Msicas. Neste 
senticir<

1 
vem constí.túmin EH,o<';-ê-e;; cc-11 grupos internacioni!is. No t:~s!J 6os -suinos il!nu-se à Pic··P1g 

;Bpr0vl'H?I'ii lowpanj ~.no da" ;;_;-n;l a ;üss Brt:dH·s,( ..• l [J N?ftHlo lntern;,_;:im;-al d;; linhag;;-ns puns dl: 
~sht.s e r,,.:f!FJblio. V;;- fro:s __ pG5 1n~l2sef-: a Fic-Pig lt;,pro·resEd. Co:7•p.r.y e a tiHl. [] óe ~;li?S I? 

G~iiir·ado pela ktor htres t: f.Lii Hubt<vd' (pg.21). 
: Ccnfe?E' 1 'Dr;:r2i:l oLhda ~~ cntr;;:n;t.:i~ a S2tii~ y:~s!.li um l<:k,r~tórin para p05quisa agropHuàna 
n;J a 
[h'al 

Lr Dos hU<ltúS wr,trat?dcs ltoEllll 1 Douto-r 1 3 r,,Estres, 10 E!:pl?cialishs e 10 gr;:;clu~.ios. H 
f'O":oui u@ Centro di.' Dt<:;E!lVt,hitPnto Senéticn na àr~:a de suinocultura. 



téc.nic~\S no 

de contrato assegura 

f.IOS'iO.lbi l.i.d2df2 de 

fl;d Lór-- i. i:~ ·""pr·:tma. 

que• 1 iddde r::< 

de contrato estabelecidas com 

no 

u!-,.id,~·.Jps 

-f r- .igor· 1 f i c<:Ye> 

uni forrnidade da 

dêlS 

dos pr·incir>--~ic:; f inclusive 

inSLH!OS da soJa) e os matr1zeiros 

par·;:} P("üduç.·àn do;:~ pin i:.os de um do 

-fi-"·igor··ifi.co que 1:.ont;---e,tos com os pi'·odutot·--es 

me2l hor ~-,_rnen to 

· ... -egetal (é~~spr.2clflCL'!mente quanto ao l'nilho e,~ soja). 

n:s:•al .i zada pelo ·frigori·fico que 

da·senvtJ 1 v e~ se nr:,.ces:;;àrio~ i:'tS adaptacbes tecnolbgicas e as 

p;,o:.lo ";ignj_fiCE< 

transferência das da 

cor-. tn.-:il e r:ios 

O processo de integracào vertical das empresas produtoras de 

entre as lideres da ind6stria, a 

especificidade de combin<8r a 

expressa na propriedade de fàbr1cas de ra~bes e matri2elros~ 

com ·for·mas contrah.~-Cüs n0s fases de 

de amplii:H'"' as condiçdes de apropriabilidade numa 

ind0stria cuja din~mica tecnológica e caract~risticatnente a 

de "cic::.minadas por fornecedores'', na qual as frontelras das 

oportunidades tecnol icas sào definidas parcialm•0nte ''-fo•-a'' 

Nt:>ste contexto, 



n&\ 

mov1.ír.entos 

limltGs da t~·ajet6ria tecnol6qlca 1ndic~da pelo 

1.CO de que, 

irnpds uma maior articulaçào entre as fases 

pctr·a 

util:i;;o;? o 

nas qu.::ns o 

0 relacbe~ contratua1s nas fases de criaçào e manejo da ave, 

nos q11ais o controle e ex8rcido pela a asslstência técnica e 

o fornecim2n~o dos i11sumos bas1cos. 

·f r-- .i gc.'lr i f i. c. os com 

das 

n~-~quela 

econom:Lt::~!s de os 

1 nvP<:o-timentos ol1.gop6lica d.;;1que 1 e 

de mec<:l_nismos de iTter-·cado 

con tr <::t tos de lic12nciamento (comer--cial) de 

Os des:~envo l ver·arn 

p&ra produc~o dos pintos de um dia e para 

car~cteristic2s naclonais. For 

uui:rc1 o frJ..gori·fTC-'J l_n as fàbrica.s de 

na qu:i.mica 



r-·c,,..·t ... nto. 

de pintos de 1 dia indic~m 111n 

olo~0do grau de complementariedade ciessCJ,;;s ativos •"-~O núr::luu 

ij __ ., -~ r:ie t.}pDr tun i.d;,de 0.' apr·oprjabllidade da 

por out.ro, 

dos galpbes de c:r-i21~~ào dcls 

impor· tan te 

c~racterist1ca que dt:?te:•t~rnina ct 

Óf)S dt?c_C)f" r--en t12s dos custos 

tt~an::;por"·tes d;-ç,_s cust.os dos 

VlVOS~ ( b) 

ll'únEJO dos CUJo;:, 

expressa pelo intenso desenvolvimento de assisténcia técnica 

e frigorificos que 

3 WlLL O.E.\1139 p.E<3) i\F!ciona ~uahu fatues qu~:: distin;uem as es;Jenfici:iaúes do~ ü1vos 
:(a} a ~specificidadl! Ú$·ÍErmin;da ~Bla lGcahti!Ç~D rios ;tivos 1 (b) ;;s e~pHíficidad&s det~nn:n2Jas 

;:.d<~s taracterishtas fis:.ns tirE cttlvos l"Gnid;tles. ciE capital fixo uue siío espeClalirad~s e at2nil::.~t a 
n:-Qü0ril"Hâos p-MUHdar;,s óa outra 9~rtE' frhVDlvida na relaçào") 1 tcl a Espetifitidaâe Ll:'s athos 
1f,.:,-,iír,cs li?lationa~a às Htessíd~GEs de sua t\FJía•ào ["difer~ntes. Üir!BS. 6e aprtndiz2do1 :que faw» wm 
que- [ç·-;;and;des E drr':ant?s úe clE7.erünalio: p-codutcs c:ab210 se s<:rviniio ~,ui:J.H.;;;<:nte CDil ;r,;wr 
2h;:u~~,cia ,:(c q,;e p,:<:!Hl~ffi fa::H D'j D'-lvtts parcE-HDS-~) 1 ldl as esptdfiridaG0s. di?!UHn~das pel;:, que 

l!illi2\SDn cittli:tiina ~'-' ';tivos de'l!it2dos' (!l;:;wrn:-m dii •;,,p~n':,~D de c~pi!cídadf.' pmdutba din;dcrarla e 
rli1Ensic·,2da unü<n<!nte pHi! attndH a Ga1am!a ôe ui ror;junto de transa;bes,'), Ds to;entános Entre 
f"Vl'Tit2~2~ S~D rie FilNl\E {1913 p.40). 



\ 

r 

in em lugar 

no ver-tical que os 

n0rleo de C<lmprat0ncia 0 de habilidades dos frigorificos ç'ar~ 

o de 'ÍJinva 

CühPtO<t.i. ti VdS. 

gal de cria~ào~ apresentam um grau de complementariedade 

m2nor do que os atives como os matrize1ros e as fábricas de 

Isto porque é a pr-opr-iedade dt:-'stes últimos {e d.:tsto 

resulta pelos ft-igori ficos) que 

pos':'~-l bi 1 i ta da elas 

especificidade da 

e dC~s tecras 

or·a_u r e l ''"-ti v ams-n te menor~ se 

como a sua de um 

comportamento de racionalidade 1 imi tt:tda e de 1ncecteza, 

Jndu::: os fr"igm-lficos à ct""icq;::ào de rele<.ç:bes de contrato com 

0'5 pn:>dutcwe-s n .. wais que substituem as r-elaçê:íes de me-r-cada-, 

mas sem a ne:·cessidadr2- de inter .. ·nB.l i z;,:;r no f r- igot- i f i co L21i s 

{; de at.:tVC!S com ma.i.or de 

como os mi:"'tri:zeiros e 

indica os 

intograç~o vertical para tr~s. A esse sistema de integraçâo 

é qLe se S\,.lhor·dinam ,'FS ,-f~] i_;_çf:'1i.0S ch? contr;_cd:o com o pr·odutoJ~ 



CITI 

tccr,ol6gicos d~s 

sous invest1montos om 

p nx.l w;: 2i o cl e 

e\·.: !>(·:+r:_ i 'f .l c a \2)-él.g:tdi::\S indústxia) 

npc:.rtunl ~::ta 

d'."Ve .. ·-:Se 

dos do prDdutor-

prir1ci~slmente na como no 

orodt•ior rur-al) e ná especializa~~o da mâo-de--pbra Ct)if<D no 

2prendi2açem acumulada para as atividad2s de n1anejo 

c~os anlma>-sl* For um lado. 2sta natureza da especlficidade 

tambem é importar.te para explicar estas rela 

que bu-;;cam e v i t<:tr· o C>."-!npor tc•mento opc.~rtu.n i sta, 

Por outro lado, alêm da natureza especifica de cada ativo em 

qt•estào fmatrizeiros~ o 

ao 

rn:u: l eo de habi.lidades. pexa 

J..nova~êies pr .. oduzir" em condiçêles competitiv21s~ que 

limites da trá;s somente 

até os matrizeiros e as fàbricas de ra~bes~ e completam essa 

4 f; ~"dllsB d?ssas re!~~IJ;:.s de cc,ntr;;to toiD tlasi: na tewria dDs ü\SÜ1S de transatào) foi reallu!la por 
FM\1'--- ~ HLS·c:;;snAJN: as tBn:rt~risH~as de '25oedfiud2de- do ativo, e•, Di\6i;lles di" 1ntHteza e de 
ro&;:< !3nedo oportJ.mist~- dos ÜifrJecEcrlore-s justificaria~: a inlegn:~i!o ~ertical 1 n~o fossem 11s custos 
ri;:- r:r:itGr~;?nto da at.i·úCacie rural. Se nt!>s ;i!o ~:li;-,·ados, rGiliO nG c;5o óv ts:r.:tü: ou do ínngo 1 çue 
0üQH\ tn.h-," culturilis e $2U?JDS tuida.dr;sos1 ;mt~>J as rela;:tcs -.;erticaís sadin rE>g1das por 
tüntr~t!JL(,,,; GJiF\iÜl o prote~sa idllstri.al eti1_le Grtas caratteristius o·specifüas do produto 

2sn.>p-mi;;.no, afire>ar que nis-te Uit·a espedfiridade do ú1vo z~ntdo !Jela if-,iGstria: o 
~qLip3)2fitn ic,dustri~l é i.:;tin~do a prtduür ó2teriàin2Do Uifljunto de prodtltos e úeo2nde de tllati?ría­

ptiff,~ rol! espetifioçi5es cum_;tas.~ iFA!dNi\ ~- HUERSITAJN! 1992 p,199) 

14 :·:: 



de com do 

ao mtõ.>smo tempo que 

r0v2la a natureza da ~specificidade do ativo ''mao-de-obra'', 

é t::,;-;,bL~m o elAmeiYLo que penn.ite .ao fr-igorifico o controle da 

trül,,_;h:n?nc.ia ao pr·ouut:or rural das inovaçôes t.Pcno1bgir.:>1s 

2bsorvj.das pelos frigorificos de forma a manter sua pos1çào 

CQiüp>->ti tiva. E f·:.orL;into~ o gr-~1,U de cocnplem:f~ntarü?di,_\de dos 

combin~'-ido com que 2. 

do C• t_ i. VO ~ os que a 

estratêgias organizacionais das 

a busca de cc:md i ç:bes de 

cnmpetitividade. 

Fm 1'"2SL!if!O~ o que se procurou de-stacar foram as e-lementos que 

c<::xcP::::·Ler·L:.:i'!m a natun2za do par-adigma e qu_e se e>:pressam no 

rü··;el dB.s ii-'lhpt"C?S<ô\S em cumul<õ,tividade tecnol6gica e "d.ivos 

especí ·f icos c:Gmplemen tan2s, e também em estraté-gias 

orq2n1.:zacicmais. Essa i'lrtá1 iL'>e pos-sibilita, por um 1,0\do a 

c:>:pi ],C i ta.;;:ão dos motivos que in·f1uenci.aram as estxatéqias de 

J_ntegr.aç'2\o vertic~:d para tràs combinadas c.nm BS rela~6es de 

c:ontr-at.o dos ·frigot--1 ficas com os çwodutores t-ur-ais; por 

outro l~~do, pos-sibilita pt~incipaLnente CDITipreender como a 

capacidctde on"Janizacional d,::~s empno:sas 1 i.den?s se tradu:::iram 

ern fortes vantagens competi ti v-a<;;. 

Capacidade Tecnológica para a Difere-nciaçâo de 

Produtos 

pc:ssibi l i.cL3de de estava 

I:tmitada. à de em produtos poucos 

d-1 'ferenci,'J.veis. Um bom e>~emplo ê -a introdu;;;::~o de carne de 
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r 

vc conqf/)l;~da~ rmt- dois a.';:;p~·:·ctos: pt'·ifrh?iro. pola intnJdLu;;}:.o 

dt: c->r·n12s brancE>S num IT~erc.:"do com pr~c~dncn:l.nio de carnc:s 

Ddo, pela coaH:?rcializaç.ftü::i de aves congeladas e embaladas 

( fKL'>':; .t vel ele v ido ElO ""'f?u porte reduz ido) que possi bi 1 i ta v a 

fi.1·(·.2t" rn0.r·cas em pr-odutos 1n nat-ura. num mc"'rc,:.<.do em que tal 

\lovi.nns. 

de 80, ,;,mpl i.:;;,r::c::~n--se as possibilidades de 

o técnico n:?f letiu··-se tod.;;\s faSDS do 

com o de::·senvol virN;en·to de espécies mais -<::'.prapr i E'd as ao 

pi'·ocG"·'·'::;amento industr·ial ( principalment.e na caso das aves), 

fJ-0i'"·"'''':;nda pelo desenvolvirüento das técnicas de abate, .até a 

novos e qui pamen Los e matet~iais de ;-emba 1 aqe;~ns. 

conte;tb:::;. a interli.gaç:::âo f ases do processo e a 

nivel de ampliaram consideravelmente as 

possibilicJ.:;,des técnicas de difen:ô'mcia;;ão de produtos. 

possi. bi 1 idades de 

fatcwes 

di ferencia,::ào~ 

para 

entre 

aumentar as 

os quais: 

participaç·ãa das empresas lideres no mercado internacional~ 

inü,.;::oduzindo no mercado interno novos pr-c')du tos; 

!1àb::t tos de consumo or:i.ent2<dos por novcYs 

pctdt-bes de Si:>úde, nutt~iç:~o e conveniência de consumo; e 

;nodi f ica•;;.?:.!es nos seton2s de <::;erviços de 3.1 iti'HO::>n t.a~:ào~ como a 

Um componentes importantes que a 

tt""ajetória tecnológica da indústria de car·nes ·foi o aumento 
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do lrd/'<;" de pr~odutos d;;;;,s empresas quer pelo lanl;:amento dos 

novo<C; produtos quer pe-la participa.ç:tto de pr·odutos com maior 

v,·flor óqt e>Jado. Essa é t.?..mbém uma ·tondência identificada em 

indústria de alimentos. Para 

essa tem é~idc a f"espo~sta para " superar as 

n:,;;tTi~ôt.:>s ,:.<os gastos com nutri~:lo 2dv.indas dos limites 

fi·c3iol.óf]icos d,;:, inqc:·.~t€<o httmana de 2.limt~ntos e cLz~ dema:nd<« 

i.nelá~~tica pur gt:ner-os dE? primeir-a nc:·i.:t~ssidadE~" torT•..:?-ndo·~-~-c;e 

'-'-'N~ "fon'te de valor ,'J-_grC<g,;: ... do e de lucro~" (GOODJ"·1t"JN et ~11 i i, 

1'0'·70 p. 7B). Mas~ r:wincip<":llmente~ o de?.:t-:nvolvimento de novos 

~~W•)ciutos tem uma dimensào no ~"v-an;:o ddS b?c:nologias de 

con:::;erv21r;'ao e no desenvol vime!YLo de processos pr-odutivos 

esçmci f icos que tendem a uma interl ig0.ç:~o de suas diver-sas 

plantas produtivas com de 

íJ desenvolvimt'mto do pr-ocesso pr-odutivo na indústria de 

2,]imGntos teve um peso importante para a alteraç'à:o do mi}; de 

on::<dutos. Foram novas possibilidades o 

ôe-;_;c,nvolv:Lmento de pr·odut.os c:om a evoluç:ào das técnicas de 

dos alime-ntos~ das melhorias nas 

técnicas de congelamento e do de~:.envolvimento de inúmeros 

produtos quimicos que agEm sobre a conser\:a~;:âo de produtos 

pr~ocess2dos ~ sobn~ a res Ll_\.u-açào de sctbor, cor- e te:.: tu f" a, 

scil::we a aqlutina,;;ào e homoge-iniza~;:ào das 

et alii, 1990, p.78)~ Também a 

misturas (GOODMAN 

poste r .i onw~n te, aumentaram a 

velc1t:id.eide~ a continuidade dos fluJo~os pr-odutivos e a redt..u;;:'E\o 

Q,;,- per-d,;;:._s. Da mesma fonna_, o desenvolvimento dos çn-oces-sos e 

,-kd:.eriai-s de eiTib,zd,"-Ç1'0ns criara.m novas possibilidades de 

cc•nserva~;::'8:o dos <~1 imentos. 

G que dc;ve s;-o:r dl.::>stBci'-i-_do é que~ no nivel do processo 

pr·,_HJutivo~ o dc:-senvolvimento d-::.<s tecnologi~'is de- conc"?;erv.-:u;;:'2io 

cnt~üJinadas com a absor-ç'ào de çwocessos de mecaniza~,~o e 

atualmc~nte de autome.•;'à:o interligaram as divers0s '"~t<:iipas da 
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pt-oduc;.'kío. iHlq:.ll i ando o mi x de produtos da 

A desossa induz o 

de d.ivr:.:-rsas partes e ~::;ubprodu. tos das 

<2t"r;~~2s~ itnpulsionando c<s proces;;%os de separeq;::g(o mecànica 

d~:<s C<:HTII:?S do:::; n-:;;sos e ct-il-'índo u.ma •]ama maior de prt:)dutos­

insLW•CS pa.ra ,::~.s ·L::v;~c'0s sequin t.Ps. O irrqn.il so CC!rli:.rár.io t<"<inbl?m 

f-A~~c·s m,",is ,'Jidj_anladas da pr·oces:;.~'l!lkO:<nto pat-,;:1 prnduo:;.:!;ro de 

ç:,r-,::<.tns; r::on(;Jel;:;dos obr· iq<-::\ qu.e outr-os (J:::w·tcJs da c.z..r·caça ttJnham 

n,;<;s Vt>ndas de .-:< l(]Uns Li pcc;;o, de ú.:wte in Há t: u r a otJci ga ou a 

colocaçt3:o no merc.;:.do dG (:;,utn::!s cor-tes~ ou o iq::-,covt'!i tômc:nto 

-jc<c;c:;ds outras par-tG:·S corno J..n~~UiT!OS para out!"OS produtos~ 

o-}t0.pas do processo pr·odutivo e aumentando as escalas de 

pr orlw;:âo ~ e as pn2ss?Jes de demanda decorrentes dos novos 

hAbitas de consumo~ tr;~tdu:zir-~:..m-·se numa .ampliaçg.:o d,., linha de 

pn:;.dutos das et-rtpresas da indústria de carT1PS. Essa ampliaç:ZJ:o 

envolveu uma nova c:ombir~<e-J;61o de prcn::lub:.l-s com as sE<guintes 

caracteris ic~s: a) J.n natura 

nc;;vas técnicas de congel2mETtto 

frango}; c} produtos in natura que ab::":.ctrveram novas ·for·m«~S 

de- embalagE:•ns ( peç;::as de can>~.?S E'inbaladas com osso e sem 

o~::;so}; d) pr-çJdutos in natura que derivat-am de novos cot"'tes 

das car·nes e- que responderam a alç~umas conver" -dénc:ias de 

(:onsumo (detenninados tipos de bifes enibaL;_dos); ,:) prcH.iutos 

IUF); f) produtos processados tradic1cmais; g) 

h) produtos- que 
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c·-:ub-t.o:, t~'ln ç i E'\ 1 mr.::-n te 

p00sibilid0dcs de 

sua f orm-.3., 

d :i s b"' i bui~:.~o, 

produtos mnrt;:<.del<:'l); 

.in•. ur porE~r-,::-;;n novos métodos 

CC'rtnO 

de 

qut? .;• ter-aram 

os c:rnbut .1 .. dos que 

txad icionais que 

que 

~nrActurizam, por sua nova forma, um novo produto (salsichas 

técnic<:.\S 

por sua nova composi.;;;t;;o, um novo pn::n"iuto 

ligh't u·mbu tidos) ; k i pr·odutos 

que :i.ncor·poraram novas té?cnicas de 

prnce'i:;<:o<-)filento ': embalc~gens sem al ter-aTi?i!'l sua forma ,J.nter·ior 

(s:i'C~te,lL-':'< c:ook in pa.ra embutidos diver·sos); 1) r:wodutos de 

C.<::in~:;;;::-y·· '(5 b·-adic::ionais (t.'nl~"!!t.ados}, que lncorporaram novos 

pn::n.:es!'-.os e novos materiais de emba.ldgens ( pr"atos prontos 

em ambiente acondicionados e-m 

m) pr-odutos reestrutLtt-ados novos~ 

re'!;..ultd.dns de novos ;.:a-ocessos produtivo·;; {h.a..rl'\bLtnJuer~ ~-;;teak, 

quit":H:c,s); e n) pr-odutos congelados novos decornc:~ntes da 

i.ncor-pur· de novos processos pt-odutivos (linha de 

E-;.:sa e?: tensa n2l a~à, de modi f i ca~;:bes no-s produtos serve para 

.indicar que os novo produtos na indústr-ia de c.iiwne-s n'ài.o sâ<:o 

~~pr.::nas n2sul t;"clos de uma di fe-r-enciaçZ1o sem inova~âo, ou 

a.~ de n:<tdan,;;:as na forma de apn:::!SG.'ntaj;â:o (a.través de 

c,mbal-<:u]ens pot- exemplo). Sâo resultados também de mudanças 

nz1 s fcwmas de usar e de processar o pr·oduto. Essas mudanças 

1nflvenciüram no sentido de c:•J.Jmcntar o númer·o de, produtos 

com maior va_lor agregado~ mas ao mes.fno tempo rd~:o el iminardfl't 

o produto in na tu r a que-! no também 

tr-an-sfor-m2.•;'tles no pr-ocesso de pr-oduç:âo. E neste ssent.ido que, 

""' pà!·-tir do pt-oduto básico~ se combinaram novas técnicas de 

pn:JC2SS'>2ilhnto~ novas cornposi~bes dos in;,,umos ut:ili;o:ados com 

as mod i f i ca;;:t.íes nos padrbes de demanda (novos CT i t.!o:·r i os de 

saúd€' e nutr-i ç:-.2\o combinBdos com novas -foy·mas do: uso voltado 
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conv!-2n1.encl.a de ct)fl'0umo) ~ que 0Ufi'l2> 

de pn:;duçdo (como o abate) onde as 

posslbilidades de diterencia~~o s~~ mais r·r.0duzidas que 

pu1· t_,_,nto~ podem ter atingido o seu 1 imite. !"las nas fases 

'"''<c;J_;:-; :c;v.:,nç--:c•dt<.S'c da pr"OC:i.?SS'cO F'r·odutivo os limites poss.í.veis da 

d; fcr-,:nci;·,~-au P ainda Ufn:Cl quc··~tao ,-_;_,m abter·to para i:'l indústt"'Í<i< 

0e c,jrlles. U1na forma de aiJurdar a qucstào das possibilidades 

que analisou 

c2r0c eristicas das oprJrtunid3des 0m •Jm sistema tecnológico. 

tecno]bgicos podem em tErmos de 

clefiniçào da 

a -funr:::ão do sistema 

a funçào do pcodut.o que 

determinada e5pecif1caç~o fisica desse 

No que se refere à fun~ào, na indGstria de 

carnes relaciona-se de um 

conservado que sat1sfa~2 o consumo hum0no de proteina animal 

com desse alimento. A 

o nível de desempenho 

pode mc,.,dida alguma caracteristica 

nu~ricional combinada com as qual1dades organol~pticas do 

com as f aci 1 i dzdes no 

ccmtudo limites fisicos para o d<i?-sempEenho dos 

r:-wodt.\tf.·-0-. Ec:;se Limi'ti;;- nâo se t-efere às dificuldades técnicas 

p.01r·a obt_er·-se <::~_ me1hor E,specificaç:à:o~ mas aos limites dados 

ptõ>las condi;bes fisic2<.s lmpostas pela natureza do produto 

(alimento perec:ivel) e pelo está-qio de de:?senvolvifTH:2nto atu,:;:._]_ 

cL"3. tecnologia de a I imEon tos. Ne-ste c_,-;..so as opot-tunid2'des 

t.ecnol6gíc2.s que 

c2mpo de possibíl.ldades que situa-se 1 imi tt?s 

fic.;;icos, 

do 
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qLlf2 i.~tu;.~l 

ni:Ao r E' 1 Etcionados diretamente 21 C:i processo 

produt2vo~ mas ~s possibilidades de distribuiçào, através do 

mercados especificas. Um deles e· o 

J_nc,:-_ ti t. u c i o na 1 ícoz:i.nhas indU"'Í:I''l0..1.5, 

(jU21'' 

de : or-nPc:tman to !T!I_(J_i:CJ de 

·formas de OS ':C-PI'"Vi.ÇOS ela 

21 lmt'i'l"'!tar. Todas (:_empresas l inl--•as 

pnJdu-t.os com men::ado. Há 

por-· te mui to 

especializar sua produ~ào para o mercado instituclonal~ e hà 

redes de lanchonetes fast ftJOd. 

f'.:::rn que dois 

ac:pectos 1.-mportantEs. O prime1ro ~ a tentativa das emprPsas 

de definir linhas de produtos em torno de uma caract0ristica 

bi<si.ca vincul,::..da a uma f al ;-;a de mercado definJ.da por 

saúde~ como os pr·odutos com baixas 

calori2s, ou no uso, 

prévias de s;,eu para consumo. o 

segundo F<_sp€.-":'C -to é -o2 amp li. tu de da di f E?n2nc.i2.c;';i_o, que a.brange 

um leque 

5 (anlurme esrlarer<' CGDtlSS: "DivErsos s.üta2;, tknltos p::;dem ;,er clefini-~os ~m ter00s de algu&a 
cariichdstira de Oeso-tpenhn !.l'-'12 envoive il fun~ão tio s1stema tecni<::o e a ~specifira~:âe< f.ísira que 
Jf:-termina D nivel De dessrp~nho H idca!"çadn. • iCUGfiBS! 1%8 p.3Cr4) ks ç,por-tun1d;ús que ;;c-Oe0 s2r 

esçe-dfindas Hl n:>la~ão a tF4a tE>rta ;eeriida de !li?Si:Spenho que ind1Qu2 a tli;,tânna Do lir<Jite possivel! 
ele ce,súna cie "1nümsiv,;;'. As opori::mirlari!.?s 12'l &lstnBs tet.no1C.gitos "eds<nsii--;:,s' eroha t& leque 
i\Üt)f rie possihilill3di!s e esUo n:i~ciU<3das a Lna t•aior quanhd:;J.-, de an;ica~t-~s funcionais. t-este 
Gltito OSD o eXE'-'filO I!H?rdonadD por CQGME<S sâCl os CHtuitos micrmelérDrricos. 



ler1tativas de abrir 1n:-.: r C:c?<l.los tipos de 

sua linha de pn::rdutos de perú 

L1Janquet de peito e rDulé de co;:a. 

apresentando uma 

Fm 1991, a CEVAL lan~ou a linha Chiken Light, considerada a 

pcin,eira de C>3Tne indust~rial.izada light no pais, composta 

pelos s.eguintes itens: presunto defumado de CO}<as, tubelle 

de to, tubelle- de e harnb(i rquer, o 
l;;.,nçamento ~?,brangeu vários est.õ:kdos do pa.is e foi .i:'\C:Ompanhado 

por invt:~c"' timen tos em publ ici.dade da de 500 mil 

d6lan2s. 7 T.;_;,mbém em 1'7'91~ a mesma empresa lan;.;:ou novos 

produtos na linha de congelados medal hties de lombo de 

pnn.:o~ meda.lhbes de peito de fr-ango~ espetinhos~ almôndeg2i.s~ 

quibes e bistecas temperadas."" 

Em 1991 a Sadia, que po'::sui0. 7 marca.s de salsichas~ lan~ou a 

"Cheeose Hotdog" 5 uma sals.1cha n2che<.~da com qL1eijo~ especial 

Nesse m,-· .,;mo ano essa empresa lançou 

novos f:·mpane::.,_dos de fcango numa l;.nha de pt-odutos congelados 

dennm:tnad""<. Pratice Line, que jà h,3-·via sido int.r-ocluz.ida no 

nw:r"t:.3do t:?m 1'7'87 ~ fonr.:..;da pelos ç.woduto-5 emp,:::~nados e Sf2mi-

filéz:tnho e finger. 1 o 

& R0vi.s!a t;yicnal da Carne 1 t!~&o:;rc 1.::6 de novEr:bro tle !990 
7 R;:;vi5tii Nacional d~ Carnt>l n!J:?;erc tE2 de ~bri! de 1992 
B f::evr>ta lücional éa C~rne nú::ero DB de i'leze;chra cle 1911 
9 Reii-sta National da Cu;;e nú;,uo 177 rle 1\iJV€mbra de 1991 
10 B!JVE-til. National \.!3 Carne nú~en; 172 !!e juni':u tle 1991 
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especiais como 

essa linha de 

produtos ·foi la11çado no mercado. por uma empresa de produtos 

condimento espocial para preparo das aves 

op bife fiqddo 

fr1gorifico Swift 

prontos (feijoad3~ bife n::<ule coin molho) em embalagons de 

materJal plástico. e 

Junto com o lanç~mento de novos produtos, as estratégias d~s 

o a_umento dos gasi:.os com 

publicidade. Em 1992_, no feito pela Nielsen 

Serviços de Nidia (que levo;;.nt,õi o v o 1 L.une de 

publicitàr12s veiculado na mid1a 

base para 

preços das 

c-:od cu lar CiS gastos com 

vigentes 

o toma por 

publicidade. segundo 

cada veiculo), 

ocupava o décimo oitavo lugar, com gastos de 23,5 milhBes de 

frente de o Bamerindus 

o Banco do Eka.sil (23°) e a Fiat (30°). 

HG?cf<,nb.:;·s campanhas promocionais veiculadas no horêrio nobre 

ü0levisào br-2-Sile.i.-a pela e pel2t 

no valor de 8,7 milhees de dol~res para a 

primeira e 6 milhbes de dOlares para a segunda,L~ 

{~lém de o lancBmento de produtos~ os gastos 

com publ~cid2de est~o rel~Cl011Ados ao objetivo de vincular 

os pr·oc)utos ao norne de forma a fixar a marca, 

11 Fnlhii il2 Sâ:o Paulo ;ie 12.03.93 
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que é que pode gan:<ntir economias de diferenc:iaçi3:o~ ou 

seja, a possibilidade de ''transbordamento'' da credibilidade 

que a eiflpn:sa venha a adquirir junto ao consumidor, para o 

co1 i unto dos seus fH·odu tos. 

5~4 O Crescimento por Diversi ficaç;i!o e a Consolidaç:~o da 

CEtpacidade- Competitiva. 

T~o importante quanto o de formas 

organizacionais de inb--"'gt-,o:u;~o~ foi o dosenval vimento de 

estr-atégias de diversi ficaç:ào que marcou uma das principais 

caracteristicas das for-mas de crescimento das empresas~ 

GUH'iAHAES~ que adota a seguinte definiç::ào de mercado dada 

por ROBINSON: "a dGmanda por um grupo de mercadorias que sâa 

~·substitutas próximas entre si"~ e que a-ssocia esse cone e i to 

ao de indústria {"um grupo de fir-mas engajcldas na produç:;?;:Q 

de mercadorias que s;;:o substi t.utas pró;<imas entre si" e, 

forT1ecidas para um mesmo mercado), define 

diversificaç:âo da firma como a participaçâo em um novo 

mercado, m.t seja~ em uma nova indústria. Neste sentido a 

expans:3:o das fit-roas abatedaras 

st.linos pat-a o abate de 

e pr-ocessador-as de carnes de 

aves inicialmente sua 

frigorificaç'ào, 

di fr2r···enciaç'à:o de 

seja: "intr-odu.(:;:'~o 

se 

produto, 

em sua 

mais do conceito 

utilizada por GUHi;<iF:~ES~ 

1 inha de pr-odutns de uma 

de 

qual 

nova 

auc:;rcaclf)r.La 

pcevi,""'.mente 

que é substituta çw6xima de alguma outra 

pela 

vendida em um dos n::s~rcados 

1'-i'B7 p.:S6) 

f i nna , 

por· ela 

e que~ por-tanto será 

sum-idos." (GUIMf4Fí:AES~ 

Mas o processo de díversificaç:ào d<_'{S emprnsa-s lldf2res na 

indústr-.ia de car-nes-~ que nccnTeu inicialmente de suinos para 
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à'IE."S e posteriorm~c?nte para os segmentos de carne bovina~ n!1<o 

dc2ve ser confundido com as estratégias de difecenciaç-~ 0 de 

r.wodu_to. O desenvolvimento na tecnologia do processamento de 

car·nes implicou, cada vez com mais int.ensidàde, 

u ti 1 Lt<)c;;<~o corübinada de diferentes tipos de carnes, na 

tnr:dicta em que se dt-õ~senvolvc~ram as técnicas de cQmposi~g.;o dos 

produ tos~ como forma de ct~.iar produ tos v c; 1 t;:<dos P<:ira nov,"-S 

t:.QnVb?n i.ências no consumo~ Neste sentido~ ao me'smo tempo em 

que se buscava o ·fornecimento de tipos di fen;;:;ntes de c;1rne 

para n;caliz-ar a composi~2fo dos produtos que jà per·tenciam à 

sua linha de ça~oduç'à!o, estimulava-·se tc:-<.mbém a diferenc:iaçào 

Apesar rla 

para a obtenç:ó';to de 

produtos de C2HTI!:!S di fenmte-s, os ativos principBlmente no 

;;~bate~ s~o espe-cificas para cada espécie de animal. 

Neste sentido~ e peL:;:s nw;;;'be-s de. "ba-se tecnol6gica" e "àJ.--eas 

de <?specializaçào" de PEhu:;;osE, a 

divet~sificaç'ào. POE1SAS (1985) 1 comentando 

aves é uma 

os fatores 

condicionantes da diversi fic:açào em PENROSE, "A 

diver-sificaç~o pode se dar na mesma área de especializaçào~ 

c:om tecnologia conhe-cida e nos mercados em que já opet-a, ou 

Nesse último caso, pode oçorTe-r entr-e 

di f e rentes mercados cwmpati veis com a. mesma base produtiva 

modi f .icaç:bes da base ou em que pr-e-s-suponham 

pr-ndutiva". A e-xpansl?!o par-a aves foi um movimento em dire~~o 

a uma nova "án;;:oa de especializaç;:.i3:a", onde, fundamentalmente 

se manteve a base- tecnológica, utilizando-se~ no entanto~ 

outxos ativos espec:i ficos~ Tratou-se na ver-dade de uma 

,:\mp1i2ç'à:o da "án2a de e-specializ:aç~o" com novos inercados e 

noves pro.dutos. 

F:etom,:;ndo .. -se E>_-s observ2.çbe~o; do capitulo I. as principais 

C2t"-ac:teristicas da crescimento das empt-esas que pttssaram a 

1 idc}r·;::;;.r a indú,cstria de caTnDs no Brasil foram: 
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a) a dlversificaqào das empresas de suinos para a exploraç~o 

de czd-~nes de aves indicou o apr·oveitamento de oportunidades 

tecnolôg.icas no tl:mbi to do paradigma tecnológico em segmentos 

d,3. indústria cujos mf:?rcados eram pouco competitivos em 

ao de carne bovina, e cujo produto 

b) as empn:c:sas produ_t.or.as de suino-s~ <..'lo d:i.vel'""'-sificarem pélra 

aves~ ampliaT·'\m suas ár·e<.~s de mercado e puden.c'-m .apF"OYeitar a 

tücnológica desenvolvida com o e 

processamanto~e com a e:<periê'ncia na elaboraçào de contratos 

com os produtcwes r·Lwais de suinos~ acn::':'scentôndo ativos 

especi f icos paF·a o abate e o pnn::essamento de aves mas 

principalmente iHnpliando os ativos c:omplementan~s par-a áreas 

celac:i.onadas; e 

C) o df~senvo 1 virnen to de contr·atuais esteve 

subordinada a um processo rna.i.or de inteqr-aç~o vertical~ na 

qual a propriedade das fábt-icas de r·açt:íes e de matr-i:zeiros 

para pr·odw;:~o dos pintos de um dia possibi 1 i ta v a o contt-ole 

de todas as fases de cr-iaçi:.:o e manejo dos animais~ 

gar·antindo a fn:-?quéncia do fornecimento e a qualidade da 

matéria-prima para uso industrial~ A capacidade de controle 

estendia-se também sobr-e os preç:os dos insumos~ 

possibilitanto controles d-e custos- dos insumos~ numa 

indUstria onde o pes-,o destes cu-stos s'à:o decisivos. 

Entâo, uma vez consolidado o pr-·r.)Ct-:>sso de integr<:-!.~~o ve~-tical 

no conte;-~to da e:-(pansào para o segmentos de .aves~ a 

diversi ficaç'ào pó-de ser ampliada, por algumas das empn?sas 

lideres~ para o segmento dos bovinos. A carne bovina já era 

utilizada para o processamento na linh-a de pr-odutos da 

indústria e a di ver-si ficaçào se e;-:pr·essou na propriedade de 

abatedouros de bovinos e de- novas unid.?.des de pr-ocessa.DH?nto 

de carnes bovi.nBs. 
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nos limites 

líld.ic~:.;do<;; p<:C<lo paradigma tecnol6g1co da indústria. cr1ando 

h0bilidades tecnológicas nas fases de process2meni:o ~ com 

os .f:?'ficientes. 

de cr-.t.;.i-;2!o de st..d. nos 

i:<i::Í'/DS fc::brica o 

lideres direcionaram SF2U dive:.•l'"Si fi caçAo 

dos pr·ocessos cie 1lê<. 

no-s li.rrnb2s lndic,:odos pela dire;;;:âo do par,;;.digma 

fontes de ma b2Tias-pr i mas, 

·fctses de processamen-to CLLando~ por 

1.mi to,•;;;::i?o, no·;os produtos~ que lhes per~itiu ocupar cada vez 

1-

maiores p,;;.rcelas de mercado na ind6stria de carnes. 

primeiro movimento 

possibilldade.> ·oe ocupal'· s--er:c1mentos de •TIE:Y"Cado com 

comr_.eti ti v a, D momento foi um 

consol id2çâo de um conjunto 

competit1vas Jà construtdas. 



CAPITULO VI O PAPEL DA CAPACITAÇAO TECNOLOG!CA NO PROCESSO 

C0!'-1PET I TI VO E SEUS EFEITOS SOBF<E A ESTRUTURA DE NERCADO NA 

IND!JSTRIA BRASILEIRA DE CARNES NOS ANOS 80. 

O des.cnvol·-Jimc·~nto tJ,;o,c:nolbqicr.'l das 

que se tornaram lid~res na indústria de cdrnes no Brasil~ no 

decorrer da década de 80~ relac1oncu-se tamb&m a um conjunto 

que dS de 

apropriabilidade e cri(:JU condiç<?:iio?S para an.pliar o processo 

final as entr-e a 

tecnológica e as demais o pr·ocesso 

comp-.:~ti.tivo e seus efeitos sobre as ~struturas de mercado e 

6.1 ~ Progresso Técnico~ Processo Competitivo e Estrutura de 

i'lerc:ado 

dos e 1 em~?n t.os concorrenc:iais nZ':io-tecnol6gicos ( ... ) efrH-:::·r·ge~ 

em cada momer-· to no tempo~ uma estr·utur·a setorial com 

cuc tos e/ou mc">.r-gens de manobra as 

<~stra.tégias das firmeiS quanto à for·maç;:ào de pre~os 

ocupa o de 

de lucr-o. ( .•. } es tr·atég i2.s de bu '""c: a das empresa:.s 

tentativE.'iS de altera~ào da estr-utura em seu 

-f <-"<.'v o r, mediante c:ria~go ou diluic~o de assimetrias. ( ... )A 

·fonna como oportunidade, apropriabilidade e cumulatividade 

b?cnr::-.lóç)icas vale dizer, des.igu'"' ldadC's f:end~?nciais na 

ativos tecnoló~:?.icos em -favor dos pioneir-os -

oligopólios é de 

I ,. __ 
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mec:anis,rnos como por Steind l , n~s estrat~gias de 

v'ào 

possibilitadas pela tecno l6cd.c<:.1s" 

{C?WiUTO~ 1992 pp.:?B e 30). 

Sequndo DDSI ( 1988} , na fase de estabilidade do paradlqma. 

técnicas radicais, 

apropriabilidade, a estrutura industrial é mais estàvel e a 

oligopolistica. No 

teoria do ciclo de v ida do 

essenc::i.al diferenciar· 

técnicas no inicio 2 no fim 

processo a entrada induzida 

por·que a 

acumulada produtores 

pr·oduto comenta: "O Pl~inc:.i.p.io 

das fJC!SS i bi l.i. dades, 

do processo.( ••• ) No 

pela tecnologia é mais 

fim do 

d.i.i'icil 

e a eNper.iéncia 

junta"··se outros 

mecan lSmos para de:: ter- a. entr-ada." ( CDUHBS, 1988 p. ::.o o) 

Estes comentários se r-E··ferem às relas:.ões da tecnoJ.ogi21 com 

SE·gundo as do progr·e"-.;so 

técnico em uma de tenn1.n21da indL1stria, 

caracteristicas da curnulatividade da tecnologia. Ma.s 

no se aos 

condicionantes tecnológicos~ rel2ci.onam--se tE1rnbérn ao F"E•qlme 

tecnológico. Confonr1e COONBS, "no incrementai 

mudan;:a técnica as f ir-mas estabelecidas 

podF-'m defender-se con·tra entradas melhor do que poderiam em 

um regime tecnológico mais rad.ic.,;..lmente · s-~:ience--baseô " 

( CDO!'"\BS, 1988 p. 300) 

técnico é um pt~vcesso 

que~ uma de· sem c:.adeado ~ depender à dos prDCf2SSOS de 

pelo estrutur-as de f inen·, 

do processo competitivo~ 



.1.59 

e"-;;tr-utur.ds~ de do 

,_: ,_sLribu:i.ç-ào tarn,:;;.nho das n.iveis dri! 

caracteristicas da demanda, s~o configuradas 

tambóm pela nai:un'?:.:.a do processo produtivo e do produto e, 

dos inovativos do 

paradigma tecnol6gico capacidade competitiva 

sstà parcialmente r"elacionE~da a uma pr·Evia 

na t:.·str .. utur·a de mas 

pr.tncí. pal mentt:> à SU-::.."t capacid,:;,de de transfonnar-· as 

c~racteristicas da ou seja~ 

em competidon-::·s ~ que se 

d1ferentes capacidades tc""cnológicas e também às capacidades 

organizacionais que refletem a especificidade das firmas nos 

processos de nos ativos especificas e 

c:omple-mc?ntan2S que no conjunto de rotinas e 

ati\/OS das empref~<õ<S. Con·iorme DOSI et a 11 1 ~ ''Por·que 

rotinas envolvem uma ·foi'"'te dimensfuo tàcita~ elas n~o podem 

nvadida que assim~ as 

contribuG>m as capacidades e 

competências das fi.nna.s. Tais 

di f~,r·entes 

Ci::tpacidades~ devido sua 

contexto de um ambiente e Ulliô:1 

e:·spec:ificE!, pt-ovavt::lmrc?nte diferenciam as ·finnas e promovem a 

base par-a desempenhos di f e rentes v i s-à-11 i:.-::: os competidores." 

(DOSI et alii~ 1992b p.192) 

A divETs~idade as empresas uma car3.cteristica 

per"iTlEinf:?nte de ambientes industriais em mudança técnica, e as 

possibilidades para criar ou m~nter essas diferen~as surgem 

de fontes específicas~ SILVERBERG et al1i 

cl2ssi f ic;:;,m em pt"·incipais: 

ass1metrias tecnoloqicas~ as va!'iedades tecnológicas e 



ússimctr·ias 't.ecnol est'2jo às 

diferentes capacidades 

dlferentes niveis de sucesso na adoç~o ou 

.inovar e 

>.;<m vant;;:;,gens competitiv~s que 

custos de di fr::rentes de 

dE?scmpunho dos d . j. • . a 2ncus~:.r1.a~ que 

decorrem da capacidade da firma pioneira de ''afastar·-se'' das 

dem2.is pelo desf:mvolvünento e adoçâo da. inovc;,çào. Gu seja 

inequivoc:as entn= que podc:m 

classificadas como ou p.lonc::-s em ter' mos de 

custos de produçâü::< e CB.racts•ristic:as do pr'oduto"; 

f-\s firmas também difer-em no·;:;. seus proc<:.,dimentos dt-? busca, 

ou na fonna de combinar seus insumos e seus m .l x de 

pr~odutos (e que n'àl:o se refletem em 

di fen::mç:as 

também por-

possiveis de hier·arqui.zadas). Di fen:m 

Esse conjunto 

denominado de "var-iedade tecnológica", 

aqt.Jelas difen.;enças que por-· sua natun2za nâo 

possibilitam uma 

empresas; 

3. Uma terceira categoria de di fen:mças entr·e as firmas 

agt-upa aquelas que decor-r-em sobre os niveis e 

composiç.â:o dos investimentos, sobre as poli tic::c.As 

pelas f i F· mas quanto ao P&D~ aos pre~os~etc. Tais diferenças 

em que ent1'e fir-mas n?:io se 

expressam unicamerlte em inequiv·ocas 

observáveis nos custos óe pn:Jdu;;:ào ou nas caracter·ístic:,o:._-s do 

produto, a identif1caçào da natureza das diferenças entr2 as 

empresas po~-;sibi li ta 
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·fontes 

.tdnntific;:;cr· as f?spt:<ci f i c .idades d;::.,s 

competitivos. F-'.;:u·a is'&O é impor-tante r-r:-~s!::,al t.ar-

e os m12c:anismos dds oportunidades tecnológicas e 

t0mbém das condi~Oes de apropr.iabilidade. 

Na :i.ndústr ,a natur-eza lncremental das 

do tecnológico 

l?si.:rutur-as de mer-cado n::lativa.mente 

em face de ausência de grar1des descont1nuidades 

técni.cas~ o endogeneiza~~o da 

processo competitivo tende a ser bastante e.l0vado. Também 

con'O:'; i. de v ando natun.:;;za da opOi~t..:un idade 

Lecnológicé:". as c:ondiçbes de apropr-.iabilidade~ as 

c2pacidê:~des tecnológicc..~s tendem ser- n2l a ti··..; amen te 

condiçbe-s, o papel da tecnologia nos 

pr·oc.f.:>s:,sos competitivos é diferente daquele-s 

radicais inova.~;:·ao ou 

tec:nológico. 

com sigr.ificativ2s 

alterações no paradigma 

assoc:iad&s à capacidade tecnc.lóqica das empresas 

ger-adas "·fora" da indústria, ou 

tr-ata-se de esfot~;;os tecnológicos para 

fronteira tecnológica definida 

indústria. Nesse caso a-s fronteiras tecnológicas nâo s§o 

J.".:lominad.c::>~S pelas empr-e<sas da ir;dústr-ia ni:\o podem 

barrelras à entrada definldas~ poc 

pelos inve-st.imen tos 

à entr-ada no que se refere aos 

S'ci?US condJ. CJ.onantes tecnológicos sb podem expressar--se em 

que possibillte 2icesso 

1ú1 



detidamt:nte 

Nestes OPOI"'tUn ~dadt?S tec::nolóqicc:ts 

tecno.tóg.ica pr-ópr-ia das 

CU) "JS limites sua 

"dentro" da .lntiústria. E esta oportunidade 

l::.ie?cnoltlqica que r·ti>"força o tÜ·O'L:;e:,nvolv.imento tecnolbgico dentro 

da.s empr·r:sas para diferenciacào de produtos, cujo espectro 

de possibilidddes DS l irni tes 

f í s1. c: os do pn:::.duto e 

indústria~ caracterizado como a 

das opor- tun .i1'jades 

c:aracteristicas da apropriabilldade na ind6stria de carnes. 

Em face das dific:eis de apropriabilidade 

consequente facilid,::..de de imita~"àol os esfor~os tecnológicos 

o~-ientam-se para o desenvolvimento de pr-odutos ÓfE ·tecnologia 

malS complexa e, portanto~ mais dificeis de imitar e que~ na 

üv:Jústr-ia de car-ne~ sào aqueles com ;r,a.ior valor ,:,g1Fegado. 

Considerando ente: o as c:ondi.~Ges de cportunidc.\de de 

apropriabilidade~ as diferenças de c.apacidade tecnol6gica 

entre ;;,s inovar~ no c;,:.so das l.ideres, tendem a 

dadas as condilõ;bes de ace-:sso do conjunto das 

r.0mpr~~sas da indústria às 

facilidades para imita~~o. 

di ft:?renças competitivas 

a'tra.vés da "variedade comb:i.nada com 

c:ompo1rtamenta1 ''. fon-tes gerador·as de 

compt--eender a especificidade do papel 

da t0cnologia nos processos competi ti vos na irodústoia 

Brasil no decorr-er dos anos 80. Neste periodo~ as 

finTte<,s lider-es que concentr--aram 2-sfor.,-:os no desenvolvimento 

de pn"Jdutos 

1 ' , .. , .b.,;~ 



d1 ÍC'(enç,,'ts nPste COfl;)Urd.O 

Sl•st.0ntadas de forma ef1caz. 

me1~c:2do que 

cstàvel~ dad2s as carac:teristicas Co reg1n1e tecnolbgico e da 

if!E-!tU!" .id.:,-,de tr~•CI'iülÓt].lCE< • 

c:r.1.0T 

capacit~cóes tecnolO~icas. 
Ta1s vantagens nào se traduz1ram 

com nos gast.os (.0:, 

desenvolvimento. A possibllidade de v;:..nta,gens 

as ustabelecidas na indús tr· i .a 

caract~rizou-se pela rapidez na absor~~o de 

de tecnolbr;p.ca própria 

c\esenvolvi.m(ó0nto de noVO!S pr--odutos. 

A especlficidade da tecnologia 11Ds processos competitivos 

nas capacidades competitivas~ 

de relati·v·a 

1 iden?s 

procedimentos quanto 

f . -01. dBtet .. mina.c:la 

de 

aves e 

segmentos de 

entr-e 

pc;r di ftarent2s 

(a 

pt .. odutos) ~ 

mercados a sen::m 
diferen~as na definiçào de 

o segmento de carnes b!·-anc<..;,s e o de produtos 
conquistados ( 

pré~pt~epéif"Bdos) 

possi bi 1 i L:-,xarn 

vant2gens competitivas para as empresas que 

int&graçào vertical e fonnC~.s de con tr-at.o com o 

fcwma de or-g;;_;n :i. z_;s c'ào de 

2 tl v idadr:0s de 

Fo.i ne'5tes se? 1::lestacou d\:::' a·Livos 

ativicL~des ôe priv1legiando o 



1-

>:->f':<iJmento da indl1str"ia de suinos e cwE's em I'"E~la.;=ào ao de 

Cic<r-ne bov,"Lna. Nas essa dife1"enç:a nào decor-reu unl.C2HJH·?nte da 

c'-~paci.taç,:'ào tecncd.6gica das empr-esas e tE'm raízes tambt::-m nas 

c::.:::.n·acteristicas F.~struturais da pecuária~ 

ado~ào pelos frigorificos de carne bovina. 

que impediu a sua 

das C:DH1peti tivas na da 

atuais 1 i deres da ind6stria de carnes foi o 

result-0-do combinado de processos de com 

0stn01téqi as de vertical que 

condi~hes para a diferencia~~o e o posterior desenvolvimento 

por diversifica~ào. For um l2do solidificando~ na esfera da 

o seu conjunto de compeb2ncia tecnológica~ 

configurado pelo paradigma tecnológico da indústria 1 e por 

outro~ ampliando-o para àr-ects de mercado relacionadas. 

Em resumo, fr·ente à natureza das inovações e às condiçôes do 

paradigma, a 

posi çôs-;s de 

possibilidade de assumir 

liderança r-e 1 ac:~.onou--se à 

de tecnológicas~ através 

apr·endiz:agens sintonizados com a 

e sustentar 

processos 

as 

de 

de 

tecnológico por empresas dos segmentos de suinos e aves, que 

foram acompanhados por estratégias de .1ntegr2ç:â:o vertical e 

de diferencia,;;âo de produi:.os de capacitaçâ:o 

estrBtégi?s tecnológica dessas empr-esas e as referidas 

proporcionê\ram as condi;;.:Oes de sustentaç:ào de suas posi,:êies~ 

ao transformarem as estru-turas de mer-cado a seu favor-~ 

-i:<l tet-ando as barreiras à entrada e as for-·mas de concon"·ência 

na indústria. 



6.2- Alter·aç:eJes nas 

Concorn?ncia .. 

Barreiras à Entrada e nas Formas de 

No inicio dos 2nos '70 dr.:~stacou-·-se na estrutura da indúEtria 

de t:ar·ns:·s no Br·asi 1 llm 'c'OE.'gmtmto pF-oclutor formado por grandes 

frigorificos~ que utilizavam processos produtivos integrados 

{do <2.bat.e ao c·nlatarnento de produtos ~árTJec•s); E·\:ote segmento 

f:? f" a campos to por· ·f~ .. igor i f i c os e;.~ portadores e por· um ccmj unto 

de :i.mpo~·tantes ·friqor í ficas que atendiam principalmente o 

mercado nacional. Estes frigorificos operavam com grandes 

plantas industriais que os difer-·enciavem daquelas unidades 

pr·odutivas que- atuavem em merc21dos locais e regionais e que 

realizavam principalmente e um pequeno 

produtos pr·ocessados. a em 

mt;>r··co\dos de tamanhos maiores jà proporcionava impedimentos à 

entrada devidcJs às f.O)ág'éncias de escalas de pr-odw;~o que-

imp 1 .1. ca·vam em maior v o 1 urne de c:,':lpi tal. 

Portanto~ jà na década de 70 era possivel caracterizar entre 

o cem junto de gr·andes frigor-.ific:os da indúsh"ia~ dois 

segmentos importantes: o dos gr·andes f~-igori·ficos dE' bov1nos 

que atuavam no mercado nacional e de e>:port;::u;:â:o, em áreas de 

mercado de commodities e de pl'Odutos processados de caJ'"nes 

bovinas, e gt'"andes ·ft'"~QOF'ificos de suínos/aves quE atuavam 

no mercado nacional em áreas de commodities e de produtos 

process0\dos de can>es suinas e de aves, e que pióu ... ticip'"tvam 

tambbm na e;-eportaçào de carnes congeladas de aves. 

inten>o e e>;· terno~ ao absorver·em novas 

tecnologias em v-ários pontr.::.s do processo pn~:.dutivo e també!m 

na cria-;.'ào dos animais ( pr-incip.:::dmente no caso das aves)~ 

reduziram os tc•mpo-s entr"e ar,; opera~Oes do pt-ocesso pr·odutivo 

e 0,U(nent-iM~am o volume de produs:i:io~ interligando as óiveJ•sas 
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do c um ref le:-:os sobre a melhor"ia na 

CJUc.."-1 lddcie do pn~duto~ no bojo de produl:õ:ào 

a composíç:~o de um mix de produtos com maior 

desestimularam, pelo rnE>nos para mer··cados 

de maior··F:'S irnplantaç:ào de unidades pr·odutivas 

que nâ:o ciclo completo do proceso;.so pF·odutivo~ 

da divisibil:i.dade ser possive.l. 

For-tanto~ no segmento dos gl'"'andes produto<es, a estt""atéqia 

empresas criou uma barreira 

por economias de escala ·técnicas de pi.anta. Ou seja~ a 

escala minima eficiente da planta - em n?laçào ao t.amanho do 

em teF"mos de volume de 

que antes do estabelecimento 

"'tuais-. 

r-'ss economias de escala n;3o estao d;::tdas apenas pE·lei maior 

tamanho ótimo das plant.as, mas também pela centt-ai.izaçâo do 

capital em (J andes grupos que possuem um f_Jr-ande número de 

plantas, suprlndo parcela significativa Com o 

desenvolv.imento de processos de di versi ·f i C2<_çg.:o intra-

industrial para outr-os tipos de c.c.:n"·nes (carne de avEc>s) e~ 

~<3imu.l taneamente, com as estcatégias de integra~ao vertical~ 

criaram-se bar-reiras com base em economias de 

esc~'la nâ"o-t.écnicas~ ou seJa, aquelas economias de escala 

que se referem às empr-esas e nào às plantas ou aos produtos. 

pelos gr-andes grupos econômicos 

pos,:;i.bilitou a criac;3o ele economias de escala que se devem à 

operaçâo do con:~un;.o das plantas industriais 

.indt)str-.ia de carnes~ d~"?v:i.do aos elevados custos de 

"transporte dos :tnsumos e das matér-ias--primas~ as plantas 

1 Entre as nnco e~?presas lh!Eres pesquisaóas que r2spondHail! sabre c valor ric.s inveshro~nto; nr:;; iiJIDS 
BO "em adi!pab.ção da plarâa produtiva para prail'io,•er altera;fies na tMposiç:ta da prmlu~âo" tr~s 

e-;:presas tio s<'gmento de suincs e aves responderalli qu~ este valor foi 'superior• ao dos anos 7ú, uu 
res;mDdeu que foi "nuito superior• e a Eiilpr?sa do segi\ento de carne bovina consid10rou que o valor foi 
"ir,ferwr•. 



preferencialmente de 

e 1.nf.iUillOS. A 

ostrat0q.icamente loc•l;-~d--- -- -= -'-"-"'' ~.1:::>~ em uma estrutura verticalizada 

pode ptT::<porcionar custos. A 

econômicos para o Centro Oef,;te 

do p,;;.is f2 L\ffi bom e:·~<r:-:mplo do G~~<erci cio dessas economias de 

c:•-;c:ala. E<:;tes gn.tp·os im;"J.lc:.nt~.H2>'>". ,,----,,,,,l"S ·~ 1 t , __ ""~-<~-<1. "'' reg~wes, p an_as 

prot:0"'"'~"'"'-d0('-2.S de '"OJ a ( Í<11por·t.ant.:e componE-!nte da~-,; r·a.;;:êlE·s} e 

nl011t2s frigovificas de 21bate de 

bovini.;s. Ou plc1ntas novas 

de Sf.é:L\S insumos 

a.mplidndo sua c.0.p~~c:idade d(·:C pl·T,duc;'ào. ,; ímplantaç~o dessas 

unidades produtoras (di? inr;;;umos ~ e pt-oc:essamen to) 

pró:-;íma::; às permite 

de custos que podem se r-efletir em todas as 

::;;uas unid,;;..des produtivas já instaladas. 

integraç~o vertical também criaram 

importantes barreiras Ds si·:sternas de contratos 

com os produtores rurais. a produ~~o de matrizes, pintos e 

' lmportantes vantagens absolutas de 

custos~ que dtH.::orrem do acr0sser às fontes de matér·ias-pr-imas. 

protegem também empnO?sas de porte médio no 

segmento de aves que puderam desenvolver essas formas de 

a existi?nc:ia de pr-odutores independentes de 

avc,:s pode cl'-i-ar~ em determinados periodos~ e->~cesso de ofe.-ta 

que~ ao r·edu:zir o pr··eço do fr-ango pago ao pr-odutor, compensa 

médio ou pequeno. 

especificidades da em r-elaç§:o às 

suinos S2ZOnal ~ que 

possibilidades de criar ou manter vantagens 

comparativas para de bovinos~ na medida em 

que cria 
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de pn::ç:os E~.::-s,<.;"-" 'f1utudç_-;:_,it:!::~ 

es-,-tl··,o,te;(_?iz,s dos vt-:-nda de boi ncwdo. 

Const;C~tou,·se ~ empir i c<.~mentt."!, 

um ciclo dD boi gordo, explicado pela decis~o do 

em 

i"ilan tendo ou 

m,,.,nter ~ 

ab~c~tendo 

reduzir· ou 

as 

<:Hnpl i ar seu plantei~ 

decor-rência da 

0>;pt:d::tativa do preço do bc:<i gordo em compara~âo com 

forma, a quantidade de 

da ofer·ta de boi qcwdo nos 

dos o pr:-?cuar.lst-B procur-Bva 

matrlzes, provocando, postf.:er iore·rnente ~ aumento de oferta e 

queda de pn,_-,ç:os do bt).i qon:io. Ne·sS-E' conte;-;to a dt.::'fini<;;:ào das 

politicas de compra da matéria-prima bàslca dos frigoríficos 

esteve sujeita às dificeis r" e 1. aç:Des com os 

pecuaristas e as pcliticas 

preços e de salàri.os. 

gover-namen·tais de controlE·s de 

For-tanto, numa estrutura oligopolizada de mer-c<:~do~ o grupo 

dos g r~ andes figorificos construiu à 

vantagens absolutas 

entrada dadas por 

efeitos privilegiam 

por economias de escalas E' por 

No caso de custos. 

vantage-ns absolutas 

dBS 

de custos, seus 

as empresas C2YTIE'S 

av.icoJ as~ e sua oriqem está na e~{igénci<:<. de q1-1e as ent1Fantes 

descenvolvam es·b--atégias de intt:::gr~açào ve·r-tical que 

possibilitem o controle do ·flu;.;o~ da qualid,:::!de e do pn:-c;o da 

inatéy·i.::~-prima conse·guido por aquelas empn2sas. 

As ban·eiY"aS mencionadas ct-iam obst~_c.:ulos para a entr-ada nos 

segmentos produ-toy·es fonn;::tdos pel-iõ1S 

impedein a entrada no conjunto da ind6stria. Esta ê 

uma caractet~ i s ti c: a da indústria~ pülS 

divisibilidade do processo produtivo e as carateristicas do 

de consumo perecivel~ a 
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com l:i.nhds ele pr·odutos puuc.o di ver si ficadas. 

f ais podom obter c:cHnpeti ti v as 

da sua facilidade de acesso i:.<.Os mercados 

consumidores menon2s ou da 

possibilidade de explorarem alguns aspectos de qualidade dos 

produ tos ela indú:.o.;tr ia. Confonne dados do Cen''->0 de Empresas 

do IE!GE Ed?(]Unda metade da déc01da de 60 é 

cr~scente o número de empresas que entraram na indústria. 2 A 

Ceval na indústria no ano de 1980 ~ ilustrativa 

indústria, barre1ra essa crlada pela integra~ào 

com ,,s relaçües de com os 

produtores rurais. 

de soja, eni.·.rou na indL1st.r·ia de carne em 1980~ 

da aquisi~ào de e!l"!prt-2SaS de porte médio já 

instaladas e que Já haviam de·senvol v ido um amplo E'squema de 

n:;:;'l.o:t~êies de contrato para a obten~2io de frangos e suinos. Ou 

seja, além de jà dominar a produçào do principal insumo para 

,'Eitivos complementares à 

pr·odtv;3o que da 

indl1stria que havia as mobi l ida.de 

rnen cionadas. 

a estrutura de mercado sempre tE·ve 

caracteristicas oligopolisticas, d<:tdas pela sua 

concentraçào e pela lideran~a de grandes 

ao intr-oduzidas diferentes 

r·elativa 

Nesta 

fontes de 

matérias-primas ( carT!e avicola) e novas formas de controle 

dessa.s fcmt.es~ através de de 

ver-tical~ ·foi 

e 

2 Ana rle funda~lin das e&presas da inrlú;tria de abate, frigorificos e [OnsHva; de r.:arril! 1 segllnrlo o 
C2nso rle E<iipresas 19B5 do IBGE 1 f~t.il!la 5 pg.3.2 : 

jHidGda n.o'E< empres. periodo n. de empres. 
atê 1150 61 1966 a 1\l 141 
1951 a 55 25 1771 a 75 1b7 
1956 a &ú 35 1976 a ao 194 
1%1 ;; ií5 iíl 19!:11 a BS 271 
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de cu~;,tos de forma diferenciada entre 

bovina e de carne de suinos e aves}. 

Simultaneamente com de tecnologia~ que 

pr·oporcionou nos processos 

pn.:;.dutivid<oide e ni..-'\ qua 1 idade 

produtivos com 

dos produtos~ de 

forma relativamente hr:;.mog-;2nea entre as lider-es da indúst~·ia, 

o processo competitivo passou ,';: incor-por-ar- novas foF·mas de 

c.nnco~~n?nc:La~ além da disputa por pr-eços e dos controles de 

cand.is de comer·cializaçào no âmbito de um mercado nacional 

no decon'"'er dos C1.l ti mos vinte CHIOS, a 

concorr--éroc i. a na de no vem 

como sua 

característica principal. O deslocamento para E•ssa forma. de 

concoF-rénc:ia 

pr·oduti vos~ dos 

vantagens 

das nas 

pelas caracteristicas 

estraté-gias 

dos processos 

prodtJtos e da tecnologia na indústria de 

processo de tr,~msfannar;:'ào for--am construidas 

que a_po.iaram 

vertlcal das empresa.s~ na capacitaç·ao tecnológica L;;;travé-s de 

fontes d-e -apn?nd.i:zado e na c-ap3cidade de 

diferenciacào de produtos. Estas vantagens competitivas 

à entrada transformaram a 

diferenciaçào de 

de concon--éncia da .1-ndústria~ 

A partir dessas alteraç:ôes, estrutur-a de mercado da 

indústr-ia de c;::..rnes no do oligopólio 

di·ferenciado, ou seja: ''O oligop6lio diferenciado é 

a natuFe2a dos produtos fabricados 

marcado 

pr.do fato 

h,O<_bi tual ~ 

d-e que faculta 

forma pr·f:=<dominanl:e. {.'j concorrência em prE<ços, 

esteja .i.nt-.:.-;it-·~'l.mente dFsc-o-.:<_r-tada~ n~~o é um F'E'CUl'SO 

nâa como 

risca a estabilid;::._de do 

qualquer oligopólio, ela 

meFcado e a própria 
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porque o esforço 

pt:r-lr;i-il'lente de ver1das, c•m nlvel elevado~ requer mark up muito 

r·iqidos à bai~:a; qualquer movimento irregular de 

uma incJ.dt~ncia proporcionalmente grande sobre 

ns custos .indino::•tos unitbr-ios~ que s'ào muito altos devido às 

de publicid<:·\de e com~rcializa~ào, afetando 

p. 1B6 J 

deste tipo exige que~ al&m de se demonstrar a 

da por- se 

est,:;~be.\ e\;:2'1. Lima h1erarquia entre a concorrência por pre~os e 

Pelos flu>;os con tint.\os de consumo e pelo grande volLtme de 

a carne congelada (que ê diferenciável) 

<:;dquire ~ nos de uma 

onde o pre~o é um importante instrum-er\-to de compet.i~~o. 

1'1as. rrvasmo no r.;egmen·i::o de met~c~~-do de c,;trnes congeladas~ onde 

mínimas possibilidades de difer-encia<;;:~D~ as 

tentativas de difer-enciar est~o presentes quer "-'travé-s de 

rru.':lrcBS nos 

de criaçào das aves, nos quais se pode definir~ 

mesmo sem grandes r-ecursos tecnológicos~ a coloraç~.o e o 

tamanho da ave. Algumas empresas de port.e médio~ com pequeno 

grau de diferencia~~o, defendem "fatias de 

fr-ango congelado e}~plo~-ando as di·ferenças de tamanho da ave 

e da cor da pele, como fonna de diferenciar seu produto. 

\'las~ mesmo com estas tE<ntat.ivas~ pr-edomina nf;,sses segmentos 

de ,,,s~rcad;::J a compet.:t~·;;:;-o por pt'"'C:>!_;o. Isto exige das empresas a 

administraç~o de estratégia_s coml::;inada!:s para determinados 

segmentos de men::ado. Uma das lideres 

F'or outro lado~ as vdn'te",gens competi-tivas decorrentes da 

C3.ÇVl_Cidade tE•cnol6gica para diferenciar produtos e das 



Ptsb·i'ilté·ÇJias de lrd:.lc-:gra~â'o vc?rt.ic:al n'ào dnslocarc:~m totalmc:nte 

as vantaqens d~H:las por f,·,str"a_t!~ij:i.as de compras e de controles 

dadas caracteristicas do 

do seu proc:E>tsso produ1:ivo~ Diversos estudos 

constataram a exlsténcia de um ciclo de pre~os do boi gordo, 

o que influl substancialmente nos custos tL:-ts empnesas. A 

possibilidade de s~ubsti tu i r;::\!o no 

provoca r e "f 1 e;<os; nos pre~os das carnes de aves~ 

que decorrem das variaçbes ctclicZ<.s dos da 

periwdos de 

parte dos insumos utilizados como a soja e Q 

milho, sâo também commodities internac1onais. 

Estas caracteristicas a competi~21.o por prer;o é 

uma "forma de concorTEncia 

segmentos de mercado~ mas o importante é que ela se comb1na 

de fonna subor~dinada com a concorr-ência po!"' di fer·encia~!iüJ de 

produ'tn par-a o conjunto da indústria. das 

grandes empres<..::..s sua:_s tan:as de lucro ·tfC~m sido~ 

usualmente, o aumento de p!'"Odutos com maior valor·· agnrg2do 

na c:ompos.1~â:o do de pnxiutos. Ni;:!:o se trata, 

portEH·1to~ de que as disput<Ots de parcelas de mercado atr-avés 

de mecanismos for·am substi tuidas por for-mas de 

diferenci.iou;ào, mas sim de que as grande-s 

empresas est~o direcionadas para manter seu potencial de 

acumulas;:"'ào atr2vé?:;;; dt":- flH?c;::.nismos que buscam diferenciar 

produtos em tipos de merc"'dos e-specíficos~ como fot-ma de 

2rnpliar ou "c:r·iar" p21Icel-as de merc:ado.:s Portanto~ 

3 E B~stante ilus\' ti~o o depoi*ento para: a: revista "A BRAtlJí:!" d;;do pelo dirigente de llma das 
fHlpresil.s lideres da 1nd1htrü, no qual coar:ntou o d&senpe-nho da ere~resa eili 1191: • ..• G mercil:dtl 
brasileiro wnsu&:iu esses au~tHltos (de volume de carne de aves em torno de 101} a 150 toneladas Hi 
relit~~o a 19901 1 ee parte óendo à carne de boi nos ter dado u!!la r:o:rta sustenta~~o. O.s altos f!reps da 
cune bo'fina perW<itin:ill a w~ertiali1ação desses prtilutos \carnes de ~vesl que, norm~1WBI'lte 1 tb preço 
inferior no w~rrado brasil.eiro. ( •.• ) Hollv~ b®bh um ?uwerto de tusto de produ~.!!o, devido à 
óiiiruldade de fnrragsL( .•• ) üs &icrneieJ:entos (niiliponentes para rações) tiveram uu correçâo ;;a1nr 
por causa tio dólar, e o ~ilho nOs tiveroos que- i:;;portar. \ ... ) ü que nos auxilinu muito em 91 no setor 
de ave-s 1 e E'Stà intriando no setor cl!:' suinos 1 foi a e~pnth~il:a. \i~o E que tenha havidtr l!il aUffi!!T!to e11 

ümel<>gens. ( ... } Hcontl:'ce que nbs na.niarnos o perfíl ci~ etporta~~o. Um trabalho que romeçou em 1990 a 
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de COfiCOl''l"·éncia por preço aos 

da 
indt.)~:; tr i. a t:.< .. Hnpos tos pelas lideres~ quer como 
decorrf)nci.:.• das estr·atbgias empresariais como 

possibilidades dadas pelas dos produtos~ 

pr·ocessos prndut:~-vos e "estado da técnica'' na indOstria de 

c.arnes. 

6.3 - Altera~i;l:o nas Posiç;:bes de Liderança e Aumento da 

Conce-ntrat;~o~ 

POSSAS sintetiza as r-elaçOes 

as 

as 

estrutuo-as 

diferen<;as 

de mer-·c:ado, 

especificidades dos 

(irreversibilidade) 

processos inovativos: " 
do pr-ocesso de difusâ:o em 

afetar a estr-utt.wa do mercado depende da ade-quaç:ào entr·e as 

d.tstribuições entr-e fin1ws de parcelas de mer-cado (estrutura 

inicial) das assimetr-ias de capacidade 

tecnológica: quanto rnelhor mais tende se 

estrutura preexistente e melhor 

\Jia mercado; e VJ.ce-versa: potencial tecnológico 

das firmas n:ào corresponde 2. sua posiçào relativa em tamanho 

e participa~~o no mercado, provável que a d.in;'3_mica 

industr·ial impulsionada por difus:ào de uma inovaçiâo afete e 

instabilize a estr-utura preexistenbe." (POSSAS~ 1989 p.172) 

Na. indústria de carrH?s a relativa homogeneidade t.ecr·1ol6gica 

car--acterísticas de homogE•neidzide dos 

de suinos/ave:s e bovinos qu;~ atuav;;(m no mercado n21cional e 

compun harn o segmento miõ'.l s destacado da indústr-ia nos anos 

j~ atingiu Ui j)!!rC!!fitll<l! h~stante gra~Oe- 1 foi .a exporta~ào de wrte; de aves, Ei ~rtri!ilf!nto rla ave 
intt!ira. Isto tet uru valor agregado llUito gr;mde .•• • IR EEANJA, de1-fjan úe 1992) 
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70~ ou grupo dos grandes e médios frigorificos da 

com a 

p<Rrtic:tpa.;;:.tlo desses segmentos nas parcelas de mer-cado. Até o 

det1nham o dobro da 

70, os ma1ores frigorificos de bovinos 

parcela de mercado em relaçào àquelc21s 

dos principais frigorificos de suinos/aves. 

?lo lodo d~;·ssr:? ds,sequilibr·io 2ntre a cr.q::;r.:~cidôde ti:"cncllóg.ica e;. 

a PE<rt.icipaç_'à\o no mE?F"cado entv·e as fiF·m~'1s lidEr-es no inicio 

dos anos 70_. dada a 

di fen::ncic:u;ão de pr-odutos (que reflete 

processos P"'-·n-a a prodtn;-;t<:o de produtos com 

uma ma1or 

tecnológ1ca das empresas 

des;_;mvolvidD<:...:; nz~ déc:::;.da de 80~ 

c:aracteristicas sentido de as 

mercado (com o desenvolvimento da c,:õ~pacitaç:ào 

tecnológica das empresas frigorificas de carnes suinas/aves~ 

processo no grupo 

"'"mpr·esas), devido à, c<!!_pc;c.l.dade tecnol6gica potencial das que 

de::·tinh.am menor·es p.arce la~; mer·cado. estruturas de 

mercc.H.io foram afetadas por sign.i f icati v as nas 

pos1. ~·:Ores de l ider·an-;:a, al ten;ando-se as posi-;:bes entre as 

f.?mpr-esas do segmento de bovina~ que nos anos 70 

per-·de~-am constantemente parcelas de mercado para as empresas 

dos segm<:?ntos de c;;<xr-n?s suina e avícola que se tornaram, na 

segunda metade da década de 80, as lideres da indústria. 

e;'\pr-essas nas modificat;;:bes das posiçôes de lideran~a foram 

con cen 1:r-;0.çitío 

indústria durante todo o periodo dos anos 80. o grande 

f:aman ho das plantas dos frigorificos de c<:<rne 

bovina volL.;dos para o men::ado e}~terno foi o principal f2<tor 
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da C011centr~çào inic2al da 

ss·gmento mais da 

segmento composto por unidadtes que 

r-·e;,_·üiz.avarn o abate e atuave_un em mercados n?gionais, 

60 o dest.>nvolvimento de fr-igorificoc:; de 

ao 2.dot.an::m grandes plantas de e 

concen t1·· a!Çào 

segmento~ que pode ser explicado pela hipbtese formulada por 

a <:<.nál i se do cn.:::scimento f.~conômico em paises 

-subdt.-,-sG'nvo 1 v idos~ em condü;.'óes de dependt2nci21 tecno 1 ógi c a~ (~ 

bens de E!Stà ao ma1.o1~ 

me-rcados nos dPsenvol v J_>jos ~ onde 

detenn.1.nadas as escalas de cc:,pacidade pr-odutiva desses 

E:~qu i p0.fú!Z'n tos. Como 25 PC:OfiChT!l.õ.~S de esc a la tendem 

ele plantas, o que pode provocar- um maior grau de 

Como 0. escolha da t~cnica e restr1ta pelo lado d0. oferta o 

equ1pamento disponivel f_L;a um limite inferior alto para a 

escalas de produçâo, determinando estt~utut~as de mercado 

mercados de menor~ t.am.:..'<.nho. A "re,strl~ào 

determinad0. pela 

grande, t.ende ser particularmente 

c:ar·.:;H:teristica de muitas men::adorias mais modernas~ aquelas 

cuja demanda 

de mui ·tos bens intermediários.'' (1'1ERHAV~ 1987 p.63) 

E ;;:,peci f i c:amen te os países subdesenvolvidos isso 

significa que a estrutura indústrial tende a ser concentrada 

desde o seu inicio, pois "os empresários têm a seu dispor 

uma a.mpla de técnic:2s e escalas de que 

per·m1.tem o estabelecimento imediato de posiç;.ÕE?s dominantes 

no mercado" (f"iEHH?W!1987 p.65J 

~ (anfortMê KEMH>IV: "usa indústria que t. car c-derinda pela ~raiJfif:' escala 21\ Ulli pais, ta::rbéii ser à 
n-latiti!ll2nte de- granrli? estala ee outrn p~is" ; i:RHAIJ, 198} :,1.53) 
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Esses aspectos eHplicam porque a indústria de no 

Brasil~ concentrada desde 2~ sua origem~ manteve no decorTer 

cLv:s dtec:adas de 60 e 70 o grau de concentrat;::â:o. 1'1as o aumento 

da ccwtc:entrc1>;;"ào na .indú<:.,;tria de carnes nos anos 80 n~o pode 

seT e;-~plJ.cada apenas pelas escalas de produr;;:~o 

cons.ide!,..adas 

mobilidade dentro 

indústria de carTJes~ um aumt~nto nas escalas de produÇ".ào e 

que o posterior dG•senvol vi menta dcrs ·f rigor- i f icos de car-ne 

um espao;:o de mercado com menor rivalidade~ o efeito iníc:tal 

foi um 2\umento do tamanho absoluto do mercado de cat-nes no 

Brasil desde os anos 70. 

consideradas as c:aracteristicas dos 

nâo foram à na 

sim ao grupo de empresas pelos 

grandes fr·igorificos. Neste caso o crescimento da 

capa c i t.B..;:ào te-c:no 1 ógi c: a média do grupo no's anos 80, 

relativa homogeneidade das cBpac:itar;:êies 

tecno16gic:a.s dentro do grupo, os distanciou ainda mais das 

empn::<s2\s médias que atuam em mercados locais ou 

aunto com um aumento 2.bsoluto do mF.:et-cado~ houve t<.'tmbém um 

aumento da c:oncentrafi:·ao que privilE,giou com maiores parcelas 

de carnes de aves. O aumento da 

indústria de car-nes que acomçi<o;nhou a tr·oca 

n2s pos.içóes de lideran~a na indústria ê explicada pela 

natureza d2s 
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economi,:)s de 

atuais lideres da indústria. O efeito inicial 

'foi o ,o:'i<.trnentc:l do tamanho do mercado e posterior-mente~ com as 

de diversifica~~o, os 

dnsequilibrics iniciais entre a relativa homogeneidade das 

capacitaçbes tecnológicas dos grandes fr1gorificos (de carne 

bovina e tambbm os suínos/ avt'?s) e suas de 

dos grandes "frigor".ificos e simultaneamente 2'\Umtc?n t aF·r.\m 

A relativa homegeneidade da capacitaç~o tecnológica entre as 

lideres da indústria n~o provocou a redu~ào da concentra~~o, 

como se1Fi.o•. de se esper-ar em c<o<sos e:m que é dificil manter as 

vantagens comptd:i.tivas de natureza -tecnológica. 

compre<:!nsâo do aumento da na indústrü:~ de 

carnes nos anos 80, ao lado da natureza das barreiras à 

rnobi 1. id;,:.de j ,t, 

facilidade de acesso às 

~~nsurnos 

imitaçào, contrastou com a 

considerar ainda que a 

inovai:;:ôes 

auséncia de 

incov·por-·adas em 

i.mpedirnentos à 

do apn:mdizado 

tecnológico~ dificultando a tr21nsfert?ncia de tecnologia e 

r·estoingindo o a.cesso à-:o;; inova~tiPS àquelas empresas cap<e.\Z&S 

de desenvolvet~ ~-ua capacid.otde tecnológica. O que sugere a 

crescente import~ncia do aprendizado 

p(·oce:::-;.-o.;os competi i: i vos. 

tecnol6gico 

o esforso de 

tecnológica d2is llderes da indústria com os 

par2\ os 

pr-ocessos 

as formas de concorrência, pode-se concluir que a capacidade 

frente às c2ra ctev· i -sticas p<o<.ra absor,'er­

opor-i:unidades apropriabilidade, e>cpF·essou-se entre i'iS 

propor-cionando van E";ns p~-imeiras em 
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condiçbes de uma estrutura de rnc;n:::ado Os 

para a das 

inDvdç;!:Jes combinados com .:.<s 

nature~ca da divfar!3idade na 

variedade 1:.ecno16gica~ propor·cional"'am 

nas posiçbes de liderança em 

empresas que ampliaram suas fontes de matérias-
pt~imo.s criaram t.Ecnol6gic-õ:1 o 

prTJCE·?Ssamen to. A 

para o <-'<bc..~tl:? e 

posi:eF·ior dlvel~sific~::;~'à:o dLõ'Ssas indústrias 

pi'"OCessamento de catTH2S bovin,:'\::5 n?for<;;.:ou as 

suas posiçOes de 

diterencia;ào. Os 

as características 

o 

e ampl ioLt SUiC\S de 

ccw.dicion2!ntes do par,::"digma tecnológico E· 

dos processos inovativos na indústria de 

compor-tamento estr'atéqico das atuais 

por sua vez, pcovocou as a.t teraÇ":ôes nas fot··mas 

de concot""r-éncia poc di fer"enci.açào de produtos. Ao 

íntensi ficarem as barreiras à mobi 1 idade cladas poF" economias 

de escala e por 

pro t.eçôes que 

diferenciaç;J!o~ 

tecnológica. 

v.cmtagens 

per-·m.:i.tíJ~E'.m 

dado seu 

absolt...tt<.'\S 

!.?;<plor--ar 

di fet .. encial 

de custo, criaram 

economias 

de capacitaçào 

.1.'78 



CONCL.USPiO 

IJ cc;no:el to de par--""'d:i.ÇJ!lia tr,:cnológico procura captar as 

n::>qu laT .i dado:>s 

,;elPtiv.ldade 

tecn 1 CEtS de 

do 

dos 

desenvolvimento de 

in 

técnico 

.inovat.Lvos~ 

qualidades 

natura~ com a mà~<J.ma 

ca1···.acterizando a 

sua 

objetivou o 

~estimu 1 ando o 

on;1ano 1 (;; p ti c: as da 

no 

consumo ( do•scHJem dos tec:.idQs conjuntivos e gra>~os, t,01manho 

pr~-cozimento do produto. etc.). A elaboraçào 

dnsses 1:wodutos e>:ige capacid0.de técnica que envolve desde a 

poss:ibi 1 idi:.1d12 de contn~lar a 

ate a 

gama de produtos. As empresas lideres da ind0stria de carnes 

no Bt··asi l mostr~aram sua adaptaç'ào a esse ''padrao" de 

de3<'2nvo1vimento tecnolórJico. 

de dc:scontinuidades s1.gnifica.tiv.as no pr·ogr--esso 

ás poss1bilid3des 

estabilidade (ou 

tecnolóqic"'ts do processo pt~oduti v o. Essa 

mat.Lwidadr,;:.) tecnológica, as oportunidades 

tec::nol6çjicc:,s "e><ÓiJenas" à indústria, e as fracas condi~bes 

de apropr-iabilid<=ide, determinafam a dinâmica tecnol6git:a nos 

çH··oc\·3S'-o;os competitivos. Pcw um lado~ a r-apidez dos primE::oit-os 

as inovaçôes em processos ( atrav&s da absorçào de 

um importante fator criador de vantagens 

nos pr-OCl?~SSOS por outr·o o 

h:ecnologic.;:'uT1ente õHnpliou as dificuldades 

imi taç"ào pelos compe:0tidores, E· foi outr··a forma de cr.iar 
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intensificando a de 

formE, de c:oncor·r·encia. O desenvt:Jlvirnento 

integra~ào vertical da 

;_;·fet0.m os 

r-!2 for'i'iilf" as condiç::ôes de acE'sso às inovaç::bes que 

insumos F~ as mat&rias-primas, com refle)~Os sobr·e 

capacitação tecnolóqic2.'< das 

um t"? l emen to 

competitivo, Condicionados do 

ti-?cnológico pela natureza dos pr .. ocessns 

:i.Gov;ç,tivos, os tecnológica 

da 1nd(tstria no Brasil conjugar-am--se com 

organizac~o institucional das empresas, balizando 

compr2ti t1v21s d,;;~s que alcanç::ararn as posiç::ôes 

de lider·an~;a na .indústria no decorn::>r dos anos 80. 

em t.et·mos 

bovinos), 

competitivas 

de 

mas 

comportamento at!'·avés de 

CCiiTiO solidificou 

custos (em relao;::ã:o aos fl'"'igorificos de 

pr-incipalmente pt~oporcionou vantaqens 

explorar oportunldades t~:cno l6g i c as 

indústri;;..~ através do uso óe Cat"TI8S de 

diferentes espécies de animais~ ou seja~ cri,~n-am vantagens 

competitivas para a diferenciaçào de produtos na indústria. 

fi relativa homopeneidade que as dos 

rwocessos. pn::dutl. vos do inovativo 

per-·mi tiu o dc~senvolvimento de 

diferen~as detern\inadas por· "assimetri21s tec:nológicas". Has 

"\1,-:-,r iedade tecnológJ.ca" dada pelo uso de 

de diferentes esp~cies animais), 

corr•binada com 

.18(J 
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de VL'lf\tErgt"i'líS compt0ti ti v as 

de forma perm:aní-:o>nte no 

ÔOC:CHT&r dos 2f!OS 80. 

indú::_~ t.r j áS nas quais tecnologia madura~ 

relativamer1te menos comple;.:a, e cujos pr-oco~,...:;sos inovat1-vos 

natur-eza prE•dorn i nan ts.·mE>n te 

de forma "d1lu.\d-a" nos Pt"OCI2SSOS 

competitivos (ou como grau de 

os de 

lideres tornaram-se 

e como a c.c<pacitaçào tecnolbgica decorrente inter.;~g.iu no 

dos pn:::n:.essos c:oinpetitivos numa 

A anédise privilt?<;;JiOL\ a 

natur-eza e forma dos 

pnJcessos de aprendizagem, a especificidade da& formas de 

e.>n tre as capacicia_des 

tecnológicas e as par·celas de mercado. 

As en,pn2sas ele st.J_inos e Clvt:s que nào ocupavam as po:.:c,iç:ôes de 

tecnológica 

sem cornpeti';ào din:o:-ta com 0.5 da 

indúst.ria (os ft-igorificos de bovina)~ criaram 

a.ves congel'"1das e 

lhí'?S servir-am de base para a 

posterior lid.eran~a da indústria. 

mas também das 

1 iden?s. o deosenvo l v i@Em to da 

tecnológica e propor·cionaram o 

desenvolvimento de bar-reiras à 

mobilidadE> dadas economiC'Is de e5cala e \/an tagens 



de custeiS lfli'Ointiver·am 

OI'"OVOC2f"'<)lfl 

mostrai'"' que as possibi 1 idadt2<s par-a 

compr:c-tit.i.vus relacionad.E(S às 

das> empr·esas, no B.mbito de uma 

d~nàmica industrial na qual o processo de gera~~o e difus~o 

de tecnologH'< Ci.:tr B c ter 1 :;;; t. i co dos sett:Jres 1.ndust.riais 

tecnolbgicas sào parcialmente definidas à 

indlJStri.B e que os e;.~ ternos decJ.s.ivos na 

definiçào destas fronteiras, a capacidade tecno16gica torna-

se gradativamente mais import<:lnte em relao;:â.o às possiveis 

dE.>scnnt1nuidades do progresso té:cnico. 

desenvolvimento de novos p-odutos .implicou no atesso aos 

fonte ifnpc.>rtante do 

aprendizagem entre as l iden?s 

es·fon;o 

ela indústr i. a no 

e c:ombinou~·se 

tecnolóqica com base em 

esforio aproximou 

·fronteif"·as tecnoló·.:;ticF·s 

possibilldades de 

com o de capacitaç:iào 

fontes intt::;r··n.as 

da 1ndústria no Brasil das 

As de 1 imi t<::das pelo 

ds.-f -'"<.-s.agem tecnológica impl i c.am ~ 

continuidade da capa c i ta;:ào tecnolóqica das 

de 

apn:mdi:zagem tecnoló<;JiC.a 

comoet0ncia'' das 

p, capa.c.idade para. inovar- n.;;fo é 

dos prcrcessos 

o esfon;-.o 

o ''núcleo 

podendo traduzir-se 

de 

em 

uma consequenc.ia direta da 

à 

de cumulE; ti v idade 

pos<:übi l idadf-'! de tr~ansformà~los em capacidi:.'<de pr6pri<:.-\ para 

em roti1"íC.\S e ativos 
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int0ngiveis) especificas. 

m\~':smo em setcwes nos qu.~is o tecno16gico é 

a difusi';(o tecnológica se realiza 

pr-incip;;:~lmentr;;; i:.<tr;;:<Vés da absor~ào de equipamentos e insumos 

que técnicas, a 

teLJlDlOgica l3mbém r•Pcessita transformar-se 

capaci Lsq;::ào 

cap,;u:.:idade 

hlo c:c..1so da industri8 no Brasil~ num pr- .imt·:i r o 

d.ifusào de tecnologia através de investimentos 

estrangeiros diretos pr-·opor··ci.onou a 

grande escala de carne bcvlna industr···i;_iis par·a 

para exportaçào. Poster1ormente foi siginificativo para o 

desenvolvimento da indústrla o crescimento dos segmentos da 

lndí•stria de carne de aves relacionado ao desenvolvimento de 

para absorç:ào de inovBÇêJE:s geradas 

nos ITIE!'r·cados externos (através físico em 

capital importados e da possibilidade para imita~~o 

de produtos) .A 

c:oncDI"t··encia ~ 

e;-:ternos. Este 

dinZn1üca 

5-UíJ2!'"8 

t;-··aba1 ho 

lndustr-ial 

mercç;do 

a teve--se aos 

que 

e 

com 

dai 

as 

os 

resultou, 

formas de 

mer·cados 

requis.i tos 

apn~ndi.;:ado tecnolóqico e suas 

que se 

üd:Ginoo. Entre 

com os relaç"bes 

e;-o ternos~ suqerindo 

capacidade para 1novar. 

desenvol ver·am a partir do mercado 

essa análise indica que se 

competitivos nos mercados 

-da para a 
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ANEXO METODOLOG!CO 

1. As maiores empresas da indústria: 

QUE!'1 e BAU~t-.JCO 

Me~cantil) foram 134 empresas do 

industrializadas. Essas 

dBdos sobre a 

compos1çàa dos g~upos econbmicos dlsponlveis nas publ 1 ca~Oes 

DO BRr::j\3IL :~.. e GUIA INTERINVEST. A partir 

liquido~ e construi das ser-.'les 

de e lucnJ liquido~· 

disponibilidade das informaçbes apresentadas nas 

referidas public~~bes. 

A setorizaçào da ind0stria de carnes pode ser feita segundo 

i?:ls fases produtivo (abate e process.::unen to das 

carnes) e pela esp{o:>cie cuj-21 Ciô'<FTH? é abatida e 

111dustrializada (aves, suinos ou bovinos). 2 Considerando que 

empresas lideres da indústria re2tli:zam todas as 

fases do processo produtivo, o principal corte utili~ado 

nesta pe~oquisa foi o tipo de carne abatida e 

pi·ocessada. For outro 1ado, 

das empnJsas lideres da indústria no Brasil 

geraram um conjunto de que fr·igori f icos 

bovinos e outro conjunto que operam ft-igorificos de suinos e 

av_icola. F-·ort.anto ~ considerando-se-

t&cnlca das empresas a direç~o do crescimento por 

diversificaçào na 60, as empresas lideres foram 

1 rwsi1ler~ntln que as úlhm~s Hdurma~bl2~ sobr~ a C[)i!lptlsi;:âo dos grupos é o ~ths Finan[eiro !Í~ 19881 

foram utihraclas as ecliç,~Es de 1%9 Ge Bu:~'> é GueOJ e do Ea-lan~o Bm;a.l elaboradas a partir dos halao~o-s 

do t>\ercitir:t óe 1988, para obter-;;e a relatào inicial das mai.LJ-res 12IDfi!E~as da indústria, 
2 r; tla:ssifir.acâo, a tré::;: liieyitos, rias ~tiviriaóes inDustriais Oo IBGE, inclui nuii s2gMntn o •atate de 
~nLr.ns B ~H!para~litl de u:r<JServas óe [;;rnes' \26.21) 1e ern outro SD\H:r,te •a pn:pardj:tio óe cor;;:ervas ile 
carne_, produtos r.ie sa-lsid:Hia ná:o ?fGCSS<;iidits Ei!l maL;:rl[)tifOS e irigoriiicos"t26.22). Nc sivel De seis 
i!ígibs o setor 26.21 I; ~ubdiúdido segunDo o tipo dE !\aHrü-pri&a (reses 1 suinos 1 aves). 
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60, dS empresas lideres foram iO\grupadas em dois 

s0gmentos: o dii bovinos c o de suinos/aves.3 

O Cc~nso de Empn?sas (Cf'2nsm;, Econêlmicos dE? 1985, IBGE~1991) 

iclr-ontificou r,) abate~ frigorificos e conservas de 

Total Liquida: CornpD.nhia de 

Frigorificos, Frigorifico Bor·don SA. ~ Friqorifj.co 

F!~igc:.r-ifico ?\nglo~ 

Sadia Avicola 

e Swift e Comén::io. 

empresas, com base nas informa~bes de faturamento obt1das no 

CJUEH E acr·escentc:.u-se no das lideres 

seguintes: Frigorifico Mouran Ara~atuba SA., Frigm-i fico 

de Alimentos do 

F'erdigão S.A. Comén:io e Indústria~ Chapec::ó 

Br-·asi 1 

Avi cola 

SA. , 

SA. ~ 

e a Cooper-ativa Central 

A tabela 

o segmento frigorifico de bovinos. Na tabeL'O\ 2 ,;;·~presenta~se 

os mesmos dados para o segmento dos friqorificos de suinos e 

a.ves~ t·-.Jesi:as t.abelas mostra-se a par·ticipa~:ão do faturamento 

das empr-esas lideres de cada ssgmento no total do 

fatur-amerd:o das 

3 mostra-se o lucro liquido. 

2~ Grupos econômicos na indústria: 

das empresas indústria dG.1 

grupo~.; econômicos cuja 

ind6stria. Considerando-se apenas os 

3 DHe-5€' observar r>ntretanto que 1 H no deccrrH da C.lecacia de 70 1 os grandes frigoríficos de tro~in8s 

nantivera& sua foriDa 6» u»scimentu sem diYHsificaç~o pui< outros tipos rlE> carnes. Ao nmtràrio~ os 
fdqorifiws de s:uinos e aves diversifitaraa pcsteriorlilH,te hGbÉli! para c ahatl:' e Pf2]Hra;ão rie carnes 
tmüna:.. 



d;.:<.dos obtido,; para a 

que t:nmpunham o levantamer.to 

total, 29 empresas (21.6%) 

cuj2 f.wincipal de carnes. No seu 

conjunto ele<s n?presentaro 59,6% do p~:z~tr-ünônio l.tquido~ 61~47. 

53,9/. ó<a força de trabalho~ em 

consideradas no ano de 

grupos empresar·i<:<ús: 

l'"1ouran .• 

Perdig~o e Sadia.4 

14 centrcd iz2rç.:i<:o das unidades produtiv2rs "'-''ffi gr,upos ec:onbmicos 

é Ll.!ll.a dirr:ens~o importante do desenvolvimento da indústr.:i.<:~ de 

car-rn2s. Ouan to 

econbml.cos que 

capital. 

pr-opr·iedade de 

a essa d:unensào dois 

àrea de dos grupos 

possuem unidades frigorificas e a origem do 

conjunto de empr"E?S<Rs CUJO capit.?.l E,:~ 

empresariais que nio{o como 

princ:~pal .::~ti v idade indústria de mas atuam 

pr- .tn c i p,~ 1 mente na de <:<litnentos. For-·am 

identificados dois grupos que têm sua base no 

setor de alimentos que também possuem na 

indústcia de o composto 

pr· .in c i pa lmen te por empresas do subsetor Moinhos e do 

fl'-igol"'i f icadas e industrializadas. Deste 

úl t irno subsetor todas as empresas s"à:o de carne avicola. O 

gt .. upo SOLA~ pOSSU.l ag r-opecuàr :t 2:s e também 

frigorificos de bovinos.e 

4 Entre as grandes eiDpresas di! i~llüstría pelo critl?rin de Fatura:1ento, h.l: empr<?Si!S que possue~ mais de 
Wl!ii unidadE:' prorllltha. e nâo se wnstitue11 wmo qrupos ewnômicos • E o tiiso d~ Hvipal (m!i'! unidades 
pmduth;:s em Lajeado e Porto illegre no R5) 1 e da Frangosul \com unidades l!lli Caüas, Passo Fundo, e 
li:ontô'regrn nn RS). No que s~ refere à Frangosul SA deve-se ronsider~r que 23~ de seu capital pertence 
à NH,nnt Co&rcio e Espreendimentos Ltrla tjlle é umifolada por ullia su!isidiárii:! (E~I:mhank Curaç:;w) do 
bMiW bdaf,dês Raloban!: iled:?rlanó B.A. (Guia Interinvest, edi~~o de 19n) 
5 H pu!:.iita;~o Gueili é Gueii de 1991, deno;una o grupo de liSSMSOL~l .inditamio Mil ~ssoci~}~O co; o 
~ruJm ;;ss;; li~adn :. produ~~o rle café solúvel e à col'iernalização de cafê e soja, No ~ntanto a 

HJ6 



Fo.i 1Jc0ntifi.cado também um conjunt.o de empresas friqcwíficas 

empresariais que atuam na área de 

de alimentos Fíi.gor·i f 1.co 

Bonap12-ti do grupo Casas da B;mha Frigorifico Ibirapuera do 

de• P.çúcar~ Frigor.i.i'2co Mat:i.sa do grupo Sendas 

Identificou-se também um conjunto de grupos empresariais com 

bastem te diversLficada que possue,m unidadE·S 

fr.igorifiec:'ls. dos gr-upos ABC 

agropecuàr·ia Blimentos/~~ucos), 

COTIA (Minoraçào, metalurgia~ agropecuária, alimentos/azeite 

de 'ôendé) ~ 

trantpocte~ 

VEFWDI 

ag.-opt-2cuàr ia) , HEF.'.It;fG 

ceor·àmica, transportes) 

siden.tr-gia). Dentre 

de equip,;unento de 

indústria 

I ' GAIDZINSI<I 

e CAEM! 

es t.E·S grupos deve---se 

dest2car o gr·upo HERING que constituiu uma b<::,se impor-tante 

pr"odut.or de óleo e farelo de soja! a CEVAL Alimentos. 

No que à origem do capital~ sào pr·opriet~rios de 

unidades frigorificas alguns poucos grupos estrangein:Js :0 

NILK PRODUCTS~ o SNOW BR(.'JND FOOD (latic:..inios~ 

fannacêutic:.os genética 

minorltariamente o KANENATSU--GOSHO L TD. ~ todos de 

japonês~ controlam o Frigorifíco Yuk.ij iruschi do 

o UNION F'LC~ 

c:ongloil~enO".do ingh:s WESTERN UNITED INVESTtT1EhJT CO.LTD. ~ com 

pe.ú:es) e conservas 2.l.iment.i ci.as ~ possui o 

contr·ole do Frigorifico Anglo S.A., atrav~s da ANGLO COLD 

-publica~~D ~-alanço Hnual rle 1991 n~o faz !!S&a referência, bem tomo t-?.nté& t:DliO pro-priedade ilD qrupo 
Snh a &srr&sa "Sola S.A. Friq, Fri~wsa" 1 que na pubhcação íluee É Quem dEste •·esmo ano inclui no 
grupo Bon\on. 
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STU;---\i0C!E PFtODUCE. Po,- su,o:, ve::::. o Frigorlfic:o ?'inglo controla o 

Atlas Fr·igorifico Sf~. D grupo VALORES CATAL.rW~ES S.A~ do 

P&n~mà controla 45% do frigorifico Dagranja. Os grupos 

j i1pune<:-:oüs JUNONJ I POUL TR'/ FARM CO. L TD ~ e TOYO l'1ENI<A CO. L TD. 

há tamhem um conjunto de empresas 

isolad0s entre as de f a tu ~~amen tos como C ia. 

HHn_tEmo de fHimPntos, Fn?nda SA. ~ SPl. Mar·tusc:ello~ Bel prato. 

da indústria deve-se mencionar a 

Cen t r a.l Oeste 

em ·fatur<::ounento no ano de 1988 e 1990 

i?mpresas que estZ.~o vinculadas gn.tpus 

econômicos. 

~ .. Procedimentos para a pesquisa de campo 

particip-a de grupos económicos, cuJa àrea de aç~o principal 

indústria de carnes; que há grandes que 

grupos que nào 2(t.uam apenas nesta .indLtstr i F>~; e 

que também grandes empresas da indústria na o estão 

económicos~ não se privllegit::!u~ na 

escolha das pesqui sEdas~ um c en-te que 

da cons.ider-asse os aspectos n2lacion2dos 

prorJr·iE•dacle e or"ganizar;:ào do capital mas 

da empresa em ter-·mos de faturamF.1nto e 

indústria de carnes em que a empresa atua. 

à natureza 

somente .a pos.i\:;:ào 

o segirH2n-to da 

Aplicou-se o questiunbrio/ent•-evista nos seguintes grupos ou 

no de suinos/2ves~ Sud.ia~ 

Central Oeste Catarin~nse: no 

s0qmento de bovinos, Frigorificos Ka~owa. 
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com as. l'0ntrevist.as dt? 

f!OSSU(?fii C0X2it\?r est:i:!t.ist.lCO~ e 

CEl.mpo niCfo 

~:--;:·vlclf0ncias 

observ~das sobre o processo de apr·pndiz.agE•m quEi' SE~ 

lideres da indústria no as 

Brasil. O quest1.an~rio/e!1trevista utilizado fo1 elaborado de 

de:. um grupo C'!COnUrnic:n c•u 2pena'..os .;;., um2 únlC€.1 empresal se E•sta 

e5ti-..;VSS2 no conJunto d,c,s lideres e n~o participasse de um 

qr··uno •Ffcont'lm.l co. Procurou-se realizdr a Pntr-<:2V1.sta com 

h1o do question&rio/entrev1sta 

resultados obtidos referem-se ao conjunto das 

no que estritamente ao desenvolvin•snto 

1:apacit0~ào tecno16gica~ pr·eferiu-se utilizar 

dos casos~ conjunto das 

gn.(po. Em s.e tr~'ê\tando de grupo com atui":u;~-0 

~ndústria de carnes~ as informaç6es obtidas sobre o 

df:?Sii-2-nvo 1 v j men to dos processos de aprendizagem restriMgiram-

48 Outras fontes de informa~~es: 

abr-.. angeu coleta de d,:;..dos em peri6dicos 

naciunais como a Folha de S'ào Paulo e a Gazeta Nercant.il~ e 

especializados, como a Revista Nacion<.:~.l da Carne~ a Grdnja~ 

i-".vicultura e SuinocultLwa hl~:.<.cional ~ i-\limentos e Tecnologia. 

For"am n2ali:;:~,dE1S e~>t•·--evistê's com a. di~-e~àD do Centt~o de 

Tecnoloqia da CarTte do Institu-to de TE.>cnolog ia de {ü irnEelltos 

P..? com diretor·es de empr--esas de por·te médio como a Nacedo 

Eliane Agroindus;trial. pesquis,a 

pr·oqr··esso técnico e dE!~:SE·nvolvimento dos pt .. oce:•sst.os pt~üdut.ivDs 

na indl.lstria~ 
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0

''~-,,,,,MWM0"Á''h~~-~'0·,~~~-W~~-~MÀÀÀ~
0

-ÁÁ-ÁÁ~XÁÁo-

F;_Jp_prt•ml 

&wíft Jmnow· S.A 

S.A. FrigQrffi~o Anglo 
Frig. l.fo\Jim haç~;tuba S.A 

Fr.g. Mollf1l1l. S.A 
FNg..Y.:wowaS.A 
:J.lrig Dordon S.A. 
Cot!Uibra C:ia de Alime1lt~» do Bmil S.A 

Faturamento daa: lidem 

NUmero de emptelll* 

Fallnmento diU 60 m!OOJ:e1 • CR$ 

hrlicip~qllo du lídael no fahl!anenlo 
00: Wmlliom t"lo) 

Número de empmu 

T!lbda 1 

F!illJP,AMll.l'lTODA.illDliSTRIAD.E CARNES NO BRASU.. • 1?75 a 1990 
MAIORBS PRIOOIÜPlCOS DJl BOVINOS (.CP,$ !.000.000.0•)) 

(í'l·eçoot. >ll.lrutaotu em 19i!O) 

1915 W16 1977 1978 l 1979 1980 i 19111 1982 

72.3781 Jú2.45ll Sl 0221 44.505 
31.956 42.19? 44.211 

l4.l55l 12:17!<11 H 2:901 21.155 
21,48,5 

50.9221 58.2521 58.4061 55.178 
23.511 17.941·, 40.382 17,916 

47.5471
1 

64.499 

23.82:51 
29.2111 
:23.268 

~2.476 

65.3501 

31.2571 

29.044 

72.9041 63.702 

14563 

48 152 

46.212i 
16.291 

z3.sn 

40.608 

40.051 
9.792 

1.6.494 
4:3.948-'" "7Jl61 

64.477 63.729 

12.121 Ll-844 

198-3 

49.194 

"""I l<\.335 

19.757 
'34.660 

78.Sl.S 
1:3.178 

1984 I 1985 I 19?!6 l 1981 i J988 

I i I 

10263 142041 15?30 9.905, 

199.187\ 23:3.622l208.3lll\60,2401261.2~1 276.39;;!1 :ZS4.880il9l.479l265.395i 

52.4}4 45.21211 4\.1691 32.9501 20.2;!1 
51.52<\ 3f.4l4 30.051

1 

27.339 23.TJS 

13.8:33 11.189 1.898 3.300 :5.330 

2~ 638 24 2-ll 18 nol 2s.m 17.157 

36 35711 35 826 32.411 38.992 40.758 
84 203 79 03.9 64 9191 70.827 S8.Stí9 

, ,1, .. ,.,1,11 , .. 209201!11"·"' 

" 515.4;% 

3M;j 
I 

I 
541 5-S 

605.6001657.859 

38,5!:1 

' 
31.66 

' 

57 " " " 614.2821728.2191 ao~nml 7:13.951 

26M] 

'I 
3-5,88 

' 
3-i,l.:l 

6 
35,2'1 

7 

"I "I ,1! "I ".I "I , 578.337 664.886, 68?.7001766.812 791.'122 692A37 111.183 
I . I ' 

33,l t 
7 

39,9..( 

7 

I 
3í>,621 

71 
32,) 

7 

26,611 
1 

30,21 

7' 

23,31 

' 
Fo-nte. Elabomçl<:l prOpna a piUii.r ~ dad!it dt 'QUB.1C B QUEM'. 

Nt.ta: O valor da. faturamento aprmutado IUl blll!m9o !l!lll!d foi oorrigido •epOO a tuil m&h de ínll:3:t'llo do e:moitl.i>:;. 

19851 I 19?0 

2o.ml u.sn 
16.850 12JJ11 

4.$88: 

:24.037! 18.194 
:311,487 

105.2:341 !12,888 

"I ., 665.680 565,140 

1:5-,61 

' 3 

,_ 
-D 
o 
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Erm:'l:enl 

FCsnbraa Cta BrM. d~ P~ot 
Sadia Conoór~ S.A 
Sadia Avioola S .A 
Perdigl!o S.A. Com. t Ind 
:Per.:.hglli:t Ag,rOO'ldl S.A 
Clrnpeoõ Avíilola S. A 

S.A. Ind. Com. C!mpevõ 
Coop. Cenltal Onl:e Clitlrin-trui:e lida. 

Fatwlllllento dat lideteJ 

H!\mero <.k ~mpr~1u 

Fsturamtmo &i• 60- mlliotel • CR$ 

Participa~:SO 00 .ll-5erel no faturamento 
d:M 60 maiom ('1/o) 

NÚIDI!ro de emp-rcm 

l91S 

23.446 

32.<106 

1976 

nsml 
3<1.4<!41 
1!l98& 

16.$711 2ll.417 

3.483 

T~b,.Ja 2 
FA:ruRAMENTODAfr.fDÚSTIUADB CARNES NOBRA.1U.· 1975 a 19'90 

MAIORRS PRK:IO:RÍFICOS DE SlJ.tNOSIAVKS (CR$: 1.0>)0.000,00) 

(Prt~\'>Jl:OIJ>'Uinte~ ,j~ )9$>0) 

11177 

30639 

38.380 

H.377i 
:l4.<ll51 

&4251 

19'78 

I 
32.1591 
42.12~ 

18.154 
22-'120 

4.494j 

6.9771 

i979 

25%8 

~~:~~~~~~ 
31.392 

6.9051 
10 f'J75 

1980 1981 

57,7())1 69.602 
57.!146 67.691 

2:!.9ú11 :Ji).493 
3.~.439 28.548 

19~ 

49.95~ 

44.5631 
22.619! 

21.995 

10.:1761 12.8$2114.713 
9.491 10 !l59 

1U134 

19f;_J "" 1985 J9.'~6 

85.'738~ 89.252 S6.7G2' 'I , 
51.'70<\'l SSJJ:/7 60.•!89 

2J7Z8 2:8.30SI- 31.-485 

I 
6t766 80 9~5 

l45:o11 14747 148771 !3609 

14M91 1446li 170871 20S.S9 
)5 718• 16 3291 19 405 21 986 

74.734. 

51.0711 

25 4301 

76.2121 913!121 115.7.371 126.6281 114.9421 193.7671 209 . .223 182.5971 I ' I 
195 589 2ú6 7061286 22:31 316 215 

I 
53 

515.456 

14,79 

4 

" 605.600 

1.5,42 
4 

" " " 657,8591 614.2821 728.219 

11,59 

' 
20,61 

' 
15.78 

6 

"I 53 809.6il1 723.951 

;n,9JI 

'I 
28.9 

' 

, 
5'18.387 

3'1,51 

7 

I 1 I . J . 
.ssl 54! s5j 56 

6~.8-86] 689 700! 766.812(791 42.2 

29,42 

'i 
29,97 

6 

I 
37.:331 

'I 
39,96 

.7 

F~. ElaboraQê.o pr6pria aparnrd~>tdadol dii'QURM É QUEM'. 

Nota: O ~!X do falu:rmnent.;> apre1wiado no balenço :mut!foi oorrigiOO 1egundo e tua mb:U &, inllaçào du exerciçio. 

1987 198:8 i 

?1498! 82.103 

84.803! l0l953 
I 

1989 I 1990 

l;~:~~~~ ~~~:~~ 

66.6181 7lAS71 9t7J9il 7< (~0 
12.343 n:m 20.068 11.286 

l6.2:W 

20.103 

?.068 

27.791 
1.2911 '" 

27.823 25.390 

V3.5&c:i! 313.7321 353.659) :JO;U!ll 

" " 53 
69-24371711.183! 665.6$0 

39,51 

6 

-44,11 

' 
53.U 

• 

" ::565.140 

53,46 

6 

~ 

"' ... 
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Ef!lrrtl:u 1975 

Swi(t Amwllr SA 978 
S,A :Frigorití.oo Al\êl') 1.066 
Png. Mollfi'ID Arn~alllba SA 
Frig, Mm.lfllQ S. A ,. 
Ftig l::llio-wa S.A 

Póg. Bordon Sjlo,. '" Cornabra Cis. de Alimente.$ do Bratil S.A 983 

Ffieobrn• CíA. Bru de Pngorili~l I 
1.426 

Sadia.Avíoola S.A 
Sad.a Coo.Qórdia $.A 2.70$ 

Plttdigllo S.A Com. e Ind 4\3 

P~dislo Agroindl S. A 

Chapeo6 Avloola S.A 
S.A lnd. Com. Chilf'eOO " CGop. Cw!nll Oem Clllarintm;e Ltda 

Nfun~ ~ empr•wu " I..urr<. liqwdo daJ lU*iorea cropruu - CR$ ll.lOl 

Lucro liquido médio "' 

'hl;l-:b. 3 
LUCROLiQTJIDOOA INDÚS"fPJADE CARNESNOBAASIL -1975~t 1990 
MA!ORRS BUPRBSAS POR S&CJMBNTO DA rNDi.T::n:P.lA {CR$ li)OQ.OOO,OO) 

(PttÇQt oonttru:lttr de }990) 

1976 1977 1978 I 1919 1980 1!'81 1982 1983 19114 :?!''· 

' 30) -95 ·2.102 7SO ·'!.270 -367 - 876 2,121 \7 '" U17 ""' 61!11 1.302 310 -838 2.426 -2.029 -193 

'" -SO '" ·'I " 30 

\7 " lO "' 1l4 114 404 2-48, 150 "' '" "' "' -140 196_1 -4.5871 ·'"'I .... 
" " "I .. 399 m "' 

,,., 111 6121 
722 " ·'"'I -l5591 ' 270 Ui 55 I -2.341 ·"''I 

tnz 2.290 2.461 1.310 3.099 3.703 '"'! 4.730 31311 4.31& 

1.2251 l.%6 2.1111 "'I 2.662 2.457 U83
1 

2.1591 1.95-4 3.031 
2Jll3 3.480 5.9191 :LrJS 'U61 7.765 2.8661 '"'I U261 6.904 

S76 1.069 3.045 ;unl 1.341 470 ' 2.2731 

.. J I 2.207 

' I 
338' 891, '" 841 763 '" "" I "' 8201 1.001 715 704 727 364 UJ79 

I I '" 502 234 944 
I I 

I ,I 56 

":~1 
571 56 S7 " " " " 13.705 l8A9:5 19.743 27.143 18.229 12.346 24.099 _,,.. 

17.456 

'" '"i "'I 476 331 "' 416 
_, 

"" i i . 
~"···· .,.,,_,. 

;Ç!IJ:i jlrOpria li p •. · .L .J_,o~- J. or.tr~'l.~ ,-,.,..,~n Q 

191.15 1981 1988 

-2.sn -1.557 -UJi 
-249 -t275 -637 _, 

30 " 271 I.Glal -907 

" -~:~1 
,,., 

.Jh} '"" 1 -uca 

6.651 ,., L933 

6.0&1 
h'1iW 5.429 3.670 

8.658 842 -4.253 

'" -145 -2.291 
493 -100:5 -3.387 

1.179 339 639 

" " " 43.286 -1.987 -7.631 

734 -34 -139 

198.9 

l4 
·lSS 

·Ull 
-4.06$ 

-LW. 

1399 

6.825 

2.518 
23 

361 
t 113 

57 
7.050 

1<4 

""" 
·5.988 

1l1 

-31 
-553 

2.250 

5.908 

Ol7 

29 
-1.438 

1.577 

" 4.968 

" 

,.. 
..() 

" 
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
INSTITUTO DE ECONOMIA 

CENTRO DE ESTUDOS DE RELACÕES ECONÔMICAS INTERNACIONAIS 
NúCLEO DE ECONOMIA INDUSTRIAL E DA TECNOLOGIA 

PROJETO~ Oc~;En<:;o"ivimE:-JltD Tte·CiiO'lÔqic.n e Comr,et il ~vid,~.dc d;,1 

Ind~stria Brasileira 

Pv nf ~ Dr-" U.JC':l iH-lO COtn JjH-10 
UNJ(:i"1i'iP/ ln~-;,i. iti\tç, ,jG·' 1:~-:::unoH<i<:t/CEI?T 

F'v.:::•+. nr·. l~ll SON r.;uZJ:GtiN 
UNICAMP/ INSl'IlUTO DE ECONOMJA/NEIT 

A INDÚSTRIA DE ABATE E PROCESSAMENTO DE CARNES NO BR1~SIL 

Guestionár-io/Entrevisl~ 

Renato Ramos Campos x 

J Prof. do De.pto. de Cl~iiCÍ~S Eu:m~f!lic::s da Llf1ivcr:ld3de F~dE'ral de Santa fotarin«!DoiJtor;;.ndo Institui. I:' clt Economic 

- LlNICkf'JI 



Cf')Jr!(J J. dC! 

rJrtiCJpaÇ~O no iD2VCadO irllerno (H10ark~l 9hRF~~)P 
I a) do ~rincJpal produto 
f bJ do se9undo PFtlduto mais ifiiPOrt.<:tn~c 

1 c) d0 t~rcEifa produto mais imPortante 
I 

uiíür· dê\S impnr'l.·~ç:'6;~~s como'/, do ·f&.tl(l·--<:üíl•i·ni.Q 

' ' Dj~~~s~fica~âo_~~-~~~d~~~o~ ~!~i~~ pelo n1~mero de 
p·,,_,,l,,t~!S que Cu!'! t.:~~~-'unc,"'-·lfl '~- _-. __ ,,~, du f;;ltt\l'<'ii!rent•:) \.oi ?.<.1 . . 

f 
L.~cro fin~ncelro/ lucro operacional 

1 
PdPof\Cii iie gordo ro~ a s:tguintt rsc;la: 

I 
ui ur:-scru !i!!!i ~~ls d€ 50Z (2) cresct:u entre 20/, e 5~1. 

1 
n} t~"E:>Wl uoin ~l e 2~Z (4) deuesn:u 

I ' í 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

l 
·::.tDt•"-1[-' ::~s fasE·s do pFoceSi:.'D pr·ndv.ti~/0 '1'"'"': e-;-:ls-tJ;wJ n;;; p;--imei!ra pl01nta >-1 ,< -~"- ~ 

ot' 02 sua empresa e como evoluiiJ 8 integrac~o do pr·oceseo produtivo·? 

. I 
I f ~SEC 

i"->Jat0: 
I 

(~~r- t. e 

Exist l;;..m inicl?.Imente Foram 

( 

( ) 

( ' 
( ) 

( ) 

194 

do 



ínicion o 

C~i0ç6o de Rn11nais 
F'J-lodu;:: dr-? rat.~8o 
I"' ,J! "-' i .•. ! '·'···· j ' ' t r J ,, • ' ,· ,-- ,,. r·· ~\'.,-C.- \ .:,•, ,, ~, ,; '"'' 

01.\lt r·:;;\:;; ~d. l v i cL:..des 
I 
1 ' ·in ~u~ H tE·hre ?. forma 62 ínl29ndnr t:J:fi) i que se 

Ulh-qni~idío rlE plan\iis ~xistenies 
' \2!la:o-:::or' refi fr•tO!X€clorf's ou Cf•fJpr:adore:s 

t:"?l! !m?:iar,L;;ção de f!O\'?S vniGajes prodd iv2s 
~4JioFtr?i •'únt?s tl2 fDdratn 

Ano 

C•S principi'lis motivos qu1~· 

.Numere em ordem crescente 
-~ e v,-_, l'- :;;\ m ~-~ 1 n i ;c_' ç; I' '-" c· ,.~ tJ 

de imprwt:~nci;:;, 

cr- iad;o 
ÔP :;_:,nim-.::iÍS 

( ) 

l 

( 

( ) 

) 

...... ( 

ir•d•istvia de carne 

pr·nduç:iii.D 
di? j·"t~(~:;:;.o 

' 

( 

no ~-,_no 

) . ( 

) 

) 

195 

di st J' i· 
btt i ç:âo 

;:_.1: 1 r·;;,s 
;:.t j\Jl(j~,des 

) ) 

( 

( ) ( 

( ) ( ) 

"··-··-··- ~ ;:o_t \.l'ê\l"!rJo 
)·, bovino:;( ) . 



í 
i 
I 
I 
i 
I 

I )I[ I li')~ I' I' I(JI)f',., -r• •::; ; .. ! '!' • ' 1•" "' I. <:. u,., 
di~~rsificaçic para 

I 

perfcdos, as for·mas. e os mal i vos do processo 
outros segmerltos ct~ irrd~stri~ de c~~ne. 

( ) 

) 

., -~·- ·-· --· "'' -- ........... '" -· .............. "'' ( 

) 

196 

} 

) 

( 

~ • e ~ ~ • o· ~- ' " "' • ' - ! ' ') , • ' -· - , ~ .. 'o ~i:' ~€ n:r~ri2 as ;vnrcas ua uh't:rSniCi!Ç3D, Cüf::i!lí~·r;;:111 ~-l1Ui2lCl!O ~f' f'!rln\~.5 ;;:>:!s Hitf'S ~~ tm~:?.n\~PD i!e n.:.-.,;.;: 11f<~Ó:í(f'E prr"JUll 
~~~ . ; I 

,$) ~ GF-i<S ih~·fS2.S ? ?!i!iDC iO<p.O 

;;;.,J.o ~i:S llDftvns, irtrlrquE.: (1) t::e<filO form;; de- ;;·nhH1fEr c-s -flutvo·:~~s da rlE·man;ia dos HincipBis prt>rl•.•tts r2) ;;ara tnf"r·u,[<>x o-risco 
sy;~!-ali:;;:;çâG \3) y:ara :;.prc.vri\~Jknlo: di'! oporlt!n)~;;GE" est-fcÍfica rlf fJt-BÔrios p<on os qu~is 3 r-.!(lprt:s;r dispunh;: de t=:.lrt!tl!f<' ;.pro;..rlaG. 
41 l:c;:o psiitica dE cnstiillenlo 8o grupo daria a íiis?nnbilidõ.d€' de rrcursos. 

' 



1'17 

7J Cum refcr-Pncia 305 valores d(·2~iP1i::-ndidos p(w !.::;ua empr·r,::-sa iHE; v8f'·icn;; t ipns dP 

i~veslimenlo abafxc listados, o q11e ocor·reu nos ANOS OITENTA. rel3tlvamente 80S 
?,I~ÜS '~;J-:::1ENTA, 1,, qv<.d <~ peJ···ç_;pi-:-:-ct hFi:< p;;._r·;,)_ 0!:1 ~~-tl~0'3 NOVEi'llA? (r..on>:>ideJ'C os \"?1nr·es 
~?n1 t_.;::-r·müs reais, cle::;-conti:td.a ii\ !nf1;;~.ção) 

! 
} 

! 
I ,. ~ 

!~;;•fr-a t.·-;-;p :,_lls,·,':to da pr oduç~'\o, 

--~tjr·:;vés :-Ja <'l.o:-juisi,·:~~:· ___ de pl:,.nt.~i~> 

J1 •nsl?ladas no s21L1r 

';:- c-1-"' • ~ w implanl3,~o rle novas fábr 1cas 
1 
} 

P~~a ili00~rnjz~çào da(s) pl~nta(s) 
qu~:- J ~4 t:-'>; i ;;:,ti"'-\ m) 

) 
) 

~:t~--a repz.•'i>lç:aü dt.ê· equtp;;.mFnlos 

! 
~m! ;;·d~tPl.:::<.~:Ões na ·pl<:~nta produt i v<:~ 

~
a~~ prover altera~Ze-s na Lorurastç~o 

di31l pror1;;-;;·::0i.o ( l:o'-to é, no "p1rodoct mix·'') 
I 
I 

la~a a11Pq11~çâo as e>•ig&ncl~s do 
,i.;::,Y·cz..firJ intcni~'c lf'!nc·1 

I 
-?;-fa mt,·1hol"i~ot"; !F~. qu;"-1 idc<dc- do pr·,;::.rJuto 

I. 

ml Pesq1Jisa e- O~scnvolvimento CP&Dl 
i 

__ m) r>.Jnpr~;,; di? tecno1.t:'!1l ;:~ no 0·::-d ,o::-r- i nr­
i 
I 

~~nl formaç~o de recursos humanos 
I 
} 

"ml controle 2mb ií::ntal ,, 
I 

-':ml \:>r.::~:oo·n i ·:::zq;:2.•J/0.dm in i str<'lç:ão l -
~ml DUÍ. r·•:IS se-t CWES . . 

Cd~versificaçào de atividades> 
I 

2ta auw0ntar a inte-graç~o PBra 
) 
I ,. 

ct~A aLii~2ntar a integr~çáo para 
} 
} 

ulros: (especifique-) ____ _ 
' 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

r-~----- ------------~----------------------------

-,,.~*'llclii Ui: ?.CrifiÍO CGI! a :'-2~:kHf\tt ESC<! la: 
O fv;,ior htitn supi'rinr 
21 p.,br !.>Ll.f'l:rior 
3} ~·a1w irif'Híur 
4} lv«lor wuJ\o hh·riur 

! 

P<:•.l" <::t 

90 

) ) 

) ) 

j 

} 

) ) 

) 

) 

) 
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I 
I 
I 

B~ Cc•mo n Sr. qu<:•1ifica os ililf'~'.d.o<:, •".JUE-, nos üJtimo~:. dez anos. 
~,,J-i,-.' ,. ·.·.o· l ' I ' . I d ' I '' ~~ 1 ~ f"E:' ctCJOOit(ti~S 1.IV€Cf'~l1l SCJ)J·'f:;~ iJ 'l.:,'f.~iC:I•lj>f;'llltC' (f? '!:ilJf/1 EIHPf'(;'.'!.':-i.~t 

I 
I1stabllidade d~ prpços (infl~ç~ol 

' fh:tc v.' 

l 
o no mercado intFrno 

B~i~a renda per capila 
i 

t!i)str·ibui{;:t~o da t~er~d: .• 

~ M 

[~o1uç~o das taxas de canrbio 
I 

DlkPDnibilidade de divis?S 
I 
I ' 

T::,,;<<'•S de JU.ro~-. int.;.;.·r·nB:cinnais 

i 
SarTi:?li'B.S à Í!lipOrf.;.t,;..~~() 

' 
~-,__+:.Juç:ãn >:-~a CCd'iiPE.'t 1t lvid-3.de int.t:Yn<:•.cioH;;\'1. 

I 
r(is0: f"ín8.nCEir;:;, fÍi:i f,etcqr pÜbl i\:n 

l 

~
ituaçio da infra--eslrtura de en~~·gla~ 
r~nsporles e comltnic2çies 
I 

fT':,'k ~::·':~~:,::::•;:aio 
~o~lmentos tr·abalhistas rgreves. press~es sindicais, etc) 

r•.P0tl?mento das I!I'PGrt~ço~s d~ Jr'nh at•e 

f 
I "' 1 

of:pf'tEM C.•)m C•S ,~1)(:':.' Sli?. E!JI,.ll'f:~-1!1 Pl'oduz 
I 

tt}··o~ ípsprcd:'•qus·L_'" ____ _ 

~,;.., ·~····· ····~····,·~·-·· 

,~Lj, ·,;~,~:,~~::: segui;,\: :se: la: 

I 
I 
I 

O Ft'itO Fl'SiLvo 
2) rosHiw 
3) f!E<<iro 
4) ~esat i vo 
.:n rt!ito rre:g~tivo 
6} ~ão se ;;_pJ ica 

I 

I 

I 

( 

( ) 

( ) 

( ) 
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5.)1lnforme sobre~,.:, ""'-'9Uint.es carE~cter {st. icds das f,.\::.r•,:; dC"J Pl~f.l( rs·".C' erurJnt IVO 

r
;~?slentti.' na sua Cn1presa~ rnlmcrc1 d€ t-'mpreg<;~dosr r.w;;.u de l"III"'C:aniz<:H.L'In. c2p;::;c1dade 
nftal"<da B: n{w.:.'! de- ut lli;:-<H;;gH) da l.f.•PrtCidad&· 1nshdB:d<:1~ 

I 
' 

r
'--·~b LiHI!l"L'9. 

' -r-- -o-~ '~"·---- -----------------

ri?d\o 
t -

b~l}e 

' -~-----·------------·--------·-------------------·-----p:rije !.' 

;f's,ssa 

--~---- ----·----------------
nn~h!m. 

' --~---------------------------------···------------------· 
ab~iod:C> 
mbt\t i clc.s e 
:un{4os 

! --f--------------------------
-~M-!ndn 

' li$:-nlos de 

rm '*fl i êrft ; a __ t ____________ ,_____________________ --·------·---· 
st~ut< e • 
isifitluídv 

í 
' 

ap irlad~"' instalada atual com a unídtirlE de mnlida 
ri .-·a= Nl5 -anDs B® a c?_pa:i~ade ln~lahda era if,aior, roenor, ou igtn:!l 

t
/9 "PfEV)s~o. para os prílXímos dcns anos- atu:€"nhr, ll<inler 
l1l1:::aç~o.= lia taNC!rlade Hlstalada, wtormado o pErc€nttral li1êd1o atual 

I 
b~f rv::'\ç:Des: __ , .. -- ----- -· -- -- -··-

--~---------·------------------ -·-·---------------1 

~~.t~.-.-.:=-------~--.·---------------- ··----------------. -- ''' -· - --------·-----------------·--------------

1(1 111 ~'<1(;;'1.(, 

rl I 11 .~ 1 

--~--------------------~-----------------------·-----·--·-- -·---------------
1 

··-~t••••= = = ·=·== = = .: : : = ·--= : ::.:: ::.-:: - = ._ .. ·-··· •...... ···- : : ···= ·= .••• : : ·~·· .. - -··· 

1:::::::::::::::::::::::::::·::: :::: :.-:-:::.:.. ::·::::::::-····················-- ..... 
~~-~-~----------------------~-----

[ I 
I 
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I 
lll Informe se a atuali2açio lecno1ógfca do Processo Produtivo em sua Empre~a 
uh·;;,.nte os anos 80 foi: (1) intt:-.'nsa, (2) peqnenay (3) intodstent.e~ em r·et;:H;:-~~(3 à 

Jt. tt : r_ ~~a~: ~\o de r: o~~: c i n um os..- . ~tq u 1 ~ 
1

i_ ç ~~> d t? ~ ovt~~ t:~q H i ~~ ''UJ/f~n t. ~)S r~u t 01~1=~ i_ 7ad os,. 
u~um~~ç,,u do PJ o~.._,._, __ ,...,o produt.1 ~o ( I.HPldntar;:ao dE. cont1 ol€'.s ~1.utomat. J_· .. aoos do 

1rbccsso, como CLP). utilizaç~o de ticnicBs recent~s de oFganiza~%o da Produçio & 
·c~d-~:to dE· esto<.p.tE·-::;: {como "just in tímG.'",. (/coni.J~c.}e de qtJ.alidad,~ total";, e~c>~ 
n~orme tamb~m as perspectivas p8ra os dois pr6):in1os anos. 
I 

·- <:t}:;r:.:s 

I 
I 

Novos Insumos 

anosH0 p/90 

Novos Eq11lp.Auto. 

2\110~>80 p/90 

A\.\ t_ C' ti Nov;;1:;; 

01"-.9"di':1 

_,_,~--·· 

"~' 
"t" 
-Mfl?-®:. 

-~~~~--------~--~~~~~----------------------- ·------------------ ---·-----
abt1icado 
mbtft iri-as e 

«rfos 
-t---------------------------·-··---·-----------
ar~rttcaç~B 

i 1*ntos d-e 
M4eniÊr,cia ·-t-- -·-···------­
st®uE' e 
lst;buido 
-~·r"'-'~·-- --"~"--'--'.._.,.-~~~-~n--""''-·,--------=---------·--=-"~-"--'~"'·m·~"'= ·=--·~--w--- -----··~------,"- ~---- ~ ______ .. ,_~·-- ~ -- --~--,""·-~---~,.~-- ~.---. ~- ----- ··o· -'" ---~ --.-

I ' 

f 

I ' 1 · · t - ' t'll . · t tifr(m~t H" r,a 3f!DS Se íiJf.l -atu'i.il i:.tõl.ç:ao O! !n msa \!:'J. equena ;:, tH'XtS\.tn € , 

Mtii se p;>:ra/90 deverá ser ii)fi;a(s intfn-sa <2lme-nos lnü-nsa t3Jigu:;J ao ritmo anterior, (4)n~n di'vera ücforrrr. 

\ 

1 ; 

[f r me~ as~m:'~=~~~~,~~;~t-~~= ~~-····~·~=~:==·--~·~··=-~~:- :-~·~--:· ··-- ·- -· .. 
~-r-----------·--·--------------·-- ----­
--~---------------------------·------··------··------------~ ---
·t--··------'-~~---------------·- ·-- ·------ ---- ...... ···--- .... -·--· --- ---·---· --···--

r=f··~==~=~~-~-~-~- .• ~-~ ··~~~.~~~;~·~-~=-·~ : -~=~~~ ·~.:-··~- :••-·--···--=_: :.: --·~~~-·~· ~=-: -·- -··· 
I I 
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I , )Q;ua1 a import~.ncl<\\ de C<:J.da lllll 

~u~ ~mpresa para a modern!za~io 
do~s 

que 
aspectos ~baixo relacionados na mnt 
foi realizerla nos ~ltimos dez anos? 

I 
Int~oduçio de novos pr·odutos 

I 
de- custos ) 

( ) 

( ) 

( 

no ) 
t 

i~fFcfCJ~-ta <:<. e>~lgi}ncia de cl ÍEJÜf.'S do mer-c<::•do 8i.d.e1··· 

I 
f' !'~j. !''''• ·-~ 

e~!s:~o r:e ma1or compe.tç:<:<O:no !YHC:rc~>ao lfrl~o-rno 

coml pnJdutos impor-tados 

I 
.utros: -----------------------~ 
sr4~? tia açvrdo com e stguinte ~-5-tala~ (i) muito im~ortBnte 

) 

{ } Ji;:;vdante (3i Pouco i[portalitr: \4) s;;:m imPortância 
' ' 

) huars os ;,-...sp<::·ct.<..)S ab<1.i.~<o J·-El~<cionados e-sti~<J diFiclJ]t~<~-l':ID, nu dífícu1t.;;:ü·~-,m~ 

1t !- \)(lucão em su<:<_ empr·esB d;,;_ ;·i\ut_ C<ill;;..ç:i;\o 12 d:ii!.s nov<:~.s ~ écn i r-as cwg<iln i Z<.-tc j on-;;; 1 s r. 
I. -

de 

t·!OVC.•S ! n SUITIC\S 

i 
8 i~o ct1sto da mão de obra 

' I 
uall i d2de da i'-í8.o d€ ob1··;:~, 

l 
I 

nail í (");;de det Jiat ér i a Pr-ima 
l 
' 

el~çies canfl ituosas c/~ornecedores 
l l 

i 
-~t:s.J~reparo t ecno1 Ôg í co dns fornecedor·es 

i 
t lt~ preço dos equlpamenlos 

I 

~::r) :~::0 p::. nc::::,: :::::os 
~n;4Jeq•_~ab! 1 i dadt--:- tios equ i PlõUilent. os 
; I 
~al~a de €scala de produç5o 
j j 

~l~a de asslst&ncla t4cnica 

em uso 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

) ) 

( ) 

) ( ) 

) ( ) ( 

) ( ) 

) ( ) 

( ) 

) ( ) ( 

) ( ) ( ) 

) ) ( 

) ( ) ) 

u t)r os : _ ----· -~ ·--- ____ ~ ~ __ ~ _ .. -~ ----~ -·· __ ··- _______ - ------ -- ___ ----- _ ----- _ --- ____ ·- - --------- -·--·---- ~ - ---- --·- -------- --· _, __ - ----- --·- --
í fotJ;2 s<·gF.ndo a Sfgu!r.tE E'"-Ci'!l:a; \U Intr:ns;,_mt:nte (2} lk•dersâ~flrnte. 



I 
rç~;,·dtu;:2.o dr:; PFfd8 nas se:,;1u i nt t::'~~ f.·ç.;s'-F'-~ 

~t· odu t í v o~~-·-·,._... ·····- ·-----·- _______ _ 

l 
Fh~'-')·;ib-í 1 i;·.·aç-~o do pr·oces-<::o de produc:~:;o !'"" ----"~. 

CtH1t~-o1e do rn.imer·o de ·-nu"lÚ.veis do Pl'·ocesso pr·odl.lt ívo 

' V~·1hcwiBs import<:Hd.es na qual id~'IÔE.'·da m:;od.ét''Íi":\··-pi~íml~ 

~ . I 

c~.tf1]1dade do p!~odt..\t.o segundo critérios de >~<:iboF,- ie}-d:.tW<:l .• 
I ,, 

<:\fn·--- ~~ st;:·n t ;:o_ c. a o 

I 
l~iformidade do Produto 

l 

E~ic;i:'ncia no pr-o,-::E~~*o de disd.r·ibuiç,:(;\o 
l 
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no que diz 

) 

) 

( 

) 

( 

( 

) 

) 

( 

r4f.orroe CD1'iEiÚf<ii!dO " Ef!}trinte e;ca]:a: (_í) HDU\If: grande- progresso (2) hDU\'ê' <i.l9i.H1l ~rogresso i3) N~.O hot!ve ~rtH<Ff~SO • 

. I 
í 
I 6j) Ge>mp;::._r·ado ao at.t.t<;~l pad!"Êio tt::·cno1Ô?ico d<..'l.S f'f'incipai~:; <:::-l"ilfH'"es-,as no nwndn, cc•mo 
q~alificaria a posiçio da sua empresa em relaç5o aos seguintes aRpeclos: 

i 
G}·;;..u d.;;-- rnode-t'"nid~d~ das inst;;d:':ic_()es t'ísic0.s ( ) 

I 
~fvel tecnoldgico dos equipamentos ( 

\ 

I 
(tJ.<0>.1 id2de da m;\o de obra 

~ivel tecnoldgico dos insumos ul 11 Jzados 

T~:-cnolngia de cong!i·l<1ifiE-nto 

I 
f "'"~("f.'-"'0:::")-- ""()l"l ., •. ,,,, j''"'" -.--,,·,,j-,q'-·(''j 
~<,/.,,_,"'_l_::;'l!:; ~~ 1:". "'-- ; ... "'"''""' "--~· 

í 
~\paci>lad/2 dE- de-~~envc!lvimento dtc~ ncn<'os Pt-i1tE-i&-sos 1:-;: produtos 
í 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

r{spo!Hla de acordo cosa s;:gutnte f:S(aJa: 11) superior i2) se;g;:lhante {.3) inferior (41 :mito inf~:rior. 

I 

) 

) 

) 

) 

) 



7)1 Classifique ~s PFincipais formas de capacita~io tecnolJgica 
Jnfdicwda se 0) frequente~ (~!.) n:wa~ (]:) ine:-(istent'l' 

I 
' ! 

Jnov<:<.t;:~i.Q 

em Pl~c•ces;sn 

P ' . e;tcqu1::,a c dc-s€-.'nvo1vimcnto n<'1 Elf!Prf.,'SM 

' I 
rq~isiç~o de p2lentes no Brasil ou no Ext.eri0r 

Asb0ci2~âo com ~mPresas nacionais ou estr~nReir~s 
! 

) 

) 

In~:,tJtut.c•<o, de pr:·:::,quís<-1 e u.nivt-:·rsid 7:HJE'S no E/r;;;si"l ou E;d_erior- \ 

l 
'TJ't~·ir:;:,r;;;·-"·1::. ..;." '.J~,-<;c,-;ai no Dr;·,,~;;i'J ou no E:·;.;\c·r·l\:;r-

~ (.!h •. ,· ç
1 

·~---~ ~, 
1 

••• :,.,'' \.: 1 ', ~.-~-(---~ -.-. ''o B•r· · s ·, ·1 
.. ..,,_ ,, · - -~- · -, ---- ,-,_, , .. ,,._, r::_·.·l."r·>.•.o• ''í . . U!:.o--' L-!l '---· \:".! \:",_, , . <:'. ~• C c; t 

·r ! . e~aç:(:~-s com forn;:;ceónres no 8J~asi1 ou no f:<tE-r-ior 

I ' 
Jl,)iz~ç~o e ~daptBç~n de novos equip~mEntos adquiridos 

i 

d~.pt z.;.ç7ícs com fcwmu 1 :;,._ç:(ft:s de no•-.. ·os I r.svmos ut í 'l i :.:::ado~> 
l 

-~tt ic1p0ção Pm programas especiais 
I 
! 
i 

) j Ind i '-ll\!~ -B:-: ft)i·-m~is Je as~soc i O<(~Ües 
-u~ empr-esa: _______________ _ 

i 

do Gov~;;:r no 

cnm empresas ou governo 

í ... ·- , __ . ~-"" ---· "'"~ -~ -- "" ·- ·-- -- ------- ---·------- --- ". ·- -- -·- -· .. '--­
-t--------------------------------

1 

( 

) 

( 

) 

( ) 
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t:·,'lll PI'"OdtltCJ 

( 

) 

( 

At '-':::t 1 mente Nos ,;;nc;-;::. 80 Pn:-:·vi sãt1 p;-olxa (?0 

( ) ( ) ( 

( ) ( l ( ) 

) ( ) ( ) 

) ) ( 



i 

I 
l 

i~ ) 

uhidads especifica no orgMnogr·ama da Empresa 
l 

-Pbssul laborat6rios (ir1di~UP a ~~J~ntidade e o tipo)~. 

l 
( 

I 

·----------------------· 

otd r o É-
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